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Dr. Frederico Abranches 



o dr. Frederico José Cardoso de Araujo Abraiiches 
nasceu em 1842 na entáo villa, hoje cidade de Guaratin- 
guetá. Foram seus paes Antonio José Cardoso de Araujo] 
Abranches e Marianna da Silveira Caraargo Abranches. 

Feito o curso de preparatorios, matriculou-se na Fa- 
culdade de Direito de S. Paulo, recebendo em 1864 o] 
gráu de bacharel em sciencias juridicas e sociaes. Em 
1877, perante a mesma Faculdade defendeu tbeses e re- 
ceben o gráu de doutor em direito. Dispondo-se á car- 
reira do magisterio, fez o seu primeiro concurso em 1879. 
O ultimo concurso, em 1887, deu-lhe o logar de lente 
substituto, havendo sido nomeado por decreto de 2 de 
Setembro, e tomado posse em 21 do mesmo mez. Por 3 
decreto de 30 de Dezembro de 1890 foi nomeado lente ] 
cathedratico e com exercicio na cadeira de Direito Ro- 
mano, cargo de que tomou posse em 22 de Janeiro se- 
guinte. Em 1903, por decreto de 17 de Junho, ratificado 
pelo de 21 de Julho, foi jubilado e, poneos mezes depois, 
veiu a fallecer a 17 de Setembro. 

Foi longa a sua carreira politica; e nelfa exerceu 
cargos de alta importancia como os de Presidente das 
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.... avec une entiére sincérité et une entiére 
indépendance, avec Tunique désir d*étre utile aux 
études élevées et moralisatrices. 

Alf. Fouillée, La conception morale et ci- 
vique de Pense ignement, Pref. 



Por officio de 26 de Fevereiro, recebido a 2 do 
corrente, mandou V. Ex.'' ouvir a Congregac^So desta 
Faculdade acerca do Projecto da íunda^So de urna 
Universidade no Rio de Janeiro, e me deu a honra 
de recommendar que, ao parecer daquella Congrega- 
ndo, juntasse eu as observacjOes que o assumpto sug- 
gerisse ao meu espirito. 

Venho tímidamente me desempenhar de t2o hon- 
rosa incumbencia. 



Ao em prego daquelle adverbio presidiu demo- 
rada meditanSo. 

De um lado a minha posi^^o de velho professor 
nesta Faculdade, cujas gloriosas tradicjSes nos todos 
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congregadamente procuramos manter sempre respei- 
taveis e respeitadas — Academia da qual eu disse, em 
meu discurso de 7 de Setembro de 1894, "^ sessSo 
magna do 5 1 ** anniversario do Instituto da Ordem 
dos Advogados Brasileiros, ser aquella em que o 
Direito tem o seu mais poderoso foco de irradia92o 
sobre a nossa térra — e cuja actual directoría, ainda 
illuminada do preclaro nome do venerando Ramalho, 
me esforzó por sustentar, si nSo com brilho, com 
exac^So inflexivel; de outro lado, a já conhecida dis- 
posi^So em que o elevado espirito de V. Ex.* está 
de realisar, para justo renome do seu governo, aquella 
funda^So, que deve vir a ser a synthese da intellec- 
tualidade brasileira — tudo isso me prende a penna 
porque meu espirito nao applaude por emquanto 
aquella iniciativa, como nao approva algumas das ideas 
contidas no Projedo. 

Acanha-me a primeira daquellas duas circumstan- 
cias porque nSo faltará quem attribua a zelos, que 
por completo seriam extravagantes, da nossa vetusta 
Academia contra a futura partilha de glorias que a 
Universidade Ihe vira legítimamente disputar. Abáte- 
me a segunda porque, como disse NapoleSo a Met- 
ternich, em Dresden: La voloyiié du gouvernement 
cest deja le fait accompli : á qtcoi bon s'en disputer ? 

Mas nem uma nem outra me farSo recuar do 
honesto proposito de dizer a verdade, qual se me 
afigura única no momento histórico da nossa vida 
política. NSo a primeira, porque nos todos, como 
um dos héroes de Plauto, temos sempre fechados os 
ouvidos para tudo que á desproposito ; nao a segunda, 
porque V. Ex.% illustre entre os mais illustres collegas 
do magisterio superior, nSo trepidará em crér que 
sirvo melhor sendo sincero, do que servirla si, para 
acatar deferencias pessoaes, posto que a todo titulo 



r 



— 13 — 

respeitaveis, dissimulasse objeccjóes conscienciosas ou 
simulasse adhesSes machiavelicas. 

Dizei em tudo a verdade a quem evi indo a 
deveis. 



Eu disse que nSo applaudo por emquanto a pro- 
jectada fundacjao de urna Universidade no Rio de 
Janeiro. Em justificar o emprego desta locuelo adver- 
bial vai consistir toda a minha diligencia. 

E dizendo f>or emqtcanfo deixo desde logo an- 
nunciado que nao sou avesso ás Universidades. Nem 
podia ser. Educado o espirito na escola da lógica 
ou direc9ao do entendimento na systematisacSo do 
raciocinio, nessa determinadlo das leis directoras do 
pensamento, que Hegel chamou die Wissenschaft des 
Logicky — a Sciencia da Lógica— tenho como lemma- 
tico o agudo conceito do economista Macleod: que 
falsa é toda doutrina que nao supporta quaesquer 
consequencias, por mais remotas que sejam. 

Ora, em philosophia, tomada esta palavra no seu 
sentido mais largo, que é ainda o hegeliano, ou a 
investioagdo das coisas pelo pensamento (i), sou intran- 
sigentemente monista. Tanto bastava para que nao 
pudesse deixar de ser universitario. 

Releve V. Ex."" rápida demonstra9ao. 

Subamos, posto que acceleradamente, até descor- 
tinar a eterna, infinita e illimitada perspectiva cosmoló- 
gica vi07iista que, um anno faz, o genio do porten- 
toso Haeckel rasgou, em novo livro, á polydipsia scien- 
tifica moderna (2). A vida é uma e indivisivel. Nada 
vive fóra da unidade cósmica. E para nSo sairmos 



(i) Hegel, Logique^ trad. de Vera, Instr.y § 2.°. 
(2) Vid. Hceckel, Les enigmes de Punivers^ trad. de Cam. Bos, 
Paiis, igo2. 



— la- 
do mundo animal, só a . quem interessa a sciencia 
sociológica, tSo intimas s^o as relac5es de conformi- 
dade e identidade em que se ennovellam as suas 
múltiplas e variadas manifestagOes, que, desde os es- 
tudos ontogonicos e geneologicos dos seres organi- 
sados até os da psychologia em qualquer dos seus 
departimentos, tudo vai ter ao superno sorites do ser 
universal: que a vida é o mesmo que movimento; que 
o movimento é uma propriedade da substancia; que 
a substancia é constantemente uma; que a unidade, 
portanto, é a razao immanente e originaria da crea9ao. 

Mas si o dominio do cosmos é um só e único, 
isto é, e no proprio dizer do grande professor de lena, 
o reino da substancia^ cujos attributos inseparaveis s^o 
a materia e a energia, segue-se que'tambem uno é o 
dominio inteiro da sciencia. A unidade empírica im- 
porta na unidade das sciencias. A carunchosa divis^o 
das sciencias, quanto ás fontes do conhecimento, em 
naturaes ou empiricas e reveladas, já tombou em 
occaso permanente, ruina prenunciada desde o lon- 
ginquo seculo de Cicero neste profundo conceito: 
Omnes artes quce ad htmianitatein pertinente habent 
quoddaní commune vijictilum et qiiasi cognatione quada7n 
Ínter se contine7itur. A ordem ou unidade cósmica 
nSo podia vir únicamente da harmonia physica sinao 
tambem da consonancia moral, dissemos algures (3). 
A formula desta consonancia só pode ser a connex^o 
universal das sciencias. Fóra da interdependencia das 
sciencias nao ha sciencia verdadeira. Agora mesmo 
vem á luz uma palavra, trazida pela insigne lucidez 
intellectual de Raúl de la Grasserie, eloquentemente 
comprehensiva do complexo scientifico moderno — a 
Cos?nosocio/ogia (4). Tudo — desde a sciencia da phi- 



(3) Unidade do DireitOy pag. 17. 

(4) Raoul de la Grasserie, Des religions comparees j pag. 28. 
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lologia considerada em seus tres graus successivos: 
philologia propriamente dita, grammatica e lingüistica, 
até as mais abstractas leis dos phenomenos puramente 
económicos — tudo quanto pode entrar na posse dos 
conhecimentos humanos, tudo se interencadeia sob a 
synthese de urna sciencia única: a sciencia das so- 
ciedades ou cosmosociologia. A Medicina, o Direito, 
as Mathematicas, as Sciencias physicas e naturaes, as 
Letras — ou os cinco departimentos scientificos do vosso 
Projedo — guardam entre si affinidades tao estreitas 
como si fossem communheiros de dominios indivisos. 
A verdade é uma só, e della descendem todas as 
sciencias: disgrega-las fóra o mesmo que as desinte- 
grar. Perlustrai os respectivos peculios e veréis luzir 
a synthese suprema, que é o bem do homem na uni- 
dade psychologica do mundo social. 

Pela Medicina busca o homem o equilibrio phy- 
siologico da sua existencia zoológica, primeiro factor 
physico da existencia social; pelo Direito, que é, em 
synthese, a sciencia da physiologia moral, mantem elle 
a ordem ñas rela95es sociaes. Tal como, pela medi- 
cina, remove o medico as causas efficientes das enti- 
dades pathogenicas, assim o jurista, pelas regras do 
direito, trata de curar as lesSes jurídicas, que sSo as 
entidades mórbidas da pathologia social. A saúde é 
o direito physico, o direito é a saúde moral (5). 



(5) Em nosso discurso sobre a morte de Pasteur já tinhamos dito: 
«Du reste, qu'est — ce la raédecine sinon la science qui a pour but la conser- 
vation de la santé et la guérison des maladies? 

«Mais qu'est — ce le droit sinon la science qui a pour but la conserva- 
tion de l'ordre et le rétablissement des violations morales sociales ? Ainsi que 
Pordre dans les organes anatomiques produit leur régulier fonctionnement, et, 
partant, la santé, de roéme la santé dans les rapports de droit, c'est-á-dire, 
leur harmonie avec la loi, qui est la concrétisation objective du principe juri- 
dique, produit l'ordre general, et, partant, la santé socíale. 

«Le droit c'est la santé sociale, ainsi que la santé c'est le droit phy- 
siologique. 

«Vous voyez, done, combien est profonde l'identité dont je vous parle.» 
JOAO MoNTEiRO, Discursos^ pag. 226. 
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Pelas Mathematicas, ou melhor, reproduzindo Au- 
gusto Comte sobre Condorcet, pela Mathematica, na 
forma singular, para indicat C07n mais energía o espi- 
rito de UNiDADE em que se concebe aquella sciencta (6), 
o homem mede todas as grandezas do mundo orgá- 
nico e inorgánico; pela mathematica, que é, no sabio 
dizer do chefe da philosophia positiva, o mais pode- 
roso instrumento que o espirito humano pode empre- 
gar na indaga^So de quaesquer phenomenos, e por 
isto mesmo constitue ¡e véritable point de départ de 
toute éducation scientifiqíie rationelley soit genérale, soit 
spéciale (7), o espirito, medindo todas as gfrandezas, e 
Ihes determinando as propriedades, ja em suas rela- 
90es abstractas, já em suas relagSes applicadas, sobe 
até conglobar em admiravel synthese a universalidade 
scientifica. Eis porque Eugenio Pelletan chamou a 
mathematica a sciencia de todas as outras sciencias. Nem 
outro Ihe é o significado na sua raiz grega. 

Mas sendo este o conceito fundamental da ma- 
thematica, como desunir della as Sciencias physicas 
e naturaes, si por estas é que chegamos a conhecer 
todas as grandezas que aquella nos ensina a medir? 

Nao sSo vans especuladles arbitrarias ou phan- 
tasistas. Tudo no mundo se encadeia em uma for- 
mula encyclopedica. O m.edico, o jurista e o niathe- 
matico sao os collaboradores architectos do edificio 
universal, no dizer de Guarin de Vitry, reproduzido 
na Sociología de Roberty (8). Como ergue-lo de pé, o 
grande colosso da sciencia, si Ihe n^o dermos a cons- 
truc^So methodica de uma plástica preordenada? Man- 
dai que descollaboradamente trabalhem grupos de 
pedreiros, de m.arceneiros, de carpinteiros, de serra- 



(6) A. CoMTE, Cours de Phtlos. posit.y vol. i,°, pag. 90 da ed. 
de LiTTRÉ. 

(7) eod., pag. 87. 

(8) Na Bihliothéque scient. intern,^ vol. XXXVII, pag. 103. 
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Iheiros, cada qual sob a direcíjao singular de uina 
I escola exclusiva, e nao lograreis levantar do solo edi- 

ficio duradouro nem bello. Comte formulou a syn- 
these encyclopedica : a mathematica, a astronomia, a 
physica, a chimica, a physiologia e a physica social. 
; Eis ahi, diz elle, a única formula lógicamente con- 

I soante a hierarchia natural e invariavel dos pheno- 

" menos. E só ñas rela^Ses harmónicas daquellas qua- 

tro sciencias ou academias, se poderá achar a formula 
intellectual suprema. 

Mas estarao nellas por ventura exgottados todos 
os instrumentos aptos para a conquista inteira da 
sciencia? Para que as sciencias flores^am, disse Emilio 
Saisset, é preciso que ellas vivam vida commum. Esta 
communhSo de vida, porém, sob pena de se esteri- 
lizar na mais prejudicial carencia de fructos ou re- 
sultados praticos, deve preliminarmente assentar no 
estudo integral das Letras^ tomada esta palavra no 
mais ampio dos seus significados, isto é, no sentido 
em que o agudo espirito de M."® de Staél considera 
a sciencia da Literatura: a manifestando fundamental 
da intelligencia. E' na communhSo da larga serie 
dos elementos literarios que o homem cometa a ver 
o caminho lógico que o levará a saber captar a ver- 
dade scientifica integral. Talvez por isso é que se 
deu, em philologia comparada, esta curiosa coinci- 
dencia: Scio^ em latim, significa eu sei; cini, em irlan- 
dez, significa eu vejo. Saber e ver se equivalem. A 
quinta e ultima (9) das Faculdades do vosso Projecto 
é, portanto, de necessidade visivel. 

Conseguintemente, si todas as sciencias assim en- 
cadeadamente se travam, nada mais lógico do que 
Ihes systematisar o ensino e a cultura. O progresso 



\. 



(9) Ultima na indica^ao feita pelo Projecto^ mas primeira na seria^So 
lógica dos estudos. 



V 
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das sciencias está na razSo directa da convergencia do 
esforzó intellectual. Dispersar os estudos é quebrar a 
synthese, final supremo da pesquiza scientifica. A uni- 
versidade será o centro daquella convergencia preciosa- 
mente indispensavel. Supreme high schoo/s, na phrase 
de Gilman (lo), mervei/leux laboratoire, na de Eugenio 
Duthoit (i i), as Universidades representam a primeira 
esta^So do caminho da universalisa^So social dos povos. 
E para que esta universalisa^So deixe de ser, posto 
que em futuro talvez remoto, simplesmente uma utopia, 
como parece ao eminente Clovis Bevilaqua (12), para 
se traduzir em affirma9ao positiva, nao pequeño será 
o concurso que Ihe trará a universida9ao das acade- 
mias e gymnasios que actualmente vivem vida inde- 
pendente e desintegrada, quÍ9á desharmonica. 

Eis ahi V. Ex.* Nos que sempre nos batémos 
pela universalisacao do direito (13); que ainda pouco faz 
nos pronunciamos pela universalisaga^ das linguas (14); 
que já indicamos nítidas linhas de communhao entre 
o direito e as mathematicas (15); que, professor de 
direito judiciario, approximámos tanto esta da sciencia 
da medicina até chegarmos ao ponto de denominar 
aquelle ramo do direito — sciencia da pathologia juridica 
ou estudo das violagoes das relagoes de direito^ e Ihe 
demos por complemento o estudo da iherapeutica ju- 
ridica^ isto é, das ac9Ses como remedios contra aquellas 
viola9Ses (16)— nos que assim pensamos e sentimos. 



(10) Vid. Lalor, Cycloped. of Polit. science^ v.° Univer sities. 

(11) üenseign. du Droit dans les Univ. allem., pag. 9. 

(12) Vid. no Jornal do Commercio^ de 3 de Julho de 1900, o artigo 
daquelle nosso prezado Collega — A phase actual do direito int. privado. 

(13) Vid. a nossa Prelecgao inaugural do curso de legislafoo compa- 
rada, S. Paulo, 1892. 

(14) Vid. a Rev. da Faculdade de Direito de S. Paulo, 1901, pag. 23. 

(15) Na inaugura^ao da Escola Polytechnica de S. Paulo — Discursos, 
pag. 57. Thibaut chamava o Direito — mathematica juridica. 

(16) Theor, do Processo civ. e com., vol. i.**, pag. 25. 
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nao podíamos deixar de ser pela Universidade — con 
clusao lógica da doutrina monistica. 



Mas entao porque é que n3o applaudimos a crea- 
(jao actualmente da projectada Universidade do Rio 
de Janeiro? 

E' porque se nos afigura que por emquanto ella 
se nao pode fundar com proveito para o paiz. 

Tentemos demonstra-lo por duas razOes geraes. 
A primeira é de ordem puramente scientifica; a se- 
gunda, de ordem económica. 



Disse estimado jurisconsulto italiano: L'uomo e 

naturalmente progressivo, e la sua educazione dura tutta 

f la sua vita : la fanciullezza si educa per la gioventic ; 

la gioventü per la virilitá; la virilitá per la vecchiezza ; 

I' una generazione si educa per l'altra (17). 

Nesta ordenac^So progressiva está a chave do 

problema educativo. Comecjar pelo meio ou pelo fim 

é fazer obra originariamente vicios^ e, portanto, im- 
prestavel. 

Coisas ha que se fizeram banaes a forcea de re- 
petidas; e uma d'ellas é que a instruc^So deve passar 
por tres estados successivamente progressivos : prima- 
rio, secundario, superior. Nao partir do primeiro 
pafa chegar ao ultimo pela ponte (18) do segundo, 
é perder o ponto de destino por vicio ingénito do 
roteiro. «Comprehenderá o governo — disse um dos 
homens que mais amor dedicam a estas questSes de 



(17) MaNNA, Diritto amministrativo^ vol. 2.°, pnj;. IQI. 

(18) . . .une sor te de pont jeté dans Ventredeux — é expressao d^ 
AdriPíí PupuY, UStat et VUntversité, pag. i. 
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sociología — que o ensino superior, recrutando seus 
alumnos no ensino secundario, preciso é que entre 
estas duas ordens de ensino se estabeleca urna har- 
monía que nao existe? (19)^ Para o illustre padre 
LHdon, a educac^o só é patriótica quando, principiada 
na escola, continuada no gymnasio, acaba na Univer- 
sidades (20) 

Nem ha progressSo mais lógica. Na esta^ao 
secundaria do ensino está, por assim dizer, e repro- 
duzindo conceito do conde Alberto de Mun, o caldo 
em que o menino cultiva o carácter que se Ihe está 
formando; quando, dali saindo, entra elle, moco, na es- 
tadio superior ou universitaria, já vai disposto, como 
diz Dupuy, a ser ou servidor ou inimigo do Estado (21). 
Na escola da instruccao primaria, portanto, deve o 
Estado por cuidadosamente o ponto de partida de 
quaesquer reformas que se disponha a realizar neste 
ramo da administradlo publica. 

Sim; precisamos de reformas no ensino superior. 
Ninguem o duvida. Mas seria acertado come^ar pela 
construc^ao da Universidade, isto é, pelo levantamento 
do zimborio do novo edificio, sem antes ter cuidado 
da reconstrucíjao dos alicerces? Nem corrige a falta 
a circumstancia de se incorporarem á Universidade 
os gymnasios de instruc9ao secundaria. Pois já nao 
dissemos que esta é a ponte que leva da escola á 
academia? Para que concertar a ponte e Ihe dar mus- 
culatura moderna, si ao mesmo tempo nSo Ihe pre- 
paramos convenientemente aquelles que a tém de 
atravess^r? «A escola primaria, disse Levasseur, é 
urna maneira da redemp9ao da humanidade.» (22) E' 
por isso que Julio Simón inscreve assim o primeiro 



(19) Ernest Lavisse, Quest. d*enseign. national, pag. 239. 

(20) Le P.* DiDON, Les allemands^ apud Lavisse, obr. dt., pag. 214. 

(21) Obr. cit., pag. J2. 

(22) Un siécle. Mouvement du monde de 1800 á igoo, pag. 312. 



- 21 — 

capitulo do seu grandioso livro L' Eco/e: «O povo 
que tem as melhores escolas é o primeiro povo ; si o 
nao é hoje, se-lo-á amanha.» Os primeiros ensinos, 
diz Guardia, doutor em medicina e em lettras, sSo 
como a nutri^ao : si esta é má, difficilmente se Ihe 
reparam os vicios. Assim com os primeiros estudosf 
o damno moral que elles fazem, si imperfeitos, na 
intelligencia do menino, mais tarde irrompe muita vez 
irreparavel. (23) 

Sao conceitos hoje vulgarissimos. A pedagogia, 
que tao desprezada vegetou nos passados seculos, foi 
no ultimo, como affirma monsenhor Péchenard, (24) 
a grande preoccupa9ao dos professores. O annuncio 
de uma liíjao de pedagogia, diz elle, nao sómente já 
nao é capaz, como outr'ora, de dispersar ouvintes, 
mas ao contrario exerce real attrac9ao. O citado Le- 
vasseur foi até chamar o seculo IX — o seculo da ins- 
truc9ao^ primaria. (25) 

Mas que é, em geral, a instruc^ao primaria entre 
nos? Abstrahi do Estado de S. Paulo, onde o go- 
verno, como dissemos algures (26) «com a mesma 
previdencia de Deus, que para illuminar as noites, 
cravára no céo myriadas de estrellas, creou, em todos 
os pontos do Estado, escolas que esclarecem a razao», 
e, sobre uma receita oreada em 4 1.72 8:ooo$ooo, gasta 
quasi 16% com a instruc^ao publica, ou 6.555:o70$ooo, 
dos quaes 4.662:4 io$ooo só com a instruc9ao prima- 



ces) J« — M. GUAK.DIA, Uétat enseignant et Pecóle libre, pag. 117. 
€l?es études mal faites, prosegue elle, sont irre'parábles ; on peut bien les 
refaire, a La riguer, avec du temps et de la volonte\ ce qui manque de plus 
á la plupart des hommes: mais il en reste toujours quelque chose. II en 
est du cerveau coTntne des autres or ganes ; Vatrophie a pour conséquence la 
diminution de la vitalité, et le plus succulent regime ne repare quHmpar- 
faitement une constitution delabre'e.-» 

(24) Un siécle, pags. 313 — 314. 

(25) Ibid., pag. 312. 

(26) Discursos (1890—1896), pag. 191. 
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ría (27); abstrahi desta brílhante excep^ao na miseria 
intellectual que nos vai atrophiando a patria, e quadro 
pungentemente triste se patenteará ao vosso espirito 
esclarecido. Emquanto nos Estados Unidos do Norte 
havia, em 1893, 168 escolas normaes, e onde, dentro em 
úm anno, 1 872-1 873, um Estado sómente, o da Califor- 
nia, gastou, só com escolas communaes, 1 1 milhSes de 
francos, ou, ao cambio medio de 23 ^^^g esterlinos, 
2.120.000 dolí, ou 4.40o:ooo$ooo da nossa moeda; 
emquanto até no Egypto e no Levante, desde 1850, 
francezes, inglezes, russos, allemSes, americanos, italia- 
nos, porfiam na conquista da moderna Chanaan, e, na 
amplidao geographica da India, as suas amplissimas 
populaíjSes, de 1854 para cá, intellectualmente se trans- 
forman!, no dizer do citado monsenhor Péchenard; 
emquanto o Japao, nao tanto pela sua for^a naval, 
como pela sua maravilhosa actividade na esphera das 
letras, assombra o mundo contemporáneo (28), nos, 
parte integrante desta America do Sul, plus apathique 
et moins unie^ na phrase daquelle eminente escriptor, 
como que cahimos, em materia tao urgente, na somno- 
lencia mórbida dos epilépticos depois de longa con- 
vulsSo. 

E a instruccjao secundaria ? V. Ex., que é pro- 
fessor, e que, portanto, muita vez póz o dedo nesta 
chaga viva do nosso organismo social, nSo precisa 
de mais nada ouvir a respeito. Os exames de pre- 
paratorios — eis o mais triste attestado do nosso atrazo 
mental. 



(27) Vid. o Or (amento do Estado de S, Paulo para o anno de igoi^ 

Cap. I, §§ 5 a 15. 

Adiante se verá que a superioridade de S. Paulo está na elevadlo dos 
algarismos em si, pois que Estados ha que empregam, da renda total, mais 
de 16 '/o na despeza com a instruc92o publica. 

(28) Vid. o artigo Véducation de mons. PÉCHENARD, no cit. Un 
siécUy pag. 315. 
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Vinde aqui a S. Paulo, onde o ensino já é urna 
riqueza publica, e aqui mesmo veréis qu3o longe 
ainda estamos do ponto onde queremos e deviamos 
estar. Ha passagens que parecem anedocticas. 

Queréis alo^umas amostras ? 

Na banca de portuguez. Faz-se analysar a phrase 
O navio almirante visitón o porto. Manda o examina- 
dor que o examinando a transporte para a voz passiva. 

— O porto visitou o navio almirante ! 
Na banca de francez; 

— Tres volontiers. — Tres voluntarios! 

— Debout á mes cotes — Debru90s em minhas costas! 
Na banca de latim: 

— Félis^ ágata, diz o examinando, a traduzir co- 
nhecidissima fábula de Phedro. 

— A'gata ? pergunta o examinador. Porque nao diz 
a gata? 

Volve aquelle: 

— Pensei que era ágatha, aquella pedra com que 
se fabricam bules e chicaras ! 

Na banca de geographia: 

— Como se chama o primeiro porto do Brazil 
em que desembarcou Pedro Alvares Cabral? 

— Colombo ! 

Na banca de historia: 

— Em quantas grandes épocas se divide a his- 
toria universal? 

— Em duas: ante diluviana e diluviana! 

Na banca de physica: 

—Que é prisma? 

— E' um corpo solido com um buraco por onde 
penetra a luz que se decompSe aos raios solares! 
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Na banca de historia natural: 

— Apparelho digestivo é um orgam coni tres 
cavidades, que s3o : a cavidade craneana, a bocea e o 
estomago ! 

Eis agora o final de urna prova escripta: 

— Desculpe dos erros. Sem mais assumpto sou 
de V. S. criado e admirador. . . 

Para que mais ? 

E porque é que se nos offerece occasiSo de in- 
formar destas miserias o illustre Ministro da instruc- 
93o publica? E' positivamente porque a escola pri- 
maria nao soube preparar o alumno para o curso 
secundario ; é porque a escola n3o está ainda suffi- 
cientemente illuminada da maravilhosa luz da peda- 
gogía eficiente ; é porque o motor único do ensino, 
armazenadas desconnexamente na memoria da crianca 
quantas frivolidades estao ao fácil dispór de um mes- 
tre polyatarefado, n3o raro inconsciencioso, n3o é 
outro sinao andar de pressa, aproado todo o esfor9o 
para o encantado reino da utilidade material prompta, 
tanto melhor quanto mais immediata. E a inocula- 
930 da primeira das ideas — forjas, na concep9ao de 
Alfredo Fouillée, essa que só prepara a boa evolu93o 
do carácter — a no93o e o sentimento da moral e do 
civismo — essa ficou grosseiramente preterida. 

Entretanto, o ensino elementar e primario deve 
encerrar, como disse Kortz, na sess3o de 10 de Ja- 
neiro de 1 90 1 da Escola dos Altos Estudos Sociaes^ em 
París, deve encerrar em substancia a materia da edu- 
ca93o moral. (29) Formar o estudante dos futuros es- 
tudos secundarios: dar-lhe por sementé as tres ideas 



1 



(29) Alf. CroISSET, Déducation morale dans Püniversité, pag. 73. 
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capitaes — Deus (30), Familia e Patria — ; injectar-lhe 
no espirito a idea de que a verdadeira soluíjao do 
problema da vida consiste em o homem se fazer bom 
e independente; que o strugole for Ufe darwiniano 
n5o é a formula da destruigao dos seres inferiores, 
sin3o a da tendencia natural de todos os seres para 
a felicidade; mostrar-lhe experimentalmente que o 
velho aphorismo de Juvenal — mens sana in corpore 
sanO'-k o mais racional e pratico emblema da ver- 
dadeira educacjao, ou que a verdadeira saúde só pode 
vir da reuni5o da for^a e do sentimento; e como 
plano de estudos capaz de bem dispór a intelligencia 
da crianza para a evoIu^So intellectual subsequente, 
esse segundo estadio em que o menino se vai lenta- 
mente impregnar, na phrase do eminente Fouillée (31), 
da instruc^So que se nSo improvisa nem se pode ad- 
quirir por esforcjos de pura memoria, fazer com que 
aquella intelligencia vá gradativamente se desdobrando 
á acquisÍ9ao lógica dos primeiros conhecimentos onto- 
logicos e literarios, sem os quaes todo esforzó pos- 
terior será trabalho fragilimo, quando n5o perdido. 
Em uma palavra: sem que se observem, na escola 
primaria, os sabios ensinamentos da pedagogía mo- 



(30) A idea de Deus, sim; porque a escola sem ella seria o mundo 
ás escuras. O Deus de todos — do christao, do judeu, do budhista, do islamista 
— o Deus do bem e da ordem, o Deus da confrateruidade humana. Nem a 
escola deixará de ser livre em materia religiosa porque trate de inocular, no 
espirito da crianza, as noyóes do bem, da ordem e do amor, cuja synthese é 
Deus. Entre isto e theologia vai distancia igual á que separa a theodicéa da 
philosophia geral. 

O livre pensador bem pode, sem perigo, conservar aquelle Deus ñas 
escolas. Até, por elle, o professor se faz mais amigo do menino do qué mestre, 
como disse Twickenham, head tnaster da Grosvenor school. — Coubertin, 
Üéducation en Angleterre^ pag. 158. 

Essa religiáo respeita a liberdade de todos, e quando sincera e de bom 
quilate, como diz Duhamel {Comment élever nos fils, pag. 78), é um factor 
incon testa vel da moralidade das crianzas. «Dédaigner, refuser ce concours se- 
rait aussi absurde á l*educateur laique, qu'il le serait au représentant de la re- 
ligión de refuser le concours de la morale rationnelle, sous pretexte que sa 
doctrine sufl&t á tout.» H. Marión, Üéducation dans VUniversité^ pag. 169. 

(31) A. Fouillée, Les études cldssiques et la démocratie^ pag. 4. 
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dema, a instruc9ao secundaria ha de produzir daquelles 
fructos. E' por ser defeituosa a actual instruc9ao pri- 
maría da Fran9a, que Alexandre Ribot assim se queixa: 
Qiie de plaintes navons fious pas recudí lies dans f eti- 
quete sur r insuffisafice de cetie premiere instrtution chez 
un trop grand nombre d' eleves de P enseignement secon- 
daire (32)! Tudo depende do ensino. Conivie pour 
toutes les questions sociales^ la solution unique était dans 
r ensetgnemeníj escreveu Zola no ultimo capitulo do 
seu derradeiro livro. E sí nos tivermos occasíao de 
dizer da patria o que o im mortal escriptor disse da 
Franca, presagiando-a no caminho de seu destino da 
Verdade e da Justina, poderemos repetir entao este 
conceito, engastado na ultima pagina do seu portentoso 
testamento literario, a maravilhosa Vetité : Et elle 
füavait vaincu qu£^ par cet enseignement primaire, 

E' aínda a sabedoria lógica daquella ordenacjao 
progressiva, que prendemos ao conceito de Manna, indo 
reiteradamente se manifestar no ensino superior. Si 
o menino veiu defeituosamente' da crianza, o mo9o 
nao deixará de denunciar o atrazo do menino. Quan- 
tas, quantas vezes nSo terá V. Ex.% na Faculdade de 
que é um dos mais talentosos membros, ouvido bar- 
baridades iguaes ás que nesta me tém feito desalen- 
tar na banca do 5.° anno! 

— Porque razSo a moeda é geralmente redonda? 

— E' porque na natureza tudo tende a se arre- 
dondar. 

— Em que differe o subdelegado do delegado 
de policía? 

— Em que aquelle tem escripto na taboleta — Sub- 
delegacia — e este — Delegacía de Policía. 



(32) Alex. Ribot, La ref. de V enseignement secondaircy pag. 83. 
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— Qual é a principal attribuicjao do ministerio 
da guerra? 

— A instruc9ao publica. 

E aquelle académico que, reproduzindo a apos- 
tilla literalmente decorada, citou o escriptor Icto, pa- 
lavra que alli estava escripta como abreviatura de Ju- 
risconsulto ? ! 

Tornamos a dizer: para que mais? 



Eis ahi sobre que fundamentos pedagógicos as- 
sentará a Universidade; eis ahi porque n2o nos arris- 
caríamos a levantar tao importante edificio sem que 
antes houvessemos reformado a instrucc^ao em seus 
dous primeiros graus. — 

Dir-se-á que, no dominio do actual régimen fe- 
derativo, quasi nada poderá o governo da Uniao 
fazer em prol da instruc9ao primaria e secundaria? 
Questao é esta de ordem diversa, e sobre cujo al- 
cance n2o nos compete ora coisa alguma dizer. En- 
tretanto, si por ventura a conclusSo fór por completo 
pela incompetencia do governo federal, entSo tanto 
peior para a sua iniciativa na creacjao da Universi- 
dade. Que Universidade será essa, si aquelles que 
della devem retirar, como peculio inestimavel, a syn- 
these da encyclopedia literaria e scientifica, provierem 
de escolas desencontradas, intellectualmente alheias umas 
ás outras, sem uma formula inicial commum, sem har- 
monía literaria, sem doutrina scientifica preliminar? 
«As Universidades, disse o padre Didon, conchegam 
todas as partes do saber humano para dellas formar 
a synthese (33)»: ide, si fórdes capaz, com.pór, de ele- 
mentos divergentes, synthese regular. 



(33) Vid. Lavisse, Questzons, pag. 213. 
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Si a Uní3o pode, de accordo com os Estados, 
promover a reforma da instrucc2o primaria e secun- 
daria da República, n^o deve tratar da fundacao da 
Universidade sem antes satisfazer aquelle dever pre- 
liminar; si nao pode, nao vá fundar Universidade 
inviaveL 



A objec^áo de ordem económica, á crea^ao actual- 
mente da projectada Universidade, tem cabal demons- 
trábalo na mesma Exposicao de motivos com que o 
illustre autor do Projecto o apresentou a V. Ex.* 

Reconhece o illustrado professor, e o diz em 
todas as letras, que «o ensino superior precisa antes 
de ttido de dinheiro para viver, prosi>erar e dar os 
desejados fructos; dinheiro que Ihe permitta a acqui- 
sÍ9áo de todo o material indispensavel, o qual de dia 
em dia se vai tornando mais numeroso e variado, 
dinheiro que Ihe permitta retribuir os auxiliares do 
ensino e transformar a carreira do magisterio em pro- 
fiss2o rendosa e exclusiva. > E depois de haver assim 
claramente enunciado táo verdadeiro preceito de so- 
ciología, accrescenta que, sem essa for^a financeira, 
«o ensino superior será uma burla, uma far9a, uma 
illusáo.» 

De que fonte, porém, correrá o dinheiro? Da 
iniciativa particular? Fóra utopia, diz o nosso emi- 
nente collega; fóra insania, digo eu. Portanto, «ñas 
condÍ9Ses actuaes do Brasil só o govemo federal 
pode subsidiar o ensino, só elle pode fomecer os 
fundos necessarios á sua manutenc^ao.» Sem isso «o 
ensino ha de viver mirrado e estéril, si nao chegar 
mesmo ao extremo de fabricar moeda pelos meios 
mais indecorosos.* «Só o govemo federal, repete 
S. Ex^ pode entre nos garantir a independencia do 



— 29 — 

ensino superior e promover sua estabilidade e pros- 
peridade, Ihe fornecendo os fundos necessarios. » 

E adiante: «Reforma do ensino superior que nao 
vise transformar a carreira do magisterio em profissao 
rendosa, de cujos proventos possa viver folgadamente 
o professor, que nSo melhore o material do ensino, 
que nSo reforcé as -dotac^Oes actuaes dos laboratorios 
e bibliothecas, é uma reforma inútil, improductiva, im- 
presta vel.» 

E o douto professor chega a lembrar que «pro- 
fessores ha em Berlim que regulam ganhar 50 a 90 
mil marcos por anno (22 a 40:ooo$ooo ao cambio 
de 27 ou 49 a 88:ooo$ooo ao cambio de 12 d.)» 
Alias, pondera S. Ex.% «o mundo civilisado nSo se 
encheria de pasmo e admira^So deante da fecundi- 
dade e da riqueza da literatura scientifica allemS.» 

Entretanto, assentada tSo intelligentemente a pri- 
meira e indispensavel idea da reforma, a que conclu- 
sao chega S. Ex.*? 

Eis aqui, em meu parecer, o defeito capital do 
Projecto. 

— As actuaes condÍ93es financeiras do paiz nao 
toleram qualquer augmento, por menor que seja, com 
o ensino e vencimentos dos professores — diz S. Ex.*, 
e repete: «condicjSes essas, a meu ver, essenciaes em 
uma reforma.» 

Primeira incongruencia. Si aquelle augmento é 
condÍ95o essencial á reforma, como se ha de reformar 
sem que se preencha a condicjao essencial? 

— Dominado pela preoccupa92o financeira de nSo 
augmentar a actual dotacj^o ornamentaria — mas, do 
outro lado, preoccupado tambem pela idea exacta da- 
quella condiíjao essencial á reforma - chegou S. Ex.* 
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a este raciocinio, que pedimos venia para reduzir á 
formula syllogistica. 

— Toda reforma do ensino que Ihe nao melhorar 
pecuniariamente as actuaes condÍ93es de material e 
pessoal, será inútil, improductiva, imprestavel. 

Ora, o Governo despende actualmente, com as 
Faculdades e Institutos que vao (34) ser incorporados 
á Universidade, a somma de 2.7 7 8:8 8 3 $000. 

Logo, deve ser acceito o meu plano porque por 
elle nao se gastará mais de 2,30o:ooo$ooo — . 

Segunda incongruencia. E' o que Bain chamaria 
um syllogismo illegitimo, e Hamilton um syllogismo 
illogico. E' como si dissessemos: 

Todo X é Z 
Ora Y é X 
Logo Y é H. 

Aquella economia de 478:ooo$ooo, atrophiando 
irresistivelmente a vitalidade da reforma, basta para 
a condemnar. 



Sabio é o proloquio que diz que o barato sai 
caro. E porque sai caro sinao porque logo se estraga, 
quer dizer, porque é imprestavel? E' claro, é evidente 
que nao pode haver bom ensino sem muito dinheiro. 
Como diz o citado J. M. Guardia, o dinheiro nao é 
somente, na phrase vulgar, o ñervo da guerra: sem 
bem fornida caixa universitaria nao haverá boa admi- 
nistracjao de ensino possivel (35). Nem ha luxo, diz 
o eminente Demolins, que seja custoso demasiado desde 



(34) Este indicativo presente está perfeitamente se casando com o já 
referido dito de Napoleao a Metternich, em Dresden. 

(35) Obr. cit, pag. 124. 
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que se trata do ensino (36). . E' porque a despeza 
com o ensino, observa Lavisse, restitue no céntuplo 
o dinheiro que se Ihe empresta (37). Para Levasseur, 
a instruc9a[o em todos 'os seus graus — primario, se- 
cundario, superior e technico — é, sob o ponto de vista 
do trabalho económico, a mais productiva fonte da 
riqueza publica (38). Gastar com o ensino é como 
gastar com sementes: nSo se gasta — colloca-se o di- 
nheiro em reproducc^ao. 

Si o thesouro da UniSo está atrophico de di- 
nheiro, espere tempos melhores, e só entSo, depois de 
melhorada a instruccj^o nos seus dous primeiros graus, 
trate de levantar, com applauso geral do paiz, a grande 
Universidade brasileira. 

E comece a retirar, das anémicas arcas do the- 
souro, quanto nSo nos possa produzir morte incura- 
vel, e como remedio nacional, gaste esse pouco, e 
desde já, com a instruc9ao primaria e secundaria. 
Mire-se nos ornamentos estadoaes, e veja que em 
alguns se dá quasi prodigalidade e em outros quasi 
sacrificio. 

Nao nos podemos referir aos ornamentos de 
todos os Estados: quem se poderá hoje gabar de 
conhecer a legislando brasileira? A queixa de Cicero 
legttm custodiam nullam habemus — e á qual nos refe- 
rimos na Cos7nopoHs do Diteito (39), si naquelle tempo 
desalentava o grande orador romano, quanto nSo nos 
embaraza hoje nesta grande patria desconnexada! Mas, 
para dar a media financeira actual, basta o quadro 
que se segué. 



(36) A quoi tient la superiorite des anglo-saxons, pag. 15. 

(3 7 ) Questions . . . , pag. 251. 

(38, Vid. nossos Discursos^ pag. 195. 

(39) Vid. a Hev. da Faculdade^ de 1895, pag. 144. 
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Temos sobre a mpsa os ornamentos de 1 2 Es- 
tados, de nove para o exercicio de 1901 e de tres 
para o de 1902. 

Na I.* columna lé-se a somma da receita geral 
do Estado, na 2.* a da despeza com a instruccSo 
publica em. geral, na 3.^* a da despeza, tirada daquclla, 
com a instrucíjao primaria. 

Eis aqui: 



1. S. Paulo, L. n. 758 de 

2. Minas Geraes, L. n. 301 
de 1900 

3. Amazonas, L. n. 319 de 
1900 

4. Rio de Janeiro, L. n. 
538 de 1901. . . . 

5. Pernambuco, L. n. 523 
de 1901 

6. Para, Ls. ns. 694 e 695 
de 1900 

7. Ceará, L. n. 635 de 1900 

8. Paraná, L. n. 355 de 

9. Sergipe, L. n. 405 de 

10. Rio Grande do Norte, 
L. n. 136 de 1900 . . 

11. Piaiihy, L. n. 288 de 
1901 

12. Goyaz, L. n. 214 ^e 1900 



41.728:000$000 6.555:070f000 
20.611:900$000 3.372:938$000 



18.511:000$000 



9 923:8551564 

8.262:6481900 

7.999:000$000 
2.920:905$496 

2.547:570*067 

1.934:639*140 

1.059:000$000 

804:555*000 
691:380*000 



1.291:940*000 

1.550:620*000(*) 

928:166*333 

1.361:502*000 
672:110*659 

190:456*000 

384:353*000 

124:932*000 

110:710*000 
69:100*000 



4.662:410*000 

2.528:300*000 

757:220*000 

sem discriminaQáo 

549:753*000 

799:250*000 
398:500*000 

101:520*000 

299:599*000 

63:900*000 

79:200*000 
54:580*000 



(*) Art. S.**, §§ 28 e 64 a 73, que tomamos como despeza com a instnic^-ao publica. 

Tirada a porcentagem com que cada Estado con- 
corre para esta verba da despeza publica, teremos, 
desprezadas as fracases, o seguinte quadro, na ordem 
descendente. 

Ai.* columna indica a porcentagem da despeza 
com a instruc92o em geral, a 2.^ com a instruc9So 
primaria. 



33 



1 Ceará 

2 Sergipe .... 

3 Para . . . . . 

4 Minas .... 

5 S. Paulo. 

6 Rio de Janeiro . 

7 Piauhy .... 

8 Pernambuco . 

9 Rio Grande do Norte 

I o Goyaz .... 

I I Paraná .... 
12 Amazonas 




14 % 
+de 15 
10 

Íde 12 
de II 
gem discrímiiiafao 
+de 9 



2> de 
» de 
» de 
» de 
» de 



6 
6 

7 
4 
4 



Isto quer dizer que, si a despeito de tanto di- 
nheiro sabiamente gasto com a instruc^So publica, 
chegando a respectiva despeza a subir, em Estados 
pobres como o Ceará e Sergipe, a 23 e 20% da re- 
ceita geral, dos quaes 14 e 16 % só com a instruc- 
950 primaria, ainda estamos longe da Chanaan pro- 
mettida, nada de lisongeiramente promissor pode offe- 
recer o projecto que toma por base a necessidade de 
reduzir despezas quando tra^a plano mais largo do 
que o vigente. 

Repetimos: o que é barato nSo presta. 



E' verdade que o Projecto prbpSe algumas ideas 
que apparentemente alHviam a contribuiíjao or9amen- 
taria do Estado sem prejuizo da remuneradlo do pro- 
fessor. Mas neste ponto desapprovamos por completo 
o que alli se propSe. 

Em primeiro logar, a idea de supprimir as gra- 
tifica9Qes addicionaes é de todo infeliz, principalmente 
si considerarmos os motivos que levaram o illustre 
autor do Projecto a propór a suppressSo, Sao dous: 
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\T vencímentos um pauco superiores aos actuaes^ o qae 
é urna campensaf3o\ zT já rejwesentarem actualmente 
aquellas gratífica^Ses a cifra de i57:624$ooo. 

3^fa5 ent3o as gratifica^Oes addidonaes rq>resen- 
tam uma compensaqSo devida pela exiguidade dos 
vencimentos actuaes? N3o o sabiamos. Sempre as 
tívemos como premio de servidos prestados e estimulo 
a trabalho melhor. Xem fdra correcto ver outra coisa. 
Foís o Estado haveria de confessar, pela tal compen- 
sa!^, que paga pouco aos seus servidores? E nSo 
f6ra deshonesto que essa confissSo ou compensadlo 
só come<;asse a ser feita depois de um decennio de 
servidos e fosse se tomando mais sincera e consola- 
dora de entSo em diante, por periodos de cinco annos, 
até se completarem trínta annos de bons servidos? 
N3o sería maís fácil e liso augmentar desde logo os 
vencímentos ? 

Quanto á cifra actual de taes gratíñca^Ses, que 
tem que seja aquella, mesmo accrescivel? Pois um 
dos ideaes, base essencíal do ensino, n3o é, como re- 
conhece e proclama o douto autor do Projecto, a larga 
remunera^ao do professor? Nem nos apavore a idea 
de poder aquella cifra chegar a grande augmento. Infe- 
lizmente os accrescimos vSo chegando progressivos 
quando vem fatalmente se approximando o terrivel 
morbus da veihíce e com ella a aposentadoria, si ames 
nSo chegou aquella pavorosa deusa que onmia solvit. 
Assím, quando crescerem as primeiras gratifica<;Ses, 
as maís avultadas terSo desapparecido. 

Mas o que se nos afigura de todo inacceitavel 
é a idea de avolumar os vencimentos do professor 
com a consigna9ao que se Ihe faz das taxas de ma- 
trícula. De modo nenhum. Si ha principio fundamental 
em direito judiciario é a da gratuidade da Justina. 
O Estado tem o dever absoluto de proporcionar 
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a todos a distribui^So da Justina na ordem privada; 
logo, deve-o fazer gratuitamente, dizia d'Aguesseau. 
A Justina n3o se paga. JustÍ9a exige-se. Mas como, 
infelizmente, os ornamentos nSo comportam a effecti- 
vidade de tSo formoso ideal, é hoje idea vencedora 
que as custas judiciaes devem constituir fonte exclu- 
sivamente da receita ornamentaria do Estado, a quem 
incumbe directamente remunerar os servinos dos or- 
gams e empregados do poder judiciario. O juiz rece- 
bendo dinheiro directamente das partes — haveria chaga 
mais viva de quantas pudessem corromper o orga- 
nismo social? 

Pois, uma vez que ainda nos mantemos no sys- 
tema, para nos o melhor, que dá ao Estado a incum- 
bencia de pro ver acerca deste ramo do servido pu- 
blico, menos perfeito e completo nSo é o direito á 
gratuidade da instruc^ao. E emquanto n5o chega a 
época em que o Estado possa dispensar as taxas de 
matricula, equiparaveis ás custas, sejam ellas recolhi- 
das ao thesouro nacional, por cuja conta corram todas 
as despezas. O professor ofíficial a receber directa- 
mente dinheiro do estudante — ha verá incommodo maior 
para elle ou azo mais fácil para corrup^Oes, infeliz- 
mente possiveis? 

Escrevemos algures que a venalidade dos officios 
públicos é o mais perigoso virus dos que Ihes pos- 
sam corroer a majestade e importancia. Verdade in- 
contrastavel. 



De resto, nSo será meramente illusoria aquella 
apregoada economía de 478:ooo$ooo, uma vez que 
o Projecto desvia dos cofres do Thesouro a corrente 
das taxas de matricula? No ornamento da receita para 
o actual exercicio (L. n. 953 de 29 de Dezembro de 
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1902, art. I.**, ns. 17 e 20) figura a renda de 

ioo:ooo$ooo do Gymnasio Nacional e de 250:000$ 
dos cursos superiores. Eis aqui, pois, 35o:ooo$ooo 
que devem ser deduzidos daquelles 478:ooo$ooo. 

J á a tao apregoada economia fica reduzida a . . . . 
1 2 8:ooo$ooo ... 



Taes sao, senhor Ministro, as duas mais fortes 
das objec<;3es de ordem geral que me pareceram op- 
poniveis á actual funda^So da projectada Universidade. 

Desde entSo se me afigurou que escusado seria 
apontar por miudo as nossas dissensSes com varios 
outros pontos do Projecto. Mas ha entre estes al- 
guns tambem de ordem geral e de importancia tSo 
elevada, que nSo resistimos ao dever de os criticar. 



E' o primeiro delles o que encarece a adapta95o, 
embora com modifica9Ses, do systema das universi- 
dades allemSs, chegando a preconisar a aclima9ao, 
em nosso paiz, da Índole e costumes daquelles cele- 
brados focos da polysciencia moderna. 

Sinto estar em desaccordo. 

E' certo ser im.menso o poder intellectual da 
AUemanha. A sua educa9ao universitaria, já em 1842, 
mais de meio seculo ido, se afigurava, ao espirito 
largamente liberal de Eduardo Laboulaye, um perigo 
para a Franca, de cujas universidades, alias, tirou a 
AUemanha, na edade media, os primeiros modelos das 
suas. «Berlim, diz o eminente biographo de Frederico- 
Carlos de Savigny, apoiada em suas universidades, fez-se 
reconhecer como a capital intellectual do Norte.» (40) 



(40) E. Laboulaye, Ettides contemporains dur VAllemagne, pag. 
243—244. 
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Quanto ao direito, para n5o fallar sinSo da ma- 
teria a que nSo sou de todo estranho, bastava, para 
gloria da AUemanha, a prominencia a que ali subiu 
a autoridade de Savigny, esse de quem o eminente 
Grimm disse ser a propria alma jurídica allemS; e 
bastava o valor scientifico de Hugo, que em Goettin- 
gue, como Savigny em Berlim, se fizera reformador 
emérito, um e outro projec9Ses de Cujas, o mais per- 
feito modelo do jurisconsulto, no justo dizer do citado 
Laboulaye; e ainda o prodigioso genio creador de 
Rudolph von Ihering, que desde o seu valente Der 
Kampf unis Recht^ se constituiu o herdeiro intellec- 
tual do soberano creador da escola histórica. O Sys- 
tema do Direito romano e o Espirito do Direito ro- 
mano sao o Evangelho da religiSo juridica. 

Em medicina, de quantos nSo fallará com o 
mesmo enthusiasmo o illustre autor do Projecto! 

Mas, si é verdadeiro, e sem duvida é, o pensa- 
mento de Edmundo Demolins— que, como as plantas, 
tém os phenomenos sociaes a sua área geographica, 
fóra de cuja influencia n5o podem se desenvolver (4 1 ) 
— convirá transplantar para a nossa térra a construc- 
(jSo universitaria allemS, com toda a psychologia de 
seus costumes e hábitos? a planta, assim transportada 
das brumas frias do Norte, se aclimará sob o nosso 
calor solar? Si a sciencia allema, cosmopolita como 
toda sciencia, bem se pode inocular em nossa in- 
tellectualidade, assimilaremos, com facilidade e pro- 
veito, as praticas allemSs, filhas da ra9a germánica, 
do carácter e das tradi^Qes nacionaes? Bastará, para 
que se obtenha uma organisa9ao social, ou de qual- 
quer especie, amontoar partes componentes de um 
todo? Um monte de grSos de areia, diz Novicow, nSo 



(41) A! quoi tient,..^ pag. 251. 
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constitue urna socíedade, cuja organisa^So integral e 
lógica depende da ac^So que reciprocamente exer^am 
os respectivos elementos (42). E sob este aspecto, 
único racional ou scientifico, poderemos chegar a obter 
a integral aclima95o a que se allude? 

Desprevenidamente, pensó que nSo. 



Antes de tudo, ha tanta afíinidade entre o nosso 
e o carácter allemSo quanta a que relaciona typos 
de ra9as differentes. N3o é preciso pedir o testemu- 
nho de muitos livros para demonstrar que psycholo- 
gicamente estamos profundamente distanciados daquelle 
typo. Basta o ultimo e estupendo estudo do inex- 
gottavel engenho de Alfredo Foui\\ée—£¡s^utsse psy- 
chologique des peuples européens. (43) Vale a pena re- 
produzir algumas das sentencias que, sobre o povo 
allemSo, Fouillée refere de alguns escriptores, mesmo 
allemSes. 

De M. de Treitschke: «Julgam-nos fleugmaticos; 
somos o mais odiento dos povos.» 

De Herwegh: «Basta de tanto amor, tentemos 
agora o odio.» 

O sentimento individualista no allemSo é t5o 
exaggerado, que levou Nietzsche a dizer; «E' carac- 
terístico dos allemSes que a questao: Que é allemSo? 
esteja sempre na ordem do dia.» «O allemSo n2o é; 
torna-se, desenvolve-se.» 

Fichte dizia que o eu allemSo se pose^ e quando 
necessario, ¿oppose. 



(42) Novicow, Les luttes entre societés humaines, pag. 7. 

(43) París, 1903. 
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A esthetica allemS é em geral nebulosa e triste, 
sempre guindada a alturas difficeis. 

De Nietzsche: «A alma allemS tem corredores, 
galerías, cavernas, escondrijos e reductos; ha nella 
muito do encanto do que é mysterioso.» Beethoven e 
Wagner, Kant e Schopenhauer, Schiller e Goethe, sSo 
ás vezes impenetraveis. 

O allemSo nSo falla com a simpHcidade dos 
outros povos. Elle nSo diz, como nos outros: «Está 
chovendo. Faz sol.» (44) Para dizer que tempo está 
fazendo cometa do protococcus nivalis, primitiva nebu- 
losa da formacjao cósmica, e acaba no3 envolvendo 
em nebulosa mais densa ainda — a da sua metaphysica. 

A chuva e o sol tém ali outros nomes — nomes 
nSo raro de creaíjao arbitraria, como arbitraria é a 
lingua de Goethe, a lingua de Kant, a lingua de cada 
escriptor de per si. 

Qual a synthese philosophica do seu direito? 
Esta, na phrase positiva de Ihering, para quem o di- 
reito nSo é mais do que um filho da historia. — ein 
Kind der Geschkhte : o poder do vencedor. Este é 
o facto que determina o direito (45). 

Para Hegel jamáis a guerra tem em vista a ci- 
vilisa9ao, o progresso, a Justina, sinSo únicamente o 
interesse do Estado amea9ado ou lesado. Quanto aos 
tratados de paz, a raz5o do Estado os assignou, a 
razSo de Estado os pode romper. 



(44) Venia para transladarmos, de nosso canhenho de viagens, este tre- 
cho de bellissima conferencia que, em Marselha, ouvimos do saudoso Fran- 
dsque Sarcey : «Toute mon esthétique se resume en cette phrase de La Bru- 
yére : Vous voulez diré : il pleut, dites : il pleut ; vous me trouvez bon visage 
et vous desirez m'en féliciter, dites: je vous trouve bon visage. Est-ce un 
si grand malheur d'étre entendu quand on parle 1» 

Ah! si os allemSes tivessem a mesma esthetica! 

(45) Em Macht und Recht- apud Fouillée, obr. cit, pag 289. 
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Essa é a verdade psychologica do carácter alle- 
m2o. Suas Universidades se projectariam coin van- 
tagem fóra daquelle meio indígena? E s3o ellas, es- 
tudadas em sua organisa^So e vida, t3o superiores 
como se afigura ao illustre autor do Projecto? O lemma 
Lehffreiheit e Lertrfreiheit nos convem cora a mesma 
extensSo germánica? 

Duvido. 

Em primeiro logar, já desde 1874 que as Uni- 
versidades allem3s come^am a declinar do primitivo 
fastigio. Quem entSo o disse foi um deputado alle- 
m^Oy Lasker : 

«A Universidade se desmembra em escolas espe- 
ciaes, as mesmas especialidades se retalham. O estu- 
dante passa a ser um escolar, e depois que se abo- 
LTRAM AS LÍ90ES OBRiGATORiAS, elle entra tácitamente 
com O professor em accordo sobre um magro pro- 
gramma de cursos geraes indispensaveis aos exames. 
N2o quer que o puxem em muitos sentidos e, por 
temor de dispersar o proprio trabalho cuja materia 
cresce incessantemente, applica-se de preferencia aos 
cursos directamente praticos. Aquelle que nSo estuda 
as sciencias naturaes deixa a Universidade sem urna 
idea das descobertas mais importantes dos naturalis- 
tas. Os principios elementares de economía politica, 
de literatura, de historia sSo, em gráu espantoso, ex- 
tranhos á maior parte daquelles cujos estudos espe- 
ciaes n3o os levaram a taes particularidades. As Scdas 
de conferencias estao ao lado umas das outras ; os 
Institutos fazem parte de um todo; os professores 
ainda se ligam entre si pelas Faculdades e pelo Se- 
nado, o pessoal pelos estatutos e por sua organisac^o 
exterior; mas falta o la9o intellectual ; relaxam-se as 
rela93es pessoaes, e os estudantes se separara corao 
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si a Universidade estívesse já dividida em um syste- 
ma de escolas especiaes inteiramente distinctas.> (46) 

«Le lien des sciences entre elles, écrit un pro- 
fesseur allemandy semble peu á peu se réduire á ríen. 
Avec le temps se creusera, si nous ne nous trompons, 
un abíme profond entre les di verses Facultes spéciales; 
et les Facultes elles — mémes deviendront de simples 
institutions de dressage, oü Ton apprendra Tart de 
gagner son pain.> (47) 

A atrophia dos estudos philosophicos na AUe- 
manha é tSo profunda, que o eminente Wundt, como 
refere o citado Fouillée, tendo de se escudar de certas 
conclusSes a que se vira for9ado a chegar em uma 
de suas obras, chamou-as de hegeliennes. Les Alie- 
mandsj diz Fouillée, en seraientnils venus á avoir honte 
d'un Hegel! 

Pe9amos ainda a Fouillée que nos fome9a algu- 
mas linhas do relatorio Halevy, de 1896: 

«M. Halevy nous dépeint, en face de Tétat si pros- 
pere des laboratoires scientifiques, raflfaiblissement pro- 
gressif des grandes recherches philosophique, morales, 
sociales, historiques et méme de sciencepure; la philoso- 
phie, cette science universelle, réduite á Tétat de «spe- 
cialité» ; le corps enseignant se recrutant avec une diffi- 
culté croissante; le Privat-docent tendant á disparaítre 
des petites universités, á faire défaut pour certaines 
specialités, et méme pour les grandes; les étudiants 
se détoumant de la science desinteressée et demandant 
de plus en plus une préparation rapide aux examens.» 

Eis um bello espelho, nSo parece a V. Ex.*? 

E' verdade que ao illustre autor do Projecto se 
afigura de vantagem o ter o ensino, na Universidade 



(46) Deutsche Rundschau. 1874 — apud Lavisse, Quest, d^enseignement 
nationaly p. 21 4 — 2 1 5 . 

(47) Fouillée, Esqutsse^ pag. 350. 
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allemS, o cunko o mais pratico possivel^ visando formar 
profissionaes e nao scientistas. 

Mas será efíectivamente assim? E si o é, deve- 
nios fazer o mesmo? 

Podíamos nos referir ás nossas impressSes pes- 
soaes, trazidas, nSo ha aínda tres annos, da Uníver- 
sídade de Berlím. Nem faríamos maís do que seguir 
o conselho de Guilherme II, no famoso, e efíectiva- 
mente notavel discurso sobre o thema A esco/u nao 
deu o que esperavamos della (Tambem lá. . ): «Os 
homens nSo devem observar o mundo através de 
lunetas sinSo com os proprios olhos» (48). 

Mas é que aqui tenho por missSo convencer, e 
para tanto, que valor teria a minha palavra ? 

Para dizer que o espirito allemSo é mais pratico 
do que theorico fóra preciso apagar um de seus tra- 
90S característicos: o idealismo. O allemSo é excessi- 
vamente idealista; é um impressivel. Para exemplo: 
Fausto. «Os allemaes, disse Heine, sao mais ranco- 
rosos que os povos de origem romana. Isto vem de 
serem elles mais idealistas^ até no odio (49).» A sua 
imaginacjSo nunca se farta: soffre de polyphagia espi- 
ritual. Aqui está um lemma allemSo: Wit wissen und 
wir werden wissen (50). E pode lá ser preminente- 
mente pratico o povo que faz da música uma das 
paginas da physio-psychologia germánica ? Ce sont 
encoré des pkénoménes de vie germanique^ diz Ernesto 
Lavisse, ees conversations animées autour des verres de 
biére et ees chants oic chacun fait sa partie. Foi por 
intermedio desses coros que Luthero a le mieux parlé 



(48) Demolins. A^ guot. . . , pag. 24. 

(49) Fouülée, Esquzsse,..^ p. 25b. 

(50) £' a epigraphe da profunda obra de Ziino — La fisio-patología 
del delato. 
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aux ames alkmandes (51). A symbolica do direito, que 
na phrase de Grimm, em sua Poesie im Rechte^ é a 
nebulosa do cosmo jurídico, teve na AUemanha, se- 
gundo o testemunho de Chassan, a sua mais copiosa 
fonte. 

Nao é, portanto, ser fiel á historia psychologica, 
ter o allemSo mais como realista ou pratico do que 
como idealista. 

Estao ali em plena decadencia os estudos phi- 
losophicos, é certo. Mas será isso um beneficio? 
Fouillée nos attesta nSo serem somente os professores 
de philosophia como Wundt, Eucken, Ziegler, Kapper, 
Paulsen, que clamam pela restaura9ao de taes estu- 
dos, mas ainda os sabios menos suspeitos de meta- 
physismo, como Virchow e HaeckeL Vede ainda quanto 
Ihering, no prefacio de Zwech im Recht, se lamen- 
tava daquella decadencia (52). 

Nos mesmos quanto nSo nos atrazámos intellec- 
tualmente depois que a fatal reforma de Benjamin 
Constant aboliu, da ínstruc9ao secundaria, o estudo 
da philosophia! E sob que pretexto, sancto Deus?! 
por amor á liberdade de consciencia! Como si philo- 
sophia fosse theologia dogmática. . . Tambem o nao 
menos fatal decreto de 19 de Abril de 1879 "^o 
havia abolido, sob o mesmo pretexto, o estudo do 
direito publico ecclesiastico ? ! 

Vivam associadas a theoria e a pratica, pois que 
a verdadeira sciencia só pode vir do concurso da idea 
e do facto. Mas nao queiramos nos realisar tanto, que 
prefiramos indistinctamente, quero dizer, sem discri- 
minar, em qualquer sciencia, o que é objecto concreto 
do que é objecto abstracto, formar profissionaes a 
formar scientistas. E valerá muito o profissional que 



(51) Obr. cit., pag. 224. 

(52) Fouillée, obr. cit, pag. 351. 
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n2o tiver algo de scientista? O ensino se completa e 
corda, disse Vacherot, na Revue des Deux-Mandes (53), 
pelo consorcio da theoría e da pratica. Sem idealismo, 
sem philosophia, nao ha sciencia; e si esses alimentos 
da sabedoría falham ñas Universidades aUemSís de 
hoje, tanto peior para ellas, porque é dahi que de- 
corre a sua actual decadencia, é dahi que Ihes vira 
um dia a ruina e o desapparecimento. E' um allemSo, 
Kapper, quem o diz: cE' somente ao idealismo da 
sciencia e da vida que o ensino superior allemSo deve 
a fama universal que conquistou; com o declinio deste 
idealismo, as universidades deverSo renunciar tambem 
á honra de ser as protectoras e as depositarias de 
toda cultura scientifíca.» 

Pois será isso o que nos convem imitar? 

E deste facto attestado por testemunha insus- 
peita, nSo decorre invencivelmente a prova desfoutra 
verdade: que o estudante allemSo n2o convem que 
se projecte entre nos? Chauvinismo absurdo e obe- 
diencia militar — eis a gema do estudante allem2o. 

Fóra disso, duellos estupidos e «ees orgies de 
cabaret, quotidiennes, réglementaires et obligatoires au 
moins pour les gentlemen de TUniversité, qui font partie 
des corps» (54). 

O deputado Reichensperger, em discuss3o do 
or9amento da instruc9ao publica, clamou violentamente 
contra os duellos académicos e os hábitos de embria- 
guez. Demonstrou, diz-nos o citado Lavisse, que o 
costume de ir pela manh3 á cervejaria tomar o seu 
Frühschoppen^ torna o estudante allemSo incapaz de 
trabalho serio e é mau exemplo para as outras classes 
da sociedade. Windthorst foi mais longe: insistindo 



(53) I^c 15 de Janeiro de 1875. 

(54) Mr. Blanchard, apud Lavisse, Quest.^ pag. 127. 
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naquella censura, declarou que o Frühschoppen e o 
abuso da cerveja embrutecem a na9ao allema; e o 
grande Virchow, professor e deputado progressista, 
exprobrou aos estudantes bebedores de cerveja o acre- 
ditaren! no prejuizo de que a cerveja é tSo necessaria 
como o sal e precisa ser bebida ao almo9o, ao jantar, 
á ceia e ainda entre as refeÍ90es. 

Tem coLsas bellas, a mocidade das universidades 
aliemos? A alegría dos seus cantos, relembrando for- 
mosíis lendas rhenanas, dá a nota harmónica de uma 
solidariedade apreciavel? Nao ha duvida que sim. 
Os moíjos devem gosar emquanto mo90s; a morte é 
tao apressada! EUes mesnios o dizem, a rir ñas so- 
noras ondas do formoso estribilho: 



Guadeamus igitur 
juvenes dum sumus; 
post jucundam juventutem, 
post molestam senectutem 
nos habebit humus. 
Et mors velociter 
rapit nos ferociter! 



E é ainda cantando que lá se vao elles da ci- 
dade universitaria para os combates da vida pratica. 
E o amor, o sancto oleo da solidariedade humana, 
passa soluQando sob o ultimo adeus: 

Muss i den, muss i den 

Zum Stcedle hinaus 

Und du, mein Schatz, bleibst hier! {55) 

Eil-os, nos seus hymnos patrióticos, em volta das 
estatuas dos héroes patrios; sao uma parte palpitante 



(55) «£' pois preciso que eu deixe esta ddade, emquanto tú, meu 
thezouro, aquí ficas ! 
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do conu^ nacional. S3o urna for9a. Quando em 
1887 Berlim festqou o nonagésimo anniversarío de 
Guilherme I, este, contra prescrip^So dos seus médi- 
cos, que haviam prohibido ao velho imperador que 
recebesse qualquer deputa9So, mandou subir um grupo 
de dez estudantes, e, com lagrimas na voz, fallou 
com cada um delles. «Nesse día nSo recebera sin2o 
a familia, reis, principes, M. de Bismarck, M. de Moltke 
e os estudantes. Tratara a mocidade como uma po- 
tencia.» (56) 

Mas dahi? Alegría, nSo precisam os nossos es- 
tudantes de pedir a quem quer que seja: basta o 
nosso ceu para nos fazer alegres. O chauvinismo? 
Nao o queremos. Deus nos preserve da militarisa^So 
da mocidade universitaria alíeme; e emquanto a im- 
peradores e principes, direi o que, aos estudantes 
francezes, disse o eminente autor dos Estvdos e Estu- 
dantes'. ^Je ne vous propose pas d'imiter la jeunesse 
allemande: vous ne lui ressemblez pas, et votre destinée 
est bien différente de la sienne. Vous navez point á 
ceUbrer d^ anniversaire de prince: entre la patrie et vous 
il tí y a personne.T^ 



Urge aproar para o porto final. O assumpto é 
fascinador, e si nSo nos apressarmos, correremos o 
risco de ficar sem tempo para, no prazo marcado por 
V. Ex.*, dizer quanto convem acerca do Projecto 
Leoncio, ante-hontem recebido. 

Por ultimo, apontemos, em breves termos, mais 
algumas das nossas dissensSes. 



Art. I.** Nao atinamos com a necessidade dos 
commissarios de que trata este artigo do Projecto. 



(56) Em. Lavisse, EHudes et étuéUants^ pag. 257. 
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Desde que os directores e vice-directores das Facili- 
dades sao escolhidos e nomeados pelo Presidente da 
República (art. 22), que significa ihandar o governo 
esses agentes de vigilancia? Que o governo tenha 
fiscaes seus ñas Faculdades livres, como tem nos ban- 
cos emissores ou de crédito real ou ñas companhias 
de seguro, comprehende-se; mas p6r, em urna Facul- 
dade official de ensino, ao lado jio director, como 
sentinella, um commissario fiscal, nSo será o mesmo 
que come9ar, elle mesmo Governo, a desconfiar dos 
chefes de sua propria confianza? nSo será desde logo 
Ihes diminuir a autoridade e prestigio, condÍ93es ele- 
mentares da disciplina, alma da ordem? 

Ñem valha a allega^So de haver taes commis- 
sarios na AUemanha. Basta attender para a causa de 
tal crea^ao, por completo alheia em nosso meio so- 
cial. Larousse a refere, e dos nossos estudantes, os 
que se filiaram á Burschenschaft bem a conhecem. 
Apontadas as universidades como focos de desordem 
politica, assassinado Kotzebue pelo estudante Carlos 
Sand, posta em perigo a estabilidade dos soberanos 
allemSes, foi o instincto da conserva^So thronal que 
levou esses fiscaes a montarem guarda ñas universi- 
dades de Munster, de Kiel, de Inspruck, de Breslau, 
de Gcettigue, de Pesth e outras. 

Mas hoje . . . quantum mutahcs ab illo / 



Art. 3.° Entre as cinco Faculdades constitutivas 
da Universidade enumera o Projecto a Faculdade de 
Jurisprudencia, 

Queira o illustre professor de medicina, estimavel 
autor do Projecto, nos perdoar: Faculdade de Direito 
é que deve ser. Com certeza nSo está ali jurispru- 
dencia no sentido que Ihe deu Justiniano no § i.° da 
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Inst de justitia et jure : divinarum atgue humanarum 
rerum notiiia, justi atque injusti scientia. Isto era so- 
mente proprio da era philosophica dos jurisconsultos 
romanos, como ensina Ortolan. Nem já significa a 
feícjío geral do direito em determinado paiz, como 
ñas épocéis posteriores em que se fallava da jurispru- 
dencia allemS, da jurisprudencia franceza. . . Hoje 
tem aquella palavra significa92o muito mais restricta: j 

é, no eloquente dizer de Ihering, o precipitado da sa 
razSo humana em materia juridica ; quer dizer — a serie 
de julgados com que um tribunal decide uniforme- 
mente certa questao de direito. A jurisprudencia pre- 
suppSe o conhecimento do direito e por isso o ap- 
plica aos casos occurrentes. 

Mas nSLo foi isso, com certeza, o que o Projecto 
quiz dizer. Aquella palavra está longe de comprehen- 
der todas as materias que entram no programma do 
curso das sciencias juridicas. Que diria o illustre autor 
do Projecto si, em vez de Faculdade de medicina, 
alguem propuzesse Faculdade de clínica medica? Pois 
a jurisprudencia é a nossa clínica. 

Nem pare9a questao meramente de palavras. Nao 
é, pois que no art 5.° do Projecto se diz que a Uni- 
versidade conferirá diplomas de doutor em sciencias 
juridicas e sociaes e títulos de licenciado em jurispru- 
dencia. Quaes sejam as linhas de dififerencja nSo se diz. 

Mas si as sciencias juridicas e sociaes, compre- 
hendida a da jurisprudencia, todas se enquadram na 
sciencia do direito, diga-se logo —Faculdade de Di- 
reito — como em toda parte, salvo na Italia, onde, por 
decreto de 22 de Outubro de 1885, ^^ ^^ aspirantes 
á laurea in giurisprude^iza^ titulo que nSo corresponde 
exactamente ao nosso bacharelado em direito (57). 



(57j Eug. Duthoit, Les universités d?Italie^ pag. 54. 
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Art. 4." § i.° Trata-se aqui de condensar a já 
entienda idea da preferencia de profissionaes sobre 
scientistas. A Universidade terá por func9ao, diz-se 
ali, <s>dar ao ensino uvi cunho eminentemente ptatico e 
profissional^ deixando de lado, tanto quafito possivel, as 
preoccupagoes theoricas e doutrinarias.'» 

Pensó que se devem eliminar estas palavras. O 
bom professor nSo precisa que se Ihe tracem as linhas 
da sua preleccjao; o mau, ainda que se Ih'as dé, n^o 
as saberá observar. E como reger por uma só bitola o 
estylo ou cunho de uma prelecc^So, v. g., sobre ana- 
tomia pathologica ou sobre o modo de determinar a 
forcja estática e a for^a dynamica de certa ponte e de 
outra sobre o que seja a soberania popular ou sobre 
qual seja a differen^a entre o dolo civil e o dolo cri- 
minal? Pois a exposiíjao e critica da literatura grega 
ou romana se poderá jamáis enquadrar na mesma 
maneira por que se demonstra esta ou aquella reac- 
930 chimica? Discorrer sobre um cadáver é o mesmo 
que fazer a exegese do corpus juris civilis romanoriim? 
Para o medico basta a faca, para o jurista faz-se pre- 
cisa a philosophia. Nao se ensina historia como se 
ensina zoologia. Esta nos fornece seus exemplares em 
museus, mas aquella? 

Será ainda essa inconsistente preven93o contra os 
oradores e os discursos, puro duende que só vive no 
espirito dos falladores maus e dos ouvintes apressados? 
Mas si é certo que, como disse Cicero no primeiro 
dos seus tres diálogos De Oratore-^diccndi omnis ratio 
Í7i 7nedio posita conimuni quodam in usu — nSo o é 
menos que majus est hoc quiddam, quam homines opi- 
nantuVy et pluribiis ex artibus sttcdisque collectum, 

Percorrei a historia biographica de Savigny, e 
vede como a marcha triumphante de sua carreira pro- 
fessoral te ve por ponto de partida a sua primeira 
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li^áo. «Nao conhe90 ensino, attesta um dos dous 
Grimm, que sobre mim fizesse impressSo mais viva do 
que as li^Ses de Savigny. . . a facilidade e a vivaci- 
dade da palavra. . . sua palavra sempre clara, sua 
convic^ao profunda.» 

«Para fazer um bom professor, diz Laboulaye, 
a primeira condi^áo n3o é tanto conhecer a fundo a 
sciencia, como se apaixonar por ella, e communicar 
ao auditorio o fogo sagrado.» (58) 

Nao haja receio. Cada professor saberá cumprir 
com o seu dever independentemente das prescrip93es 
razoaveis da lei ou sem embargo das que forem des- 
apropositadas. Tocar na maneira da lÍ9ao é suppli- 
ciar o professor com manifestó prejuizo daquella. 

«La lezione di un professore é il suo campo di 
battaglia, e in essa é riposto il suo trionfo: qualun- 
que disciplina s'insegni, anche pratica e sperimentale^ 
la parola puó colorirla, la veritá puó infocarla, perché 
ogni fenómeno ha il suo lato poético ed ogni cosa 
ha il suo splendore.» (59) 

Nao toquéis nisso. 



Art. "]? Nao me parece conveniente abolir a 
fiscalisa9ao do governo no ensino particular. A dispo- 
sÍ9ao do art. 35 ns. 2, 3 e 4 da ConstituÍ9ao de 24 
de Fevereiro, seguindo, como já dissemos, a melhor 
doutrina, que ao envez de ver na interven9ao do Es- 
tado em materia de ensino, com.o parece a Guardia, 
um caso pathologico de sociología, por ella assegura 



(58) Obr. dt., pag. 253. 

(59) P. Cogliolo, Melanconie univer sitarte ^ pag. 133.- Ariosto, nao 
podendo supportar a aridez dos seus professores, fugiu e se fot lanzar nos 
brafos das MusaSy que Ihe fizeram recepgao obsequiosa — Dupuy, Sur Pensei- 
gnement et Vétude du droit, n. 8. 
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a sociedade dcsso primeiro alimento moral do homem, 
pede, como complemento necessario, aquella fiscali- 
sacjSo. 

Em 1836 dizia Guizot: 

«Tout droít appelle une surveillance et le pre- 
mier devoir de la liberté est d'accepter la publicité. 
L'intérieur des établissements prives ne saurait done 
étre inaccessible a la puissance publique. Le ministre 
pourra les faire visiter et inspecter toutes les fois 
qu'il le jugera convenable. . . L'Etat accepte la con- 
currence avec la liberté, mais la preéminence ne cesse 
pas de lui appartenir: Elle lui confére le droit de 
porter partout ses regards, de manifester hautement 
sa pensée et ce droit c'est pour lui un devoir, dont 
il ne saurait se departir sans altérer la moralité pu- 
blique en abaissant sa propre dignité.» (60) 

Tal é a única doutrina verdadeiramente conser- 
vadora dos interesses sociaes, e hoje quasi universal. (61) 



Art. 12. Por mais que procure uma razao que 
me explique a presen9a, no Conselho universitario, do 
director da reparticjáo da Assistencia Publica, do pro- 
vedor da Santa Casa de Misericordia, do Prefeito do 
Districto Federal, e principalmente do director da 
Estrada de Ferro C^nXxdX^ emquanto esta fór proprio na- 
cional, nSo a posso decididamente achar. 

Ertt mihi viag7ius Apollo. . . 



(60) Alex. Ribot, Reforme de Penseign. pag. 159. 

(61) ...*.íl est visible que V inte rvent ion croissante de VEtat tend 
á faire prévaloir de jour en jour d son profit un sisteme de direcUon gé' 
ñera le,-» Un sie'cle^ pag. 315. 
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XSo é possívei mais esp-car o ponto nnal En- 
tretanto, algo tínhamos que dizer da redacijao de al- 
guns artigos do Projectrj, como aqueües semestres de 
quatro mezes, de que fallam os arts. 26 e 30 »o2), o 
fór ellas do art 12 § 3.*, o for cadeiras do arL 27, 
o affastado do art 33, e até mesmo aquella forma 
nova por que o art. 46 e ultimo dá como revogadas 
as dísposi<;5es em contrario; mas a importancia supe- 
rior do assumpto em seus con tomos geraes e a con- 
sídera^So apuradissima que tributamos ao nosso dís- 
tíncto collega de magisterio, autor do Projecto, nos 
entibia nesta parte. 

Sentimos que dissens5es em pontos de doutrina 
nos levassem a dar guerra ao seu trabalho; e apre- 
sentando a S. Ex.* como escusa as palavras que do 
eminente Fouillée tomamos para epigraphe do nosso 
parecer, ficamos consolados na certeza de que nos re- 
levará a ousadia. 

Nos, quer dizer, eu e todos os professores desta 
Faculdade, passados e presentes, é que jamáis per- 
doaremos a S. Ex.* as acerbas arguicOes que imper- 
tinentemente teve a injusticia de arremessar no magis- 
terio superior do paiz. A pag. 8.* do seu trabalho 
deve ser cancellada : é ásperamente calumniosa. Aqui 
ninguem ainda fabricou moeda por meios indecorosos. 
Taes villanias nunca por aqui passaram. 



(62) W certo que na Allemanha os cursos annuaes se bipartem em 
semestres; mas ali nSo se diz, como no art. 26 do Projecto, que os semestres 
váo de I.* de Abril a 31 de Julho, e de i.® de Agosto a 30 de Novembro, 
ou de 4 mezes cada um ; o que se diz é que ba dous semestres — o de in- 
vernó e o de verSo, e que os professores devem em menos de quatro mezes 
de um e de outro semestre exgottar o programma das respectivas cadeiras. — 
Eug. Duthoit, üenseign. du droit dans las Univers, d*AlUni.^ pag. $1. 
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E aqui est3o, Sr. Ministro, escripias ao voar da 
penna, as observables que, sobre o Projecto do Sr. 
Dr. Azevedo Sodré, tenho a honra de levar ao ele- 
vado criterio de V. Ex.*, de quem o ensino da Re- 
publica muito espera de bom e proveitoso. 

S. Paulo, 7-19 de Mar90 de 1903. 
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Sobre o Projecto Leoncio 
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l^^nÁH ^^Q/^múÚe, 



II n'est de justíce que dans la verité. 
Era. Zola, Verité^ ult. per. 



TSo depressa deponho a penna com que, a voar, 
submetti ao criterio de V. Ex. as reflexSes que me 
suggeriu o Projecto do Exm. Sr. Dr. Azevedo Sodré 
acerca da crea9ao de urna Universidade no Rio de 
Janeiro, e ja tenho de a retomar para satisfazer in- 
cumbencia mais difficil ainda. Mais difficil e nimia- 
mente incommoda. 

O laureado nome do Conselheiro Leoncio de 
Carvalho, a farta accjío que elle tem exercido na 
instrucíjao publica do paiz, e particularmente a cir- 
cumstancia de haver sido meu mestre e depois, por 
muitos annos, meu collega e amigo na congrega^So 
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desta Faculdade — t3o atulhada copia de considera^Ses 
personalissimas, só de si mesmas justificativas das mais 
delectas deferencias — tudo isso me deixaria tolhido por 
completo na exposicjao das minhas dissens5es com o 
seu trabalho, si o intransgressivel dever de só fallar 
a verdade nao me devesse por ao desalcance de 
qualquer ataque. E a verdade só se deve dizer in- 
teira, porque só nella está a Justina. E esta deve ser 
feita pereat 7ie pereat mundus. Meia verdade seria 
xiphópaga daquella Justina coxa de que fallava Ho- 
racio: pcena pede claudo. 

Ademáis, nobreza obriga. Como de Voltaire disse 
E'lie Fréron, um dos mais sanhudos dos antivoltairia- 
nos do seculo XVIII, posso dizer do illustre autor do 
Projecto: «Ses partisans outrés me prétent des motifs 
qui n'entrérent jamáis dans mon coeur. A' les en 
croire, c'est par malignité que je releve quelques fois 
les fautes du chantre de Henri IV, tandis que l'intérét 
des lettres et Tamour de la verité guident seuls mes 
pas tremblants dans la carriére épineuse ou je me 
suis engagé; ees fougueux enthousiastes voudraient 
peut-étre que Ton gardát un humble silence sur les 
défauts du grad génie qu'ils admirent sans restriction, 
que Ton ne fit mention que de ses beautés, et que 
Ton encensát toujours leur idole. Mais ignorent-ils 
que c'est précisément parce qu'un poete est fameux 
que Ton doit sattacher a faire connaítre ce qu'il y a 
de reprehensible dans ses ouvrages. Ses erreurs sont 
contagieuses, et peuvent égarer la jeunesse séduite par 
sa réputation.» 

O illustre autor do Projecto é o Voltaire da mo- 
cidade das nossas academias. 



/ 
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Releve V. Ex." estas linhas, apuradamente since- 
ras. Admirador e amigo do Conselheiro Leoncio de 
Carvalho, eu tinha necessidade incoercivel de as dizer. 



A importancia do assumpto e a extens2o do 
Projecto deante da exiguidade do termo que me foi 
concedido para dizer do Projecto e do assumpto — eis 
o que em verdade me deixa espinhosamente embara- 
zado. S2o tantos os pontos de doutrina dos quaes 
discordó; tantos os descuidos de redacíjao, alguns 
verdadeira mente compromettedores do espirito ou pen- 
samento essencial da disposizSo projectada; tSo basto 
é o enxame de erros typographicos, alguns tSo reitera- 
dos, que, como se dá com a calumnia muitas vezes repe- 
tida, correm o risco de parecer de verdade ou de gram- 
matica; sao tantas as d¡sposÍ9Ses e palavras escusa- 
das; em um só conceito: tantas sao as falhas que, 
sem duvida por falsa comprehens5o minha, se me 
afiguram prejudicar o Projecto, que, a dizer quanto 
conviesse de cada qual dellas, teria eu de produzir 
trabalho muito maior do que aquelle sobre o qual 
mandou V. Ex.* que eu dissesse. 

Que fazer? 

Para dizer tudo, carece o tempo de modo irre- 
mediavel, e molesto fóra ao illustrado espirito de 
V. Ex.* estar a lér fastidiosos cadernos de escripta 
minha. Mas calar fóra peior: que contas prestaria eu 
á minha consciencia si me limitasse a dizer que o 
Projecto nSo está em termos de ser adoptado? 

Que fazer entSo? 

Comecei a escrever sem plano pretracjado e prova- 
velmente irei assim até o termo final. — Si deveis ser 
complacente com todo homem que escreve, disse Cha- 
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teaubriand, a muito mais estáis obrigado para com 
aquelle que é coagido a escrever. — Quando o prazo 
se exgottar de todo, porei, qualquer que seja a pas- 
sagem em que estiver, o ultimo ponto, certo de que 
V. Ex.* muito alargará em meu favor o suave con- 
ceito do generoso autor do Genio do Chrisiianismo. 



O primeiro defeito do Projecto consiste em nSo 
conter completo o plano da Universidade. Comprehen- 
dendo cinco Faculdades, só de tres se occupa de 
modo especial. 

Nem sirva de escusa a allega^So, produzida na 
Exposi^ao preambular, de que se deixou, «para serem 
organisadas por pessoas competentes, as disposÍ95es 
relativas á Escola Polytechnica e á Faculdade de Me- 
dicina.» Este louvavel movimento de probidade lite- 
raria bem podia ter trazido resultado desde logo 
productivo. Porque nSo procurou o autor do Projecto 
a coUabora^So de competentes naquellas duas espe- 
cialidades? Si a Universidade ha de vir a ser a 
synthese da instrucíjao superior, como Ihe assentar as 
bases ou d¡sposÍ95es geraes sem que preceda a ana- 
lyse de cada qual das Faculdades que a tém de 
constituir? As Disposigoes communsy de que trata o 
Titulo I, convirSo todas aquellas duas Faculdades? 
Terá alguma, ou cada qual dellas, peculiaridades tao 
intimas e exclusivas que estejam a exigir disposi^Ses 
nSo previstas no referido Titulo I, cuja critica por 
isso mesmo, nSo pode ser completa? 

E pois, este projecto de Universidade (sicj o é 
apenas da creacSo das Faculdades de Direito, de Le- 
tras e Diplomacia e de Commercio. Nao é um Pro- 
jecto de Universidade. 
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Reiterando a primeira das objec95es que oppuz 
ao Projecto Sodré, aquí a deixo com mais vehemencia 
aínda. Ali eu disse me parecer illogico tratar da re- 
forma do ensino superior sem que antes se cuidasse 
de melhorar a instruc^ao primaria e secundaria. Sorites 
pedagógico inabalavel. O Projecto Sodré, e bem o 
fez, leva á Universidade o curso dos estudos secun- 
darios: já é alguma coisa; mas o Projecto Leoncio, 
com as suas Faculdades de Letras e Diplomacia, quaes 
as constitue o art. 367, faz apenas defeituosa dupli- 
cata de algumas disciplinas dos actuaes gymnasios e 
coUegios de ensino secundario, deixando estes na la- 
mentavel situa^ao actual. 

E basta, por emquanto, esta critica aquella parte 
do Projecto. 



III 



Tambem a objec^ao de ordem económica, op- 
posta ao Projecto Sodré, mais valente se levanta aqui. 

— N2o cuidemos agora de levantar a projectada 
Universidade, disse eu, porque o nao comportam as 
condiíjóes financeiras do Estado, e sem muito dinheiro, 
a reforma seria improficua, imprestavel. A economia 
que; aquelle Projecto traz ao Thesouro basta para o 
condemnar. 

O que é barato nSo presta — foi a synthese da 
nossa critica. 

Mas si em finanzas publicas a economia é muita vez 
um vicio, o gastar mais do que se pode é vicio muito 
maior. O Projecto Leoncio, só pela parte que já se 
deixa ver no Projecto, deve gastar immensamente mais 
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do que actualmente se despende com este ramo do 
servido publico. E digo deve gastar por nao me ter 
sido possivel tirar do Projecto a cifra exacta da des- 
peza; basta ponderar que, como se vé da pag. 46, 
só ha tabella de vencimentos do Conselho Universi- 
tario, da Faculdade de Medicina e da Escola Poly- 
technica, justamente aquellas de que o Projecto nao 
trata ñas disposicSes especiaes, o que é especialmente 
extranho. Mesmo assim, conjecturando um orcamento, 
poderemos chegar, salvo erro ou omissSo, a este re- 
sultado: que além dos 2.8 79:63 5$7o8 fixados na Lei 
vigente para a despeza com as duas actuaes escolas 
de medicina, as duas de direito, a escola polytechnica 
e o gymnasio nacional, despezas essas que se vSo 
manter, pois pensó que as tres Faculdades de S. Paulo, 
Bahia e Recife ainda nSo foram condemnadas a des- 
apparecer, vai o Estado gastar mais o excesso das 
despezas que as duas novas Faculdades de Letras e 
Commercio trazem sobre o que ora se gasta com o 
Gymnasio Nacional, mais o que o Projecto consigna 
ao Conselho Universitario do art. 3.** e mais ainda o 
que accresce com a nova Faculdade de Direito. 

Conjecturemos : 

Despeza actual, conforme a L. n. 957 de 30 de 
Dezembro de 1902: 

Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro 631:732|236 

ídem da Bahia 671:080$000 

Escola Polytechnica • 480:8951118 

Faculdade de Direito de S. Paulo 284:380$000 

ídem do Recife 300:100|000 

Gymnasio Nacional 511:4481354 



2.879:6351708 



A gastar mais, approximadamente, com as se- 
guí n tes verbas: 
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Conselho Universitario, segundo a tabella do 
Projecto, combinada com os arts. 3.° e 17: 

Reitor 14:400$000 

Secretario 7:200|000 

3 Amanuenses a 3:600$000 10:800$0(X) 

Porteiro 3:600$0(X) 

2 Continuos a 2:0(X)$000 4:000$0(X) 

35 membros do Conselho Universi- 
tario, sendo: os directores das 5 
Faculdades federo es situadas na 
Capital Federal, 2 lentes cathe- 
draticos de cada urna dellas 
(2X5=10+5=15), 6 delegados 
das Vacuidades de S. Paulo, Ba- 
bia e Recife (15+6=21), os 
12 doutores ou hachareis mencio- 
nados no 5-** periodo do citado 
art. 3."* (21+12=33) e 2 dele- 
gados eleitos pelos institutos par- 
ticulares (33+2=35), a 1:200$0(X) . . . . 42:0001000 82:000*000 

Faculdade de Direito do Rio de 
Janeiro, presumindo que tenha 
despeza igual á de S. Paulo, que 
é a menos dispendiosa das duas 
actuaes 284:380$000 

Gasta actualmente o Extérnate do 

Gymnasio Nacional 201:672$236 

Deve approximadamente gastar a 
projectada Faculdade de Letras e 
Diplomacia 180:000$000 

E a academia de Commercio. . . 150:000$000 330:000$000 

Excesso da despeza 128:327 $7 64 

ídem total 494:707$764: 

Note-se que este calculo pode estar ainda longe 
de exprimir a verdade, pois é muitissimo provavel 
(]ue despezas novas sejam impostas pelo estabeleci- 
mento da Universidade, que representando embora a 
congloba^ao das Faculdades, terá que prover a gastos 
particulares seus. 

E, pois, chegamos a este resultado (que pode 
estar errado, sim, pois o Projecto, ao passo que re- 
commenda explicitamente que haja na secretaria pen- 
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ñas, papel e tinta ('art 90) e estantes na bibliotheca 
^art 1 1 6), chega a ser t2o deficiente em materia or- 
í^mentaria que, especialisando únicamente as Facul- 
dades de Í-Hreito, Letras e Commercio, só traz, como 
ja díssemos, as tabellas da Faculdade de Medicina e 
da líscola Polytechnica, mas, si o estiver, será em 
menos e n2o em mais): despeza accrescida — 500:000$ 
mais cu menos. 

Eis-nos assím deante de dous Projectos, que fi- 
nanceíramente se repellem : pelo do Dr. Sodré se faz 
uma economía de 478:ooo$ooo, por este, um augmento 
de 50o:ooo§ooo. N5o approvámos aquelle porque, 
díssemos, o barato nSo presta; nem este, porque, para 
aínda ser fiel á sabedoria popular, quem nao pode nao 
inventa modas. 

E o Projecto Leoncio valerá o sacrificio? Infeliz- 
mente se verá que nSo. 



IV 



Diz o art. i.^ que o Governo da UniSo mantera 
uma Uníversidade na Capital Federal. Eu accrescen- 
taria ou onde fór melkor, 

Ou a Capital Federal do Projecto é definitiva- 
mente a actual, isto é, a cidade do Rio de Janeiro, 
ou será a que vier a ser capital da República consoante 
a disposicjao do art. '3.** da Constitui^ao. Como quer 
que seja, nao vejo que haja conveniencia em se deter- 
minar assim de modo definitivo, e desde já, a sede 
da Uníversidade. Nem o Rio de Janeiro é a cidade 
que melhores condiíjSes offerece para aquelle fim, 
como nunca o será aquella que fór capital do Estado. 

S. Paulo, a meu ver, é manifestamente preferivel, 
e ha setenta e oito annos feitos que já se tratou de 
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nella se fundar a Universidade do Brazil, como se vé 
do Aviso de 26 de Janeiro de 1825, do ministro Es- 
tevSo Ribeiro de Rezende. 



O mesmo art. i.*" introduz a denominacjío nova 
de Institutos para designar as diversas Faculdades 
constitutivas da Universidade. Tendo de incorporar 
na Universidade instituiíjOes de ensino diversamente 
denominadas Escola, Faculdade, Gymnasio e Acade- 
mia, parece que o Projecto receiou chama-las todas 
de Faculdades. Porque? Pois Escola, Gymnasio e 
Academia n2o é cada qual urna Faculdade? Facul- 
dade, em materia de ensino, significa synonymamente 
sciencia e corpo de professores. As Universidades 
tambem se chamavam as Escholus dos sabios. Gymna- 
sio é synonymo de Academia, e indifferentemente se 
pode dizer Academia ou Faculdade. Tudo isto está 
em Bluteau, em Moraes, em qualquer lexicón. 

A innovaíjao nSo parece feliz. Affasta-se da techno- 
logia universal, que divide as Universidades em Fa- 
culdades, e n2o s6a bem aquelle Cada um dos Insti- 
tutos^ do art. 2.**, do art. 26 e outros; aquelle A Se- 
cretaria do Instituto^ do art. 90; aquelle o instituto^ do 
art. 205, recinto dos institutos^ do art. 215, e outros, 
todos estes com i minúsculo. Chamemos, pois, Facul- 
dades aos Institutos do Projecto, e proponho que se 
substitua, sempre que o Projecto a emprega, esta por 
aquella palavra. 

Nao é só questao de metaschematismo, sinSo 
tambem de apuro e conformidade literaria. Universi- 
tés et Facultes —é^ os termos, diz Louis Liard em 
sua curiosa obra deste mesmo titulo, da unidade e 
multiplicidade conjuncta da instruc^So publica. 
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VI 



Nao posso ainda deixar o art. i.®; pois que abso- 
lutamente nSo me ajusto com a divisSo que ali se 
faz das cinco Faculdades universitarias. Esta divis3o 
e combinadamente os planos dos estudos que, pelos 
arts. 367 e 444, s3o assignados ás Faculdades de 
Letras e Diplomacia e do Commercio, tudo deve ser 
modificado. 

NSo atino com a raz2o porque se junta ao titulo 
Faculdade de Letras o de Diplomacia. Si no vocabulo 
Letras se comprehendesse o conjuncto dos estudos 
humanos, mal nSo estaría ali a sciencia diplomática. 
Mas coisa muito mais restricta está ali indicando 
aquella palavra: Letras, segundo o art. 367, compre- 
hendem linguas e literaturas, philosophia, philologia e 
historia da civilisa9So, e além destas disciplinas, que 
na verdade e technicamente se enquadram no estudo 
das Letras, o direito constitucional e internacional, a 
sciencia da administradlo e o direito administrativo (!!) 
e finalmente a diplomacia e historia dos tratados! 

« 

Raoul de la Grasserie chama anarchismo cosmo- 
sociológico a coisas iguaes a esta. 

Si a denomina^ao da Faculdade devesse encerrar 
a das respectivas materias, teria esta de se chamar 
Faculdade de Letras, Direito Constitucional e Interna- 
cional, Direito Administrativo (dispensara que se no- 
measse a sciencia da administra92o, porque esta nSo 
passa de um ramo ou divisSo escolatica do mesmo 
direito administrativo) e Diplomacia. Mas dizer de Le- 
tras e Diplomacia e incluir aquellas outras tres di- 
vis5es do direito, isso nunca. Si estas se enquadram 
ñas Letras, a Diplomacia tambem podia e devia ali 
ficar e só se dizer Faculdade de Letras; si n2o, por- 
que só mencionar a Diplomacia? O proprio Projecto 
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paténtela o erro daquella intitulacjao, porque afinal 
elle mesmo Ihe altera os dizeres. Eis aqui a rubrica 
da secíjao em que se fixam as condicjOes da matricula 
ñas duas Faculdades: — SeccjSo IV. Das matriculas ñas 
Faculdades de Letras e Direito. — Sobre inverter aqui 
a ordem em que precedentemente foram apresentadas 
as duas Faculdades de Direito e de Letras, já nesta 
rubrica a de Letras vem desacompanhada da Diplo- 
macia. Porque? Pois a redacíjao das leis é coisa assim 
somenos? Si as leis fallassem deviam poder dizer o 
que arrogantemente de si dizia Dumoulin: «A perfei- 
9^0 é o meu característico.» Todo legislador de ve 
se apurar tanto na redac9ao das leis, que tenha o 
direito de dizer de sua obra o que Theodosio disse 
do seu Código : iiullum errore^ nullas patiatur ambages. 

Por Gutro lado, que destino especial terá em 
vista o Projecto assignar aos diplomados pela Facul- 
dade de Letras e Diplomacia? Parece que e^ta ultima 
carreira. Mas entao. . . é injustificavel o Projecto: 

a) Porque exige um curso de cinco annos para 
o ensino ou preparo de uma carreira para a qual, 
dada, mas nao concedida, a exigencia de curso espe- 
cial, dous, ou, no máximo, tres annos de estudos bas- 
tariam para fazer um Metternich ou um Machiavel. 

b) Porque o estudo das linguas e literaturas 
mencionadas no respectivo programma já deve ter 
sido feito nos cursos da instruc^ao secundaria, con- 
soante o art. 373, Entao que estudos secundarios 
foram esses, que depois de haverem conterido certi- 
dSes de habilitaíjao, exigem ainda cursos de dous e 
tres annos? 

c) Porque semelhante programma está a denun- 
ciar este enorme desastre: que os coUegios de instruc- 
980 secundaria e o proprio internato do Gymnasio 
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Nacional, pois parece que este se vai conservar, nSo 
sabem ensinar aquellas materias. 

d) Porque em si mesmo é defeituoso o program- 
ma de ensino das linguas, pois ninguem, por menos 
que conhecja o assumpto, pretendeu ainda que o 
latim, o grego e o allemao, para nSo fallar sinSo 
destas linguas, possa alguem aprender em um anno. 

e) Porque a cadeira de historia da civilisa^So 
ou é superflua ou é deficiente. Si a historia é effecti- 
vamente, e na phrase de Lamennais, o processo verbal 
da humanidade, a approvaíjao do exame de historia 
universal nos cursos secundarios nSo pode deixar de 
comprehender o conhecimento da historia da civili- 
sa^So. Pois se haveria de estudar somente a historia 
da barbaria? Si, porém, o Projecto entende que basta 
o estudo da historia da civilisa<;ao, entSo esse estudo 
é insufficiente. Quem estuda somente a historia da 
civilisa92o, disse Alphonse de CandoUe, nSo sabe his- 
toria. O conceito da civilisaíjao só pode vir de uma 
opera^So comparativa. Civiiisa9ao nao é idea absoluta. 

f ) Porque, para a formaíjao completa do di- 
plomata, nao bastam as materias daquelle progamma. 
E as sciencias económicas? E o direito privado na- 
cional? E o direito internacional privado? E a geo- 
graphia ? 

g) Finalmente porque, devendo o estudo das 
letras propriamente ditas ser feito por completo na 
Faculdade de Letras, é no curso das sciencias jurídi- 
cas e sociaes que se devem preparar os diplomatas. 
Que materia ha no programma daquelle curso que os 
nossos diplomatas nao precisen! conhecer? Nenhuma. 

Quanto á Faculdade de Commercio, que o Pro- 
jecto denomina Academia, tambem defeituoso se me 
afigura o programma do respectivo curso. A que 
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vem a cadeira de Diplomacia e Historia de tratados!^ 
Que tem o commercio, no sentido que Ihe dá o Pro- 
jecto, isto é, comprehensivo da sciencia commercial, 
industrial e agricola, com a diplomacia ? e com a his- 
toria geral dos tratados? Porque entSo deixou de 
crear um curso em que se formassem cónsules? Fóra 
mais scientifico. 

Nao; n2o é de academias de Commercio, como as 
quer o Projecto, que nos precisamos. O que nos falta 
Scío escolas technicas e praticas de commercio e de in- 
dustria, principalmente da industria agrícola, alma das 
finanzas nacionaes. 

E depois, vede que confusSo: aos diplomados 
por esta Faculdade, em que se ensina o direito patrio 
constitucional, administrativo e civil e a diplomacia, 
se dá o titulo de Bacharel em sciencias commerciaes 
(art. 449)! 

O que vale é que rubrica non facit fidem. 

Vil 

Mesmo a distribuiíjao das materias do curso da 
Faculdade de Direito contém um vicio que me parece 
grave. Inclue-se na 2.* cadeira do 2? anno o direito 
internacional privado de mistura com o direito inter- 
nacional publico e a diplomacia, sem que antes se haja 
estudado o direito privado nacional. 

Nao é lógico. Nem lacjo algum de affinidade 
prende o direito civil internacional ao direito interna- 
cional publico ou á diplomacia para que figurem as 
tres materias na mesma cadeira, nem é possivel estu- 
dar com proveito aquella disciplina sem que previa- 
mente se conhe^a o direito brasileiro. E* intuitivo. 
E porque o estudo do direito civil internacional, ou 
internacional privado, na linguagem do Projecto, nao 
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é outra coisa sínSo o mesmo estudo da legisla9So 
civil comparada, materia que entra, em duplicata, na 
4.* cadeira do 5."* anno ou ultima do curso, eu pro- 
poría que se supprimisse aquella parte da 2.* cadeira 
do 2? anno para manter a referida ultima cadeira, 
mudada a sua denomina95o para Direito civil inter- 
nacional. 

Fica bem na ultima cadeira do curso porque, só 
depois de conhecido o corpo do direito privado na- 
cional, é que aproveitavel ou útil será conhecer o di- 
reito extrangeiro. Ficaria melhor a denomina9ao de 
Direito civil internacional porque é esta a que Ihe dá 
o mestre dos mestres em tal assumptp, o eminente 
Laurent, e por motivos que até hoje nao foram re- 
futados. 

O que de modo algum deve ficar é a redac9ao 
do Projecto; Legislagao comparada do direito privado ^ 
que infelizmente é a mesma do Regulamento vigente. 

VIII 

N2o tenho tempo para analysar a composÍ95o 
do Conselho universitario, conforme o art. 3.** (ou 4.°? 
nSo se sabe bem, porque o Projecto tem esta curio- 
sidade: passa do art. 3.° para o 5.°); mas, sem fazer 
cabedal desse ponto, n5o posso deixar de me oppór 
á redac9ao e disposÍ9ao do art. 6.** 

Sem fallar da redacgao grammatical, que é pessima 
com aquelle fazendo e mais aquelle publicando-osy de 
todo desapprovo a idea de se sujeitar ao Conselho a 
approva9ao dos programmas de ensino, e nao sei o 
que querem dizer aquellas modíficagdes necessarias para 
qite esses programmas melhor preencham seus fins, 

Escuso-me de lembrar o que V. Ex. sabe melhor 
do que eu, e o disse o Padre Didon: «o que faz 
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urna escola n5o é tanto o mestre como o programma, 
porque é sobretudo do programma que dependem o 
espirito e a doutrina.» (i) No programma deve estar, 
em rápidas syntheses, o compendio da materia a ex- 
plicar. Logo, só tem competencia para ajuizar de 
um programma quem conhece a materia. Felizmente 
para o Projecto Sodré o seu Conselho Universitario 
nao conhece de programmas, e assim nSo terá o di- 
rector da RepartÍ93o da Assistencia Publica de dar 
parecer sobre o programma de literatura grega, nem 
o director da Estrada de Ferro Central do Brazil 
sobre o de direito romano ou de pathologia geral. 
Bem fez o art 20 daquelle Projecto em conferir tal 
incumbencia ás CongregacjSes das Faculdades respec- 
tivamente. Mas este art 6.° dá, ao Conselho dos 
Trinta e cinco, autoridade legal para approvar (e, por- 
tanto, para reprovar — arg. do fr. 37 T>. de reg, jur.) 
qualquer ou todos os programmas da Universidade. 
Imaginai o professor de technologia industrial, .com- 
mercial e agricola analysando e criticando o programma 
do curso de Direito das ObrigacjSes ou de philologia 
classica e romántica! Pena é que o Projecto nSo des- 
cobrisse o meio de dar, a taes juizes, autoridade scien- 
tifica, pois esta é a que se exige. 

E que quer dizer programmas que melhor pre- 
encham seus fins? N5o sei, pois a mim parece que 
os fins do programma é a preleccjao quem os preenche. 

De resto, nSo bastaría dizer, como no final do art, 
que se contenham nos limites das respectivas cadeiras? 

Nos programmas está o punctum pruriens do 
ensino: nao os sujeitemos, para os amesquinhar, ao 
juizo de quem pode nao entender da materia. Fóra 
uma profanacjao. 



(i) L enseignement supérieur et les Univer sites catholtques, p. 143. 
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DispSe o art 133 que aos logares de lente 
substituto podem concorrer os bochareis. 

Sempre tive como um dos maiores defeitos do 
perniciosissimo decreto de 19 de Abril de 1879 — 
esse que devastou, Attila funesto, a instnicc^o supe- 
rior — o ter apagado, deste mundo superior das letras, 
no qual todos nos esforc^damente vivemos sempre 
em tomeios e justas, faminto o espirito de apura- 
raentos scientificos, sedentos de premios e triumphos, 
tudo quanto era incentivo nobre, estimulo brioso á 
conquista das mais altas dignidades académicas, as 
únicas que se nSo compram, as únicas que nSo dis- 
tinguem entre sangue, nome ou fortuna- 

E que é sinSo fazer minguar, na carta de doutor, 
a valia de outr^ora, o Uie subtrahir a virtude que 
exclusivamente Uie cabía de abrir as portas do ma- 
gisterio superior? E Ihe abater o valimento nSo é 
matar o mais bello dos estímulos académicos? E 
porque dispensar, das condÍ93es da investidura no ma- 
gisterio, a difficil prova da defesa de theses? Só 
vqo uma explicacjao: facilitar a concurrencia; quer 
dizer, baratear o que só por alto pre^o de estudos 
deve ser conquistado. 

Pondere agora V. Ex.* esta circumstancia, que 
é um argumento apagogico. Nos tempos áureos das 
nossas academias, quando os lentes substitutos n3o 
eram designados por seccjSes, mas se batiam valen- 
temente em todas as materias do curso juridico, desde 
a primeira cadeira do i.** anno até a ultima do 5.**, 
só o doutor em direito podia concorrer áquelle cargo, 
quer dizer, só aquelle que anteriormente se tivesse 
habilitado na sustenta9ao de tres theses sobre cada 
uma de todas as cadeiras do curso. O candidato já 
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erá um campeSo experimentada Era um jurisperito. 
Mas hoje que o substituto, sem previa defesa de theses, 
só se habilita ñas materias da sec9ao a que concorre, 
pode vir a encontrar-se nesta posÍ9ao, que chamarei 
esquerda: ser julgador em defesa de theses, e assim 
proferir voto sobre materias em cujo estudo se nSo 
habilitou em concurso nem em theses, e o que é 
mais, julgar dos candidatos ás cadeiras de sec95o 
extranha á sua. V. g., o substituto da sec9ao de eco- 
nomia politica julgando o candidato á seccj^o de di- 
reito civil. 

Por honra mesmo dos substitutos, voltemos á 
regra antiga. 

De resto, para que serve hoje a defesa de theses ? 

NSo; eu cortaria do Projecto tudo quanto é ou 

pode ser facilidade, a come<;ar pela suppressSo do 

grau de doutor como condÍ9ao da candidatura ao 
logar de lente; condicjSo que deve ser restaurada. 



Em compensa92o, cortaria dos concursos a diffi- 
culdade que Ihes tra9a o art. 179. A pro va oral de 
improviso deve desapparecer. O proprio autor do 
Projecto, que foi estudante distinctissimo, que com 
Antonio Candido da Cunha LeitSo e José Rubino de 
Oliveira, dous grandes talentos que cedo se apagaram 
na escuridao da morte, fez brilhante defesa de theses, 
que se bateu em concurso com outro talento enorme, 
o saudoso José Joaquim de Almeida Reis, que sempre 
manteve vivo o amor ao estudo, que foi ministro da 
instruc9ao publica, conselheiro da coróa, reformador 
eterno e é professor jubilado com mais de trinta 
annos de bons servÍ90s prestados no magisterio, queira 
me dizer muito á puridade: Faria S. Ex.*, durante 
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mda hora, com firmeza e sem d¡vagai;5es, ou nariz 
de cera, sobre um ponto de direito romano ou civil, 
ou quaiquer outro, urna prelec<^ de improviso, que 
estivesse na altura dos seus talentos e estudos? Por 
mim garanto que seria incapaz de ¿izer coisa que 
prestasse. Vede o que, em Le Droit et la Loi, diz 
dos perigos do improviso o mais assombroso dos 
talentos que, pela palavra e pela penna, illuminaram 
o seculo passado. E era Victor Hugo. Elle mesmo 
havia dito antes que F improvisatíon vide bétement 
Vesprit. 

E será por ventura razoavelmente fundado e se- 
guro o juizo que se fa^a do preparo e aptidSo do 
professor por urna prelecc^o improvisada? N5o estará 
esse julgamento sempre preso a circumstancias mera- 
mente fortuitas? Experimentemos eu e S. Ex,*. Si 
tirarmos, por generosidade da sorte, este ponto de direito 
civil:— Fundamento philosophico da prescrip^ao — pos- 
sivelmente nos sairemos menos mal Mas si o caiporismo 
nos der este: A vocac^o dos proprietarios marginaes 
ao uso das aguas é egual e simultanea ou successiva 
e eventual? Improvisará o meu illustrado collega 
uma prelecc^o de meia hora sobre este ponto? Eu 
seria incapaz, a menos que gastasse o tempo em di- 
vagar sobre o que seja propriedade, aguas, margeos, 
proprietarios marginaes, vocaíjao e quejandas genera- 
lidades. 

Concurso é coisa muito seria, e a prova de im- 
proviso o nSo é. Mesmo entre professores eméritos 
quantos, para melhor cumprirem o seu dever, leem 
grande copia das prelec^Ses? Na Escola de Direito 
de París, vi assim fazer o celebrado professor Alberto 
Desjardins na cadeira de legisla95o penal comparada, 
na Universidade de Glascow, Rankine, na de Direito 
escossez (Scots LawJ, e ainda o anno passado, na Uni- 
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versidade de Buenos Ayres, o grande orador e pro- 
fessor Estanislao Zeballos na' cadeira de Direito inter- 
nacional privado, do 6.® anno. 

E depois, que quer dizer improviso com a meia 
hora de preparo mental do art. 1 8 1 ? Improvisar, 
palavra que, note-se bem, em sentido figurado signi- 
fica, segundo Moraes, obrar inconsideradamente, é 
discorrer de repente, antes de vén Do italiano im- 
proviso (de in, negativa, e proviso^ previsto) isto é, nSo 
visto ou previsto, n3o pode ter outra significa^So sinSo 
aquella. E' palavra que vem dos italianos, porque 
sao estes os maiores improvisadores do mundo. Les 
italiens improvisent beaucoup^ lé-se no Dice, da Aca- 
demia fi-anceza, o qual define improvisar: Faire sans 
préparaiion et sur-le-champ des vers sur une matiére 
donnée, Improvisavam Bocage e Nicolao Tolentino, 
fazendo glosas logo após o bater das palmas e eis 
que expirava o som da ultima palavra do mote. Im- 
provisavam Serafino d'Aquila e Metastasio, tambem 
poetas, soltas as velas ao largo vento da phantasia 
fácil. E' deste ultimo o conhecido verso, que tradu- 
ziriamos assim, para melhor o applicar á prova de 
improviso; Vai muito do vivo ao pintado. Assai di- 
verso ¿I discorrere dal eseguit le imprese. 

IV 

Diz o art. 276: 

«SSo marcadas (até na redac(;3[o é infeliz este 
artigo) faltas aos alumnos, mas únicamente para os 
fins declarados nos arts. 307 e 311. 

«Para verificacjSo da frequencia ñas salas (isto é, 
na aula) haverá um livro especial, em que inscreverSo 
os alumnos seus nomes na entrada da aula (em por- 
tuguez: haverá, na entrada da sala, um livro especial 
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em que os alumnos inscreverSo seus nomes), sob a 
fiscalísa9ao do guarda respectivo e á vista do lente. 

«Este livro ficará sob a guarda do lente da ca- 
deira, o qual o transmittirá (quer dizer, remetterá, 
pois transmittir exprime coisa muito difíerente), no 
fim de cada mez, ás secretarias (sciL á secretaria da 
respectiva Faculdade). 

«Podem os lentes chamar os discípulos á 119^0 
e sabbatina.* 

O art 307 dispSe que os alumnos ser5o chama- 
dos a exame pela ordem da respectiva inscrip^ao, 
salvo si tiverem quarenta ou mais faltas. (Nao é assim 
o que ali está escripto, mas presumo que esse 6 o 
pensamento do Projecto). 

O art. 311, que o prazo da arguÍ9ao será de 5 
a 20 minutos para os examinandos que tiverem menos 
de 40 faltas, e para os mais, de 20 a 30 minutos. 

Eis uma das ideas mais desastrosas do Projecto, 
idea que, durante dezesseis annos, desde o triste de- 
creto de 19 de Abril de 1879 até a reforma de 
1895, fez a desgra9a do ensino superior, e que depois 
de enterrada com manifesta e já experimentada van- 
tagem para todos e applauso geral, ora pretende re- 
surgir sem justifica95o de ordem ou especie alguma. 

Que mais direi que já nSo tenha sido reiterada- 
mente dito sobre esta coisa incrivel: que o estudante 
matriculado v&o tem obriga9ao de ir á aula? Ha verá 
ainda necessidade de argumentar no sentido de con- 
vencer que os nossos cursos académicos comegaram 
a entrar em decadencia depois que o 19 de Abril 
proclamou a liberdade da vadiacjao? Da vadiagao, 
sim; porque é fechar de todo os olhos á luz do sol 
o pretender chrismar semelhante systema com o nome 
de liberdade de ensino. Fóra para repisar na conhe- 
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cida ultima apóstrophe de M."* Roland. Liberdade 
de ensino n5o é liberdade de frequencia, que só o 
fatal 19 de Abril introduziu entre nos. 

O nosso amor ás coisas da Academia nunca 

teve satisfac9ao igual á que Ihe trouxe, no dia 6 de 

Setembro de 1895, o seguinte telegramma do illustre 

deputado mineiro Francisco Veiga, relator da com- 

I missSo especial encarregada da reforma das academias 

de direito: «Parabens. A Cámara dos Deputados 
approvou em ultima discussSo o projecto que restabe- 
lece frequencia obrigatoria. Felicito o professor cuja 
autorisada opiniSo (bondade de S. Ex.*) suffraga as 
ideas do Projecto.» 

Nunca pensei de outro modo. E porque está a 
se exgottar o termo que me foi concedido, pe90 a 
V. Ex.* que me dé venia para me limitar a fazer a 
seguinte transcrip95o de uma correspondencia que fiz 
publicar no Correio Paulistano^ em 1898. Relatando 
as impressSes que me deixára uma visita á Univer- 
sidade de Coimbra, escrevi eu: 

«E fui feliz, pois naquelle dia funccionavam di- 
versas aulas da Faculdade de Direito, a todas as 
quaes visitei, acompanhado sempre do reitor, o vene- 
rando conselheiro Costa SimSes, que foi para commigo 
de uma amabilidade profundamente captivadora. 

«Ouvi parte da prelec<;5o de Processo commer- 
cial, pelo P.® dr. Manoel Dias da Silva, e a óptima 
} \\c^o dada por um estudante ainda muito mo90. 

«Passei depois á aula de Economia Politica, onde 
muito me agradou a prelec95o do joven professor 
Affonso Costa, que é lente cathedratico de Processo, 
accumulandü o ensino daquella outra cadeira. Ouvi 
mais as prelec95es dos drs. José Joaquim Fernandes 
Vaz, sobre Direito civil, e Mamoco de Souza, sobre 
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Dir^to natural Este ultimo é muito mo^o, e aínda 
nSo foi nomeado lente. Approvado em concurso, 
aguarda a nomea^^o. 

«Das melhores foi a impressSo trazida das refe- 
ridas prelec^Qes; a maior satisfácelo porém, que ali 
experimentei foi, em que peze ao meu illustre collega 
Leoncio de Carvalho, a de ver o bedel, de cademeta 
e lapis» a fazer a chamada dos estudantes e a marcar 
ponto nos ausentes, que rarissimos eram. As aulas 
quasi cheias; e os estudantes, attentos, estavam quasi 
todos a tomar notas. E eu disse commigo: —Ora aqui 
está gente que talvez nao me acreditasse si eu Ihe 
dissesse haver uma academia onde se pretende que, 
entre a obriga^So de ouvir o lente e a dig^idade do 
estudante, ha o que, no Joven TelemacOj o coro canta 
compassadamente : in-com-pa-ti-bi-li-da-de ! 

— «Ora! me diriam elles, entSo nos nSo temos 
dignidade? nSo a tiveram os nossos mestres? entre 
vos mesmos, quando é que as academias mais pros- 
peraram : no tempo em que Zacharias, Nabuco, Pimenta 
Bueno, Teixeira de Freitas, o genial emulo do nosso 
eminente Seabra, e outros e muitos outros honravam 
os estudos jurídicos sob a ñscalisa(;So do ponto, ou 
depois que a liberdade da frequencia escancarou as 
portas á liberdade da vadia(;5o ? Vede a nossa Univer- 
sidade: é para nos um templo, em cujas paredes nSo 
abrimos vandálicamente buracos, nem escrevemos ou 
pintamos cousas soezes, capazes de fazerem corar um 
soldado, precisamente porque a disciplina é o sangue 
das corpora^Ses ou institui(;Ses de qualquer genero ou 
especie, e sem esta obriga9ao de aqui estar m os a 
ouvir attentamente o professor que por nos estuda e 
se esforcé e que é obrigado a vir, n5o haveria dis- 
ciplina e, portanto, aproveitamento em bem nosso e 
da patria, que em proveito nosso mantem esta casa 
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e de nos tem o direito de exigir servidos no futuro. 
Deixai-vos, portanto, dessas retumbantes palavras de 
liberdade e dignidade, que andam se estafando em 
jacobinadas de papelSo, e ficae certos de que somos 
tSo livres na obriga^ao de aqui estar quanto fora- 
mos na de dar outro rumo á nossa actividade 
intellectual, e de que a dignidade consiste justamente 
no inteiro cumprimento do dever». 

«E foi sob a impress5o destas ideas pelas quaes 
sempre me bati, que depois de me enthusiasmar na 
visita feita á sua sumptuosa bibliotheca, deixei a Uni- 
versidade affirmando ao seu illustre reitor a minha 
admira93o e a seguranza do meu reconheci mentó pela 
amabilidade que fidalgamente me dispensou. 

«Fóra, saudei alegre a risonha mocidade, sempre 
no fundo boa e correcta, ou ali, á beira do Mon- 
dego, saudosa testemunha dos mais desventurados 
amores que jamáis em throno se assentaram, ou lá, 
sob o sol do Ypiranga, onde pulsa a mais intelligente 
geracjao das duas Americas, ou onde quer que haja 
brío, patriotismo e amor.» 

E mais alegre e correcta tambem ficára a nossa 
mocidade depois que a reforma de 1895, fazendo obri- 
gatoria a frequencia ás aulas, forjou mais uma cadeia 
da coordena^ao académica, sem a qual, no dizer de 
Cogliolo, ñas suas Melanconie Universitarte^ tudo se 
esvaece: estudo, aspiracjSes, ordem, emulacjao e frater- 
nidade. E aquella coordenacjao nao é só a que faz 
afíins entre si os estudantes, mas tambem, e mais ur- 
gente e bella ainda, a que approxima e prende reci- 
procamente professores e alumnos. Manca tra gli stu- 
deiiii la disciplina^ grida il Cf entona; manca la coor- 
difiazione^ dice il Mosso ; manca la vita universitaria^ 
rispando io. Che disciplina e che coordinazume si vuoU 
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avercy guando non c'é nul/a da coordinare? (2). Tirai 
de novo o ponto, dai ao estudante o direito de vadiar 
quando quizer, e mero visitante voluntario das aulas, 
o de se fazer um desconhecido do professor, e pre- 
parai-vos para o enterro do frío corpo académico. 

Nem a disposi^So dos arts. 307 e 311 corrige 
em qualquer coisa esta desgranada liberdade. Em 
primeiro logar, porque a perda do anno por excesso 
das faltas regimentaes nSo é tanto uma pena, sinSo 
principalmente a effectividade da presump95o legal de 
nao estar preparado para o exame o estudante que 
deixou de ouvir certo numero de linSes; e entSo, nSo 
parecerá até infantil ter como destruida aquella pre- 
sumpcjao só porque o estudante passa do numero or- 
dinal da matricula para outro posterior? E si o vadio 
fór o ultimo da lista? Dir-se-á que nesse caso n5o se 
applica a disposÍ95o? Valerá redondamente Ihe negar 
valor absoluto. Nao é uma regra de these; é. . . 
qualquer coisa. Em segundo logar, si o vadio nao 
fór o ultimo da lista, terá naquella disposicjao o me- 
Ihor mimo que se Ihe possa fazer: a lei Ihe dá mais 
alguns dias para preparar collas de provas escriptas 
e decorar apostillas ou simples apontamentos. Que 
achado ! 

O art. 311 é mais infeliz ainda : basta considerar 
que, com o visivel intuito de aperiar mais o estudante 
que tiver quarenta ou mais faltas (este mais pode 
equivaler ao numero total das lÍ95es!), sujeita-o a uma 
argui(;ao que pode ser de 20 minutos; entretanto, 
aquelle que deu menos de 40 faltas ou nao deu ne- 
nhuma, para ser mais favorecido^ pode ser argüido 
tambem por 20 minutos! 

Mas, admittido o systema do Projecto, eu altera- 
ría as outras suas disposinSes. Daría outra forma ao 



(2) P. Cogliolo, obr. dt, p. 33. 
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processo da tomada de pontos, e essa seria a mesma 
de outr'ora: a chamada, marcando o bedel, na cader- 
neta, os nomes dos ausentes. A do Projecto tem dous 
defeitos: consomé muito tempo, que é subtrahido da 
prelec^ao, e pode dar azo á fraude. Já experimen- 
tado, deu resultados pessimos. A damninha planta do 
tesia de ferro já ínvadiu a Academia. Nao Ihe abra- 
mos de novo a porta. 



O art. 299 reproduz a disposÍ95o do art. 115 
do actual Código do Ensino, e bem o faz. Entretanto, 
convém que se Ihe dé redac^So mais nitida para que 
se n5o reproduza a interpretagao que por alguns avisos 
do Governo já Ihe tem sido dada. 

DispSe o citado art. 1 1 5 que — O alumno só po- 
derá ter guia de um para outró estabelecimento de- 
pois de prestados os exames do anno.— . . .depois de 
haver prestado o exame do anno, diz o art. 299 do 
Projecto. Pois a despeito de disposigao tao clara, 
avisos ha em que se toma a locu^ao exames do anno 
por esta exames da época ou do anno lectivo e nao 
do estudante que pede guia. 

Estou convencido de que este nao é o pensa- 
mento do Código; e reconhecendo embora que a re- 
daccjao do art. 299 do Projecto é melhor do que a 
daquelle — o exame do anno indica mais frisantemente 
esse pensamento do que os ex ames do anno — eu o 
redigiria assim: Nenhum alumno obterá guia de um 
para outro estabelecimento sem que haja prestado 
exame das cadeiras do respectivo anno. 
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O tempo se vai consumindo ; e o ultimo aviso 
de V. Ex., fazendo ver que a remessa dos nossos pa- 
receres n2o poderá ser espagada além de 30 do cor- 
rente, sem a inconveniencia de n5o serem elles pu- 
blicados no Relatorio que ha de ser apresentado á 
Cámara dos Deputados em 3 de Maio próximo, dei- 
xando-nos quasi sem respiragSo, forga-nos a tomar ac- 
celeradamente outro rumo.. Já disse de pontos geraes 1 

e de maior vulto; direi agora, e perlustrativamente, 
dé miudezas, nunca desprezaveis em se tratando da 
redacgao de leis. 

XIII 

O illustrado autor do Projecto n5o Ihe deu o 
cuidado exigido pela importancia do assumpto, nem o 
apuro literario de que abundantemente dispSe. Mesmo I 

coisas que parecem mínimas, n5o Ihe deviam ter es- 
capado na feia forma com que ali entraram. 

Nem parega impertinencia. Sem esthetica nada 
no mundo nos apraz : porque haveremos de excluir as 
leis, que s3o feitas para ligar vontades livres, dessa 
racionalidade do bello, qual é a esthetica? Essa filha 
primogénita da symetria, que é como o P.® Lacouture 
chama a unidade do bello, sempre fácil e apreciada, 
é tao necessaria na structura geral da lei e em suas 
linhas particularisadas quanto o é, na composigSo de 
um quadro, a harmonía conjuncta das cores e a cor- 
recta distribuigao de cada uma dellas. Si é, como 
disse Eugéne Véron, pela analogía das vibragSes so- 
noras e das vibragSes luminosas que chegamos a ex- 
plicar e definir sensagSes resultantes dos sons e das 
cores (3), sómente pelas relagSes grammaticaes e ló- 
gicas das diversas partes da lei é que poderemos chegar 

(3) G. Léchalas, Étiides esthétiques^ p. 169. 
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á construc9ao integral do seu systema, intuitos e dis- 
posiíjSes. Lei inesthetica ou insymetrica, afeiando a 
legislaíjao do paíz, nSo dá lisongeira medida de seu 
progresso intellectual. 

Entretanto, ao illustrado autor do Projecto, por 
seus grandes talentos e estudos, fóra t3o fácil ter ob- 
servado esta regra fundamental da literatura jurídica. . . 

Apontemos, voando, alguns vicios e faltas ; e com 
isto completaremos este numero, e ultimo, do nosso 
incommodo trabalho. 



1. E logo na maneira de rubricar capitules e 
secases vemos falta de uniformidade. V. g., Capitulo I. 
DirecgcU). Sec^So I. Conselho Universitafio, Sec^So 11. 
Directores. Sec95o III. das Congregagoes (emende- se a 
palavra Condecoragoes que ali está por erro typogra- 
phico). 

Porque esta disparidade? E' melhor empregar 
sempre e invariavelmente a particula prepositiva. Nao 
só é mais bonito — Direcgao — Directores y fica feio — 
como porque se observa a forma usual. Veja-se, v. g., 
si a L. de 3 de Dezembro de 1841 disse jamáis Po- 
licía — Juizes Municipaes — . Da Policia, Dos Juizes 
Municipaes, é que ali está. O Reg. n. 737 de 25 de 
Novembro de 1850 n5o diz AccjSes executivas ou 
Protestos, mas Das acgdes executivas. Dos protestos, 

Mesmo nos últimos tempos, em que menos cui- 
dadas andam estas coisas, ha leis que n5o descamba- 
ram daquella forma. Assim os Dees. ns. 848 e 1030 
de 1890, os da ultima reforma hypothecaria e outros. 

2. Tambem tenho impertinencias de mera re- 
dacíjao. Assim o art. 10: «O conselho reune-se duas 
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vezes por mez sob a presidencia do Reitor (para que 
dize-lo, si pelo art 14 § i.*" o conselho é sempre pre- 
sidido pelo Reitor?), que poderá convoca-lo extraordi- 
nariamente, quando entender necessario (para que di- 
ze-lo: haveria Reitor que convocasse o Conselho quando 
desnecessario?» eu redigiria assim : Salvo por convoca- 
qZo extraordinaria, a juizo do Reitor, o Conselho se 
reúne duas vezes por mez. 

3. E o art. II? «Sobre os assumptos de inte- 
resse commum (aqui ha urna virgula que só attribúo 
ao typographo) a todos os institutos (com t minúsculo) 
discutirlo e votarlo ^odos os membros do Conselho.» 

Sem fazer cabedal daquelle commum a todos, per- 
gunto: e quando o assumpto disser respeito a duas 
ou tres ou quatro das cinco Faculdades? Perguntarei 
mais: e quando n3o estiverem presentes todos os 
membros do Conselho? 

Eis ahi o perigo das redac9Ses facéis. 

Porque nSo dizer: Os- assumptos que possam in- 
teressar a mais de uma Faculdade serSo sujeitos ao 
Conselho Universitario. . .? 

Digo a mais de uma Faculdade por nSo ver mo- 
tivo para que se ou9a o Conselho só quando o as- 
sumpto fór do interesse da Universidade. 

4. Menos feliz nSo foi o art 12, e só nSo é 
inintelligivel porque se advinha qual o pensamento 
n'elle contido: «Na discussSo e resolucjío (aOy ao) dos 
assumptos especiaes de cada ramo do ensino superior, 
só intervirSo os membros do Conselho que fizerem 
parte da respectiva sec9ao.» 

Que ramo? Ramos, nSo os tem a forma93o da 
Universidade. Parece que o Projecto quer dizer: Os 
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assumptos especialmente relativos a qualquer das Fa- 
culdades, serSo sujeitos únicamente á Congrega93o 
respectiva. 

Será isto mesmo? 

5. Léde o art. 16 § 4.*": Ao secretario compete; 
<í(sic) Fazer a folha dos vencimentos dos membros do 
Conselho e empregados da secretaria, apresentando-a, 
no ultimo dia de cada mez, ao Reitor que, depois de 
examinal-a, apresental-a-ha ao Ministro do interior.» 

Bastaría dizer: 

«Organisar a folha mensal dos vencimentos dos 
membros do Conselho universitario e empregados da 
secretaria, e remette-la, depois de cissignada pelo Reitor, 
á reparticjSo pagadora.» 

Taes folhas nunca foram apresentadas a nenhum 
ministro. 

6. No art 2 1 nSo pode ficar aquelle no caso de 
que o effectivo nada perceba. 

7. No art 22 em vez de estiver^ diga-se estqa; 
e onde se lé sobre o objecto leia-se sobre objecto. 

8. No art 23 n. 4, nSo posso atinar com o 
que seja simples solemnidade. Si ha quem diga sim- 
plesmente esplendido! 

Neste mesmo n. 4 onde se lé esteja, leia-se esti- 
ver. 

9. No art 23 n. 16, emprega-se a locu9ao, re- 
petida em mais passagens do Yx6ytc\,o —dentro de um 
anno — q\ie n3o sendo errada, me nSo parece entre- 
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tanto a melhor. Eu diría dentro em um annOy mesmo 
a despeito da li<;ao, em contrario, de Candido de Fi- 
gueiredo (4). Vieira disse dentro em j diasy e com a 
alma muiio dentro em si mesma (5). E si cada urna 
das partes vier requerer sua justiga dentro nos tekmos 
que Ihe foram assignados, seta ouvida — lése na Ord. 
Liv. 3.° tit. I.** § 18. 

10. Ha na sec^So III — Das Congregafdes — t5o 
escusada copia de dispos¡95es intuitivas, que toda ella 
deve ser substituida. Veja V. Ex., e se convencerá 
de que me nSo devem taxar de esmiucjador frivolo. 

Em qualquer lei tudo é serio, tudo é capital. 
Que diremos do código orgánico de uma Universidade? 

Logo no art 26 eu diría: «A Congrega95o de 
cada Faculdade comp8e-se dos respectivos lentes cathe- 
draticos e substitutos.» Dizendo, como está ali, que 
a Congrega^So (sic) de cada um dos institutos com- 
pGe-se de todos os lentes cathedraticos e substitutos, 
o adjectivo todos poderá ser estendido até compre- 
hender a totalidade dos professores da Universidade. 
Bastaría que o Frojecto tivesse dito de todos os seus 
lentes. 

Para que dizer que os lentes se apresentarao na 
sala destinada para as sessoes? Aonde mais haveria 
de ser? 

Para que: o Director tomará assento na cabeceira 
da mesay em cadeira de espaldar? Si a mesa fór de 
forma redonda? si nSo houver cadeira de espaldar? 
Nao ha verá Congrega<jao ? 

Veja-se este imperfeito laconismo do final do art. 
32: Ñas sessoes servirá de secretario o do instituto. 



(4) Ltfoes prat. da ling. port. vol. 2.' pag. 15. 

(5) Moraes, Dice. V.* Dentro, 
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Art 42. «O lente que em sessSo afíastar-se das 
conveniencias admittidas em taes reuniSes . . . > Admittir 
inconveniencias, tenho visto, infelizmente; mas conve- 
niencias ? ! Que se cosiumam guardar^ é como se deve 
dizer. 

Para que o art. 49, máxime com a redac^So que 
Ihe deram : Si estiver marcada a sessSo para um dia 
(havia de ser para dous?) e acontecer que falle9a 
algum membro effectivo da Congrega9ao, será adiada 
a reuniao (ái?, cU}). 

11. No art. 50 em vez de Os lentes distinguem-se^ 
leia-se Os lentes se distinguem. 

12. Do art. 56, a parte contida entre paren- 
thesis — (sem prejuizo dos direitos dos actuaes substi- 
tutos ás cadeiras anteriores (?!) a este Regulamento) 
— deve passar, com redac^So melhor, para o Titulo 
das DisposicjOes transitorias. 

Em vez de vencimentos da cadeiray pois a cadeira 
nao vence nada, diga-se : da funccjSo accumulada. 

13. Art. 64 n. 5: Diga-se, em vez de defesas de 
ihesey defesa de theses. A forma plural dada aos nú- 
meros anteriores está aqui na palavra actos, 

14. Dos arts. 76 e 82 eu mudaría aquellas adver- 
tencias camar arias — advertido camarariamente, Diga-se 
antes, como no art. 248, simples advertencia. 

Aquella é uma camaradagem muito incommoda. 

15. O art. 84 se me afigura quasi uma extra- 
vagancia: —Os lentes poderSo explicar quaesquer dou- 
trinas, uma vez que nSo ofFendam as leis e os bons 
costumes. 
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Quanto aos bons costumes . . . s6 agora vqo que 
estes podem ser offendidos na pura exposi^So de dou- 
trinas, mesmo feita de todo fóra da enscenaqSo do art 
282 do Cod. Penal. Quanto ás leis, basta perguntar: 
si a lei escripta, que nao raro anda divorciada do 
direito puro, fór contraria á doutrina que ao professor 
parecer a melhor? estará este inhibido de ensinar a 
doutrina^ faculdade explicitamente conferida no prin- 
cipio deste mesmo art 84? 

Já dissemos, a proposito do Projecto Sodré, que 
nSo toquemos no modo de construir o professor a 
sua prelec9So. E' coisa tao intangivel como a intel- 
ligencia e a liberdade. O professor que o nSo souber 
ser como deve, seja corrigido consoémte a lei. 

16. No Capitulo Da Secretaria é de louvar o 
art 90, em que se prescreve que ali haverá mescis, 
cadeiras, armarios, papel, pennas e tinta. Assim tam- 
bem no Capitulo da Bibliotheca o art 116, segundo 
o qual nella haverá tantas estantes quantas forem neces- 
sarias para a guarda e conservacjSo dos livros. 

O que seriam da secretaria e da bibliotheca sem 
estas previdentissimas prescrip93es? 

17. O art. 1 20 falla da Bibliotheca propriamente 
dita\ qual será a impropriamente dita? 

18. No art 93 deve estar traslado no logar em 
que se lé certidao. 

19. No art 99 o primeiro possessivo suas nSo 
está certo. 

20. No art lio, antes de versarem^ escreva-se 
estas. 
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21. No art. 126, em vez de contemplar diga -se 
incluir. Contemplar significa fitar alguma coisa ou 
condescender ou galardoar ou reflectir demoradamente. 
E' por isso que contemplar livros em um catalogo 
nSo sei que coisa seja. 

Nesta impropriedade tinha incorrido o art 273 
do Código de Ensino. 

22. No art. 128 ha um ponto e virgula injus- 
tificavel: virgula é que cabe ali. 

O que nao cabe uestes assumptos h o de mini- 
mis non curat proetor. 

23. Pelo art. 131 é de quatro mezes o prazo 
do concurso para o logar de lente cathedratico e de 
cinco para o de substituto. 

NSo vejo que haja conveniencia em estender 
tanto estes prazos. O de tres mezes do art 55 do 
Código de Ensino é sufficiente ; e sem distinguir entre 
cathedraticos e substitutos. Que motivo haverá para 
tal distinc9ao.^ 

24. O si militam do art 146 nSo vai bem em 
uma lei. O verbo militar significa combater, pugnar, 
seguir a carreira das armas, fazer guerra. CondÍ9Ses 
scientificas e moraes militando em concorrentes ao 
magisterio . . . Porque nSo dizer si concorrem condifdes 
scientificas e moraes nos candidatos? 

E dep^is, dizendo o art. todas as condigdes^ dá logar 
á pergunta: Quaes sSo as condigSes? Si a lei as nSo 
enumera, como é que emprega o artigo definito, e 
ainda mais o adjectivo articular todas, que compre- 
hende certa totalidade ou universalidade ? 



n 



— dO — 

25. Ñas niaís miudas particularidades tem de- 
feitos o Projecto. Vede no Capitulo VII — Da corres- 
pondencia e da posse do Director, dos Lentes e empre- 
gados — quanta coisa a notar: 

a) Assumptos essencial e formalmente distinctos 
enquadrados no mesmo capitulo; 

b) Trata-se da correspondencia antes da posse; 

c) Redige-se a rubrica do capitulo de forma a 
parecer que a correspondencia n5o é só do director, 
mas tambem dos lentes .e empregados, quando real- 
mente é só daquelle, 

24. Art 197. Pois o Director precisa, para tomar 
posse do cargo, requerer por petÍ9So escripta? 

E que infelicidade de redac^So! Para esse Jim 
deverá enviar urna petifao, . . Havia de ser duas? 

25. Da Revista. O numero de 600 paginas para 
cada volume annual da Revista me parece demasiado. 
O antigo regulamento marcava 400; e porque a expe- 
riencia mostrou que nem sempre era possivel preen- 
cher este numero, o novo Código deixou em silencio 
o numero de paginas. Nao digo que seja melhor este 
systema, possivelmente protector da indolencia; mas 
400 paginas sSo sufficientes. Como disse Quintiliano 
(X, I), in ómnibus libris est utilitatis aliquid. Nem p 
merecimento do livro está sempre na razao directa 
do numero de suas paginas. 

26. A materia do Capitulo XI — Dos Institutos 
fundados pelos poderes estadoaes — nSo me parece, como 
talvez se afigure ao illustrado autor do Projecto, livre 
de controversia no terreno do direito constitucional. 
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Haveria muito que dizer a respeito si nSo no-Io 
impedisse a exiguidade do prazo dentro no qual 
temos fatalmente de estacar nesta carreira vertiginosa 
em que vamos escrevendo; mas sempre diremos, salvo 
melhor parecer, que as disposÍ9Ses do Projecto neste 
ponto nao estSo muito de harmonia com a Consti- 
tuÍ9ao da República. O que esta prescreve no art 34 
n. 30 é que compete privativamente ao Congresso 
Nacional legislar sobre o ensino superior no Districio 
Federal', no art. 35 ns. 3 e 4, que tambem Ihe in- 
cumbe crear instituicjSes de ensino superior e secun- 
dario nos Estados e prover a instruc^So secundaria 
no Districto Federal. E nada mais sobre este as- 
sumpto. Mas como, pelos arts. 63 e 65 n. 2, cabe 
aos Estados o poder de se regerem por leis suas e 
Ihes é facultado qualquer poder ou direito que Ihes 
nSo fór negado pela Constitui^So, segue-se lógicamente 
que os Estados podem legislar livremente sobre o 
ensino publico e que as respectivas instituidles sSo 
tSó legitimas e constitucionaes quanto as da UniSo. 
Entao porque Ihes restringir a capacidade com aquellas 
condi<;Ses do art, 241? porque sujeita-las á inspecíjao 
do Conselho Universitario, que é orgam do Governo 
da UniSo? 

Verdade é que o nosso systema difiere neste 
ponto do de algumas repúblicas federativas. Assim é 
que, nos Estados Unidos do Norte, o governo federal 
nSo se ingere nos negocios da instruccjao publica. 
Nesta materia, os Estados sSo propriamente soberanos. 
E tao ciosos s3o desta prerogativa, que o senador 
federal Blair, em 1886, nSo conseguiu fazer passar 
um bilí no sentido de ficar o Thesouro da UniSo 
autorisado a distribuir entre os Estados largas sub- 
vencjOes para o fim de se proteger a instruc9ao na- 
cional. Só porque este dinheiro dava á UniSo um 
certo controle^ como diz Carlier, sobre as escolas dos 
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Estados, o bilí caiu (6). Tambera na Suissa a regra 
é a mesma; e si de ha muito se procura meio de 
poder a Confedera^So exercer censura sobre a instruc- 
qSo publica cantonal, até hoje nao se chegou a urna 
resolucjSo definitiva (7). E' verdade que a constituÍ9ao 
de 1848 deu á Confedera^So o direito de estabelecer 
urna Universidade suissa; mas grande foi a resisten- 
cia que os grandes centros oppuzeram á execu93o 
daquelle preceito constitucional, e on laissa de cote 
runiversité (8). 

Mas porque a nossa Constituic^o conferiu cumu- 
lativamente á UniSo e aos Estados o poder de legis- 
larem sobre este ramo do servido publico, haveremos 
de dar predominio á UniSo? Porque? Onde está o 
preceito constitucional que explícita ou implicitamente 
autorise a disposi^So do Projecto? Pois as letras e 
as sciencias no Brazil variam da UniSo para os Esta- 
dos? E por ventura o magisterio federal saberá mais 
e melhor do que o estadoal? 

Taes sao as duvidas que este artigo levanta em 
meu espirito. 

27. Todo o capitulo XII — Da Policía cLcademica 
— precisa de ser refundido. 

Logo o seu primeiro artigo só é digno de figu- 
rar em algum manual de civilidade. Pois é preciso 
que a lei prescreva aos estudantes que mantenham as 
leis de civilidade para com os collegas, lentes, empre- 
gados e visitantes? A Universidade nao é escola de 
educa9ao. Só tem direito de punir o estudante incivil. 



(6) Carlier, Ixí Républ. americatne, vol. 3.', p. 525. 

(7) Adams et Cunningham, La Con/, suisse^ p. 209. 

(8) Dubs, JLe dr, publü de la Conf, suisse^ p. 343. 
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No art 247 emprega-se erradamente a varia9ao 
do pronome da terceira pessoa si. Que quer dizer — 
O director fará comparecer perante « o alumno? N3o 
é portuguez. 

Que ao menos as leis se livrem deste tristemente 
vulgarisado microbio grammatical. 

A ultima parte do art 252, reproducido do art 
312 do Código, é impossivel. Si o delicto imputado 
ao estudante parecer que nao deve ser punido sómente 
com as penas dos artigos anteriores, fará o Director 
lavrar termo do occorrido, «com as razSes que o es- 
tudante allegar a seu favor (em seu favor, é que deve 
ser) e com os depoimentos das testemunhas que sou- 
berem do facto (e si as testemunhas nada souberem 
ou negarem o facto?), e o apresentará á Congrega- 
cSo. . .» E o artigo se fecha assim: «esta, depois de 
empregar os meios necessarios para conhecer a ver- 
dade, condemnará o delinquente á pena de perda de 
um a dous annos de estudos, conforme a gravidade 
do delicto. > 

Ent2o nunca poderá absolver? Dir-se-á, com Ul- 
piano, que non debety cui plus licet, quod minus esU non 
licere? ou, com o mesmo jurisconsulto, que nemo, qui 
condemnare potes f^ absolvere non potes t? S5o verdades 
inabalaveis em jurisprudencia, nSo ha duvida; mas entSo 
dé-se outra forma ao artigo; nSo se diga que, ouvida 
a defesa, examinada a prova, satisfeitas quaesquer dili- 
gencias necessarias á verifica^So da verdade, a Congre- 
ga9ao condemnará. Por ventura a Ord. Liv. 3.° tit 
66 § I.*" e o Reg. n. 737 de 25 de Novembro de 
1850, art 231, tiveram como escusada, diante daquel- 
les preceitos do Digesto, a formula condemnando ou 
absolvendo? Diga-se pois: «a Congregacjío condemnará 
ou absolverá, segundo o que achar provado. No caso 
de condemna9ao a pena será ...» 
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Ha no art 253 urna expressSo, tambem empre- 
gada no art 3 1 3 do actual Código, que, por amor da 
pureza technica, deve ser substituida. Ali se diz que 
o alumno que quebrar, estragar ou inutilisar qualquer 
objecto do estabelecimento, será condemnado a resti- 
luir esse objecto. Si restituir, do latim restituere^ pode 
ter tambem a significábalo de repor no primitivo estado^ 
restaurar, reparar, esse n2o é o sentido commum, e 
só este deve ser o da leí Restituir é tomar a dar o 
qu^ se tomara, como diz Moraes; rendre ce qui a été 
pris ou possedé indúment, diz o Diccionario da Aca- 
demia franceza. Mas entSo, para que restituir um ob- 
jecto inutilizado? Porque nSo dizer: será condemnado 
a satisfazer o damno? 

Este mesmo artigo impSe, no caso de reinciden- 
cia, além da satisfac9ao do damno (além da restitui^So, . 
diz elle), a pena de perda dos estudos por um a tres \ 
annos. 

Nao pode ser. Isto aífronta a menos branda equi- 
dade e fere os principios básicos do Direito Crimi- 
nal. Destruir ou damnificar qualquer objecto de pro- 
priedade ou utilidade publica é crime definido na lei, 
e da respectiva imputa^So nSo está isento o estudante 
relativamente aos movéis e quaesquer objectos exis- 
tentes na Academia. Portanto, puni-los aínda com aquella 
gravissima pena de suspensSo de estudos de um a tres 
annos, é passar a esponja sobre o preceito universal 
de Direito — non bis in idem. 

Art 254. Sempre que verificarse^ leia-se: sem- 
pre que se verificar. . . 

No art. 258, e ainda em alguns outros, o pro- 
jecto falla de estudantes da ultima, ou outra, serie. Ha 
nisto evidente incorrec^So, pois que os cursos de que 
trata o projecto se dividem em annos e nSo em series. 
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28. Segundo o art. 265, as aulas funccionarSo 
durante oito mezes continuos: de 15 de Mar90 a 14 
de Novembro. E' tempo excessivo. Porque nSo manter 
o régimen antigo: de 15 de Mar90 a 15 de Outubro? 
Pois os hachareis daquellas épocas mostraram por acaso 
que insufficientés eram os sete mezes de aulas ou com 
esta reforma se quer provar que hoje se estuda aínda 
menos do que outr'ora? Provavelmente esta ultima é 
a razSo, pois as lÍ9Ses, que eram e ainda s5o de uma 
hora, passam a durar hora e meia. E nSo havia cursos 
complementares. . . 

29. Art 274. «O director providenciará para 
que os substitutos, em cursos complementares (sem 
virgula) completem o preenchimento dos programmas 
das cadeiras, (com virgula) cujos lentes nSo possam 
fazel-o.> 

Deixando de parte o complementares compktem o 
preenchimento, observarei que nesta disposÍ9ao nSo me 
parece que haja o Projecto traduzido fielmente o pen- 
samento do seu illustrado autor. NSo é o lente que 
n5o pode preencher o programma da sua cadeira; é 
a materia que, por sua importancia e extensSo, n5o 
pode ser satisfactoriamente exgottada pelo cathedratico. 
A I0CU920 CUJOS lentes ncLo possam faze-lo é ásperamente 
incommoda aos nossos ouvidos. 

30. Diz o art. 277 que haverá uma inscripcjao 
de matricula e uma inscrip^So de exame; no emtanto 
as respectivas sec9Ses se intitulam : Da inscrip9ao para 
matricula — Da inscrip9ao para exame. 

Porque esta difíeren9a? Ou uma ou outra forma, 
mas uma e outra é que nSo fica bem. 

31. O art. 279, alias complemento lógico do 
régimen da liberdade de vadia9ao adoptada pelo Pro- 



— 96 — 

jecto, é copiosa fonte de abusos intoleraveis. Admittir 
matriculas em gualquer tempo, sob o pretexto de jtisto 
impedimento na época regulamentar, é nSo só derrocar 
a disposi<;ao anterior, que prefixou o termo das ins- 
crip95es, como proclamar, mais intensamente ainda, o 
direito do estudante nSo precisar ouvir as lÍ95es do 
professor. Nem a questSo, para o instituto do ensino 
publico, é de saber si o estudante esteve doente de 
1 5 de Mar9o até . . . até mesmo 13 de Novembro, 
pois a tanto leva aquelle em qtcalquer tempo; o que 
a lei, o bom senso e o patriotismo querem é que o 
estudante oucja as licjSes do seu professor. 

32. O art 282 exige, como condÍ9ao para a 
matricula, que o estudante prove ter sido vaccinado 
com. bom resultado. Diz o mesmo o art. 1 1 9 do Código. 

Risque-se esta restric^So. E si o estudante fór i 

refractario á vaccina? si o resultado da vaccina nSo ' 

tiver sido bom? Ficar-lhe-So fechadas as portas da 
Universidade ? 

Veja-se mais esta originalidade. O art. 300, de- 
terminando as condiíjSes para inscrip95o dos exami- 
nandos nSo matriculados, exige attestado de vaccina 
sem mais aquella restrictiva. 

E assim deve ser. 

33. As sec95es — Colla f So do grau de hachar el — 
Da collafao do grau de doutor- contém t3o minucio- 
sas regras sob o ceremonial a observar naquellas so- 
lemnidades, que até fazem lembrar a maneira de cer- 
tos comediographos antigos com as suas rubricas: 
«A* D. uma mesa com o que é necessario para es- 
crever. Um canapé no centro. A' E. duas cadeiras de 
bra90S.» «Entra F. da D., e depois de cumprimentar 
a Baroneza, vai sentar-se á E.» Até se falla em bandas 
de música. Para que tanta coisa? 
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Além disso o Projecto nSo se firma em denomi- 
nagSes, e em algumas chega a ser incorrecto. Assim, 
no art. 314 falla em re/a f So das pessoas que tíverem 
de tomar o grau. Pois essas pessoas nSo sSo os ba- 
charelandos? porque entSo nSo Ihes dá essa denomi- 
na<;ao? Ou porque nSo diz, como no art. 315, gra- 
dtcandos? 

Entretanto, no art. 316, chama-os graduados 
antes de tomarem o grau. Em compensacjío, no art. 
317, trata-os de graduandos, depois da colla^So do 
grau! 

O final do art. 317 acaba com a ceremonia do 
paranympho. Porque? Que conveniencia haverá em se 
rasgarem essas tradi<;Ses, tanto mais bellas quanto 
mais antigás? essas doces paginas da poesia acadé- 
mica? Que devasta9ao! 

Entretanto o Projecto, no art. 319, nSo se es- 
queceu de recommendar isto: que durante a ceremo- 
nia do grau guardem silencio os assistentes. Imaginem 
que balburdia si a lei o nSo recommendasse! 

O art 323 é de absoluta originalidade. Ei-lo 
integralmente: «Na coUapSío do grau de doutor obser- 
var-se-hao as seguintes formalidades: (dous ponto*s).> 
Nada mais. A indica<;ao das taes formalidades é feita, 
nao em §§ a este artigo, mas em artigos distinctos. 



Nao posso mais. Ainda faltam cento e vinte é 
cinco artigos, mas nao só o tempo se exgottou como 
me escasseam forjas para ir até o fim. V. Ex. man- 
dou que, ao Parecer da Congrega^ao, juntasse eu as 
observa93es que o Projecto me suggerisse. Com a 
franca produc<;ao das que ahi ficam, creio ter cumprido 
o meu deven Foi-me rudemente incommodo, con- 
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fesso; mas, como disse ao come^ar — que fazer? Em 
qualquer posto da minha vida social tenho por lemma 
— dizer a verdade ou retirar-me. 

O Projecto nSo deve ser adoptado; e ninguem 
está mais habilitado para produzir outro do que o 
meu proprio collega Conselheiro Leoncio de Carvalho. 
Em talento, ninguem o excede; em aptidSo, ninguem 
o iguala. 

Creia elle na sinceridade destas ultimas linhas, e 
me releve a franqueza que puz na analyse do seu 
trabalho. 

S. Paulo, 21-29 de Mar^o de 1903. 

o Director da Faculdade de Direito de S. Paulo, 

2)u 9oao ?!f\LonUito. 
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o DIREIÍO OOS CÜEDORES HÍP0ÍHECARI08 PEDIREM A FALLENCIA 

DO DEVEDOR OOMMERCIANTE 
em faee da Lei o. 859 de 16 de Agosto de 1902 



A situa^So jurídica dos credores hy pothecarios 
na fallencia do seu devedor, devido ao facto de até 
um certo ponto, escaparem elles aos graves e excepcio- 
naes efifeitos desse instituto; offerece um aspecto inte- 
ressante, e tem dispertado t5o vivas polemicéis, que 
nSo será inopportuno esplanar urna das questSes mais 
attrahentes, que se levantam a esse proposito, qual a 
da legitimidade da abertura da fallencia devida ao 
vencimento de dividas hypothecarias. 

A opportunidade do presente estudo é indiscuti- 
vel no momento actual, em que cometa a ser appli- 
cada a nova Lei n. 859 de 16 de Agosto de 1902, 
que neste particular, é verdadeiramente nova, pois veio 
modificar o direito vigente. 

Apezar do indiffereñtismo incomprehensivel que 
presidio a discussSo do projecto n. 143 de 1900, mais 
tarde convertido na Lei n. 859 de 1902, chegando 
a Commissao de Legisla^So e JustÍ9a da Cámara dos 
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Deputados, ao dar parecer sobre as emendas do Se- 
nado, a dizer que, ernbora alguma dessas emendas 
pudessem ser vantajosamente combatidas, e outras 
viessem affectar a substancia do projecto primitivo, 
deixava de impugnal-as, porque as esplana<jSes dou- 
trinarias ou os conceitos theoricos serviriam apenas 
para retardar a conversao da reforma projectada em 
lei do paiz; foi este ponto um dos poucos, que me- ^ 

receu alguma atten<;3[o. 

Os resultados daquelle acjodamento nSo se fize- 
ram esperar, e ahi temos a lei cheia de erros, con- 
fusSes e contradic<;3es, que o poder executivo procura 
incompetentemente corrigir, sob a mascara de regula- 
mentacjSo, com o Decr. 4855 de 2 de Junho de 1903. 

Já o projecto primitivo alterava profundamente 
o direito vigente sob o dominio do Decr. n. 917 de 
24 de Outubro de 1890, em rela^ao á faculdade do 
credor hypothecario pedir a fallencia do devedor com- 
merciante, e a CommissSo do Senado propoz duas 
emendas ao projecto neste ponto, sendo ainda appro- 
vada uma sub-emenda do Snr. Senador Coelho e 
Campos. 

Em doutrina nSo ha inteira uniformidade de vistas, 
quanto ao modo de considerar esta faculdade dos 
credores hypothecarios, e a jurisprudencia, mais de 
uma vez reflecte a disparidade de opiniSes dos es- 
criptores. 

Sao estes motivos sufíicientes, para justificarem 
um ensaio sobre a materia, considerando-a sob as 
suas differentes modalidades, particularisando o estudo 
pela analyse da nossa lei, e examinando algumas das 
difíiculdades praticas, que podem surgir. 

Para a conveniente elucida<;ao do assumpto con- 
virá examinar o direito do credor hypothecario em 
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these; analysar as restriccjSes que a nova íei intfó- 
duzio, e estudar o processo dessas limita^Ses. 



* 
* * 



Desde logo, é preciso deixar firmado um ponto, 
que vem limitar o nosso despretencioso estudo, e 
delle excluir uma serie de questSes, que embora in- 
teressantes; importariam em alongal-o demasiadamente, 
e é assim que preliminarmente devemos dizer que 
sómente nos occuparemos com a hypotheca destinada 
a garantir um crédito mercantil, isto é, uma obriga- 
930 resultante de um acto de commercio. 

E' certo que nem por garantir um crédito com- 
mercial diversifica, ou modifica-se a natureza juridica 
e os effeitos legaes da hypotheca; mas nSo é menos 
verdade que a nossa lei, afastando-se alias, da melhor 
doutrina, e aferrada ao systhema francez e italiano, 
nega aos créditos civis a virtude, de por si, quando 
nao pagos no vencimento caracterisarem o estado de 
cessa<jao de pagamentos, e determinarem e fallencia. 
(art I.** .... obrigafoo mercantil^ combinado com o 
art. 5.°, § 2?\ 

Dahi segue-se que a hypotheca deve, para ser 
considerada como exercendo alguma influencia na aber- 
tura da fallencia, garantir uma obriga^So mercantil, e 
quando garantir uma obrigacjao civil, sómente depois 
de protestadas obriga<;3es commerciaes, ou de aberta 
a fallencia, é que ella entrará em linha de conta, pelo 
principio de que a fallencia torna exigiveis tambem 
as dividas civis do fallido, mesmo ainda nSo venci- 
das (art. 29 da Lei 859 de 1902). 

Esta distinc<jao nem sempre tem sido feita, e 
graves erros teem sido commettidos por isso. 
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E* conhecida urna decisSo do Superior Tribunal 
de Justina do Paraná, onde nSo só deixou-se de fazer 
essa difíerenciacjSo, mas até chegou-se a dizer que 
<fital é a forfa ou efficacia civil que a hypotheca imprime 
^ao titulo commercial a ella vinculado^ que a propria 
^ letra de cambio ou titulo semelhante, perde o seu ca- 
^racter mercantil, etc,y> (Revista de Jurispr.^ vol. III,. 
pag. 204). 

Se assim fosse, nos paizes filiados como, o nosso 
ao grupo francez da classifica<jao de Thaller e Lu- 
ciani; um credor hypothecario nunca poderia, por 
for<ja do seu proprio crédito requerer a fallencia do 
devedor commerciante, porque o seu crédito seria 
sempre civil, e o credor civil só pode requerer a 
fallencia, quando ha dividas commerciaes vencidas, 
nSo pagas e protestadas; mas felizmente assim nSo é, i 

e como observa o illustrado Dr. Miranda Montenegro, 
annotando esse Accordam na Revista citada; hoje a 
jurisprudencia nSo vacilla mais sobre o carácter prin- 
cipal ou accessorio das letras de cambio ou de térra 
garantidas com hypotheca. 

A mesma cousa deve-se dizer de toda e qual- 
quer outra obrigacjSo mercantil fornecida de garantia 
hypothecaria, pois a hypotheca é um contracto ac- 
cessorio, representando um direito real e assecura- 
torio da solu<jao da obriga92o, e nSo seria nem juri- 
dico, e nem lógico que o accessorio pudesse absorver 
e desnaturar o principal. 

Nada obsta que uma obrigagSo mercantil de 
qualquer natureza seja garantida por uma hypotheca, 
por uma antichrese, ou por um penhor agrícola, e 
ninguem dirá que aquella obriga^So, por esse facto, 
transmuda-se em obriga^So civil; e para verificar-se 
desde logo o erro, bastará considerar o caso em que 
a obriga^So, que fóra civil durante a existencia do 
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ímmovel hypothecado ou da cousa apenhada, voltaria 
a ser commercial pelo seu perecimento. 

O engaño em que laborava urna parte da juris- 
prudencia antigamente, provem talvez do facto de 
terem a Lei de 24 de Setembro de 1864 e o Reg. 
de 26 de Abril de 1865, revogado as disposicjSes do 
•Código Commercial relativas á hypotheca mercantil, 
estabelecendo que a hypotheca regula-se exclusiva- 
mente pela lei civil; mas a conclus3o a que chegava 
é forjada, é injuridica, e nSo resulta da lei, e mesmo 
se alguma modifica95o se pudesse operar na natureza 
da relapso jurídica, seria antes para considerar como 
mercantil a hypotheca em garantía de um acto de 
commercio, em virtude da theoria dos actos de com- 
mercio accessorios. 

Feita esta observa9ao preliminar, e abandonando 
a questSo de saber se os credores civis podem re- 
querer a fallencia do devedor commerciante; impSe-se 
desde logo a investigando do fundamento jurídico do 
direito do credor hypothecario pedir a fallencia do 
seu devedor. 

Nao teem faltado escriptores e códigos, que ne- 
gam aos credores hypothecaríos, como aos demais 
credores prívilegiados garantidos com um direito real 
sobre certos e determinados bens do devedor, aquelle 
direito. 

Os motivos pelos quaes os prímeiros seguem 
essa opiniao, e os segundos a consagram; podem se 
resumir na exposi<jao, que a respeito faz Thaller, em 
sua notabilissima monographia sobre a fallencia em 
direito comparado. Diz elle na pag. 2 do vol. II da 
sua obra: «Os credores a quem a boa organisacjao 
«da fallencia mais interessa; os únicos, a bem dizer, 
«que a lei entende proteger, quando instituio este 
«modo de liquida<jao, sSo os credores chirographaríos ; 



— 104 — 

«estes fizeram crédito á pessoa, nSo estipularan! ga- 
«rantias, e sujeitar-se-hao aos dividendos. A fallencia 
«tem por principal fim manter entre todos elles a 
«egualdade a mais escrupulosa, e impedir que os mais 
«habéis e os mais diligentes criem para si uma si- 
«tuacjao mais favoravel. Si elle nest pos précisément le 
<^coup de baguette qui decapite les pavots, du moins 
<f<nadniet — elle pos que les tiges les plus fortes s'alimen- 
(í^tent aux dépenses des autres. Os credores que se 
«muniram de garantias, taes como um penhor ou 
«uma hypotheca, nSo verSo os seus interesses em 
«perigo pela queda pecuniaria do devedor; sua ga- 
«rantia subsiste, a hypothese de um desastre foi pre- 
«vista, sem o que teriam feito crédito á pessoa e nSo 
«á cousa; a cousa affectada á divida é liquidada e a 
«somma paga integralmente ao credor, para quem o | 

«objecto serve de cau93o». ^ 

Seria precipitacjao concluir dessas palavras, onde 
o notavel mestre faz simples exposi<jao de doutrina, 
que elle acceite o systema a que nos referimos, pois 
em seu Traite Elementaire de Droit Commercial, pu- 
blicado mais tarde, nos o vemos dizer: ^Nous dirons 
<¡ii encoré que la faillite est j'ustement encourue : méme si 
«/d créancier a une hypotheque ou un gage sur un 
<^bien du debiteurT^^ op. cit. n. 1747, pag. 901, 2.* 
edicjao. 

Isto posto; temos que o fundamento da theoria 
que nega aos credores hypothecarios a faculdade de 
pedirem a fallencia do devedor commerciante, está na 
falta de interesse que téem os mesmos de provocar 
a immediata liquida<jao do activo do devedor, impe- 
dindo que a continuacjao do estado de desequilibrio 
económico do mesmo, augmente os prejuizos futuros. 

Será, entretanto, jurídicamente verdadeiro este 
fundamento ? 
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Acreditamos que nSo, seguindo a maioria dos 
escriptores italianos e francezes, e estendendo a solu- 
ta© até os credores privilegiados em gerál. 

Antes de tudo, é de consignar que nesta mate- 
ria de faculdade para requerer a fallencia do devedor 
commum commerciante ; a regra geral entre nos é que 
todo credor, gosando de capacidade civil, e munido 
de um crédito mercantil, nSo sendo párente do deve- 
dor em grao mencionado pela lei, e satisfazendo a 
exigencia da inscrip<;ao da firma,* quando domiciliado 
no Brazil, e dando fianza ás custas e ao damno, quando 
domiciliado no extrangeiro; pode requerer a fallencia 
do seu devedor, desde que prove, pelos meios legaes, 
a sua cessa<;So de pagamentos; pouco importando 
para o exercicio de desse direito o maior ou menor 
valor do seu crédito; a natureza do mesmo (contrac- 
tual ou nao, urna vez que seja mercantil); o seu ob- 
jecto, comtanto que convertivel em dinheiro; a sua 
data, e a circumstancia de ser a termo ou condicional. 

Ora, se o credor condicional e a termo pode re- 
querer a fallencia do seu devedor; parece que o cre- 
' dor hypothecario, que se pode tornar chirographario 
em caso de insufficiencia da garantia, está nessas con- 
di<jSes, e, que o credor condicional tem aquelle direito 
é indiscutivel 

Sobre este ponto existe entre os escriptores, quasi 
unanimidade de vistas, tanto na Italia, como em Franca 
e na AUemanha; e para assim pensarem, partem do 
principio que tambem os credores a prazo ou sob 
condÍ9ao tém interesse na abertura da fallencia do 
seu devedor, de modo a evitarem que desappare9a, em 
virtude de malversacjSes e contractos ruinosos o activo 
destinado á sua satisfac9ao; sendo a fallencia, como é, 
sob certos aspectos, tambem um meio conservativo de 
direitos. 
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Accresce, no dizer justo de Luciani -^ I Fallimenti 
— (n. 162), que o credor quando requer a fallencia 
do devedor baseado em factos graves equipolentes da 
cessa9ao de pagamentos, nSo faz mais do que agir 
de accórdo com o interesse legitimo da generalidade 
dos credores; ou como diz Thaller, <(^chacun des crean- 
ciers devient id gérant d'a^^aires de l'ensemble des auíres-» 
(op. cit. n. 174), e nessas condÍ9Ses a lei nSo pode 
deixar de ver com bons olhos um pedido destinado 
a impedir que um patrimonio desequilibrado econó- 
micamente, e desorganisado financeiramente; continué 
confiado á má gestSo do devedor. 

« 

Dentre os escriptores italianos, o único divergente 
é Bolaffio em seu commentario ^Fallimento-^y porque 
para elle só existe fallencia, quando ha elifectiva, real, 
e material cessa^So de pagamentos (Bonelli. — Com, al 
Cod, di Com. — Del Fallimento — n. 112, pag. 184, 
nota 6); theoria inacceitavel, e fácilmente contestavel. 

Os escriptores francezes, como Boulay-Paty ; o 
classico Renouard, Bravard-Veyriéres, Lyon Caen et 
Renault seguem aquella primeira opiniSo a respeito 
dos credores condicionaes ou a praso, sendo de men- 
cionar o argumento produzido por Delamarre et Le- 
Poitvin, ao dizerem que, produzindo a senten9a decla- 
ratoria da fallencia, entre outros effeitos, o de tornar 
exigiveis os créditos a termo, ninguem terá maior 
interesse do que os credores a termo, em uma imme- 
diata applica^ao da lei, quando o devedor descuidan- 
do-se da sua obriga9ao, deixa de declarar em tempo 
o seu estado de fallencia. (Droit Com., vol. VI, n. 21). 

Do mesmo modo de sentir sao os escriptores 
allem3es, comquanto-^nSo seja expressa a lei de 1877 
nem a de 1 898, e bastará invocar a respeito a autori- 
dade de Sarwey, o notavel presidente da commiss^o 
dos 14 membros do Reichstag, que discutiram o pro- 
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jecto do chanceller de 1875 (Sarwey, Konkursordnung 

§ 95 n. 4). 

Justificado assim o interesse que tem o credor 
a prazo ou condicional, em requerer a fallencia do 
devedor; interesse, que alias, e em ultima analyse, re- 
sulta da máxima consagrada pelos códigos civis, de 
que o beneficio do prazo cessa para os devedores in- 
solventes, (art. 1. 1 76 do Cod. Civ. Ital. e 1.180 do 
Cod. Civ. Franc); n3o será difficil demonstrar o mesmo 
interesse em rela9ao aos credores hypothecarios. 

O credor hypothecario tem apenas um privilegio 
sobre o producto dos bens dados em garantia, e 
se esses bens nSo produzirem a quantia necessaria 
para a integral satisfa<;ao da divida, pelo que faltar, 
elle é considerado como um simples chirographario. 

Isto é trivial em materia de hypothecas, e é ex- 
presso em nossa lei de fallencias no § i." e letra ¿r 
do n. IV do art. 78. 

Ora, se o credor hypothecario, pode se tomar 
chirographario quando houver insufficiencia da garantia 
para cobrir a totalidade do crédito; o que se segué 
muito lógicamente, é que o credor hypothecario pode 
ser considerado como um credor chirographario quanto 
a essa parte do crédito, sob a condÍ95o de dar-se a 
mencionada insufficiencia; e como tal, tem legitimo 
interesse para pedir a fallencia do devedor. 

Além disso o interesse individual do credor, que 
pede a fallencia, deante da construc^So jurídica desse 
instituto, figura em um segundo plano. A cessa<;ao 
de pagamentos nSo recebe da lei os effeitos que Ihe 
s3o attribuidos, exclusivamente porque um ou outro 
credor nao foi pago no vencimento, e sim porque 
esse facto é symptomatico de uma desordem e dese- 
quilibrio económicos, que interessam a massa geral 
dos credores. (Bonelli op. cit. n. 46 pag. 72). 
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•Nos paizes que pertencem ao grupo chamado 
francez, e onde se admitte a abertura da fallencia ex 
officioy pelas autoridades judiciarias, como umafunc9ao 
social, como um acto mais de imperio do que de 
jurisdic<;3o ; aquelle interesse geral assume propor<;Ses 
mais elevadas, e é até considerado de ordem publica, 
nao só para protec9ao da situa^ao económica do paiz, 
mas tambem para a descoberta e investiga^ao de 
crimes, que sem a fallencia fica'riam impunes. 

Para essas legisla9Ses, onde a func^ao do credor 
ao pedir a fallencia, é antes a de um denunciante, 
dando logar a que as autoridades judiciarias interve- 
nham em razao do seu cargo e ofñcio, parece que a 
allegada falta de interesse dos credores hypothecarios, 
nao pode ser objecto de graves preoccupa9Ses, ou 
duvidas. 

Mesmo para as legisla9Ses, que consideram a 
fallencia principalmente como um meio de execu9ao, 
e taes sao as que se filiam ao grupo germánico, e 
onde o credor exerce um direito proprio pedindo a 
fallencia do devedor; o interesse da massa credora 
sobreleva o interesse do credor isolado, e portanto 
ainda ahi; o verdadeiro interesse em jogo na abertura 
da fallencia é sempre o da generalidade dos credores, 
e a falta de pagamento de uma divida commercial 
garantida com hypotheca deve caracterisar o estado 
de fallencia, e consequentemente autorisar a sua de- 
clara9ao, quer provocada pelo credor nao pago, quer 
pelos outros credores chirographarios oú nao, que 
julgarem conveniente e opportuno usar do seu direito, 
prevenindo maiores prejuizos futuros. 

Esta considera9ao augmentará de vulto, se atten- 
dermos a que as dividas garantidas com hypotheca, 
sao sempre e em toda a parte protegidas por uma 
ac9ao violenta e rápida, que affecta directa e imme- 
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diatamente a vida económica do devedor, iniciando-se 
pelo desapossamento judiciario de urna parte do seu 
patrimonio. Quando -mesmo se admitía a possibili- 
dade de distinguir-se o patrimonio civil do patrimonio 
commercial do negociante; a cessSo de pagamen- 
tos de taes dividas, para os effeitos da fallencia, re- 
veste-se de um carácter mais grave e serio, e em vez 
de difficultar a declaracjSo da fallencia do devedor, 
devia até facilital-a. 

Nem se de ve perder de vista que as dividas 
dessa natureza, representando uma modalidade do cré- 
dito real, que é menos usado em commercio do que 
o crédito pessoal; sSo destinadas a consolidar ou re- 
forjar os negocios mercantís, e que a sua nSo satis- 
fac<;ao no momento do vencimento revela com maior 
clareza do que qualquer . outro symptoma, o estado 
de impotencia patrimonial do devedor. 

Dizer-se que o credor hypothecario nSo tem in- 
teresse directo na declara9ao da fallencia do devedor, 
só porque acha-se a coberto de prejuizos, por ter uma 
garantía real, é, além do mais, desconhecer os intuitos 
funccionaes da fallencia. 

E' sabido que a fallencia appareceu para satis- 
fazer as exigencias e necessidades do commercio, que 
nao se compadeciam com os processos de execu93o 
de direito commum, excessivamente formalisticos, pe- 
sadamente lentos e complicados, e demasiadamente 
dispendiosos; e assim sendo, nSo ha motivos para 
que dessas vantagens se prive o credor hypothecario, 
por ter uma garantia. NSo Valeria tao pouco dizer-se 
que a execu9ao de uma hypotheca é tambem rápida, 
ao que já alludimos; porque nunca o será tanto e 
tao com moda como a liquida9ao na fallencia. 

O facto do credor hypothecario poder prevalecer- 
se de uma determinada por9ao immobiliaria do pa- 
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trimonio do devedor, sobre a qual recabe o seu pri- 
vilegio, será antes um motivo para approximal-o da 
f allencia, do que para della afastal-o ; pois, é somente 
por essa forma que se consegue estabelecer a sepa- 
ra9ao perfeita daquella parte do mesmo patrimonio 
com a qual podem eventualmente contar os credorés 
chirographarios para a satisfaccjao dos seus créditos. 
Nao é nova esta observa<jao, pois nos encontramos o 
notavel especialista allemSo Wilmowsky, em sua obra 
Deutsche Reicks-Konkursordnung, ed. de 1878, ao tra- 
tar da parte histórica da fallencia e seu desenvolvi- 
mento, dizendo que a circumstancia dos outros ere- 
dores só adquirirem a livre disposÍ9ao dos bens do 
devedor, depois de satisfeitos os credorés com privi- 
legio real; fez com que estes fossem chamados ao 
processo da fallencia, afim de Ihes ser ahi designada 
uma situa9ao de preferencia sobre os outros. «Der I 

« Umstandy dass erst nack Befriedigung der Pfandgldu- 
<c^biger die übrigen Gldubiger für sich freie Disposition 
<s^erhielten, /ührte dazu, die Pfandgldubiger zum Ver- 
<^/akrem zuzuziehen und ihnen darin eine Stelle vor 
<í^den anderen Gldubigern anzuweisen^^ op. cit, pag. 3. 

Deante desta considera93o cahe a objec9ao de 
que a interven9ao do credor hypothecario pudesse 
ser prejudicial aos credorés chirographarios, inician- 
do-se uma liquida9ao em que o promovente escapa á 
par conditio creditorum ; objec9ao já de si mesma quasi 
insubsistente, porque muito difficilmente se compre- 
henderia o restabeleci mentó do equilibrio económico 
de um commerciante, que tivesse deixado de pagar 
no vencimento obriga9ao mercantil liquida e certa 
garantida por hypotheca. Por muito menos do que 
isso todas as legisla93es permittem a declara9ao da 
fallencia do commerciante, quando se trata dos casos 
chamados pelos escriptores de manifesta9ao indirecta 
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da cessa<;3o de pagamentos, isto é, quando nSo ha 
urna formal recusa de solver obriga<;ao mercantil. 

NSo nos parece procedente a opiniao dos que 
pensam que o credor hypothecario estatuindo uma 
garantía real para o seu crédito, munida de uma 
execu^So especial; tenha renunciado implícitamente o 
direito de prevalecer-se da fallencia, como meio de 
execu9ao, da qual se desintere^sára ; em que pese a 
autoridade do Snr. Caetano P. de Miranda Montene- 
gro, entre nos, criticando o já citado AccordSo do 
Superior Tribunal do Paraná, e chegando alias á 
mesma consequencia por este novo fundamento; e a 
opiniao de Bolaffio, na Italia, baseando-se na disposi- 
9^0 do art. 567 do Cod. do Proc. Civil desse paiz, 
segundo a qual nSo é licito accumular-se meios diver- 
sos de execu9ao da mesma divida. (Com. al Fallimento^ 
n. 16, pag. 43). Os dois preopinantes partem de um 
ponto falso, consistente em considerarem ambos, a 
fallencia, só e exclusivamente como um meio de exe- 
cu^So; além de que a supposÍ9ao de uma renuncia 
do credor neste caso é absolutamente arbitraria. 

Sao dignas de transcrip9ao as palavras de Lu- 
ciani, ao dizer: «j^ creditore, d'altronde, stipulando de- 
<^ierminate garanzie a sicur^zza del proprio avere^ non 
<^st preckcde ¡'uso cumulalivo o sepáralo d'ogni ultra 
^azione amessa dalla legge che valga a fargli conseguiré 
<s^piü sollecitamente il pagamento, e cid in applicazione 
<(^deWart. 1949 del cod. civ. per cui i beni del debitore 
<LSono la garanzia comune dei suoi cr editor i, e dell^art, 
<s^20^8 che esonera il creditore daW osservanza di un 
<íordine neW escu^sione dei detti beni.T> Tratatto del Falli- 
mentOy n. 161, pag. 309. 

E de facto, desde que ha a cessa9ao de paga- 
mentos, e apparece a consequente declara9ao da fal- 
lencia, aquella máxima recebe a mais completa appli- 
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ca^So pratica; o devedor é desapossado da adminis- 
tra9ao de todos os seus bens, movéis e immoveis, e 
o credor hypothecario vé a sua garantía passar para 
a posse e administra<;So dos representantes da massa: 
é chamado e arrastado para o processo da fallencia; 
nao poderá mesmo obstar a venda judicial do immo- 
vel, ainda quando a divida nSo esteja vencida; fica 
privado de exigir as clausulas penaes estipuladas, se 1 

o venci mentó da divida teve logar por effeito da fal- 
lencia; e nao é justo que quem tem de soffrer os 
inconvenientes inevitaveis desse processo excepcional 
de liquida^ao, veja-se privado de recorrer a elle, 
quando se vencer o seu crédito, afim de auferir os 
commodos e vantagens, que Ihe sao peculiares. 

Na Allemanha seria ainda admissivel a den^a- 
(jao do direito de pedir a declara<;ao da fallencia ao J 

credor hypothecario, nao só porque a fallencia para ' 

o systema allemao é principalmente um meio de exe- 
cu(;ao, e dahi vem a sua applicabilidade aos nao com- 
merciantes (Sacerdoti — Teórica del Fa/limento^ pag. ), 
mas tambem por causa do chamado Absonderungsrecht, 
em virtude do qual sao considerados como fóra da 
massa os bens gravados por um privilegio real, e 
nao sao considerados como credores na fallencia os 
titulares desses privilegios, senao pela por9ao ou quan- 
tidade de que tiverem desistido, ou pelo que faltar, 
quando os excutirem judicialmente, de accordo com 
os preceitos do direito commum. (§§ 47 a 52 da Lei 
de 17 de Maio de 1898. Jaeger — JDk Konkursordnungy 
ed. de 1902, pag. 340). 

Apezar dessas duas circumstancias admitte-se alli 
que todo credor separatista, ex jure crediti^ e portanto 
tam.bem o hypothecario; tem o direito de requerer 
a fallencia do seu devedor; e esse principio foi sus- 
tentado especialmente perante a CommissSo do Reichs- 
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tag pelo seu secretario o Geheims-Rath Cari Hagens 
de Berlín, como sendo perfeitamente consentaneo com 
a propria natureza do instituto da fallen cia. 

Desenvolvendo esse pensamento, do¡s dos mais 
nota veis tratadistas da materia, dizem que é mister 
nao perder de vista, em primeiro logar que aquella 
direito de separa95o só pode ser exercido na propria 
fallencia, e em segundo logar que esses credores podem 
desistir e renunciar ao seu direito, tornando-se sim- 
ples chirographarios. 

« Vorerst hat der Absonderuvgsberechtigte, da das 
Absonderu7¡osrechí erst nach der Konkiirseróffnung aus- 
geübí, und ausserdem, añch auf dasselbe verzichíel wer- 
den kann; die Stellung eines einfachen Knkursgláubiger,-» 
(Pettersen und Kleinfeller, Konkursordnung für das 
Deutsche Reich. 2." edic. 1890, pag. 372). Conf. Fit- 
ting — Das Reicksko7ikursrecht-'^'ág. 284, § 35, Vól- 
demdorf^Die Konkursordnting, vol. 2.°, pag. 175 e 
Wiltnowsky -- Deutsche Reichshonkursordmmg, pag. 306. 

Portanto, mesmo perante aquellas ]egisla(;5es, que 
consideram os bens hypothecados, como excluidos da 
massa da fallencia, nSo é licito negar aos credores 
hypothecarios o direito de provocarem a mesma fal- 
lencia. 

E depois, seria um verdadeiro contrasenso voltar 
a qualidade de credor hypothecario ou privilegiado, 
contra aquelle que della se deve aproveitar; <íegli ha 
<s^sempliceme7ite un diritto di piii, non uno di meno che 
«gli alt7'i.'i> (Luciam\ op. cit., n. 161, pag. 309). 

O argumento tirado da renuncia presumida feita 
pelo credor hypothecario de requerer a fallencia, que 
se pretende induzir do facto de ter estipulado uma 
garantia especial para o seu crédito, provida de um 
meio executivo excepcional; é, além dos motivos já 
expostos, muito contestavel, porque serias duvidas levan- 



— 114 — 

tando-se sobre a legitimidade de qualquer pacto ex- 
presso celebrado entre credor e devedor, em virtude 
do qual aquelle se tenha obrigado a n5o requerer a 
a fallencia deste, maiores serSo essas duvidas sobre a 
renuncia tacita. 

Sustentan! os escriptores francezes e italianos, 
alias, com bons fundamentos em face do systhema 
vigente nesses paizes, admittindo a fallencia exofficio; 
que o direito do credor denuncial-a nSo pode ser 
objecto de conven^So, porque elle é de ordem publica, 
e o credor n3o age nessa emergencia em nome do 
seu interesse individual, e sim no da coUectividade, 
(Bonelliy op. cit. n. ni), e nem se trata de um caso, 
em que cada um pode «m quae pro se introducta 
sunt renuntiare,^ 

O interesse coUectivo é tSo attendivel e prepon- j 

derante na fallencia, que até na AUemanha, onde nSo 
se conhece a fallencia ex-officio, os escriptores susten- 
tara a mesma doutrlna, e os citados Petersen e Klein- 
feller, baseando-se na autoridade de Kohler, dizem 
expressamente que semelhante convenc^aó nSo seria 
valida. . . <<ein solcher Vertrag nicht rechtverbindlich 
ist,y> op. cit, pag. 375. 

Finalmente dizer-se que o credor hypothecario está 
á salvo dos prejuizos que resultam da fallencia, é 
fazer uma asseveracjSo graciosa, porque nSo é da na- 
tureza da hypotheca, servir sempre e infallivelmente 
de garantía integral do crédito. Si o devedor nao 
pode dar outros bens, e o credor se contenta com a 
cobertura apenas de uma parte do seu crédito; si a 
divida augmenta-se por effeito de juros ou por qual- 
quer outra causa; se o immovel desvalorisa-se ou de- 
precia-se; nSo s^o porventura todas essas hypotheses 
perfeitamente admissiveis, e em todas ellas ncío vira 
a falhar o argumento? 
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Além dísso, um tal argumento sómente seria 
ponderavel e merecería contesta<;ao, em face de legis- 
Ia<;3es, que fizessem consistir o estado de fallencia 
na insolvabilidade do commerciante, porque só perante 
ellas é que conviria saber se o valor da divida é infe- 
rior ou superior ao valor da sua garantia. Hoje, 
porém, quando o systema da insolvabilidade foi geral- 
mente repudiado, tanto pela sua inefficacia, como pelos 
seus perigos; uma e outros tSo claramente demonstra- 
dos pela Commissao Parlamentar Italiana encarregada 
da reforma do código commercial de 1S65, em seus 
trabalhos prelim^inares; hoje, repetimos pouco importa 
que o activo do commerciante seja superior ao passivo; 
bastando que se tenha dado a cessa(;ao de um único 
pagamento, ou que tenham occorrido factos, que re- 
velem a incapacidade, embora momentánea, de satis- 
fazer os seus compromissos, para que o negociante 
se repute fallido. As leis preveern até o caso, em 
que, feita a liquida<;ao do activo, ainda restam sobras 
depois de pagos integralmente os credores. 

Temos assim considerado os differentés e principaes 
aspectos, que offerece o direito do credor hypotheca- 
rio de requerer a fallencia do devedor commerciante, 
em face da doutrina; e chegamos a concluir pela 
improcedencia de todos os argumentos, contra elle 
adduzidos. Se particularisarmos o nosso estudo ao 
direito patrio, como passamos a fazer, novos argu- 
mentos resultarlo do espirito e letra da lei. 



* 



O Decr. n. 917 de 24 de Outubro de 1890, 
dispunha no art. 4.°: «^ fallencia será declarada pelo 

y'uiz commercial, em cuja jurisdic(do o 
^devedor tiver seu principal estabeleci- 
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«fnepito, ou casa filial de outra situada 
«fora do Brazil, si nao operar por conta 
<^e sob a responsabilidade do estabeleci- 
«^mento principal (dst, <^i) a requerimento\ 



« 



i 



«¿r^ DO <:redor chirographario . 

«ou NAO, EXHiBiNDO o xrruLO de di- 1 

«VIDA, aínda que nao VENCIDA.» 

A lei usava ahi de urna terminologia sufficiente- 
mente clara para excluir qualquer duvida relativamente 
aos credores hypothecarios, que nSo havia negar; es- 
ta vam incluidos nos termos <(^chirographario ou nao,y> 

O Snr. Carvalho de Mendoncja, em seu notavel 
livro Das Fallenciasy referindo-se á opiniSo, que com- 
batemos diz, com um certo recelo, justificado pela 
jurisprudencia anterior: «^ disposigao do arL 4 c do 
<^Dec. giy PARECE nao auiorisar esta doutrÍ7ia^T> (op. 
cit vol. I, n. 126, nota 2), quando, na realidade, elle 
a excluía abertamente, e nisso estava de accordo com 
a doutrina e jurisprudencia dos povos cultos. 

Entretanto, tinha apparecido o já citado Accordam 
do Superior Tribunal de Justina do Paraná, negando 
aos credores hypothecarios aquelle direito; e tinha 
apparecido a critica do Snr. Caetano Montenegro, 
chegando á mesma conclus2o, embora por fundamen- 
tos diversos (Revista de Jurisprudencia^ vol. III, pag. 
203 usque 206), e ao elaborar-se o projecto .de lei 
que vinha modificar o Decr. 917 de 1890; julgou-se 
opportuno esclarecer este ponto, que n2o precisava 
alias de esclarecí mentos; e o que foi ainda peior, 
julgou-se necessario submetter o direito do credor 
hypothecario a certas restric^Oes difficeis de defender 
e de justificar. 



\ 
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A disposi^So do projecto primitivo referia-se ape- 
nas aos credores hypothecarios e pignoraticios e era 
concebida nos seguintes termos: ArL 5.** ^ z."*: <^0 

«credor hypothecario ou pig7ioraticio só 
«será adfiiittido a requerer a fallencia 
«do devedor no caso de falta de paga- 
«mefíio, provando que os bens dados em 
«oara?ttia nao chegafn para pagamento 
«da divida,-» 
Faz¡a-se ahi urna referencia expressa aos credo- 
res hypothecarios, mas , para limitar o exercicio 

da faculdade de pedirem a fallencia, que até entao 
era ampia; e estendia-se tambem aquella referencia 
aos credores pignoraticios, devido talvez a uma deci- 
s3o da Relapso do Rio de Janeiro de 10 de Mar(;o 
de 1885, {DireitOy vol. 38, pag. 409), á qual se referia 
o Tribunal do Paraná, no Accordao ja citado, e onde 
se assentára que o credor pignoraticio nSo podia 
pedir a fallencia do devedor por estar fóra do pre- 
ceito do art. 807 do Código Com., entao vigente em 
materia de fallencias. 

A Commissao de Legisla92o e Justina da Cámara 
dos Deputados, ao apresentar o projecto n. 143 de 
1900, em seu parecer justificava a restric^ao nos se- 
guintes termos: «E' verdade que o patrimonio do de- 
«védor é a garantia co7mnum dos seus credores, A fal- 
«lencia^ sendo um meio de assegurar essa garantia^ nao 
«devem ficar privados de/la os credores que teern uma 
«garantia especial para os seus créditos^ taes como os 
«hypothecarios e pignoraticios. Mas, por isso mesmo que 
«elles teem uma garafitia especial e ficam, por assim 
«dizer, desinteressados da fnassa geral do patrimonio do 
«devedor, salvo o caso de nao chegarem os bens para o 
«pagamento da divida, caso em que concorrem com os 
«demais credores: e que ncste caso deve a le i Ihes dar 
«direito de reque7'e?n a falle j uta do devedor, etc,-» 
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E' difíicil dizer si foram essas consideracjCes, que 
influiram no espirito da Cámara dos Deputados para 
que fosse adoptada a disposi^So, pois, já o dissemos, 
o projecto correu nessa casa do parlamento, no meio 
da mais absoluta indifferenga, apenas tomando parte 
na discussSo o illustrado Snr. Paranhos Montenegro, 
que ahi, e posteriormente, continuou a revelar verda- 
deiro interesse pelo assumpto; o caso é que a dispo^ 
SÍ9S0 passou tal como fora proposta, apezar de ser 
insustentavel o seu fundamento. 

No Senado a Commiss3o respectiva extranhou 
que a restric^So se referisse exclusivamente aos ere- 
dores hypothecarios e pignoraticios, e nSo a todos os 
credores privilegiados; e ainda, extranhou que se nSo 
tivesse previsto o caso desses credores renunciarem o 
seu privilegio, tornando-se assim chirographarios, quando 
semelhante renuncia é permittida, por occasi3o das 
votacjSes de concordatas. 

Quanto á primeira parte, se é certo que a re- 
dacíjSo do projecto primitivo, admittido o ponto de 
vista em que se coUccou, era perfeita, porque excluía 
outros credores com garantías reaes, perfeitamente 
equiparaveis aos credores hypothecarios e pignorati- 
cios; nao foi mais feliz a emenda do Senado esten- 
dendo a restriccjcío a todos os credores privilegiados, 
pois abrange assim aquelles que teem um privilegio 
sobre a massa geral dos bens do devedor, inassa essa 
que só pode ser verificada pelo levantamento de um 
balango geral da situa95o económica do mesmo, e 
portanto mediante exame geral dos seus livros, o que 
nSo se comprehende antes da declara^So da fallencia, 
porque até entSo nenhuma autoridade sob qualquer 
pretexto poderá exigir a exhibiíjao dos livros por in- 
teiro, salvo o caso de quebruy e outros mencionados 
no art. 17 do Cod. Com, 
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E' justamente por causa dessa prohibicao, que se 
encontra em todos os códigos, que o systema de 
adoptar a insolvabilidade como criterio caracterisador 
do estado de fallencia tem sido inteiramente abando- 
nado, e que, entretanto, a nova lei pretende restaurar 
para esta especie de credores. 

Mesmo deixando de lado os credores reivindi- 
cantes ex jure dofninii e os credores separatistas ex 
jure crediti, (arts. 76 e 77), e nSo os incluindo na 
classe dos privilegiados a que se refere a lei, de 
modo a evitar discussSes superfluas para o nosso 
fim: fica ainda a numerosa classe dos credores que 
a lei denomina propriamente privilegiados (art. 78), 
entre os quaes encontramos os de salarios, os de 
alugueis, os de fornecimentos de materiaes, os hote- 
leiros, etc., etc., para os quaes é materialmente impos- 
sivel fornecer antes da fallencia, a prova da insufíi- 
ciencia da sua garantía. 

Quanto á segunda parte da emenda proposta, 
ñas palavras accrescentadas : «ou renunciando a garan- 
tia^» sobre ser desnecessaria ella seria incompleta. 

Desnecessaria, porque é máxima geral de direito 
que cada um pode dispor do que Ihe pertence como 
entender, e a renuncia é uma desistencia de direitos; 
sendo admira ve), que apezar da CommissSo do Se- 
nado alludir a esse principio tivesse accrescentado 
aquellas palavras. 

E' incompleta, porque, nos termos em que está 
concebida, exclue a posáibilidade de uma renuncia 
apenas parcial, o que é possivel em direito, e nem é 
obstado pelo principio da indivisibilidade da hypotheca, 
quando se trata de credores hypothecarios, e se pra- 
tica no direito allem5o, quanto á vota9So das concor- 
datas, (Jaeger, op. cit., pag. 426, nota 11, Pettersen 
und Kleinfeller, op. cit., pag. 289) 
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Deante dessas considera<jSes parece que a emenda 
do Senado, longe de melhorar, a disposi^ao do pro- 
jecto primitivo, ja de si mesma muito criticavel; veio 
dar logar a novas duvidas, 

* 
* * 

Dissemos que a disposicjSo do projecto primitivo, 
que foi mantida com as emendas do Senado no art. 5.° 
§ I.* da Lei n. 859 de 16 de Agosto de 1902, res- 
tringindo o direito do credor hypothecario, e só per- 
mittindo-lhe o pedido de pedir a fallencia do devedor 
commerciante quando provar insufficiencia de garantia, 
é passivel de critica, e nSo será difficil demonstral-o. 

Entre as legisla^Ses dos povos cultos, e entre os 
tratadistas que se occupam da materia, nem sempre 
encontramos uniformidade de vistas quando tratam 
deste ponto particular da questSo, mas é prevalente 
a opini3o contraria á innova9ao introduzida pela nova 
lei. 

Na Franca n3o havendo disposÍ9ao especial sobre 
a hypothese vertente, os escriptores e a jurisprudencia 
nao fazem depender o direito do credor hypothecario 
de qualquer demonstra9ao preliminar da insufficiencia 
do immovel para garantir a totalidade da divida, e 
isso em primeiro logar porque se admitte ahi a 
declaracjao da fallencia ex officio o que tira toda im- 
portancia á questao do interesse do credor hypothe- 
cario em provocal-a; sendo consequentemente indifíe- 
rente que elle fique a descoberto em parte do crédito, 
e é o que diz o classico Renouard: 

«Z¿z loi ninterdit á ancun créancier le droit de 
«futre déclaret la faillite; le car adere essentiel de toute 
^faillite^ la généralité de la cessatmi des payevientSy de- 
<(^vicurani toujours sousmis á l'appréciation du tribunal. 
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^qui peut déclarer la faillitc méme (T office^ les consi- 

«DERATIONS aiRÉES DE LA POSITION SPECIALE DU CRÉAN- 
«CrER REQUÉRANT PERDFNT LEÜR FORCÉ». (FaUHteS ct 

Banquerontes^ vol. II, pag. 279, n. 10). 

Em segundo logar, porque a sua situa^So privi- 
legiada nao pode servir de fundamento para tirar-lhes 
urna faculdade de direito commum: 

<^Dans tous les cas, leur situation privilegiée ne 
^sauraii leur étre objectée pour leur enlever une faculté 
<s^de droit com7numy>, (Lyon Caen et Renault, vol. VII, 
n- 93, pag. 82.) 

E ainda em terceiro logar, porque a sua garan- 
tía pode ser, ou tornar-se insuficiente : «^peut-élre 

«la sureté est elle insuffisante, l^ ayant-droit aura á 
<í^¿inscrire dans la masse au marc le franc pour un de- 
<^couverLy> (Thaller. TraiL Elem.y n. 1.747, pag. 901.) 

Na jurisprudencia desse paiz ha urna decis3o 
importante a esse respeito exarada no Jotcrnal du 
Palais de 1876, pag. 1008, onde se resolveu de modo 
preciso, que o credor hypothecario nSo é obrigado a 
demonstrar preliminarmente a insufficiencia da hypo- 
theca, pois o contrario seria 'tirar uma consequencia 
exaggerada do carácter convencional da mesma hypo- 
theca, induzindo della uma renuncia ao direito de pedir 
a fallencia, em tanto quanto fosse sufficiente a ga- 
rantía e <s^cette renonciation ne doit pas éire admise 
<^irop facilement.T^ 

Na Italia o art. 687 do Cod. Com. disp3e que: 
« Ogni creditore per causa di commercio puó chiedere al 
<!^lribunale competente la dichiarazione del fallimento del 
«commerciante suo debitore, dimostrandone la cessasione 
<s^dei pagamejiti-»^ de onde admittir-se, em jurispruden- 
cia, (Bonelli, op. cit. nota i ao n. 113) que esse di- 
reito pertence tambem, sem limita93o quanto ao suffi- 
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dente ou insufficíente valor da garantía; ao credor 
hypothecario, nSo só pelos fundamentos de douirina 
já expostos, mas aínda pela máxima; t^uói Ux non 
"ídistínguit^ nec iws distinguere debemus-», e porque 
como diz Borsari ^ífion vi ha creditore- sensa inieresse 
^in questa organizzazione del paifimonio del falnto.^ 

Xo terreno da doutrína a questao da limitagao 
resultante do maior ou menor valor do immovel affe- 
ctado ao crédito é considerada diversamente pelos es- 
criptores. 

Tito Masi, por exemplo, faz uma distínccao entre 
a hypotheca convencional e a hypotheca legal ou ju- 
diciaria, e em relac^ á primeira exige a prova preli- 
minar da insufficiencia da garantía, porquanto, nesse 
caso, diz elle: <^Non é da credere che i¡ conimerciaiitey 
<í^che per questa stessa sica qicalita é da stimare avveduto 
<ínella trattazione degli affari^ conseiita a ricevere un I 

<ípegno o ¡a inscrizione a favor suo di una convenzio- 
<ínale ipoteca^ se non é sicuro che I' uno o falira gli sia 
^idónea vialleverie del ¡a intégrale realizzazione del suo 
<(> crédito^ fino a che non provi, o la perdita, o il deterio- 
<(^ramento delle cose ricevute a pegno^ o del fondo a lui 
<(^convenzionalinente ipotecato.-p (Fallimeyíto e Bancarota^ 
vol. II, pag. 196.) 

Quando se trata, porém, de hypotheca legal, ou 
judiciaría; uma vez que o credor nao tem a faculdade 
de submetter o immovel a um exame anterior para 
certificar-se do seu valor idóneo em rela9ao a divida; 
a prova preliminar da insufficiencia é dispensavel, na 
opiniao do presidente do Tribunal de Commercio de 
Bologna. 

Parece-nos que ha ahi um erro ao lado de uma 
incoherencia; erro consistente em considerar toda a 
hypotheca convencional, como sufficiente para cobrir 
o valor do crédito, quando é certo que desde a sua 
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constituÍ92o ella pode ser insufficiente, independente- 
mente de circumstancias accidentaes supervenientes, e 
que apezar disso tenha sido acceita pelo credor, em 
falta de outra garantía ou por qualquer outra cir- 
cumstancia; de forma que a presump9So de sufficien- 
cia em que se apoia o escriptor citado é gratuita; 
incoherencia consistente, na exclusSo das hypothecas 
legaes e judiciarias do onus daquella prova prelimi- 
^ nar, partindo de urna supposi^So tSo gratuita como a 

primeira, de que ellas nSo sSo sufficientes para cobrir 
todo o debito, quando é certo que o contrario pode 
se dar fácilmente. 

Um outro escriptor nSo menos notavel, Bolaffio, 
entende que a restric9ao, que examinamos é admissi- 
vel sómente quando o devedor puder provar que a 
garantía hypothecaria ou pignoraticia é sufficiente para 
cobrir o crédito, e ent2o o juiz deverá sobreestar a 
¡ declara^So da fallencia. {Nuovo Códice de Com7nercio, 

Lib. III, pag. 43). 

Com isso elle desloca o onus da prova do credor 
para o devedor, e faz consistil-a nSo mais na insuffi- 
ciencia do immovel e sim na sua sufficiencia. 

Vidari, nSo faz distinc^So alguma, quer quanto á 
natureza da hypotheca, quer quanto ao valor eventual 
do immovel. Bonelli, mostra os perigos da doutrina 
adoptada pela nossa lei, ao dizer que o exame preli- 
minar do valor da garantía <equivarrebbe a costringcre 
^il creditore a esperire prima la azione ipoiecaria, e 
I ^compiere l^escussione del fondo ipotecatOy lasciando nei 

^fratlempo ti debitore, che supponiamo in stato di cessa- 
azione, svolgere la stca pericolosa atlivita-» (op, cit. n. 113, 
pag. 185.) 

Com esta restric^So uma lei de fallencias vem a 
perder uma das suas mais salutares virtudes, que é a 
de ser um meio acautelador de interesses em perigo, 
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e de ser um remedio de applica9ao prompta e de 
efíeitos immediatos. 

Emquanto se examina o immovel, e se discute 
sobre o seu valor; e sempre haverá discussSes a res- 
peito, pois o devedor, usará de todos os meios possi- 
veis de defeza e de recursos; elle que já é um fallido, 
porque já cessou os seus pagamentos; poderá augmen- 
tar o prejuizo dos seus credores, fazendo transac93es 
desvantajosas, que talvez nSo possam ser annulladas, e 
a gravidade da situa^So crescerá ainda de ponto se o 
credor hypothecario fór o seu único credor, hypothese 
que nSo é impossivel de dar-se. 

O Código Argentino consagra disposicjSo idéntica 
á da nossa lei em seu art. J393, e bem assim a lei 
sueca no § 5.** n. 2. 

Quanto ao primeiro, é certo que, como diz Obarrio, 
aquella disposicjSo incluida entre as que se referem á 
fallencia das sociedades, deve ser applicada como prin- 
cipio geral; mas nSo é menos verdade que esse mesmo 
escriptor, em seguida, e referindo-se á faculdade que 
teem os credores em processo civil de provocarem o 
concurso de preferencia diz: <(.En la doctrina es otro 
<(^ el principio ge7ieralmente establecido^ admitiéndose que 
<^cualquiera acreedor^ sea quirografario^ privilegiado ó 
^hipotecario y puede ejercitar la facultad que acuerde la 
<iley.i> (Estudio sobre las quiebras ^ n. 50, pag. 52), 
parecendo assim reconhecer que tambem a restric95o 
resultante do eventual maior valor do immovel é re- 
pudiado pela boa doutrina. 

Argumentase frequentemente com a lei ingleza 
de 1883, art. 6, § 2, que exige a prova preliminar 
da insufficiencia da garantía, mas o argumento nSo 
nos impréssiona, porque a lei ingleza no § i.** desse 
mesmo artigo nSo admitte a fallencia requerida por 
um credor de quantia inferior a 50 £, e deante disso, 
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a exigencia da avalia95o anterior da garantía, princi- 
palmente posta no logar em que se acha na lei ; pode 
se explicar por urna outra causa, isto é, pela necessi- 
dade de saber, se o credor hypothecario, . passará a ser 
chirographario por urna somma, que o autorise a pedir 
a fallencia. 

O legislador inglez, parece evidente, teve um in- 
tuito muito diverso daquelle que se Ihe attribue, in- 
cluindo na lei a disposicjSo do § -2.° do art. 6 ; e se 
restringía o direito do credor hypothecario, nao era 
porque o considerasse como desinteressado da fallen- 
cia, quando o valor do immovel fosse tao elevado, 
que o puzesse a salvo do rateio. 

Finalmente é de advertir ainda, quanto á lei in- 
gleza de 1883 (The Bankrupiey Act 46 e 4^ VicL 
Ch. ¿2) y que ella nSo exige propriamente pro va da 
insufficiencia do immovel, e sim contenta-se com que 
o credor declare em quanto reputa a sua garantía; 
se a julgar insufficiente, sendo desde logo admittido 
como chirographario pela differen9a, e esta circums- 
tancia influe grandemente sobre a situa^So jurídica do 
problema na Inglaterra. (Alfredo Lenzi. La Leggi In- 
glese sui Fallimenti, pag. 5, n. 6, a Un. 2). 

Deante de todas essas consideracjSes, e nSo per- 
dendo de vista os motivos que justificam a interven- 
<;ao do credor hypothecario na abertura da fallencia 
do devedor commerciante; parece-nos licito concluir 
que o principio adoptado pela nossa lei, de exigir a 
prova preliminar da insufficiencia da garantía, está 
muito longe de ser o que em direito se chama um 
principio pacifico, isto é, isento de contesta(;3es ; e ao 
contrario disso, é patente a fragilidade dos motivos, 
com que se o pretende sustentar. 

* 
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Além desses argumentos de ordem geral doutri- 
naria, a nossa propria legisla^So positiva vem nos 
offerecer novos elementos de convlc^ao. 

Dizer-se como o fez a Commiss3o de Legisla^So 
e Justina da Cámara dos Deputados, que o credor 
hypothecario fica desinteressado da massa geral do 
patrimonio do fallido, <^porque tem a sua divida sufft- 
«cientemente garantida^', sobre ser uma affirma^So gra- 
tuita, como ja fizembs sentir; é contraria á realidade 
dos factos, que observamos todos os dias, assistindo 
a execuíjOes hypothecarias em que o producto do im- 
movel fica muito aquem do valor da divida. 

E nem se objecte C(5m a crise pela qual atraves- 
samos, pois esse mesmo facto é de observa9ao cons- 
tante em outros paizes, que se encontram em situa9ao 
financeira normal, e a respeito dizem Lyon Caen et 
Renault. , .'. . <s^mais il est rarement certain que le bien 
^qui leur est affecté^ suffise a les desinteresser.i^ (Op« 
cit. n. 93, pag. 82, vol. Vil). 

A mesma cousa dá-se na Italia e Bonelli o diz 
ñas palavras: «E del resto il creditore ipotecario^ la cui 

«garanzia é d'incerta valutazione » (Op. cit. n. 113, 

pag. 185). 

E depois, se o fundamento da disposicjSo está, 
como pensa a CommissSo, em ter o credor acceito a 
garantia como sufficiente para cobrir o seu crédito 
integralmente; a lógica mandaria que se excluisse de- 
finitivamente o credor hypothecario do numero da- 
quelles que podem requerer a fallencia; salvo casos de 
perecimento ou desvalorisa^ao accidental, imprevisiveis 
e supervenientes á constituidlo da hypotheca; e toda- 
vía ella nSo distingue entre a desvalorisa^So superve- 
niente e a congenita com a propria garantia; o que 
alias de facto nSo podia fazer, pois n2o é da substan- 
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cia da hypotheca cobrir inteira e integralmente o cré- 
dito que garante. 

Ainda é de considerar a incoherencia da nossa 
lei que, fazendo consistir muito correctamente, alias, o 
estado de fallencia na cessa^So de pagamentos, reve- 
lada directa ou indirectamente; nSo exige que o cre- 
dor chirographario ao pedil-a, pro ve que o patrimonio 
do devedor, garantía commum dos devedores; é no 
caso, inferior ás dividas; isto é, que elle acha-se in- 
solvavel; e nenv admitte que o devedor se defenda, 
allegando e provando que o seu activo é superior ao 
passivo ; e faz entretanto depender de semelhante prova 
o pedido do credor hypothecario. 

Nessas condi^Oes o credor que procurou garan- 
tir-se, vé-se, por isso mesmo, menos protegido do que 
os outros; pois, emquanto se discute sobre o valor 
do immovel; ir-se-ha depauperando o activo do de- 
vedor. 

A incoherencia da lei n. 859 de 1902 neste 
ponto mais se revela quando consideramos o nosso 
régimen legal hypothecario, ao exigir que as hypo- 
thecas convencionaes, *que s2o as que nos preoccupam 
neste momento; sejam constituidas por escriptura pu- 
blica (art. 4.° § 6!" do Decr. 169 A de 19 de Janeiro 
de 1890, e art. 130 do Decr. n. 370 de 2 de Maio 
de 1890), de onde se conclue que a divida garantida 
pela hypotheca é tambem provada pela mesma escri- 
ptura, em que ella deve vir confessada, e determinada 
com precisSo ou pelo menos estimada (art. 4.'' do 
Decr. 169 A e 115 do Reg. 370 de 1890). 

Ora, se a lei n, 859 de 1902 diz no art. i.** que 
reputa-se fallido o commerciante que sem relevante 
razSo de direito deixa de pagar no vencimento divida 
mercantil liquida e certa; e se a divida neste caso 
nao pode deixar de ser liquida; porque vem já de- 
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terminada com precísao em rela95o á sua especie, 
quantidade e qualidade, e nSo pode deixar de ser 
certa porque resulta de urna escriptura publica; pa- 
rece que a disposi^So do art. 5.° § i.° veio collocar-se 
em opposiíjSo com a regra geral alli instituida, ou 
pelo menos, que a restric^ao alli estabelecida devia 
constar do dispositivo do mesmo art. i.°, sob a forma 
de excep9ao. 

Em qualquer caso, porém, essa restric^So será 
sempre antagónica com o systema geral adoptado 
pela lei, de caracterisar a fallencia pela cessa^So de 
pagamentos, e nao pela insolvabilidade ; systemas esses 
divergentes entre si dos quaes decorrem acentuadas 
differen9as praticas no desenvolvimento jurídico do in- 
stituto. 

Além disso tudo, neto nos devemos esquecer de 
que a fallencia entrou para o quadro das instituicjSes 
judiciarias como um succedaneo das accjSes e execu- 
(jSes do direito commum, com as quaes n3o se ac- 
commodavam a Índole e as necessidades do commer- 
cio; de modo que no seu desenvolvimento pratico 
dever-se-ha attender a essa circumstancia, que é intei- 
ramente desprezada e até contrariada pela disposÍ9ao 
em exame. 

E de facto; se o credor hypothecario entre nos, 
mesmo quando se trata de divida civil e de devedor 
nSo commerciante tem á sua dtsposi^So uma accjao 
executiva, que pode exercitar desde o momento do 
vencimento da divida, sem necessidade de qualquer 
prova preliminar de insufficiencia de garantia ou da 
sua desvalorisa9cío superveniente: casos estes em que 
apenas pode exigir refor90 da garantia nSo é lógico 
e nem consentaneo com a natureza da fallencia, que 
tratando-se de devedor commerciante e divida mer- 
cantil, difficulte-se-lhe o passo, e recuse-se-lhe a vanta- 
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gem instituida a seu favor, exigindo o cumprimento 
antecipado daquella formalidade. 

Cabe ainda fazer urna observa^So interessante 
sobre o nosso direito positivo anterior á lei de i6 de 
Agosto de 1902, relativamente ao assumpto em exame. 

Notava-se desde certa epocha entre nos uma 
caracterisada tendencia para uniformisar as regras, 
que regulam o crédito agrícola, pelas que regem o 
crédito mercantil, e isso ficou bem claro na exposicjSo 
de motivos que precedeu o decreto n. 165 A de 17 
de Janeiro de 1 890, que diapunha sobre as opera^Oes 
de crédito movel a beneficio da lavoura e industrias 
auxiliares, creando os emprestimos a breve termo, e 
instituindo os bilhetes á ordem pagaveis em merca- 
dorias. 

Nesse facto descobria o Snr. Carvalho de Men- 
doncja, (op. cit. n. 24), uma tendencia para equipa- 
rarse a insolvencia civil á fallencia commercial; inter- 
pretadlo alias justa, porque se o bilhete á ordem 
pagavel em mercadoria, pode ser usado pelos corn- 
merciantes; históricamente, ao menos, o seu fim é 
servir á industria agrícola, (Visconde de Ouro Preto, 
Crédito Move/, pag. 1S8, n. 4), e apezar de nSo se 
considerar mercantil essa industria; o cit. Dec. n. 165 A 
equiparou os bilhetes de mercadoria as letras de 
cambio, (art. 4.°), e consequentemente sujeitouos á 
jurisdic^ao commercial, e concedeu-lhes a ac^ao de- 
cendiaria. 

Esta tendencia caracterisouse mais fortemente 
com o apparecimento do Decr. n- 169 A de 19 de 
Janeiro de 1890 e o Reg. n. 370 de 2 de Maio do 
mesmo anno, dispondo, aquelle no art. 20 e este no 
art. 380, precisamente no Cap. III, quando trata dos 
bilhetes de mercadorias que «Ficaví sujeilos d jttris- 
<f^dicgao commercial E k fallencia todos os sigfiaiarios 
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^de effeiios commerciaesy comprehendidos os que con- 

«TRAHIREM EMPRESTIMOS MEDIANTE HYPOTHECA OU PE- 
! «NHOR agrícola, POR QUALQUER SOMMA OU BILHETE 

'• «DE MERCADORIA.» 

O Decr. n. 917 de 1890 attribuio, por sua vez, 
aos bilhetes de mercadoriaí a virtude de determinarem 
a fallencia dos seus signatarios, quando vencidos, nao 
fossem pagos, (art. 2.**, letra ¿r), e a disposÍ9ao passou 
para a lei n. 859 de 1902, art 2.^ letra c, 

E' verdade que aquella disposÍ9So nunca teve 
entre nos applica9ao prtitica, deante das difíiculda- 
des que se levantavam em virtude do proprio Decr. 
n. 917 de 24 de Outubro de 1890, que só permittia 
a fallencia dos negociantes (art. i.**), e que declarava 
ñas DisposiíjOes Geraes, que os devedores por titulo 
civil só podiam ser considerados insolvaveis e nSo 
fallidos, operando-se a liquida9So do seu activo e 
passivo pelos meios communs (art 140); mas isso nSo 
obsta a affirma9ao de que existia a alludida tenden- 
cia de estender a fallencia, sen 3o a todos os deve- 
dores civis, ao menos a um grande numero delles, 
o que representaría um passo largo para a futura 
generalisa9ao da fallencia aos nSo commerciantes. 

As vantagens que dahi poderiam resultar para o 
crédito agrícola sSo demonstradas, com clareza e farta 
copia de argumentos por Vivante noAppendice de seu 
Tradado de Direito Commercial^ vol. IV, parte II, ns. 
II a 1 5, e seriam dignas de estudo no nosso paiz, 
em um momento, em que debate-se a lavoura em 
urna crise acutissima. 

Apezar de ser essa a tendencia manifestada pelo 
nosso direito, o que era importante para o nosso ponto 
de vista, porque admittindo-se que até o devedor civil 
pudesse fallir e que o credor por titulo civil garan- 
tido com hypotheca pudesse requerer a sua fallencia, 
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e, deante dos termos expressos do citado art 380 do 
Reg. de 2 de Maio de 1890, seria impertinente toda 
e qualquer discussSo relativa ao suficiente ou insuffi- 
ciente valor do immovel; veio a lei n. 859 de 1902, 
e no seu ultimo artigo (139) declarou que ficava 
revogado o art. 380 do regulamento mandado obser- 
var pelo Decr. n. 370 de 2 de Maio de 1890, na 
parte em que sujeitava á jurisdicíjao commercial e á 
fallencia os que contrahissem emprestimos mediante 
hypotheca ou penhor agrícola. 

Semelhante revogacjSo nSo influe comtudo de 
modo decisivo sobre a nossa maneira de pensar em 
relapso á disposicjSo do § i.** do art 5."* da nova lei, 
porque os dois dispositivos sSo independen tes entre si. 

Tambem nSo encontramos embarazo para a nossa 
opiniSo ñas disposi^Ses do art. 4.°, § 3."* do Dec. 
n. 169 A de 1890 e art. 123 do Reg. de 2 de Maio 
i do mesmo anno, quando autorizam o vencimento an- 

tecipado da divida se os i m movéis perecerem ou sof- 
frerem deterlora^So, que os torne insuficientes para 
seguranza da divida, e o devedor recusar o reforjo 
da hypotheca. 

Poderia parecer que a lei n. 859 de 1902 n5o fez 
mais do que reproduzir e applicar no § i.° do art. 
5.° um principio de legislacjSo hypothecaria vigente; 
entretanto, assim nSo é, porque alli trata-se de urna 
divida ainda nSo vencida, e aqui nos pressuppomos 
um crédito já exigivel, sem o que nSo teriamos a 
cessaQSo de pagamentos, que é o nosso ponto de 
partida. 

Se sobrevier a deteriora9ao ou perecimento, e o 
devedor recusar o reforjo, tornando-se assim a divida 
exigivel; é bem de ver que o credor, sendo a divida 
mercantil e o devedor commerciante ; poderá requerer 
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a sua fallencia, nSo porque tenha se dado o pereci- 
mento ou deteriora^So a que se refere a lei de fal- 
lencias, mas porque a divida tornou-se vencida pela 
recusa do reforjo, e entao a fallencia fundar-se-ha na 
cessa9c[o de pagamento de divida mercantil liquida e 
certa, ficando estranha a ella a desvalorisa^ao da ga- 
rantia. 

Si se trata de divida já vencida, o Regulamento 
hypothecario e a lei nSío exigem prova de desvalori- 
sa93o para que o c redor use da ac9ao executiva. 

Urna prova da dessimilhan^a entre as duas hypo- 
theses está em que, dada a deteriorafao ou perecimento, 
em face da lei hypothecaria, o devedor poderá dar 
reforjo á hypotheca; ao passo que dada a desvalori- 
sagdOy pela lei de fallencias, o devedor nSo poderá 
excluir o pedido de fallencia, offerecendo o mesmo 
reforjo. 

Ainda exclue a applicabilidade daquellas dispo- 
siíjOes á fallencia, o facto de se referirem exclusiva- 
mente ao perecimento ou á deteriorafao sobrevinda 
ao immovel, -emquanto que a lei n. 859 de 1902, 
abrange na generalidade da sua disposi^So, nao só 
esses phenomenos accidentaes supervenientes ; mas 
ainda o facto da insufíiciencia da garantía vir desde 
a data da constituiíjao da hypotheca. 

* 
* * 

O argumento usado pela Commissao da Cámara 
dos Deputados, e que é baseado na situa^ao dos ere- 
dores hypothecarios, quando se trata de deliberar sobre 
a concordata, caso em que taes credores só podem 
negal-a ou concedel-a, mediante a renuncia expressa 
ou tacita do seu privilegio, a nosso ver prova demais; 
porquanto, devendo ser essa renuncia absoluta e inte- 
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gral, segundo a disposi^So do art. 54, % 2.^; a mesma 
disposííjao só poderla servir lógicamente para justificar 
a ultima parte do § i.** do art. 5.^ que se refere á 
renuncia do privilegio, que alias consideramos super- 
flua; tanto mais quanto a renuncia regida pelo § 2.° 
do art. 54, nao é subordinada nem directa nem indi- 
rectamente ao maior ou menor valor da garantia. 

^ Si a nossa lei admittisse que o credor hypothe- 

cario renunciasse parcialmente o seu privilegio, como 
o fazem a lei alíeme e o código italiano, para poder 
votar a concordata, pela somma renunciada; nesse 
caso seria em parte explicavel a disposÍ9ao do § i.^ 
art. 5.°, mas mesmo assim, seria necessario abandonar 
a questSo do valor do immovel, pois que da maior 
ou menor quantidade renunciavel é único juiz o credor, 
que tem ampia liberdade para isso, segundo a lei al- 
^ lemS; e que deve renunciar pelo menos um ter^o do 

r valor do privilegio, segundo o Código Italiano. 

Embora explicavel, nSo seria justificavel a dispo- 
sÍ9ao que fosse assim concebida, e isso pelos motivos 
que ja expendemos, e que naturalmente influiram no 
espirito dos legisladores allemSo e italiano, que admit- 
tindo a renuncia integral ou parcial para a vota^So 
da concordata, nem por isso julgaram necessario res- 
tringir de qualquer forma o direito do credor hypo- 
thecario requerer a fallencia do devedor commerciante. 

Perante o direito italiano ainda se poderla objectar 
que o credor apenas denuncia a cessacjSo de paga- 
mentos do devedor; mas o argumento cahiria inteira- 
mente em face do direito allemSo, que nSo admitte a 
fallencia ex-officio. 

Por todas estas consideracjSes somos levados a 
crer, e estamos intimamente convencidos de que a 
modifica9ao introduzida pelo § i.° do art. 5.° da lei 



) 



134 



n. 859 de 16 de Agosto de 1902, nSo se justifica, 
e constitue um dos muitos defeitos dessa lei. 






Mas unía vez que /egem habemusy restam 

apenas duas questSes mais a abordar, consistentes em 
saber se o credor hypothecario pode usar do seu 
direito nos termos da disposÍQSo, que analysamos, 
mesmo depois de ter iniciado o executivo hypotheca- 
rio, e em indagar qual deverá ser o processo para a 
prova da insuficiencia do immovel. 

Quanto á primeira, n5o vemos porque se deva 
resolvel-a pela negativa, se attendermos a que a fal- 
lencia em sua parte processual constítue um juizo 
universal, que absorve todas as ac^Ses e execucjSes, I 

movidas contra o fallido e pendentes no momento da 
sua decretacjao, e o credor que abandona o executivo 
para pedir a fallencia seria o único prejudicado nesse 
caso. 

Nem se trataría de varíar de pedido ou de 
accjao, porquanto a fallencia nSo é urna verdadeira 
ac9ao judicial, na rigorosa accepíjao do termo. 

Por ultimo, é de considerar que o perecimento e 
a deteriora^ao, podem se verificar por f actos poste- 
riores á propositura da accjao executiva hypothecaria, 
e que a insufficiencia da garantia pode ser consta- 
tada a todo tempo, nos termos do arL 5.°, § i.**; 
tanto mais quanto, entre os meios de defeza outor- 
gados pela lei ao fallido para iludir o pedido de fal- 
lencia feito pelo credor, quando se trata de obrigaíjao 
liquida e certa, e tal é a que resulta da escriptura 
publica de hypotheca; nao figura o que se fundar 
em litíspendencia, (art 12, § i.' da lei n. 859). 
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A este respeito encontramos o seguinte em Bo- 
nelli: <s^Ma piü recenie^nente I' A, Brescia ji marzo 
<^i8g^ (Mon, 96, 501) 7iegava a un creditore ipotecario^ 
«che avea gia viesso in vendita gl'Í7nmobí/i del debitore^ 
«di poter chiedere la dichiarazione di fallime7ito, prÍ7na 
«di atiefider Vesito della graduazione, tatito piü che 
«aveva rinu7iziato co7i apposito atto a procederé alíjese- 
«cuzioTie 77iobi/iare. DecisioKe che non sappremo in 
«NESSUN MODO APPROVARE.)^ (op. clt., nota ao n. 113, 
pag. 185). 

Quanto ao modo de provar a insufíiciencia da 
garantía, a lei nada diz a respeito, e o Reg. mandado 
observar pelo Decr. n. 4855 de 2 de Junho de 1903, 
no art. 16 reproduz a disposi^ao do art. 5.^ § i.*" da 
lei, reportando-se ao art. 123 do Decr. n. 370 de 
1890, que por sua vez nada diz sobre o processo da 
pro va da deterioracjao ou perecimento do immovel, 
casos únicos de que se occupa. 

Já em urna occasiSo tivemos de recorrer á dispo- 
sÍ9ao do § i.° do art. 5.° da nova lei, e adoptamos o 
processo de requerer ao juiz a designa^So de dois 
avaliadores ofíiciaes, que, precedendo intímamelo do de- 
vedor, fizessem a avaliamSo do numovel; que é alias 
o processo da avalia^ao no executivo hypothecario. 

Semelhante processo soffreu censuras na instan- 
cia superior por um illustre juiz, que éntendia que a 
avalia^So devia ter logar por meio de avaliadores no- 
meados pelas partes em louvac^ao em audiencia, o que 
importaría em um processo de vistoria preliminar, su- 
jeito a embargos e contestacjSes, absolutamente con- 
trarios aos intuitos da fallencia, destinada a salvar in- 
teresses sujeitos a immmente perigo, e sem precedentes 
nos logares onde ha avaliadores ofíiciaes. 

O Snr. Bento de Faria, annotando esta disposi- 
930 da lei nova assim se exprime: « U7na vez que o 
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^artigo nao precisa qual a prova tequeriday qtialquer 
apodera ser produzida: testemunhas, vistoria^ etc, de- 
«^vendo sempre ser ouvido o devedor.-» (Cod. Com. Braz., 

pag. 559.) 

Esta interpretarse está de accordo com o art. 7.° 
da lei que admitte nos casos em que nSo ha protesto 
por falta de pagamentos (art. 6.°) a prova testemunhal 
dos factos, que caracterisam o estado de fallencia. 

Trata-se ahi apenas de acertar judicialmente o 
valor actual dos immoveis que servem de garantía ao 
crédito, e recebem applicarSo os principios que, regem 
a prova em materia commercial. 

Com estas consideraos^ damos por terminado 
este ligeiro e despretencioso estudo, que outro mérito 
nSo tem senSo o da opportunidade, quando se paten- 
teiam no proprio parlamento os defeitos da nova lei 
de fallencias, que apenas nascida já se pensa em ma- 
tal-a, substituindo-a por uma outra. 

S. Paulo, Julho 1903. 
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o imposto sobre dividendos no Supremo Tribunal Federal 

\ 

e no Congresso 



Nenhum golpe mais assustador pedería ferír os 
preceitos constitucionaes, attinentes á distríbui^ao das 
rendas entre a Uniao e os Estados, que o recente 
julgado, pelo qual o Supremo Tribunal Federal pro- 
clamou a competencia daquella para tributar os divi- 
dendos das companhias industriaes com sede no terri- 
torio destes ou que n'elles exercerem suas industrias. 

A esta perigosissima conclus5o chegaram os egre- 
gios juizes desse Tribunal, por meio de raciocinio, em 
cada uma de cujas premissas se registra a invers2o 
das no(;Ses, mais universalmente acceitas, da Economia 
Politica e da Sciencia das Finan9as, sobre o que é 
da essencia dos impostos, como sobre os caracteres 
que dominam a respectiva classificac^ao ; e no qual 
nao se guardou, ainda, o devido acatamento ás mais 
salutares regras da Hermenéutica Jurídica. 

Nao nos tivesse dado esse eminente Conselho de 
Juizes tao frequentes demonstracjSes de quao fácil Ihe 
é volver de doutrinas mal inspiradas, e apparelhar-nos- 
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iamos, desde já, para contemplar a mais absoluta sub- 
versao do régimen tributario creado pela Constituicao. 

E esta preoccupac^ao assaltará, de certo, todos os 
que concederem alguma atten9ao aos commentarios 
inspirados pelos motivos da decisao alludida. 



Conhecendo de um pedido de restituÍ9ao de im- 
postos sobre dividendos, formulado, em acgSo compe- 
tente, por alguns bancos do Estado da Bahia, con- 
cluiu o Supremo Tribunal que esses impostos sSo da 
natureza daquelles que competem cumulativamente á 
UniSo e aos Estados, nos termos do art. 1 2 da Cons- 
tituiíjao; baseado este dispositivo nos seguintes consi- 
derandos, que iremos acompanhando da critica que* 
nos suggerem: 

«Considerando que o imposto sobre 
dividendos, cobravel para a Uniao em 
todo o territorio nacional, desde a vigen- 
cia daquellas disposi^Qes legislativas (i), 
nao pode, por sua propria natureza, (?) 
ser havido como de industrias e pro- 
fissSes, desde que este recae sobre o exer- 
cicio de urna industria ou projissao, ao 
passo que aquelle incide sobre o lucro 
liquido correspondente ao numero de 
acoses, onerando, assim, cada um dos 
accionistas, embora seja pago directa- 
mente pela companhla, attenta a difíi- 
culdade pratica de cobral-o de cada 
possuidor de taes accjSes; 

Considerando que o accionista, ao 
solver esse imposto, nao paga pela in- 

(i) Refere-se ás leis or9amentarías de 1897 e dos annos seguintes, que 
ampliaram ás companhias com sede nos Estados o imposto sobre dividendos, 
cobrado, até ent3o, desde 1891, sómente ás estabelecidas no Districto Federal. 
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dustria ou profissSo que exercita no seio 
da companhia de que faz parte, mas 
pelo lucro do capital nella empregado, 
visto como as sociedades anonymas, 
como é córtente, sSo antes sociedades 
de capitaes que de pessóas.» 

Estes dous fundamentos, que se podiam reduzir 
a um, d5o como certo que o imposto de industrias e 
profissQes recae sobre o exercicio dellas, emquanto o 
de dividendos affecta o capital dos accionistas. 

Em múltiplas censuras incorre, logo ao primeiro 
exame, esta premissa de julgado. 

Antes de tudo, n3o é exacto que o imposto de 
industrias e profissSes seja.pago pelo exercicio dellas, 
ou que recáia sobre tal exercicio ; nSo teria isso signi- 
ficac^ao económica. 

Recae, na realidade, sobre as vantagens ou pro- 
veitos, real ou presumidamente, auferidos das indus- 
trias e profissCfes. 

Tanto nSo é cobrado pelo simples exercicio da 
industria, que, por toda parte onde existe, onera in- 
dustrias similares com taxas differentes e as mesmas 
industrias com taxas tambem diversas, conforme a im- 
portancia do logar em que s2o exercidas e do predio 
em que se installam; assim como poupa, ás vezes, 
pequeñas industrias de resultados insignificantes (2). 

N5o s2o tributadas as industrias senSo pelo fun- 
damento de serem uma fonte de redditos para os que 
as exercem, ou pelo de que offerecem aos esforcjos 
individuaes e ao capital, um resultado que comporta 
uma contribuÍ9ao para os servidos do Estado. 



(2) Vide o Regulamento n. 9.870, de 17 de Fevereíro de 1888, art. 
5.% e, no mesmo sentido, o Regulamento n. 2.792 de 11 de Janeiro de [898, 
art. $.• 



(3) Referindo-se aínda a este imposto na Fran9a, continúa esse es- 
criptor: 

«Depuis i 79 i jusqu'á l'heure actuelle, il y a eu un éíFort constant pour 
rendre l'impot des patentes de plus en plus proportionel aux benéñces du con- 
tribuable.» 
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Existem applicacjSes da actívidade individual, exer- 
citadas habitualmente, em condicjSes semelhantes ás 
industriaes, que nSo s5o attingidas por um imposto, 
porque nSo deixam aos respectivos agentes vantagens 
apreciaveis. 

O imposto procura sempre uma parte dos rendi- 
mentos. 

Nunca se procurou applicar o imposto ás fun- 
C9Qes ou aos actos de que nao provenha um resul- 
tado pecuniario ou a isso equivalente; aos phenomenos 
sociaes que nSo tenham valor económico. 

E esse característico, essencial ao imposto, de 
procurar a renda, accentúa-se muito mais nos impos- 
tos de industrias e profissSes. 

Já tivemos occasiSo de dizel-o, em publicacjao 
feita no Jornal do Commercio, a 3 de Janeiro deste | 

anno, invocando entSo a auctoridade dos que, com 
proficiencía mais indiscutivel, tém doutrinado sobre a 
materia. 

Entre elles citamos o erudito professor Graziant, 
da Universidade de Siena, que, em suas excellentes 
Instituzioni di Scienza del/e Finanze, ensina á pag. 462 : 

<f^U imposto industriale colpisce il prodotto netto delle 
industrie, nel senso pite largo della parola, cioé il pro- 
ñtto delle imprese produttive,^ 

«Il A POUR BASE, EN EFFET, LA MOYENNE SUPPO- 
SÉE DES BÉNÉFICES QUE CHAQUÉ CATEGORIE DE NEGO- 
CIANTS PEUT RAISONNABLEMENT OBTENIR DANS DES CON- 
DITIONS DETERMINÉES d'eXPLOITATION. » (LeROY EÍEAULIEÜ, 

Scie7ices des Finances, vol. i.°, pag. 402) (3). 
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Nao tem, por consequencia, o bafejo da sciencia 
a distincíjao que faz o accórdam entre o imposto de 
industrias e profiss5es — ^ffedando o exercicio ciesias—e 
o imposto sobre dividendos — incidindo sobre lucros lí- 
quidos; ao contrario, considerado o objecto que gra- 
vam, os dous identificam-se em absoluto. 

Ora, se é pela virtude característica de gravarem 
os lucros liquidos dos accionistas, que se attribúe á 
Uniao a competencia para os impostos sobre dividen- 
dos, cumpre que tal competencia se Ihe outorgue 
tambem, no que diz respeito a todo e qualquer im- 
posto de industrias e profissSes, que a Constituiíjao, 
entretanto, adjudicou, privativamente aos Estados. 



Egualmente insustentavel é o accórdam quando 
diz que o imposto sobre dividendos ncLo affecla o lucro 
industrial e, sim, o lucro ou renda do capital do accio- 
nista. 

Faz aqui a respeitavel senten^a uma deploravel 
confusao entre proveitos industriaes e renda do ^ capital, 
cousas accentuadamente distinctas em Economia Poli- 
tica e em Sciencia das Finan9as, como ñas leis de 
todas as na93es cultas (4). 

Os dividendos das companhias s5o proveitos in- 
dustriaes, renda mixta resultante do capital e do tra- 
balho. 

A renda do capital chama-se interesse ou juro; 
provém do capital dado a mutuo. 



(4) Em todos os paizes onde existe o imposto sobre a renda, ñguram, 
em classes distinctas, o imposto sobre os proveitos industriaes, comprehendendo 
os dividendos distribuidos pelas companhias industriaes, e o imposto sobre a 
renda do capital, que comprehende, apenas, os interesses, ou o juro, do ca- 
pital dado a mutuo. 

Assim, na Inglaterra, na Italia na Austria, em Portugal e em outros paizes. 
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Melhor do que nos, e eloquentemente como nao 
o poderiamos fazer, patenteiam esta distinc^ao todos 
os economistas e financistas que consultamos. 

Flora, no seu Manuale di Scienza delle Finanze 
(2.* ed. Livorno, 1903), ensina á pag. 356: 

«La legge accetta, inoltre, la divi- 
sione del reddito, giusta la sua natura 
ECONÓMICA, in salarioy tnferesse e pro- 
fitto ; ma usa una nomenclatura diversa 
dalla scientifica, chiamando i primi — red- 
diti profissionali, i secondi — capiíalistici 
e gli ultimi redditi industriali o misti.^ 

Depois de mostrar como a lei italiana, reguladora 
do imposto sobre valores movéis, faz, con maggiore 
precisione scientifica, a divisSo das respectivas retidas, 
tomando por base seus tres elementos constitutivos, 
salario^ profitto e inieresse, e distribuindo por classes 
distinctas a renda do capital, que é a produzida pelo 
capital dado a mutuo, e a renda das industrias, pro- 
veniente do capital e do t;rabalho, na qual se compre- 
hendem os dividendos, caracterisa nestes termos inequi- 
vocos, o interesse, ou a renda do capital: 

<í>L'Í7tteresse é la parte del reddito 
che spetta, nella sua integritá, a colui 
che fi)rnisce i I capitale all' opera de lia pro- 
duzione esercitata a rischio e profitto 

ALTRUL» 

A pag. 325, sob o útvXo — L' imposta sul prodotto 
deW industria (profitti), tinha elle dito: 

«Uimposta sul prodotto dell'indus- 
tria colpisce il profitto deirintraprendi- 
tore d'industria, il quale, disponendo dei 
fattori produttivi (natura, lavoro, capitale) 
organizza concretamente la produzione 
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e LA EFFETUA A PROPRTO RISCHIO E BE- 
NEFICIO. 

In una progredita divisione profes- 
sionale del lavoro, il profitto rappresenta 
únicamente il compenso per il rischio. 
che rimane totalmente a carico dell'in- 
traprenditore d'industria, mentre i capi- 
talisti e gli operai ricevono una quota 
fissa, precedentemente determinata, e che 
le assicura contra Talea della produzione, 

Nelle condizioni economiche attuali, 
pero, rintraprenditore impiega i propri 
capitale, siché le legislazione positive 
colpiscono Tintero reddito deFintrapren- 
ditore quale capitalista e lavoratore, onde 
il nome di reddüo misto con cui essi 
designan o il profitto.» 

Ainda no mesmo capitulo, á pag. 328, depois de 
registrar que tSo difíicil quanto a da renda do capital 
— é a taxa92o dos proveitos industriaes, consigna que, 

QUANTO A ESTES IMPOSTOS, AS EMPRESAS COLLECTIVAS 
SAO AS MAIS ONERADAS PELA TAXA PORCENTUAL QUE 
GRAVA OS SEUS DIVIDENDOS. 

Oronzio Quarta, no seu precioso Commento alia 
legge suir imposto di rtchezza mobile, vol. i.**, pag. 132, 
(2.^ ed., Mil5o, 1902), accentuando essa distinc^So, diz 
que o art. 3.°, lettra f, se refere exclusivamente ai 
redditi certi e dejiniti dipendenti dal solo capitale^ non 
giá di redditi industriali e commercialL E continúa: 

«I DIVIDENDI E GLI STIPENDI SONÓ ANCHE REDDITI 
INDUSTRIALI E PROFISSION ALL » 

No mesmo sentido Leroy-Beaulieu, op. cit., vol. 
I A pag. 391. 



— 144 — 

Eís aquí, portante, expresso nos conceitos, segu- 
ros e eloquentes, de t3o illustres mestres, n3o só que 
o imposto sobre os dividendos é um imposto indus- 
trial, como, ainda, que este se . distingue nitidamente 
do imposto sobre a renda do capital. 

Cawes, no seu Cours d'Économie Politiqtiey assim 
se exprime: «Les revenus des particuliers ont pour 

origine l'interéi, les profits ou les salai- 
res^ (Vol. 2.°, n. 1.232). 

A auctoridade extraordinaria de Stuart Mill as- 
segura-nos ainda mais nestas ideas e, consequentemente, 
desauctorisa a decisSo que vimos apreciando. 

Nos seus Principes d'Économie Politiqtte (trad. 
franc. de H. Dussard et Courc. Senueil, París, 1824), 
á pag. 460, preceitúa o inexcedivel mestre: 

«Toutefois, une partie seulement 
des gains que la possession du capital 
oermet de faire est, a proprement par- 
er, le prix de Tusage méme du capital; 
c'est celle quune autre persone, empru- 
tant le capital, consentirá a payer. 

Cette partie,-- qui s'appelle inte^cty 
est tout ce que le capitaliste gagne en 
s'abstenant simplement de consommer 
immédiatement son capital et en per- 
mettant a d'autres de s'en servir repro- 
ductivement. 

La somme du projit est beaucoup 
plus forte que celle de l'tnterét. La dif- 
férence est en partie une indemnité pour 
les risques. En prétant son capital on 
ne court que peu ou point de risques. 

Mais loksquon s'engage dans des 

AFFAIKES QUE l'on FAIT Á SON PBOPBE COMPTE, 
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ON BXPOSE TOÜJOÜBS LE CAPITAL X QÜELQÜES 
CHANCES DE PERTE PARTIELLE OC TOTALR, ET 
SOÜVBNT CES CHANCES SONT TRES GRANDES.» 

«Le capital emprunté — continúa á 
pag. 461 — en tout, ou en partie, peut 
appartenir á quelqu'un qtii nejttrc pour 
rien dans /es fatigues et dans ¡es visques 
de la production. 

En ce cas, le préteur ou proprié- 
taire est celui qui pratique Tabsence; 

IL EST REMUNERE PAR l'inTERÉT QU'on LUÍ 

paie; tandis que la différence entre l'in- 

TERÉT et le PROFIT BRUT REMUNERE LE TRA- 
VAIL ET LES RISQÜES DE l'enTREPRENEÜR. » 

Proseguindo nesta ordem de ideas, m ostra o 
eminente economista que os lucros do commanditario, 
como os daquelles que, em outras especies de socie- 
dades, fornecem os capitaes para as empresas, cor- 
rendo os riscos e perigos dellas, o que se dá ñas 
sociedades anonymas, s5o proveitos mixtos, sao rendas 

INDUSTRL4ES. 

Por sua vez, o notavel professor Grazuni (op. 
cit., pag. 474), em capitulo subordinado ao titulo Im- 
posta sugli interessi del capitale, resume, com admira- 
vel clareza, os característicos do interesse e do rendi- 
mento industrial^ n estas palavras: 

«sMentre il profitto é un reddito origi- 
nario, IMMEDIATAMENTE DOVUTO ALL'eSITO 
CONCRETO DELLA PRODUZIONE INDUSTRÍA- 
LE, I" interesse é un reddito derivato, con- 
trattuale, sema alcuna attivitá personale, 
in compeulso de/la cessione dell'uso di una 
quantitá di capital e, per un determínalo 
periodo di tem^po.-» 
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«E noi qui parliano deirinteresse 
nel senso piú ampio della parola, com- 
pren dendovi puré le annualitá, sia a 
termine fisso, sia vitalizio, che mani/es- 
tano la medesima natura económica della 
retribuzione correspondente al mutuo.y> 

No seguimento desse capitulo, o auctorisado pro- 
fessor occupa-se de uma das objecqSes levantadas con- 
tra o proprio imposto sobre a renda do capital, objec- 
9S0 que p5e muito em relevo o erro da doutrina do 
accordam que impugnamos. 

Essa objecqSo consiste em affirmar que o proprio 
imposto sobre os interesses ou sobre a renda do capi- 
tal é injusto e importa em uma superposÍ92o ou ta- 
xa(;2o dupla, porque taes capitaes, quando empresta- 
dos, e applicados em varios objectivos, pagam já outros 
impostos, como o imposto sobre a propriedade immo- 
vel e o imposto industrial; que, assim, esse imposto 
já está incluido em outros. 

Comquanto n2o reconhe9a inteira procedencia na 
objec9ao e nSo a julgue sufíiciente para condemnar o 
imposto sobre a renda do capital^ reconhece, todavia, o 
illustre financista que, em alguns casos, esse imposto 
importa em uma tributa9ao dupla. 

Pois bem: a doutrina do accordam estabelece o 
principio contrario. Cónfundindo a renda do capital 
com a renda industrial, entende que a taxa9ao dos 
dividendos auferidos directamente das industrias por 
aquelles que as exercitam, correndo-lhes os riscos e 
participando da direc9ao, pela escolha dos administra- 
dores, por elles retribuidos, pelas delibera93es em as- 
sembléa geral, já relativamente a operagSes e actos 
ainda a realisar, já relativas aos actos passados, que 
examinam e julgam, é um imposto distincto, que aífecta 
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ou grava urna fonte muito differente dos proveitos in- 
dustriaes ! 

Antes de passarmos adeante, vamos transcrever 
um trecho frisantissimo coni que a auctoridade irre- 
cusavel de Leroy Beaulieu fulmina o julgado do Su- 
premo Tribunal, repellindo a distinc^So arbitraría que 
elle consagra. 

A' pag. 4 1 7 (vol. I) do seu magnifico Traite de 
la Science des Financesy diz o erudito economista: 

«// importe de détruire un préjugé 
qui est trop répandu ; on cróit souvent 
que les valeurs mobiliéres ne suppor- 
tent pas d'autres taxes que celles qui 
en reduisent ostensiblement, /es dividen- 
dens et les interéts annuels, (sempre a 
distincqSo entre dividendos e interesses). 

// en est autrement: ces valeurs 

DITES MOBILTERES SONT DE SIMPLES TITRES 
RÉPRÉSENTATIFS DE PARTS DANS UNE SO- 
CIÉTÉ QUI A DEJA PAYE UNE FOULE d'iM- 
PÓTS; l'iMPÓT FONCIER, SI CEITE SOCIÉTÉ 
A DES IMMEUBLES; l'iMPÓT DES PATENTES, 

si elle exerce um commerce ou une 
industrie; les droits d'enregistrement 
et de timbre sous les formes les plus 

VARIÉES. 

L'impót sur les revenus des valeurs 
mobiliéres est, done, un impót supple- 
mentaire qui s'ajouie a toutes les taxes 
qtiune société a deja pay ees dans la méme 
mesure que les autres contribuables» (5). 

(5) Cawés — Op. cit., V. 2.®, D. 1263, referindo-se ao imposto sobre 
valores mobiliarios em Fran9a, assim se manifesta: «Za vraie question est de 
savoir si cet impót ne s*ajoute pas injustement aux taxes que la société par 
actions a acquitées ; cette société^ ayant payé V impót foncier^ V impót des pa- 
tentes: ces ohjections sont exactes. 
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Eís, por consequencia, demonstrado com os mais 
acatados dogmas da sciencia, que o imposto sobre 
dividendos, distincto inteiramente do imposto sobre o 
capital, é rigorosamente um imposto industrial; um 
imposto mixto, como quaesquer impostos industriaes, 
incluido por todos os economistas na mesma classe 
d'estes ; exactamente da mesma natureza; absolutamente 
idéntico, salvo a diíferen9a de nome, aos chamados 
impostos de industrias e profissSes, attribuidos pela 
ConstituÍ92o á competencia exclusiva dos Estados, e 
nelles comprehendido. 

E demonstrado, assim, que insustentaveis sSo as 
duas primeiras razSes do accordam, passemos ao exame 
das outras, que n2o sSo mais felizes. 

n 

o terceiro fundamento do accordam é concebido 
n'estes termos: 

« Considerando que, se o accionista 
paga tal imposto pelo exercicio da indtcs- 
tria ou proas sao correspondente á socie- 
dade de que é membro, nao estariam su- 
jeitos aos mesónos, ñas compankias mer- 
cantisy todos os impedidos de commerciar^ 
mas que, nao obstante, podem ser accio- 
nistas de/lusy (arts. 2.** e 3.** do Cod. 
Com.) isengao esta, entreta^ito, nao admit- 
tida por lei,» 

Urna grande difficuldade, desde logo, se nos de- 
para, neste considerando; qual a de achar o nexo ló- 
gico com que os eminentes signatarios do accordam 
prenderam, tSo fácilmente, uma a outra, cousas tSo 
diíferentes e inspiradas em razSes de ordem t5o di- 
versa- 



j 
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Formulado em outros termos, é este o raciocinio 
do accordam: 

O imposto sobre industrias e profissSes é cobrado 
pelo exercicio de umas e de outras; 

ora, o imposto sobre dividendos abrange, ás ve- 
zes, individuos prohibidos de exercer a industria 
commercial; 

logo, o imposto sobre dividendos nSo recae sobre 
industrias e profissSes. 

A este argumento poderiamos oppór este outro, 
rigorosamente da mesma natureza e de igual quilate: 

O imposto de industrias e profissSes pago pelas 
companhias recae, em ultima analyse, sobre os accio- 
nistas; (6) 

ora, entre estes pode haver alguns prohibidos 
I de commerciar; 

logo, esse imposto n3o recae sobre industrias e 
profissSes. 

Bastaría isto para revelar o valor do argumento. 

Mas, prosigamos, principiando por salientar a con- 
tradic9ao do accordam, que, no segundo considerando, 
discute com a circumstancia de serem as sociedades 
anonymas sociedades de capitaes, em que o elemento 
pessoal é indiñerente, e no terceiro assim se preoccupa 
com a qualidade pessoal dos accionistas. 

1^ Se a prohibÍ9ao de commerciar, estatuida no Có- 

digo Commercial, em rela9ao a certas classes de in- 
dividuos, fosse absoluta, nem assim o imposto de di- 
videndos perderla o seu carácter, pela possibidade de. 



y 



(6) No seu primeiro considerando, disse o accordam, como vimos, que 
o imposto sobre dividendos onera cada um dos accionistas, comquanto seja 
pago pela corapanhia; o mesmo se dá com qualquer imposto de industrias e 
p roñssdes. 
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excepcionalmente, abranger ou apanhar taes individuos, 
em um ou outro caso, no exercicio da industria que 
Ihes é vedada. 

A consequencia lógica, em um caso desses, seria 
a de que nSo estariam esses individuos sujeitos ao im- 
posto; até porque admittir o contrario seria incorrer na 
grave contradiccjao de legitimar, pela cobran9a do im- 
posto, uma pratica prohibida pela lei. 

Demais: nunca seria licito, por uma excep^So, 
inutilisar os principios geraes e o systema do imposto. 

Mas, a prohibÍ93o de commerciar, contida no ar- 
tigo 2^ do Código, k limitada a certas formas de 
exercer o commercio. 

Sob a forma -de socio de uma companhia ou 
sociedade anonyma, esse exercicio é permittido aos 
individuos enumerados no art. 2.**; permissSo expressa 
no art. 3.° 

Ora, se o proprio Código nSo considerasse o 
accionista de uma sociedade anonyma como exercendo, 
de um modo especial, uma func9ao de natureza com- 
mercial, nSo consignaria a excepcjao do art. 3.*"; porque 
ella seria uma funccjao estranha, por inteiro, ás cogi- 
ta93es e aos intuitos dessa lei. 

O proprio accordam fornece ainda um. outro ar- 
gumento contra este seu terceiro considerando e que 
o destróe. 

No seu primeiro considerando, firmara elle o prin- 
cipio de que os accionistas sSo meros prestadores de 
capital, sendo os dividendos interesse, juro, renda ou 
premio desse capital. 

Ora, o Código, 'no art. 3.*, considera, como com- 
mercial, a profiss^o habitual de dar dinheiro a premio. 

Logo, os accionistas, entre os quaes os prohibi- 
dos de commerciar, exercem, segundo o accordam, a 



\ 



\ 



-151- 

industria commercial ; logo, o Código prohibe e per- 
rnitte, ao mesmo tempo, aos comprehendidos no art. 2.°, 
a profissSo habitual de dar dinheiro a premio. 

Esta conclusao absurda, a que a lógica nos con- 
duz, desfaz, portanto este fundamento do accordam. 

Para que tenham incorrido em t5o graves incon- 
sequencias os espiritos esclarecidos que firmam essa 
decisSo, é preciso que seja indefensavel a doutrina 
que amparam com a sua sabedoria e com o seu prestigio. 

Todas as consequencias absurdas a que leva o 
3."* considerando partem do erro commettido pelos 
illustres juizes, de considerar o imposto de industrias 
e profissSes como objectivando o exercicio material 
dellas e o de dividendos, como aífectando interesses 
do capital. 



III 



NSo sao mais convincentes os demais fundamen- 
tos do accordam cuja critica vimos fazendo. 

O quarto e o quinto enunciam-se nestas expres- 
soes : 

«Considerando que, no régimen tri- 
butario de que se trata, consolidado no 
decreto n. 9.870, de 22 de Fevereiro 
de 1888, que era o que se achava em 
vigor ao findar o Imperio e continuou 
em vigor na República, até se organi- 
sarem os Estados, a taxa sobre dividen- 
dos nao obedecía rigorosamente á de- 
finicjao do imposto de industrias e pro- 
fissSes, visto como este, conforme o ar- 
tigo I.'* do regulamento annexo ao mesmo 
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decreto, era devido por todos os que 
individualmente ou coUectivamente (7) 
exercessem industria ou profissío, arte 
ou ofíicio, ao passo que, segundo já 
ficou demonstrado, o accionista paga 
aquella taxa, n5o como industrial ou 
profissional, mas como capitalista^ pela 
renda liquida auferida da parte que Ihe 
cabe no fundo social; pelo que, se o im- 
posto sobre dividendos naquelle regula- 
mento entra na classe do de industrias 
e profissSes, nSo é pela identidade e 
natureza, méis por uma equipara95o.» 

«Considerando que o proprio de- 
creto n. 9870, de 1888, distingue o 
imposto sobre dividendos do de indus- 
trias e profissSes, tanto que manda, no \ 
caso de nSo haver distribuÍ95o de divi- 
dendos pelos seus accionistas, paguem 
as taxas correspondentes ás industrias 
que exercem (art. 2.°, § i.**)» 

A principal base destes considerandos está, como 
se vé, em considerar o dividendo como renda do ca- 
pital e nao como proveito industrial; conceito cujo 
erro patenteámos de modo inilludivel, com a exposi- 
980, auctorisada pelos mestres mais insignes, dos prin- 
cipios da Economia Política e da Sciencia das Finan- 
zas, e com o exemplo do systema de tributazSo em 
todos os paizes cultos. 

N5o será mistér insistir, por consequen cia, neste 
ponto; nos primeiros considerandos, em simples a/ñr- 
mafoo^ déra o accordam o seu erro~ como verdade 
scientifica ; uestes, allude á demonstrafSo feita naquelles. 



(7) Ou em companhia, ou godedade anonyma, accrescentava o Regu- 
lamento de x888 e aocrescenta o de 1898. 
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Nao podendo, entretanto, vencer a for9a do prin- 
cipio verdadeiro que ataca, o accordam, elle proprio, 
reconhece nesse quarto considerando transcripto — que 
o dividendo é renda liquida auferida da parte que cabe 
ao accionista no fundo social. 

Notada esta preliminar, contrastemos, a outros 
respeitos, essas duas raz3es ou bases do julgado. 

Em vez do que diz o accordam, o imposto sobre 
dividendos foi sempre considerado, rigorosamente, um 
imposto de industrias e profissSes no régimen do de- 
creto n. 9.870, de 1888. 

Serve de titulo ao decreto esta inscrip9ao: 

<f^Regulamento para a arrecadafcU) do 
imposto de industrias e projissdes.» 

Ora, a epigraphe da lei e os seus fins sSo ele- 
mentos seguros de interpreta9ao ; servem para esclare- 
cer disposÍ9Ses obscuras e duvidosas. 

(P. Baptista. — Z^A-w. Jurídica^ §§ 32 e 33.) 

Realmente, nSo se pode admittir que a lei trate 
de outro objectivo que o indicado no seu titulo, ou 
apontado como constituindo seu fim ou iustificando 
sua confec9ao. 

E, se o titulo da lei é um guia seguro para a 
intelligencia dos textos obscuros, por maioria de razSo 
augmenta a for9a de express5o daquelles cujo sentido 
é exposto com clareza, como eram os do regulamento 
de 1888. 

No art. \? dispunha esse regulamento: 

« O imposto de industrias e profissdes é devido por 
todos os qtcey individualmente ou em companhia ou 
sociEDADE ANONYMA OU COMMERCIAL exercerem indus- 
tria ou profissSo, arte ou officio.» 
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No seu art. 2.°, declarando o modo pelo qual 
esses que, individualmente , ou em companhia ou socie- 
dade anonyma, devem pagar o imposto, estatúe que 
as taxas ser2o fixas e proporcionaes ; e estabelecendo 
as bases de urnas e de outras, diz nos §§ i.*^ e 2? do 
vtesmo artigo : 

«§ I.** As COMPANHIAS ANONYMAS SAO 
SUJEITAS AO IMPOSTO DE I ^¡^ % SOBRE OS 
DIVIDENDOS DISTRIBUIDOS AOS ACCIONLSTAS ; 

§ 2.° As QUE NAO DISTRIBUIREM DI- 
VIDENDO FICAM SUJEITAS AS TAXAS OORRES- 
PONDENTES AS INDUSTRIAS QUE EXERCEREM» ; 

disposi<;2o esta ultima reproduzida da advertencia 2." 
da tabella A. (8) 

Ora, da leitura das disposicjSes transcriptas resulta: 

a) que a lei considerava os accionistas das com- 
panhias anonymas industriaes como exercendo industria; 

b) que o imposto de industrias e profissSes Ihes 
seria cobrado sob a forma de uma porcentagem sobre 
os dividendos. 

E, se o imposto sobre os dividendos era e é, 
como quer o accordam, um imposto distincto, sobre a 
renda do capital, . onde a raz5o pela qual o pagamento 
do imposto sobre dividendos isentava as companhias 
do pagamento das taxcis correspondentes ás industrias 
que exercessem ? 

Se os impostos eram diíferentes, porque havia 
de um excluir o outro ? 

O reg. 9.870, de 1888, nSo fez, portanto, equi- 
para9ao de um imposto, a outro: cogitou sempre do 
mesmo imposto, cobrado apenas por modos diíferentes. 



\ 



(8) Taes disposÍ95es s3o reproduzldas no reg. n. 2.792, de 11 de Ja- 
neiro de 1898 «para a arrecada ^ao do imposto de industrias e pro- 
fissOes», artígo i.% e no reg. n. 1.550, de 22 de Julho de 1897, para a 
ARRECADA9A0 de imposto de dividendos. Art. 4.*. 
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Como é sabido, esse imposto nSo era cobrado 
pela forma percentual sobre as rendas, ás industrias, 
exercidas individual ou collectivamente, em associacjSes 
de carácter diíferente, apenas por causa das difficul- 
dades, quasi invenciveis, em precisar-lhes, com seguran9a, 
taes rendas. (9) 

Nem se diga que esse criterio foi abandonado 
no systema das leis fiscaes da UniSo. 

Ao contrario disso, tem sido mantido com rigor. 

Assim é que as dispositjSes transcriptas do regu- 
lamento de 1888 foram reproduzidas pelo regulamento 
n. 2.792, de 1 1 de Janeiro de 1898— expedido «para 

A ARRECADA9SO DO IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PRO- 

FissoEs» — no art. !.**,§ i.**, e pelo regulamento n. 2.559, 
de 22 de Julho de 1897, regulador da arrecadaíjao 

DO IMPOSTO SOBRE DIVIDENDOS, UO avL 4?. 

Um e outro isentam das TAXAS COMMUNS DO 

IMPOSTO DE INDUSTRIAS E PROFISSOES, CONSIGNADAS ÑAS 
RESPECTIVAS TABELLAS, AS COMPANHIAS QUE PAGAREM A 
PERCENTUAL SOBRE OS DIVIDENDOS DISTRIBUIDOS. 

Onde a raz2o de taes dispositivos, senSo na iden- 
tidade do imposto? 

Por que outra maneira mais expressiva poderiam 
ter as nossas leis reconhecido que a fonte tributada 
é a mesma? 



(9) A commissSo nomeada pelo Snr. Lafayette em 1883, para rever 
e classiñcar as rendas geraes, provlnciaes e munidpaes, e ^t-cujo estudo honra 
os seus autores i^t na phrase do Snr. Ruy Barbosa, (Relat. da Fazenda ao Chefe 
do Gov. Prov. em 189J, pag. 216) ao apresentar o seu projecto sobre o 
imposto da renda, fornece-nos, aínda, um testemunho de que o imposto sobre 
dividendos das companhias foi sempre considerado, entre nos, como de indus- 
trias e profíss5es, quando diz : E' creado no Imperio o imposto geral sobre a 
renda, fundado ñas seguintes bases : 

3.* Proventos de lucros industriaes etc., acedes de companhias (dis- 
pensadas ESTAS DO PAGAMENTO DE I Vj^'/o ^^ IMPOSTO DE INDUSTRIAS). 

Ora esse i ^/^^o ^^^ justamente o imposto sobre dividendos. 
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Onde urna demonstra9ao mais frisante de que o 
accionista paga, como industrial, a porcentagem sobre 
dividendos ? 

E bem andaram esses regulamentos. 

Nada mais fizeram do que consultar a Índole do 
imposto e a li<;5o de todos os economistas, que incluem 
\ os impostos sobre dividendos entre os impostos indus- 

triaes. (i o) 

Vejamos os outros fundamentos. 

Para justificar a adjudicac^So que fez á Uniao de 
urna attribuiíjao peculiar aós Estados, em materia de 
impostos, invocou ainda o Tribunal um accórdam an- 
terior : 

« Considerando que este Tribunal já 
reconheceu e decidiu que o imposto sobre 
dividendos é diverso do de industrias e 
pfofissdesy como se vé do accórdam n, i6¿, 
de 14 de Agosto de iSgó-». 

Nao traz esta decisSo refor9o algum á que vimos 
impugnando. 

NSo poderla ella, por varios motivos, servir de 
amparo ao julgado. 

Antes de tudo, é uma decisSo isolada e tomada 
por simples maioria de votos. 

A Jurisprudencia n5o pode ser trazida como ele- 
mento de interpreta9ao, ou como fundamento de jul- 
gados, senSo <^quando fundada em uso regularmente 

(10) Vide Leroy-Beaulieu — Science des Finances, vol. i.', cap. 8.* ; 
Graziani, Inst. de Scienza delle Finanze, pags. 488 ; Amaro Cavalcante, Ele- 
mentos de Finan9as, pags. 243 e 244 ; Viveiros de Castro. Tratado dos im- 
postos, pags. 174 e seguintes. 
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constituidor y ^distin guindóse por urna serie de áreseos y 
ou de actos de magistratura sevipre constantes e inva- 
riaveis por longo espago de tempo»^ segundo a li(j5o, 
sempre auctorisada, de Paula Baptista (op. cit., §§ 49 
e 50), e o consenso dos juristas. 

Esse Egregio Tribunal, elle mesmo, tem dado 
provas de quSo frágil é, ás vezes, um julgado, ainda 
quando proferido sobre assumpto de alta monta. 

Resolvendo, por exemplo, sobre competencia juris- 
diccional, entre a Justina Federal e a dos Estados, para 
conhecimento e decisSo de questSes relativas a marcas 
de fabrica, nSo trepidou elle em abandonar, sabiamente, 
o voto com que, em varios julgados, se manifestara 
pela competencia federal, em apoio do preceito flagran- 
temente inconstitucional da famosa lei n. 221, de 1894, 
atamancada no seu contexto e indifferente pela Cons- 
tituÍ92o, como outras tantas votadas nos últimos tem- 
pos. 

Nao era de invocar-se, porém, o accórdam de 1 1 
de Agosto de 1896, por outros motivos ainda. 

Tratava-se, na hypothese, de uma companhia fa- 
bricante de tecidos, estabelecida no Districto Federal, 
que, firmada no regulamento de 1888, dizia-se isenta 
de pagar o imposto sobre dividendos, por isso que 
estava, por aquelle regulamento, (art. 5.*^) isenta do de 
industrias e profissoes. 

Nao se discutía a questao de saber se o imposto 
sobre dividendos de companhias industriaes com sede 
nos Estados incide na competencia d'estes ou da Uni5o. 

Püder-se-ia ter dado uma interpretacjao restrictiva 
aquella isen^So, sem preoccupacjSo com a grave questSo 
da competencia dos Estados para o imposto sobre 
dividendos; o que tí&o estava em causa, até porque 
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a companhia tinha sua sede no districto federal e nelle 
exercia sua industria. 

A decisao foi, alias, mesmo nesses limites, e fóra 
de taes preoccupa9Ses, inilludivelmente desacertada. 

Se, pelo regulamento em vigor na occasiao, que 
era o de 1888, o imposto de industrias e profissSes 
que pagavam as companhias era, segundo a regra ge- 
ral, o de uma porcentagem sobre os dividendos e, só 
por excep^So o das tabellas communs, claro é que a 
isen9ao devia aproveitar á companhia querellante, sob 
pena de ser essa isen9ao uma inutilidade. 

E, tanto na isen9ao do imposto de industrias e 
profissSes se comprehendia o de dividendos, que, ao 
destacar-se este para um regulamento á parte— o de 
22 de Julho de 1897 — foram mantidas as isen93es i 

contidas naquelle, de 1888, ao qual se faz remiss^o ^ 

expressa: isto no art. 3.^ assim redigido: 

«*SSb isentas do imposto de dividendos as companhias 
de fabricas de tecer e fiar algodcby de ferro e de ma- 
chinas^ estaleiros^ linhas telegraphicas e telephonicas (re- 
gulamento n. g^S^o^ de 22 de Fevereiro de 1888^ art. 
5.°, ns, g a 12)». 

S5o, justamente, as isen9Ses do imposto de in- 
dustrias e profissSes, consignadas no regulamento de 
1888, que o Governo transplantou para o de 1897 
sobre dividendos. 

E' o proprio Governo da República quem diz, 
por consequencia, no reg. de 1897, q^® o ^^K* 1888, 
ao qual faz remissSo expressa, ñas isen93es do imposto 
de industrias e profissSes, comprehendia o de dividen- 
dos, e conseguintemente, que este imposto é um im- 
posto de industrias e profissSes; que os dous sSo uma 
e a mesma cousa. 



I 
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Em mais uma base, multo frágil, arrimou-se, por- 
tante, o veridictum do Supremo Tribunal, que nSo me- 
Ihorou as suas conclusSes com as ultimas premissas. 



V 



Os dous últimos fundamentos do accórdam, repe- 
tindo os conceitos anteriores, concluem: 

«Considerando, nestes termos, que 
o imposto sobre dividendos de ac9Ses, 
distincto, por sica natureza^ (!) do de 
industrias e profissSes, n5o está de forma 
alguma comprehendido no art. 9.° n. 4, 
da Constituic^ao Federal, que n5o pode, 
como se pretende, ter adoptado a clas- 
sifica^ao anterior, que arbitrariamente, 
equiparou um imposto ao outro, pelo 
que as recentes leis ornamentarias da 
República, incluindo na receita geral da 
UniSo o imposto sobre dividendos em 
todo o territorio nacional, nSo violaram 
aquelle dispositivo constitucional, e, por- 
tanto, nao podem deixar de ser execu- 
tadas ; 

«Considerando que, nao incorrendo 
o imposto controvertido na censura do 
art. 10 da Constituicjao, enquadra-se per- 
feitamente na generalidade do art. 12 
da mesma Constituic^ao, que faculta á 
Uniao e aos Estados crear cumulativa- 
mente otUras fontes de receita, além das 
discriminadas nos artigos anteriores, e 
com as limitanSes nelles estabelecidas, 
julgam, etc.» 
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Temos demonstrado que, por sua Índole, o im- 
posto sobre dividendos recae directamente sobre os 
lucros das industrias; que assim foi considerado pelo 
regulamento de 1888 e ainda o é pelos regulamentos 
de 22 de Julho de 1897 e de 1 1 de Janeiro de 1898, 
sendo que o de 1897 dispOe, no seu art. 2.°: 

«O imposto (sobre dividendos) é 
devido na razSo de 2 ^¡^ % sobre os 
dividendos dos lucros auferidos pelos 

ditos BANCOS, COMPANHIAS.E SOCIEDADES AKO- 

NTMAs», e (art. 5.**) «comprehende as 
quantias pagas a titulo de bonifica93o, 
ou outro por que se distribuam os lu- 
cros.y> 

Ora, os lucros, reaes ou presumidos, das diversas 
industrias sSo justamente o objecto sobre que incide j 

o imposto de industrias e profissSes. 

«Tratando d'este imposto, diz Leroy 
Beaülieü, no trecho já transcripto: II a 
pour base, en effet la moyenne supposée 
des béfié/ices que chaqué catégorie de 
négociants peut raisonnablement obtenir 
dans conditions determinées d'exploita- 
tion. 

Depuis 1 79 1 jusqu'á rheure actuelle, 
il y a eu un efíbrt constant pour rendre 
rimpót des patentes de plus en plus 
proportionel aux bénéfices du contri- 
buable.» 

«L* imposta industriales diz Graztaüíi 
(op. cit, pag. 362), colpisce il prodotto 
netto delle industrie, nel senso piü largo 
de la parola, cioé il profitto delle im- 
prese produttive.» 
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Fred. Floba, no seu excellente Manuale della 
Scioiza delle Fiíianze, ensina, por sua vez, tratando do 
obiecto do imposto de industrias : 

«L'imposta sul prodotto deirindus- 
tria colpisce i projitti del intraprendi- 
tore» (pag. 325). 

No seu preciosissiino Trattato completo di Diritto 
Avunijiistrativo ItaliafiOy tratando do imposto industrial, 
diz o notavel professor V. Orlando, referindo-se ás 
objeccjOes que sofifre esse imposto: 

«Tuttavia, se la tenuitá dei guada- 
gni é una ragione aminissible per sta- 
bilire un minimo di esenzione, tutti gli 
altri argomenti, che si adducano, non 
hanno alcun valore dinaiizi al principio 
genérale della imposta, commisuratto al 
reddito, qualunque sia la fonte immediata 
da cui deriva,^ (Vol. 9.**, pag. 263). 

«Le industrie e le professioni sonó 
tassate secondo un reddito hypothetico o 

APPROSSIMATI VO. » (Vol. cic., pag. 272). 

o Sr. V1VEIROS de Castro, no seu Tratado dos 
impostos, citando Amaro Cayalcanti, diz, a pag. 174, 

QUE o imposto de INDUSTRIAS E PR0FISS0ES GRAVA OS RENDI- 
MENTOS DE UMAS E OUTRAS. 

E sobre isto n^Lo ha controversia, neni duvida 
para ninguem. 

Ora, se este imposto recae sobre os lucros, pro- 
veitos ou rendimentos das industrias; e se o imposto 
sobre os dividendos incide sobre os lucros auferidos 
pelas companhias industriaes, segundo a lettra do pro- 
prio decreto que o rege (2.559, de 22 de Julho de 
1897, art. 2."*), como admittir a proposiíjSo do accór- 
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dam — de que sSo elles <(^impostos distinctos por sua 
naíurezaf» 

Como admittir que os de dividendos gravarn ou- 
¿ras fontes que nSo as industrias, attribuidas no art. 
9.°, n. 4, da Constituidlo á competencia exclusiva dos 
Estados, uestes termos: <s^E' da compete7icia exclusiva 
dos Estados decretar impostos sobee industrias e profis- 
sdfes ?> 

Ainda quando, contra toda nossa indestructivel 
demonstra93o, a mudan9a de nome pudesse separar, 
na technica das nossas leis fiscaes, o imposto sobre di- 
videndos do imposto de industrias e profiss5es, a iden- 
tidade do objecto em que incidem nSo permittiria at- 
tribuir aquelle á auctoridade da UniSo, deante da 
amplitude do clarissimo texto constitucional: <s^compe- 
tencia exclusiva para decretae impostos (sem nenhuma 
limitaíjao) SOBRE industrias e projissoes.» 



E assim sempre entendeu o proprio Congresso 
Constituinte, e ainda o que se Ihe seguiu: até que 
um terceiro, animado pelos abusos com que tinha sido 
já ferida em outros pontos a Constituidlo, ousou vio- 
lal-a tambem neste, o que alias nao tem conseguido, 
sem incorrer ñas mais descobertas inconsequencias. 

Ao lado das auctoridades scientificas e da IÍ930 
dos povos cultos, collocámos do nosso lado a propria 
Fazenda Federal, o proprio governo da República, no 
seu regulamento de 1897; nSo só quando estatúe 
que o imposto sobre dividendos recae sobre os lucros 
das companhias i?idustriaes, isto é, sobre uma fonte de 
renda outorgada exclusivamente aos Estados, como 
quando isenta desse imposto todas as companhias in- 
dustriaes que, no regulamento de 1888, cujos termos 
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reproduz e aos quaes faz remissao, estavam isentas 
do de industrias e profissSes. 

Pois bem, invoquemos agora o testemunho do 
Poder Legislativo. 

A lei n. 25, de 30 de Dezembro de 1891, esta- 
belecer ao imposto de 1 Yg % sobre dividendos das 
sociedades anonymas, de um modo geral. 

Quando se teve de dar execucjSo a esta lei, en- 
tendeu o governo que o imposto se refería, apenas, ás 
sociedades anonymas com sede no Districto -Federal 
e n'este sentido expediu circulan 

Nos dous annos seguintes, confirmou o mesmo 
Congresso, expressamente, a intelligencia dada pelo 
governo á lei de 1891, isto ñas leis n. 126, de 21 
de Novembro de 1892, e n. 191, de 30 de Setembro 

de 1893, PELAS QÜAES ESSE IMPOSTO RECAHIÜ EXCLUSIVA- 
MENTE SOBRE AS COMPANHIAS COM SÉDE NO DISTRICTO FEDERAL. 

No mesmo sentido manifestou-se o Congresso se- 
guinte em tres leis orc^amentarias successivas: as leis 
— n. 265, de 24 de Dezembro de 1891, art. i.°, n. 

í^; " 359» de 30 de Dezembro de 1895, ^^t* 'A "• 
30, e n. 128, de i.° de Dezembro de 1896, art. i.°, 

n. 39. 

Ora, só ao reconhecimento de que n2o competia 
á UniSo estender esse imposto ás companhias com 
sede nos Estados, por se tratar de imposto sobre in- 
dustrias e profissOes, se pode attribuir a restric^So 
delle ás companhias com sede no Districto Federal. 

De outro modo tena o Congresso attendido, n3o 
só ao disposto no art. 72, § T.^ como ainda, especial- 
mente, ao art. 7.°, § 2.°, da Constitu¡9ao Federal, onde 
se determina que os impostos decretados pela Uniao de- 

VERAO SER uniformes PARA TODO O TERRITORIO DO PAIZ. 
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Entre as duas solu95es, a de ter o Congresso 
violado abertamente o preceito terminante do art. 7.**, 
§ 2.'' e a de ter respeitado religiosaniente a do art. 
9.^ n. 4, haverá quem prefira a primeira? 

Ainda mais: temos, do proprio Congresso Fede- 
ral, urna manifestaíjao recente de que a UniSo nSo 
pode, sem violar o art. 9.** da ConstituÍ9So, crear 
impostos de renda sobre as fontes de renda attribui- 
das por esta exclusivamente aos Estados. 

A commissao respectiva da Cámara dos deputa- 
dos consignara no art. 10 do projecto de ornamento 
para o anno de 1898 o imposto de renda, recahindo 
sobre os immoveis e sobre os lucros industriaes. 

Este imposto foi, porém, rejeitado, em vietüde de 
UMA emenda dos Ses. deputados Paula Ramos e Alfredo 
Pinto, que pediram a supressao do art. 10, por ser in- 
constitucional. 

E foi rejeitado, apesar dos esfor90s da commiss3o, 
que affirmava ser elle baseado no art. 1 2 da ConstituÍ93o 
Federal. (SessSo de i.° de Dezembro de 1897). (11) 

Cumpre notar que o art. 10 do projecto da com- 
missao de or9amento, rejeitado pela Cámara como 
inconstitucional, por gravar materias tributaveis ex- 
clusivamente pelos Estados, estabelecia no seu § 10: 
« Cobradas que sejaví as taxas a que se refere este ar- 
tigo, cessará a do n. 40 do arL /.° sobre dividendos de 
companhias e sociedades anonymas,^ 

Se a Cámara reconheceu que o imposto sobre 
dividendos, consignado no art. 10, n. 2, era o mesmo 
do art. I.*', n. 40, e se rejeitou aquelle, por inconsti- 
tucional, como póderia manter este? 

* 



(11) o discurso do Sr. Alfredo Pinto, sustentando essa emenda, foi 
pronunciado na sessao de 13 de Novembro de 1897 e o do Sr. Paula Ramos 
na de 30 do mesmo mez. 






i 
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A referencia a esta conducta do Congresso lem- 
bra-nos aínda urna outra razao apresentada em favor 
da constitucionalidade do imposto. 

A alIega(;ao feita, por alguns, de ser o imposto 
sobre dividendos um imposto sobre a renda, nao me- 
Ihoraria a sorte da Uniao, nem salvaría do vicio de 
inconstitucionalidade o imposto que ella tem cobrado 
as companhias anonymas. 

Admittido que, com a mudan9a de nome, com 
a designacjSo de— imposto de renda, se tornasse indis- 
cutivel a competencia da Uniao, perguntamos: 

Por que razSo deverSo as sociedades anonymas 
pagar impostos sobre suas rendas, quando nao o pa- 
gam os capitalistas que auferem renda dos seus capi- 
taes dados a juros, nem as sociedades em nome col- 
lectivo, nem as commanditarias e quaesquer outras, 
nem, ainda, as rendas auferidas de outras fontes? 

Este fundamento, de inconstitucionalidade do im- 
posto, resultante da maneira desigual com que sSo 
taxadas as companhias, está posto em relevo, alias in- 
voluntariamente, pelo Sr. Anisio de Abreu, o esclare 
cido relator da Commiss5o do Ornamento da Cámara 
dos Deputados, em varios pontos de seu parecer sobre 
o projecto da receita para o anno vindouro. 

Depois de exaltar as vantagens do imposto sobre 
a renda, que a Commiss^o rejeitára, diz o illustre 
k deputado, que a Commiss3o, «pensando d'essa forma, 

julgou de seu dever acceitar a emenda que viaiida cobrar 
o imposto sobre dividendos em todos os Estados e pensa 
que o imposto sobre a renda deve ir teyído grande ex* 
tensao.-» {Pdg. joj. 

Aqui está a CommissSo, que rejeitou o imposto 
geral sobre a renda, mandando cobral-o sómente á 
que é representada pelos dividendos das companhias. 



i 
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Mais adiante, defendendo sua proposta de tribu- 
ta(;3o da renda das apolices, continúa o illustrado par- 
lamentar: 

«-£"' inconcebivel que se taxe o ca- 
pital activo, o capital circulante, que au- 
xilia, QUE MOVIMENTA, QUE IMPÜLSIONA, 
QUE DESENVOLVE E QUE FECUNDA A IN- 
DUSTRIA, O COMMERCIO, A LAVOURA, e qUC 

se poupe o capital inerte, o capital parásita, 
ocioso, o mais seguro e o melhor garantido.-» 

<^Sujeitando ao mesmo imposto, ni- 
velando DIANTE DO PRINCIPIO GERAL DA 

IGÜALDADE DE TAXAgAO O possuidor de tí- 
tulos da divida publica e o possuidor de 
acfoes de empregos industriaes e de com- 
mercio, o legislador nada mais faz do que 
realisar o pensame7ito de Pitt, quando, 
em nome dos interesses nacionaes, dos in- 
teresses superiores e permanentes da jus- 
tiga, da egualdade e do bevi publico, cas- 
sou o privilegio de que gozavam os cofi- 
solidados Í7iglezes.^ 

Em diversos outros trechos (pags. 38 e 39j sa- 
lienta que a iseníjao da renda das apolices importa 
em urna violagob do preceito constitucional da egualdade' 
perante a lei^ ^que é o principio dominante em todas 
as nagdes,^ 

No ultimo d'esses trechos, repetindo conceito de 
Vraye, assim se exprime o autorisado relator da Receita : 

«Nao é menos certo, n3o só no 
«sentido equitativo, como legal e CON- 
«STITUCIONAL que a renda prove- 
«niente de títulos do Estado, nao pode 
«ficar isenta de um imposto que affecte 
«indistinctamente, na mesma propor9ao, 
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«todas as rendas movéis; invocar eM 

«SEÜ FAVOR ÜMA ISENQAO, SERIA BARATEAR 
«os PRINCIPIOS QUE, INVARIAVELMENTE, PRO- 
«CLAMAM A EGUALDADE PERANTE O IMPOSTO.» 

Si a iserKjaío da renda das apolices fere assini, 
tao directamente, o principio de igualdade perante a 
leí, consignado no art. 72 § 2.° da Const¡tuÍ9ao, niuito 
mais accentuada e inilludivel é a viola9ao d'esse pre- 
ceito ñas leis orcjamentaricis que, isentando todas as 
demais rendas, tém gravado únicamente a das socie- 
dades anonymas. 

* 
* * 

Mas, que valor terá a defeza da competencia fe- 
deral para o imposto sobre dividendos, fundada em 
ser elle um imposto sobre a renda? 

Nenhuma absolutamente. 

Em primeiro logar, porque, sendo o imposto, em 
geral, uma parte das rendcis individuaes retirada para 
as despezas do Estado, nSo haveria imposto que a 
UniSo, com esse fundamento, nSo pudesse lan9ar sobre 
as materias attribuidas exclusivamente á competencia 
dos Estados. 

Em segundo logar, porque os impostos de indus- 
trias e profissOes sSo impostos sobre a renda como 
já vimos; de modo que estes poderiam tambem ser 
lan9ados pela UniSo, se prevalecesse aquella razSo. 

Entre nos, como nos demais paizes, o imposto 
de industrias e profissSes sempre foi considerado um 
imposto sobre a renda. 

Em 1879, tendo o Sr. Affonso Celso ouvido a 
opiniSo de diversos competentes sobre o que se po- 
derla fazer para o estabelecimento do imposto de renda, 
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recebeo, entre outros pareceres, o do Sr. Honorio Ri- 
beiro que dizia; 

. . .*0 nosso systema tributario já 
conta effectivaniente alguns impostos 
sobre a renda taes como o de industrias 

E PROFISSOES, o PREDIAL E OUTROS.» 

No mesmo anno a comm¡ss3o de or9amento da 
Cámara dos Deputados dizia, em rela(;ao ao imposto 
de renda; 

«Actualmente urna classe de contribuintes, além 
«do que paga de taxas indirectas, por estar confun- 
«dida com a massa da popula9ao, é tributada com o 
«imposto sobre a renda: tal é a que paga o imposto 
«PREDIAL E o DE iNDüSTRL^s E PROFISSOES»; e propunha o 
seguinte : 

IX Cobrar-se-hao 5 % sobre a 
renda dos contribuintes que nao pagare vi 
o imposto de subsidio, de venciniefito e de 
industrias e profissoes, (12) 

Ora, se o imposto sobre dividendos é, como já 
demonstramos, um imposto de industrias e profissSes 
e foi sempre assim considerado no nosso régimen 
fiscal; e se o imposto de industrias e profissOes, foi 
sempre considerado entre nos, de accordo com o 
sentir universal dos economistcis, um imposto sobre a 
renda, claro é que nSo prevalece a allega9ao de per- 
tencer á competencia da UniSo o imposto sobre divi- 
dendos, por ser um imposto sobre a renda. 

Em terceiro logar, usando a ConstituÍ93o Fede- 
ral, no art. 9.°, § 4.°, de uma express3o amplissima, 



(12) Uma outra confírma^ao de que o imposto de industrias é por 
sua Dntureza um imposto sobre a renda, está n'estas palavras de Graziani, op. 
cit. pag. 469: «// tipo profondamente opposto al f ranéese in materia d^itn- 

posto industriale é Vinglese^ secondo cui questo tributo 
costituisce parte del tributo genérale sul reddito. 



j 
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em que attribúe aos Estados, exclusivamente, todos os 
impostos que recaiam SOBRE industrias e profissSes, 
claro é que, aínda que tenha o nome de imposto de 
renda ou outro qualquer, nenlium poderá a Uniao 
lanzar que affecte taes materias. 

A preoccupa^So maior de todos os paizes como 
de todos os financistas, ao cogitarem do imposto sobre 
a renda, tem sido sempre a da sua superposi(;3o a 
outros impostos directos; superposÍ9ao confessada por 
todos e inilludivel. 

A este respeito pondera Leroy Beaülieu (op. cit., 
pag. 443): 

<s.L'impdt géfiéral sur le revenu se 
superpuse d' ordiriaire aux impóts directs 
qtii frappent les revenus mórceles, tels 
que rimpót foncier, l'impót mobilier, l'im- 
pót des patentes ; il e7i resulte qu'on l'ac- 
cuse souvent de faire doüble emploi avec 
les autres impóts directs,^ 

A' pag. 395, havia elle dito, de modo mais ca- 
thegorico : 

4^ Dans beaucoup de contrées les taxes 
sur les bénéfices de r industrie, du commerce 
et des professions libérales, sont confondues 
dans rimpót general sur le revenu et en 
forment une catégorie, une cedule, comme 
on dit en Angleterre.^ 

<^Mais, dans beaucoup de pays aussi, 
á cote de la partie de l'impót sur le revenu, 
qui frappe les projits du commerce et de 
íindustrie, il y a une autre taxe spé- 

dale, FAISANT DOÜBLE EMPLOI ET GREVANT, 
SOÜS DIVERS NOMS, L EXERCICE DE CERTAINES 
PROFESSIONS ET DE CERTAINES ENTREPRISES » . 



— 170 — 

No mesmo sentido Flora (op. cit, pag. 343), 
Graziani (op. cit, pag-. 488) e todos os economistas. 

Ora, se a coexistencia do imposto sobre a renda 
das industrias com outros impostos que as attinjam, 
importa em urna duplicata de impostos, em uma 
taxacjao dupla sobre a mesma materia tributavel ou 
sobre a mesma fonte de renda, indiscutivel se torna 
ser inadmissivel que a UniSo tribute com o chamado 
imposto de renda, materias tributaveis attribuidas á 
competencia exclusiva dos Estados. 

Se, nos paizes, em que n5o existe a discriminaíjSo 
de rendas exigida entre -nos pelo régimen federativo, 
se registra essa preoccupa^So com a duplicata que 
acarreta o imposto sobre a renda, no nosso essa du- 
plicata torna-se um obstáculo invencivel, deante do art. 
9.** da Constituidlo. 

Se o facto, de ser o imposto sobre dividendos 
um imposto sobre a renda, justificasse a intromissao 
da UniSo, n3o haveria imposto em que ella pudesse 
ser repellida. 

De que Valeria o exclusivismo das fontes attri- 
buidas aos Estados pelo art. 9.° da Constituidlo, prin- 
cipalmente as dos ns. 2 e 4? 

Que infinidade de taxas novas nSo imaginaria a 
Uni3o para competir com elles? 

Onde a vantagem da discrimina9ao das rendas, 
desde que a ac93o cumulativa, em vez de procurar 
outras FOiíTES, segundo o preceito do art. 1 2, se exer- 
ceria mesmo sobre as do art. 9.°, que elle manda res- 
peitar ! 

VI 

Demonstrado de modo irrespondivel, como parece 
ter ficado, que o imposto sobre dividendos foi sempre 



J 
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considerado pelas nossas leis fiscaes como de indus- 
trias e profissSes, e, ainda, que esse imposto attinge 
directamente os proveitos industriaes, que attinge di- 
rectamente as industrias, tSo directamente quanto os 
que, sem discrepancia de ninguem, se chamarem de 
industrias e profissSes; -que, por consequencia, a ma- 
teria tributa vel, ou a fon te de receita por elles pro- 
curada é a mesma; vejamos se essa fonte — industrias 
— está sujeita a urna taxa9ao cumulativa da Uni5o e 
dos Estados, estudando o elemento histórico da Cons- 
titui(;ao. 

Seria de todo inútil esta indaga^So, se nSo se 
tivesse revelado tao inexpressiva e tSo sem valia, ao 
espirito esclarecido dos eminentes juizes, a inexcedivel 
clareza com que o art. 9.°, § 4.°, da ConstituÍ9ao, em 
preceito da mais lata comprehens5o, estatúe positiva- 
mente : 

<^E' da compete7icia exclusiva dos 
Estados DECRETAR DiPOSTOS SOBRE in- 
dustrias e profissdes.-» 

Verificada, porém, a divergencia entre o nosso e 
o modo de ver de tSo conspicuos juristas, procuremos, 
nos annaes da Constituinte e no testemunho dos que 
nella foram factor de mais vulto, uma confirma93o 
categórica de que, na lettra inequívoca do art. 9.^ se 
reproduziu fielmente o pensamento dos auctores da 
ConstituÍ9a[o. 

No seu parecer sobre a materia, lavrado em 5 
de Dezembro de 1893 e constante desses annaes, diz - 
nos a commiss3o dos Vinte e Um: 

«Foram objecto de longa discussSo os artigos da 
ConstituÍ93o relativos á discrimina9ao das rendas pro- 
venientes de, impostos » 

«Ao systema ahi adoptado, que consiste em dar 
á UniSo e aos Estados competencia exclusiva para 
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TRIBUTAREM DETERMINADAS FONTES DE RECEITA E CUMÜLATIVA 

PARA TRIBUTAREM OUTRAS, sc cofitrapoz O da com- 
pleta e absoluta discr¡mina(;ao das materias tributa veis 
por parte da UniSo, considerando-se todas as mais 
da competencia dos Estados.» 

«A maioria da Commiss^o, porém, attendendo a 
que, dada a eventualidade de desequilibrio no or9a- 
mento federal, teria a UniSo de recorrer a quotas re- 
partidas entre os Estados, o que a pória na dependencia 
destes e poderia crear-lhe serios embarazos, em con- 
diíjSes excepcionaes, como em caso de guerra, ou de 
calamidade publica, resolveu manter as DisposigoEs da 
OONSHTUI^AO», isto é, as que dSo aos Estados compe- 
tencia exclusiva para tributarem certas materias e cu- 
mutativa para tributarem outras.» 

Deste trecho resultam duas conclusSes: I 

I.* que a discriminac^ao constitucional das rendas ^ 

se fez por materias tributaveis; ' 

2.** que as materias sobre as quaes se estabeleceu 
a competetencia cumulativa da Uniáo e dos Estados 
s3o outras que nSo as enumeradas no art. 9.°. 

Referindo-se aos impostos attribuidos no art. 9.° 
aos Estados, disse o eminente Snr. Ruy Barbosa, que 
foi um dos auctores do projecto da ConstituÍ9ao : 
<í^Nessas fontes de renda que o projecto Ihes reserva 
privativamente, de que o projecto exclue absolutamente 
A UNiAO . . . , sobram-lhes meios para a vida sem estrei- 
teza no seio da Federa^So» (sessSo do Congresso, eni 
16 de Novembro de 1890). 

Esclarecendo ainda mais o pensamento da Com- 
miss3o e o da Constituinte, o Snr. Leopoldo BulhSes, 
actual ministro da Fazenda, que foi tambem um dos 
membros daquella e dos que, pela sua competencia, 
mais influencia exerceram ñas suas delibera93es, diz- 
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nos em seu discurso, pronunciado a 5 de Outubro de 
1900, no Senado federal: 

«A experiencia do acto addicional havia condem- 
fiado os impostos cuniulativos : a tradicjSo nacional e a 
Índole do novo régimen repelliam o systema dos im- 
postos addicionaes para o custeio dos servÍ90s esta- 
doaes: a divisao das fontes se impoz, cntao ao Governo 
Provisorio e á Covstituinte.^ 

A exactidao destes testemunhos está por sua vez 
posta em evidencia no texto do art. 12 da propria 
ConstituÍ9ao. 

«A/ém das fontes de receita discri- 
miríadas nos arts. 7.** e p.°, preceitúa 
elle, é licito á Uniao como aos Estados^ 
cumulativamente ou ncb^ crear outras quaes- 
quer^ NAO contbavindo o disposto nos ar- 

TIGOS 7.^ 9.° E I I.^ N. I.> 

Ora, se o art 7.° tem por único objecto a enu- 
mera9ao das materias tributaveis exclusivamente pela 
Uniao, e o art. 9.**, a das tributaveis exclusivamente 
pelos Estados, é lógico que só haverá contraven9ao 
do disposto em taes artigoS; se a Uniao gravar com 
impostos as materias attribuidas exclusivamente aos 
Estados, ou vice-versa. 

E' irrecusavel, portanto, a conclusao: se a Uniao 
tributar, por qualquer modo, as industrias, contravém 
ao art. 9.*", n. 4, da ConstituÍ9ao. 

* 
* * 

Egualmente violado com a doutrina do Supremo 
Tribunal é ainda o art, 10 da ConstituÍ95o, que pro- 
hibe á Uniao tributar bens e rendas ou 
servifos a cargo dos Estados. 
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Com a taxa9ao dos dividendos distribuidos pelas 
companhias que exercem industrias nos Estados, a 
Uniao nSo tributa directamente renda dos Estados; 
mas o faz indirectamente, e de modo tSo grave e, 
talvez, mais sensivel, do que se o fizesse directamente, 
porque Ihes enfraquece, em escala nSo medida, urna 
das mais importantes fontes de receita. 

E' effeito seguro dos impostos que afíectam as 
industrias o de diminuir-lhes, ou entorpecer-lhes o des- 
envolvimento ; effeito que se accentúa com a aggrava- 
93o das taxas. 

Sao da auctoridade incontestada de Stuart Mili 
estes conceitos : 

«<Le véritable effet cVun inipoi sur 
les profits est de /aire quá un moment 
donné le pays ait un capital moindre, 
une prodüonon totale moindre, et arrive 
plutót a l^ettat stationaire avec une somme 
moindre de richesse nationale.» 

«Cette charge tend á faire émigrer 
les capitaux, a provoqüer les speculations 
imprudentes, en reduisant les benefíces 

REGULIERS, A DECOURAGER l'eSPRIT d'aCCÜ- 
MULATION ET A FAIRE ARRIVER PLUTOT LA 
SOCIÉTE A l'ÉTAT STATIONAIRE.» (Op. cit. 

2° vol., pags. 419-430). 

No mesmo sentido manifesta-se Leroy Beaulieu. 
(Op. cit. V. i.° pags. 422 e 423) salientando o effeito 
deprimente que, sobre as industrias, produzem os im- 
postos sobre os dividendos das companhias, os quaes 
produzem nSo só uma desvalorisa9ao dos respectivos 
capitaes, como ainda a emigra93o de capitaes, que, 
de outro modo, nellas se empregariam. Resulta disto, 
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indubitavelmente, que o imposto sobre dividendos das 
companhias com sede nos Estados, diminuindo urna 
fonte de rendas destes, grava inilludivelmente essas 
rendas. 

Se os Estados, n3o se importando com o imposto 
da UniSo, taxarem cumulativamente os dividendos, 
todas essas consequencias, apontadas pelos economis- 
tas e de fácil intui^ao, avolumar-se-So desmedidamente. 

Se se abstiverem deante da tributa9ao da UniSo, 
sofírem nos seus ornamentos muito mais do que se 
ella Ihes cobrasse uma porcentagem da renda arreca- 
dada. 

Imagine-se, agora, a que consequencias n3o levaría 
a doutrina do Supremo Tribunal, se a Uni3o, muito 
lógicamente, usasse do mesmo processo em relacjSo 
ás demais fontes de renda consignadas no art. 9.°, 
como já pretendeu fazer mais de uma vez! 

Desappareceriam todas as materias attribuidas á 
competencia exclusiva dos Estados e seriam, em vez 
de simplesmente tributadas, usurpadas as rendas destes ; 
desappareceria inteiramente a discriminag3o das rendas 
que tanto preoccupou os Constituintes. 

A prevalecer a doutrina do Supremo Tribunal, o 
régimen, instituido como regra pela ConstituÍ93o, seria 
o de uma competencia cumulativa em rela^ao a todas 
as fontes de renda, quando o artigo 1 2 só a admitte 
como excep93o e referindo-se a materias nSo compre- 
hendidas nos arts. 7.° e 9.° 



* 

* * 



Em summa, n3o poderlo os defensores do im- 
posto sahir d'este dilemma: ou o imposto sobre divi- 
dendos é um imposto de industrias e profiss3es e é 
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inconstitucional a sua crea95o pela UniSo, deante do 
art. 9.° n. 4 da ConstituÍ9ao. 

Ou esse imposto é um imposto de renda, e é 
inconstitucional, tal como tem sido creado, gravando 
sómente os dividendos das companhias, por isso que 
fere o art. 72 § 2.° da mesma Constituiíjao. 

Do mesmo modo nSo poderío fugir d'este outro: 

Ou a ConstituigSo, no art. 9.° § 4.°, transferio aos 
Estados os impostos de industrias e profissSes taes 
como existiam no régimen das nossas leis fiscaes e, 
entao, n'elles se comprehende o de dividendos; 

ou fez a Constituiíjao uma discriminaíjao inteira- 
mente nova, por fontes de rendas ou materias tribu- 
taveis, e entao compete elle ainda aos Estados, porque 
grava uma dessas materias — as industrias— attribuidas i 

á competencia tributaria, exclusiva, dos Estados. . i 

* 

* * 

Refuta, assim, todos os argumentos produzi- 
dos em favor da competencia da Un¡3o, é preciso 
convir que só poderia valer a respeitavel decisSo, um 
argumento ad terrorevi : o de que seria a UniSo obri- 
gada. á restituidlo de avultada somma, se proclamada 
a inconstitucionalidade do imposto, por ella creado e 
arrecadado. 

Essa restituigSo seria hoje de tres mil contos, 
mais ou menos, attendendo-se a que a amplia9ao do 
imposto aos Estados data de 1898 e que a media 
annual da arrecada^So do imposto nos Estados tem 
sido de seiscentos contos. 

Mais tarde seria muito maior o sacrificio. 

Mas nSo é possivel que ao Guarda Supremo da 
Constituiíjao impressionem argumentos desta catadura. 
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Elle nSo se quererá transformar, de mantenedor 
dos principios fundamentaes do régimen em salvaguarda 
de conveniencias do momento e de injustificaveis sub- 
vers5es desses principios; sob pena de faltar-lhe ama- 
nha, e á Uni3o, a for^a necessaria para cohibir os 
abusos de uns Estados contra outros e contra propria 
Uniao ; sob pena de se lanzar em uma confusSo mortí- 
fera o régimen federativo, que nSo pode ser affectado 
em ponto mais melindroso que o da discriminagao 
das rendas instituida no Pacto Fundamental. 

S. Paulo, Outubro de 1903. 



J 



o imposto sobre dividendos no Congresso 

Querendo, a todo transe, defender a competencia 
da UniSo para os impostos sobre dividendos, de que 
temos tratado, a illustre CommissSo da Cámara dos 
Deputados, apresentou, a respeito de emenda suppres- 
siva d'esses impostos, um parecer de incongruencia ine- 
gualavel. (*) 

Parece que a lógica se afugentou de urna vez 
do espirito dos nossos legisladores! 

Das premissas d'esse parecer, as que nao repellem 
abertamente a conclusao, peccam por se basearem, ape- 
nas, em erros anteriores. 

Assim, por exemplo, pensa a CommissSo que o 
imposto compete á UniSo, porque o Congresso já o 
decretou, em diversas outras occasiSes. 

A este argumento responderemos que tambem o 
Congresso, ñas leis or9amentarias de 1891 a 1897, 
decretou o contrario; devendo-se notar que tres d'essas 
leis foram do proprio Congresso que votara a Consti- 
tuiíjao. 



{*) Esse parecer tem a data de 25 de Novembro próximo passado. 
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Mais adeante pondera a CommissSo 

cA competencia da Uniao para decretal-o é in- 
contestavel em face da G>nstituÍ9So. 

«Esta, de facto, adoptando o systema da mais ri- 
gorosa discriminofoo, em partes difieren tes, em artígos 
e paragraphos distinctos, separadamente dispoz a ma- 
teria dos impostos: primeiro, nos arts. 7.* e 9.* deli- J 
mitou a esphera das competencias tributarias da Uni5o ^ 
e dos Estados, enumerando es/>ecificadamente, nominal- 
mente, dentre os impostos existentes os esclusivos de 
üMA E outra; depois, nos arts. 10 e 11 o que era 
vedado ao poder de taxacjSo de ambos, e, finalmente, 
no art. 12 sem precisar, sem definir, de modo ampio 
e genérico, indistinctamente, as fontes de rendas que 
aos mesmos é facultado explorar, cumulativamente ou 
n2o, sem prejuizo e offensa das exclusivas de cada 
um, mencionadas nos artigos anteriores.» 

A inconsequencia, em que incorre com esta alle- 
ga^So, é palpavel. 

Si a ConstituÍ9ao adoptou «¿? systema da mais rigo- 
rosa discriminafSo nos arts. y? e p.** enumerando especi- 
ficadamente, nomina/mente, DENTRE OS IMPOSTOS 
EXISTENTES os exclusivos da UnicLo e dos Estados, t^ 
é forzoso concluir, contra a CommissSo, que o im- 
posto sobre dividendos ficou pertencendo aos Estados, 
porque EXISTÍA, entSo, como imposto de industrias 
e profissSes no regulamento de 1888. 

E se, além da letra clarissima d^esse regulamento 
de 1888, fosse preciso invocar mais algum argumento 
para provar que o imposto sobre dividendos sempre 
existid ñas nossas leis fiscaes como imposto de indus- 
trias e profissSes, invocaríamos um trecho transcripto 
pela propria Commiss^o e da lavra de urna autori- 
dade por ella muito festejada, isto é, da Commissío 






-disi- 
da Cámara dos Deputados que, em 1879, propóz d 
imposto sobre a renda. 

Essa CommissSo pretendía que se creasse a taxa 
de 5 % sobre: 

«a renda de juros de lettras, de 
quantias depositadas em bancos, ou 
emprestadas a particulares, de apolices 
da divida publica geral, provincial ou 
municipal, de accjOes de companhias 

(dispensadas estas de 1 Y2 % DO IM- 
POSTO DE INDUSTRIAS». 

Ora, esse i Yg % ^^ imposto de industrias era, 
justamente, o imposto sobre os dividendos. 

Por consequencia, se a Constitui^ao deo aos Es- 
tados a competencia exclusiva para os impostos de 
industrias e profiss5es, taes como existiam, deo-Ihes, 
irrecusavelmente essa competencia exclusiva para os 
impostos sobre dividendos das companhias existentes 
nos seos territorios, 

Cumpre, porém, notar que, como demonstramos» 
a Constituigao attribuio taes impostos aos Estados, 
com uma formula muito mais ampia, dizendo: 

• 

«Compete exclusivamente aos Esta- 
dos decretar impostos SOBRE indus- 
trias e profissOes.» (Art. 9.*" n. 4). (**) 

* * 



C*"**) Procurando apadrínhar-se com uma autorídade de grande valor, 
diz, aínda, a CommissSo: ^Aos Estados jd estova deferida a competencia 
para tributar^ excltisivamente^ as industrias e profissoes^ qttando o primetro 
Ministro da Fazenda da República^ no seu relatorio de iSgi, julgava consti- 
tucional, necessario e imprescindivel que a Unido, para corrigir as deficien- 
cias e desigualdades do seu systema de tributafáo, recorresse ao imposto geral 
sobre a renda, attingindo este todos os rendimentos, sem excepfdo de um só, 
o juro das apolices inclusive. t^ 

NSo é exacta esta informa9So. O relatorio do eminente Snr. Ruy Bar- 
boza foi apresen! ado ao Chefe do Govemo Provisorio nos primeiros días de 
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A este segue-se um outro raciocinio da Commis- 
sSo, verdadeiramente entontecedor, expresso n'estas pa- 
lavras : 

«Os que se apegam ao argumento 
ou antes á allega93o de que se dá 
assim urna incidencia de taxagSo, es- 
quecem-se ou simulam ignorar que o 
carácter typico do imposto sobre a 
renda é jus¿a?nenie o de ser elle urna 
laxa complementar de reparafoo e com- 
pensafooy que, para corresponder a este 
fim, íem de superpor-se a qtcaesqtcer ou- 
tras taxas de denominagoes diversas, que 
porventura já onerem a renda. Nao 
seja assim, e terá perdido a sua fei^So 
peculiar, a sua característica essencial 
de tributo, que, sem indagar da pre- 
cedencia (!) attinge aos lucros ou pro- 
ventos da propriedade e da riqueza nos 
suas varias modalidades — movel, immo- 
vel, rural ou urbana, só assim sendo o 
que elle é: «um tributo geral sobre os 
proventos da propriedade, das proñssdes^ 
do commercio e dos officios». 

Mas, si o imposto sobre a renda é um imposto 
de ^reparagcío e compensagaoy> dos effeitos dos impos- 
tos directos, como admittil-o, lan9ado pela Uniao, 
quando os impostos directos o s2o pelos Estados, de 
modos diversos, e por taxas desiguaes? 



Janeiro de 189 1. A esse tempo nao tínha sido ¿inda approvada a emendado 
deputado Lauro Sodré e de outros, passando para os Estados os impostos de 
industrias e profíssoes. Nao estava aínda votada a ConstituÍ9So. 

Essa emenda foi apresentada na sessSo do Congresso Constituinte, de 
16 de Dezembro de 1890, (Annaes do Cong., pag. 215.) quando, de certo já 
estava confeccionado o relatorio invocado. O que se pode admittir é que o 
grande mestre tenha lembrado urna providencia para ser consignada na Cons- 
tituifSo. 
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A reparafSo e a compensofoo nSo se tfansforrrta- 
riam, muitas vezes, em aggravacjSo insupportavel ? 

N2o poderla servir o imposto de compensapao ou 
de reparafSo em uns Estados e de desiquilibrio ou de 
oppressao ou de depauperamento em outros? 

Si o imposto sobre a renda é um imposto com- 
plementar^ devendo ser, por consequencia, um imposto 
mais leve, como se comprehende que possa ser cumu- 
lativo da UniSo, e dos Estados, e se sobreponha, 
ainda, aos demais impostos directos? 

Que imposto meramente complementar é esse 
que vem pesar, assim, formidavelmente, sobre todas 
as rendas iá tributadas e de um modo muito mais 
gravoso que todos os outros? 

Por outro lado: se esse imposto, como reconhece 
a propria CommissSo, <(^superpde-se a guaesqtcer outras 

taxasy DE denomina^Oes diversas, que 
já oneram ¿is rendas t^ ; 

se, ainda na phrase da Commis- 
sSo, <íisem indagar da procedencia, attinge 
aos lucros da propriedade e da riqueza 
ñas suas varias modalidades — movel ou 

IMMOVEL, RURAL OU URBANA; Se é <í^Um 

tributo geral sobre os proventos da pro- 
priedade, da industria^ das profissdes^ do 
commercio e dos q^ciosy>\ 

como é possivel, sem a mais imperdoavel con- 
tradicíjao, attribuil-o 4 Uniao, deante do texto, de 
transparencia crystalina, do art. 9.** da ConstituÍ9ao, que 
indicou esses objectivos á tributaíjao exclusiva dos Es- 
tados? 

Si, com esse polvo, imposto de renda, pode a 
Uniao taxar, como quizer, na propor93o que bem Ihe 
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parecer, as industrias e os ini movéis ruraes e urba- 
nos, que significa9ao tem esse artigo 9.**? E* possivel 
conceber como da esphera de exclusiva tributa^So dos 
Estados, materias que a UniSo tambem pode gravar? 

Que valor tem essa chamada discriminagao de 
rendas, se, com qualquer sophisma descomposto, as 
commissOes de ornamento a subvertem, para, satisfa- 
zendo sua vaidade, augmentarem as cifras da receíta? 

A proposito de um recente projecto de imposto 
sobre a renda, apresentado ás Cámaras pelo governo 
francez, dizia no Petit Journal (de 1 7 de Julho d'este 
anno, 1.* columna) um eminente jornalista, Thomaz 
Grimm, estas palavras, que bem merecem a atten95o 
da nossa Commissao de ornamento: 

«Le gouvernement, on le sait, a 
déposé sur le burean de la Chambre 
un projet d'impót sur le revenu. Nous 
avons done á renseigner nos lecteurs 
sur cet événement financier et politique. 

«Ne soyons pas dupes des mots et 
des étiquettes. On pourrait croire qu'il 
s agit lá une nouveauté. En fait, le bon 
sens nous indique que tous -les impóts 
atteignent nos revenus. L'impót foncier 
est une taxe sur le revenu des proprié- 
taires. 

«La patente est une contribution 
imposée á tous ceux qui tirent un revenu 
du commerce, de Tindustrie ou méme 
d'une profession libérale, com me les 
avocats> les architectes, les médecins, 
les notaires ou les avoués; etc. 

«Soyons done sinceres et disons la 
vérité: le revenu des citoyens est déjá 






I 
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frappé, dimínué, confisqué de mille fa- 
jóos différentes. 

«II est question, aujourd'huí, de taxer 
le revenu dune autre fa9on; voilá tout. 
Cest une étiquette, une formule nou- 
velle. Cela s'appelle impót sur le revenu, 
mais ríen n'est changé.» 

Esta expressiva 110920, que parece ter sido for- 
mulada para os financeiros e constitucionalistas do 
Congresso brasileiro, foi publicada na Franca, onde 
nSo se está adstricto «a^ systema da mais rigorosa 
discriminafSo» como é o da nossa Constituicjao, na 
phrase da propria Conimiss3o do Congresso. 

Mas, esse <i^rigoroso systema de discriminagcb^ é, 
de certo, para a CommissSo, urna d'essas muitas nugas 
em que se n3o devem embarazar os apertos ornamen- 
tarlos da Uni3o. 

Tanto que, para defender o seu parecer,' diz 
ainda ella: 

«Entre nos, já a celebre Commis- 
sSo de 1883, fazendo a discriminafSo 
das rendas geraes, provinciaes e muni- 
cipaes, transferia ás Provincias o im- 
posto de industrias e profissSes; mas, 
compensando o desfalque que esta con- 
cessSo acarretava ao Thesouro, dava ao 
centro o direito de tributar a renda e 
no projecto, que entSo formulou, figurava, 
o imposto de 2 % sobre «os proventos 
ou lucros industriaesy commerciaes, ou 
de outra natureza e proveniencia, juros 
de lettras ou depósitos em banco e 
caixas económicas, de sommas empres- 
tadas a particulares, ac^Qes de compa- 
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nhías, salarios ganhos, percep^Ses pes- 
soaes a título de industria ou írabalho.T^ 

Entretanto a qualquer espirito reflectído, e livre 
das conveniencias de occasiSo, occorre, immediatamente, 
esta considerado, de procedencia irrecusavel: a com- 
miss3o de 1883 tratava de estabelecer um systema 
de impostos; podia modelal-o como melhor Ihe pa- 
recesse, mesmo creando uma competencia cumulativa 
sobre certas materias tributaveis. A sitiia92o hoje é, 
porém, inteíramente diversa; o systema, já prescripto 
na G)nstituÍ9ao, é, absolutamente, outro; é um «jj/^- 
tema de rigorosa discriminagcb-i^ de materias tributa- 
veis; e ninguem dirá, de boa fé, que nSo se enquadre 
RIGOROSAMENTE no art. 9." § 4.** da Constitui^So um 
imposto de 2 % «sobre os proventos ou lucros indus- 

triaes, commerciaes de ac9Ses de compa- 
nhias, salarios ganhos, percep9Ses pes- 
soaes a titulo de industria ou trabalho.» 

Achara a CommissSo que pode a UniSo decre- 
tar hoje um imposto n'estes termos? 

Eís ahí, medida com justeza, a forcja do racio- 
cinio dos que procuram servir cegamente a conve- 
niencias do momento e que preferem violar aberta- 
mente a Constitui^So a pedir a sua revisto. 

S. Paulo— Dezembro 1903. 
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DIREITO COMMERCIAL 
(Sobre o art. 16, II do Projecto do Código Civil Brasileiro) 



— As sociedades commerciaes, tirante as 
anon3anas, nao sSo pessoas juridicas. — 

O asserto de que as sociedades commerciaes sSo 
pessoas juridicas, é um desses contra os quaes se faz 
difficil levantar opiniSo. 

Entretanto, a despeito das muitas e respeitaveis 
auctoridades que o roboram, um estudo meditado do 
assumpto, produz, lógicamente, convicíjao contraria. 

A idea das sociedades commerciaes consideradas 
como personalidades juridicas, só se mantem ainda, 
recebida por espiritos cultos, gra9as á facilidade com 
que, por vezes, certas affirmagSes vém, de tempos an- 
teriores, repetidas de livro em livro, e revestidas de 
tal auctoridade, que todos as recebem de prompto, 
sem exp61-as á ac(;3o da necessaria analyse jurídica. 
Nao admira, porisso, que o Projecto do Código Civil 
Brazileiro a adoptasse, consagrando-a expressamente 
no seu art. i6, II. 
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Parecerá, comtudo, audaciosa pretensao, se qui- 
zessemos, sem auxilio de escriptor algum, rebeldiar- 
nos contra a velha idea tSio respeitavelmente consa- 
grada. Mas n5o estamos isolado; e se n3o nos 
bastasse a abalisada e classica opiniao do sabio 
Thoullier (i), — apesar do severo e injusto juizD sobre 
elle emittido pelo eminente Troplong — , invocaríamos 
o de um dos mais cultos juristas, que modernamente 
agitam, com proficiencia, a sciencia jurídica franceza — 
o illustre Vareilles Sommieres (2). 

Ponha-se a questSo em termos claros: 

Ha, no direito civil, uma nocjSo universalmente 
acceita, — salvo pequeñas excepgOes ainda nSo syste- 
matisadas, — do que seja pessoa jurídica. Por essa 
no9ao, a pessoa jurídica, legítimamente constituida 
como entidade capaz de direitos, (3) destaca-se de 
quaesquer outras entidades individuaes ou collectivas, 
e entre os seus elementos proprios sobrelevam-se dois, 
que devem ser sempre nítidamente vistos, como os 
característicos distinctivos do instituto: — 1.° distinc9ao 
clara entre a pessoa moral ou jurídica e a dos indi- 
viduos que a compOem; 2."* distinc9So clara entre pa- 
trimonio pertencente á pessoa moral ou jurídica e o 
de cada individuo associado. Sao dois pontos essen- 
ciaes á natureza das pessoas jurídicas, conforme o 
conceito que della fazem os escríptores antigos e mo- 
dernos, traduzindo a idea concretisada no conhecido 
texto de Ulpiano, no fr. i, § i.°D. ^uod cujuscunqtie 
universitaiis (3-4). — Si quid universiiaíe debetur^ singulis 
non debetur ; nec quod debtt universitas^ singu/i debent — . 
A personalidade civil da communidade, ensina Van 
Wetter, (4), é completamente distincta da pessoa dos 



(i) Thoullier v. 12 n. 82. 

(2) Les personnes morales, 

(3) Van Wetter — Cours de Droit Romain v. i pag. 122. 

(4) ídem pag. 123. 
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membros que a compCem ; é a pessoa jurídica, a crea- 
qSio da lei, que é investida de seus direitos, excluidos 
os membros da communidade. Assim, ella é que é a 
proprietaria dos bens, ella é que é credora ou deve- 
dora, que pode demandar ou ser demandada. Os 
membros da communidade sSo extranhos aos direitos 
e ás obriga9Ses da pessoa civil (ou jurídica), nSo tendo 
os credores desta, ac93o alguma sobre os bens dos 
seus membros. 

A distincíjao de patrimonio é um predicado es- 
sencial da pessoa jurídica, e todos os juristas sSo ac- 
cordes em reconhecel-o. 

Uma aggremiacjSo de homens, perante as no^Ses 
do direito, e perante as leis civis, nao pode apresen- 
tar-se como dotada de personalidade jurídica, se nao 
tiver o conjuncto dos seus bens inteiramente destacado 
do dos individuos particularmente considerados. 

<iijLes corps qui en sont investís y-» ensina Baudry 
Lacantinerie, <f^ont un patrimoine propre^ distinct de 
celui des membres de ¿^associatíon qui les constitue ou 
des individus intéressés á Vexisience de Foeuvre qu^ils 
personijíent (res communes, arca communisj,^ Et en 
cela, observe Pothier, la chose appartenante a un corps 
— res universitateSy — esi tres differente d'une chose qui 
serait commune entre plusieurs particuliers, pour la 
part que chacun a en la communauté qui est entre 
eux^ (5). 

Como affirma9ao decorrente desse reconhecimento, 
sustenta-se que a responsabilidade da pessoa jurídica, 
pelas obrigaíjSes assumidas, tambem deve ser nítida- 
mente discriminada da de seus membros. Realmente, 
importaría confusao dos patrimonios o facto de serem 



(5) Baudry Lacantíneríe — Trait, de Droit Civ, — des personnes vJ 
n. 302. 
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os socios de urna sociedade responsaveis pelas divi- 
das por esta contrahidas. «/ diritti della corporazione 
debbono essere ben distincti dei diritti dei singuli membri 
che la compongonOj poicche la corporazione é una persona 
giuridica del tutto distinta da essi. . . i deliti o crediti 
di qtcesf ultima non si possono considerare come deliti 
o crediti propri dei singuli.^ (6) 

A garantia dos credores, que contractam com as 
pessoas jurídicas, nSo é senSo o conjunto de bens 
constitutivos do seu patrimonio, nSo tendo esses cre- 
dores o direito de ver, por detrás dos bens sociaes, 
os bens particulares dos associados. Verdade é que 
podem os socios convencionar em responsabilisar-se 
pelos débitos da associa^So, niesmo na parte exce- 
dente ás quotas de suas entradas (7). Mas isso, longe 
de ser um principio regulador da vida das pessoas 
juridicas, é, antes, um resultado de mero accordo es- 
pecialmente feito pelo arbitrio dos associados. N2o é 
urna consequencia do direito que rege o instituto, e, 
portanto, nao pode ser a determinadlo de uma lei 
harmónica com os preceitos jurídicos. Porisso, em 
regra geral, é certo que, conforme o direito, os bens 
particulares dos socios nao s2o sujeitos á consequen- 
cia de obriga9Ses contrahidas pela associa^ao corpo- 
risada em pessoa jurídica. 

O universitas distat a singulis, que tSo bem con- 
cretisa o ensinamento do direito sobre a natureza das 
pessoas juridicas, tem sido sempre, pela doutrina e 
pelas leis civis, rigorosamente observado. 



Si essa é uma nogao acceita pela escola classica, 
e que ainda nSo foi impugnada senSo pelos revolu- 






(6) Serafini Inst. de Dir, Rom, v. i pag. 170. 

(7) Decr. n. 173 de 10 de setembro de 1893 art. 3 n. 3. 
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cionarios do direito, que em seu excesso, chegam a 
negar a existencia da personalidade de qualquer asso- 
ciacjao distincta das dos socios, parece incrivel esse 
concertó de jurisconsultos illustres no opinarem que 
as sociedades commerciaes sSo verdadeiras pessoas 
jurídicas. 

A lógica ordena urna affirma9ao justamente con- 
traria, desde que se queira attentar no assumpto, sem 
quebrantar a harmonia necessaria entre os postulados 
juridicos. 

Tirante as sociedades anonymas, que sSo urna 
forma especial de sociedades commerciaes, onde a 
distinc9ao entre a pessoa coUectiva e os membros que 
a compSem é evidentissima, as outras sociedades com- 
merciaes nSo podem ser consideradas pessoas jurí- 
dicas. 

E bastaria mesmo confrontrar essa especie de 
sociedade com a sociedade em nome coUectivo, por 
exemplo, para ver-se, de prompto, que duas entidades 
tao radicalmente diversas, dominadas por disposÍ9Ses 
ás vezes oppostas, nSo podem enquadrar-se no molde 
fornecido pelo instituto da pessoa juridica. E se, 
apesar da flagrante differen^a, se quizesse insistir na 
errónea affirma^ao, melhor fóra dizer que as pessoas 
jurídicas nSo tém uma natureza propria, e que toda 
a reuniao de individuos, qualquer que seja a sua res- 
ponsabilidade económica, constitue uma pessoa jurí- 
dica. 

Mas a tal inferencia ninguem ainda desejára 
chegar. 

A pessoa juridica tem uma natureza propría, que 
a destaca como um instituto especial ; e porque as so- 
ciedades commerciaes, salvo a anonyma, nSo se adap- 
tam aquella natureza, nSo podem ser consideradas 
como pessoas jurídicas. 
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Com efiéíto, as sociedades commerdaes, segtindo' 
o díreito as reconhece, e conforme os códigos as de- 
líneam, nSo comportam, pela sua propría natureza, 
aquelles dois tra9os distínctívos das personalidades ju- 
rídicas^ que no conie9o deixámos assignalados : a dis- 
tinc^So da pessoa collectiva e a diíferenciaqSío do seu 
patrimonio. 

A sociedade commercial — salva a excep95o indi- 
cada, que ficará subentendida d'aqui por deante, — n3o 
se apresenta em suas rela93€s jurídicas, em frente aos 
terceiros, como se todos os associados fossem urna só 
pessoa* 

€// esí de l'essence de ees societés que chaqtce associé 
puisse étre paursuivi sur ses biens personnels á raison 
des dettes sociales^ e il est de leur nature que chaqué 
associé puissse étre poursuivi pour le touL C'en est assez 
pour rendre impossible Pillusion d'une uniqu^ persone 
abstraite, Plusieurs personnes, sur des biens différents, 
peuvent étre poursuivies séparément pour une dette so- 
ciale : comment feindre conrrectement querelles ne sont 
qu^une personne?y> (8) 

Lyon-Caen et Renault, quando mostram as 
difteren^as entre d& sociedades commerciaes e as civis, 
destacam o ponto a que se refere o art 22 do cod. 
com. francez, estatuindo que dans les societés de com- 
merce, les associés sont obligés solidairement qicand leurs 
obligations ne sont pas limitées a leurs apports.-» (9) 

Essa responsabilidade solidaria, tracjo característico 
da sociedade commercial, salvo o que respeita espe- 
cialmente ao socio commanditario, é tao evidente e 
tSo universalmente reconhecida, que julgamos nao ser 
necessario citar autoridades ou leis para confirmar o 
enunciado. 



(8) Varcilles Sominiéres op. cit. n. 1143. 

(9) Lyon Caen bt Renault Trait des Droit Com, v. 2 n. 90 letr. d. 
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O nosso código commercial encerra, no art 316, 
o preceito fundamental da materia: «ñas sociedades 
em nome coUectivo, a firma social assignada por qual- 
quer dos socios gerentes. . . obriga todos os socios 
solidariamente para com terceiros, e a estes para com 
a sociedade, ainda mesmo que seja em negocio parti- 
cular seu ou de terceiro, salvo» etc. E ainda no art 
320, tratando das sociedades de capital e industria, 
prescreve: «a obriga^ao dos socios capitalistas é soli- 
daria, e estende-se além do capital com que se obri- 
garem a entrar na sociedade.» 

No art. 313, dispondo sobre as sociedades em 
commandita, resa terminantemente: «os socios re- 
sponsaveis respondem solidariamente pelas obriga9Ses 
sociaes, pela mesma forma que os socios das socie- 
dades coUectivas.» E no art. 326, referindo-se á so- 
ciedade em coñta de participa9ao, a qual n5o está 
sujeita ás formalidades prescriptas para a formacjSo 
das outras sociedades, declara que «o socio ostensivo 
é o único que se obriga para com terceiro.» E nSo 
é só: releva sempre attentar em que essa obrigacjao, 
que se objectiva na pessoa, individualmente conside- 
rada, de cada socio, adhere, para todo o tempo, a 
essa individualidade, e, mesmo depois de dissolvida a 
sociedade, nSo se extingue, emquanto nao se acham 
satisfeitas todas as responsabilidades sociaes (art. 329.) 

Deante de taes dispositivos, claras regras a con- 
densarem o doutrinamento dos commercialistas (10), 
como pretender ver essa unidade da pessoa jurídica, 
que de ve apresen tar-se em frente de terceiros como 
uma entidade destacada, distincta dos individuos que 
a compoem ? Como verificarse o — universitas distat a 
singulisy que, de todos os tempos, vem patenteando a 



(10) L yon-Caen et Renault loe. cit., e n. 109. — Marghieri— /Z 
diritto comm, ital. i v. n. 124. — Supino Dir, Com, n. 36 in fine. 
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condi^So essencial disso que se denomina pessoas ju- 
rídicas ? 

Aquelle que tiver de entrar em negocios com 
urna sociedade commercial, nao volve a sua atten9ao 
exclusivamente para a firma que a representa, mas 
vai indagar da existencia dos individuos que a formam, 
da honorabilidade (ii) destes, do patrimonio que pos- 
suem, etc., porque é sobre estes que vira recair, afinal, 
todo o effeito dos actos jurídicos que houver prati- 
cado para com a sociedade de que fazem parte. <^La 
persona desoci non va mai perduta di mira,^ diz 
Marghieri, (12) acorné accade nelle corporazioni o uni- 
versitáy dappoické, costituefido la societáy scegliendone una 
forma^ essi in fondo^ non fanno che applicare un modo 
particulare di obbligare le loro sostanze^ in proporzioni 
maggiori o minori; per guisa che la respoftsabilita 
deWenie si reduce ad un vario grado di responsabilita 
de^socuT^ 

Assim como nSo se perde de vista o individuo 
associado, do mesmo modo nSo se pode deixar de 
attender aos bens particulares de cada socio, como 
garantías seguras dos contractos feitos pela sociedade 
com terceiros. A distinccjao do patrimonio social, que 
em nada se deve confundir com o do socio, esse tra90 
differencial importantissimo na caracterisacjao das pes- 
soas jurídicas, nao se verifica no instituto das socie- 
dades commerciaes. Umas simples regras de prece- 
dencia sobre ac9ao de credores acerca dos bens 
chamados sociaes, como os códigos costumam estatuir, 
nao alteram, de modo algum, a posÍ9ao e as respon- 
sabilidades dos socios, cujos bens particulares estao 
sempre a mercé dos credores da sociedade, para as- 
segurar-lhes a effectividade de seu crédito. 



(11) Usamos do termo, em que pese á critica do eminente Dr. Ruy 
Barbosa, em seu Parecer sobre o Proj. do Cod. Ctv, 

(12) Marghieri op. cit. i v. n. 116 
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As quotas com que os socios entram para a for- 
ma^ao de urna sociedade commercial, sSo por elles 
destinadas especialmente á explora^So do commercio, 
que tém em vista, e, porisso, é natural que essas 
quantias, com os respectivos fructos, assim especiali- 
sadas com um destino predeterminado, sejam postas 
em primeiro logar, pelas leis commerciaes, para sobre 
ellas recair precipuamente a ac^ao dos credores, quando 
provenha de contractos feitos com a sociedade. Mas 
essa preferencia nao indica uma separa9ao do patri- 
monio social, como haveria se se tratasse de uma ver- 
dadeira pessoa jurídica. 

Tambem no direito hypothecario, vé-se a ac9ao 
do credor recair de preferencia sobre o immovel 
especialmente destinado á garantía da divida, abran- 
gendo todos os seus rendimentos, (13) sem que, en- 
tretanto, pinguem ouge dizer que essa destinat^ao es- 
pecial de uma parcella do patrimonio do devedor 
importe a constituÍ9ao de um patrimonio distincto. E 
ainda o credor hypothecario tem, sobre esse especiali- 
sado immovel, preferencia aos credores chirographarios 
do seu devedor, da mesma forma que os credores de 
uma sociedade commercial tém, sobre os bens desti- 
nados á sociedade, preferencia aos credores particu- 
lares de cada socio. Mas é evidente que esse direito 
preferencial, estatuido por conveniencias jurídicas, nao 
importa, num como noutro caso, em constatar-se a 
distinc9ao de dois patrimonios diversos, mas apenas 
a separa(;ao de parte dos bens de uma ou mais pes- 
soas, para garantir principalmente a effectividade de 
certos contractos com terceiros. 

Isso que ahi vem dicto— e o mais que deixamos 
de dizer sómente para nao alongar este artigo — , 

(13) Decr. 169 A de 17 de Janeiro de 1890 art. 4 § 2.". 
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observa-se no caso do funcclonamento normal das so- 
ciedades commerciaes. 

Attenda-se, porém, ás consequencias da decreta9ao 
de urna fallencia. Aquí, muito mais patentemente se 
mostra a confusSo da sociedade commercial com as 
pessoas dos associados, e se se guarda uma certa 
ordem no inventario dos bens destinados á sociedade 
e dos de cada socio, todavia, uns e outros sSio redu- 
zidos a dinheiro, para effectuar-se o pagamento dos 
credores sociaes e particulares dos socios. 

O art 8o da lei n. 859 de 16 de agosto de 
1902, em seu dispositivo expresso, e de effeitos tac 
importantes, dá um golpe percuciente na insustentavel 
theoria que considera as sociedades commerciaes como 
pessoas jurídicas. «A fallencia de sociedades em 
nome coUectivo, de capital e industria, e em com- 
mandita simples ou por ac9ao, acarreta a de todos os 
socios pessoal e solidariamente responsaveis.» 

Eis ahi uma regra, de inteira harmonía com os 
principios do direito das fallencias, e que apaga de 
vez toda a pretensa idea das duas pessoas distinctas. 
Deante desse preceito, como pensar ainda na distinc^So 
de pessoas, quando a lei as mostra perfeita e admi- 
ravelmente confundidas ? 

Decreta-se a fallencia da pessoa jurídica sociedade 
commercial, e arrecadam-se os bens particulares das 
pessoas physicas que, segundo os ensinamentos do 
direito, nao devem confundir-se com aquella ! . . . (art. 
81 da lei cit). 

Quebra a pessoa jurídica sociedade commercial, 
e as pessoas physicas, que deveriam ser distinctas, 
ficam sujeitas ás disposi^Oes do art. 19 e seguintes 
da referida lei de fallencias!. . . 

Se quizessemos estudar os effeitos criminaes da 
fallencia, mais uma vez veríamos a improcedencia das 



I 
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ideas contrarias, pela necessidade de materialisar esseá 
effeitos ñas pessoas dos socios. Nada diremos, porém, 
sobre esse ponto, porque os mesmos auctores que sus- 
tentan! ser a sociedade commercial urna pessoa jurídica, 
recusam-se, em geral, a alistar-se ñas fileiras dos que 
afifirmam, com Achille Mestre, que as pessoas j úri- 
cas podem commetter delictos (14). E a sua propria 
opiniao os conduz, naturalmente, a nSo enterreirar a 
disputa na esphera dos effeitos criminaes resultantes 
da fallencia. 

Já se vé, pois, que, a nSo nos deixarmos ficar em 
uma regido puramente mythica, n3[o é possivel acceitar 
como verdadeira a theoria de que a sociedade com- 
mercial é uma pessoa jurídica. O valor incon testa vel 
dos auctores que a defendem, nSo é sufficiente para 
impor uma convic^So, quando esta achar invencivel 
obstáculo no estudo da natureza da sociedade com- 
mercial em confronto com a estructura daquillo que 
em direito se denomina pessoa jurídica. 

Parece-nos em demasía fácil e ousada a affirma- 
<jao de Theoph. Huc, que, discutindo ligeiramente este 
assumpto interessante, aventura-se a escrever: «/<2 per- 
sonaliié civtle appartient sans contestation possible aux 
societés commerciales : c'est ce que suppose Vart, ^2g^ e 
ce qui resulte de Vart. 6g, 6? C, pr, c,^ (15) 

Mas nSo é exacto: as disposÍ9Ses contidas no 
art. 529 do código civil francez e no art. 69, 6.^ do cod. 
do proc. civil, nSo auctorisam semelhante conclus2o. 
Varcilles Sommieres (16) argumenta abundantemente, 
e com grande superioridade, demonstrando que aquelles 
dois artigos nada tém com a personalidade civil que 
se pretende attribuir ás sociedades commerciaes. N2o 



(14) Achille Mestre — Les personnes morales, 

(15) Theophile Huc. — Code Civil y, un. 23. 
(16} Varcilles Sommieres, op, cit. n. 508 e 567. 
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reproduzimos aquí as raz5es convincentes com que o 
douto jurísconsultc sustenta essa verdade, já porque 
nao é possivel citar fragmentos de um capitulo, onde 
o encadeamento lógico é rigoroso em toda a sua ex- 
tensSo, já porque esse ponto da disputa é especial- 
mente devido á invocaqáo de artigos de direito posi- 
tivo francez, que, á carencia de disposÍ93o expressa, 
e á mingua de bases para a sua theoria, fazem Lyon- 
Caen et Renault, acompanhados pelos adeptos de sua 
opiniao. 

O disposto no citado arL 529, que confere a 
qualidade de movel ao direito do associado ñas com- 
panhias de finangas, de commercio e de industria, diz 
Vareilles, «é simplesmente urna decisSo tomada pelo 
legislador, porque consideragSes de facto e grandes 
vantagens praticas, para nSo dizer verdadeiras neces- 
sidades, assim o reclamam altamente.» 

Em seguida mostra o brilhante escriptor essas 
considera93es de facto e essas vantagens, que levaram 
o legislador a dictar aquella prescripgSo legal, as 
quaes nada tém de commum com a qualidade de 
pessoa jurídica que se pretende enxergar ñas socieda- 
des commerciaes. (17) 

O art. 69, 6.° do cod. do proc. civil, que manda 
serem citadas as sociedades commerciaes no logar 
onde tiverem a sua sede social, contem ainda uma 
clausula que nSo passou despercebida ao argucioso 
espirito de Vareilles Sommieres: «les sociétés, de 
commerce seront assignées en leur maison sociale; 
et s'il n*y en a pas^ en la personne ou au domicile de 
I* un des associés,-» 

Se é verdade que, por essa disposÍ9ao, a socie- 
dade commercial tem um domicilio seu, onde pode 



'17) Vareilles Sommieres op. cit. n. 514 e segs. 



j 
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ser accionada, tambem, do final do artigo, se concille 
que ^s'il ny a pos de maison sociale, la socieíé a plw- 
sieurs domiciles, ce qui est que/que peu extraordinairei 
et que ees domiciles sont justement ceux des associéSy ce 
qui pour^ait bien donner d penser que ¡a societé nesi 
pas autre chose que les associé,-» (i8) 

Demais, convem sempre attender a que se a lei 
determina que a sociedade commercial deva ser citada 
em sua firma, e que o foro da ac9ao seja o da sede 
desta, isto assenta principalmente no mptivo da res- 
ponsabilidade solidaria dos socios que, porisso mesmo, 
se represen tam mutuamente. E mesmo tratando-se de 
uma sociedade civil, em que nSo existe essa respon- 
sabilidade solidaria, qual a razao jurídica que impede 
terem os associados uma sede commum para os seus 
negocios, onde sejam representados todos por um ad- 
ministrador? E neste caso, qual ainda a razao jurí- 
dica que impediría ser feita a cita9ao da sociedade na 
pessoa desse representante? 

O cod. civil portuguez, no art. 96, declara ex- 
pressaraente que «os cidadaos podem estipular domi- 
cilio particular, para o cumprimento de actos determi- 
nados, que a lei n3o haja sujeito a certo domicilio, 
fazendo-o, porém, por documento authentico ou authen- 
ticado.» Se essa faculdade é assim concedida a cada 
cidadSo, o mesmo direito necessariamente continúa a 
existir, quando dois ou mais cidadaos se reunem por 
causa de um interesse coUectivo, nomeando uma pes- 
soa que os represente no domicilio eleito. 

Nao ha, nem no direito philosophico, nem no 
direito positivo, argumento algum que a isso se op- 
ponha. A representa9ao de multas pessoas por um 
administrador ou por urna firma, assenta ñas vanta- 



(18) Ib. n. 587. 
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gens que se derivam, — com muito maior importancia 
ñas relaíjSes commerciaes — , da facilidade das tran- 
sac9Ses com terceiros. A celebre regra do direito 
francez — nul ne plaide par procureur — c\aQ nem sempre 
tem sido convenientemente entendida, vai sendo cada 
. día mais delimitada pelos tribunaes, para ser garantida, 
na amplitude justificada pelo direito, a faculdade de 
representa93o. 

Hoje, distinctos escriptores de direito commercial 
já vao rompendo contra a falsa opiniao que vimos 
refutando ; e aquelles ainda nSo de todo libertos dos pre- 
conceitos da escola, chegam a entrever a verdade juri- 
dica, e cream, por mera commodidade, urna forma 
especial de pessoa jurídica, á qual se possam adaptar 
á for9a as sociedades commerciaes, e adjectivam-lhe a 
expressSo sui generis^ vaga e arbitraríamente, para 
poderem, em contrario á doutrina, usar, sem respon- | 

sabilidade, da fascinadora denomina^ao. 

Mas o systema do direito nSo permitte alteracjSes 
dessa ordem. A pessoa jurídica, como já dissemos no 
principio, é um instituto creado pela intelligencia do 
homem, em correspondencia com as necessidades na- 
turaes da sociedade, e tem o seu fundamento proprio, 
os seus elementos, as suas linhas características, cons- 
tituindo tudo isso a diíferen9a especifica com que ella 
se destaca de outros institutos, e sendo assim reco- 
nhecida e adoptada pelos jurisconsultos classicos e 
pelos modernos. 

Bem comprehendeu esta verdade o eminente Mar- 
GHiERi que, apesar das limita93es de que cerca a ma- 
nifestando do seu pensamento, teve necessidade de es- 
crever «^Ma tío per questo é da credere che utia societa 
di commercie sia, rigorosamente parlando, una vera per- 
sona giuridica. Questa espressione é destinata ad ifidi- 
care talune universilá e corporazioni addiritura ginridz- 
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camente indipendenti da coloro che ad esse apartengono^ 
e che in esse giuridicameníe si fondona e scompaiono.-^ (19) 

O que impressiona ao douto commercialista, é a 
possibilidade de rela^Ses jurídicas entre a sociedade 
e cada socio que della faz parte, das quaes podem 
nascer obrigacjCes reciprocas. Mas essas relacjSes ap- 
parecem naturalmente em qualquer caso em que se 
encontrem pessoas reunidas por um interesse coUectivo, 
embora nSo haja constitui^So de personalidade jurí- 
dica. Se algumas pessoas sao, por exemplo, compro- 
prietarias de um predio, nada impede que uma dellas 
se coUoque na posi^ao de inquilino desse predio, surgindo 
dahi as rela9Ses jurídicas, fon tes de obriga^Ses mutuas, 
que certamente hao de nascer entre o inquilino e o con- 
juncto dos propríetarios. E ninguem vé, só por isso, a exis- 
tencia de uma pessoa jurídica nesta coUectividade. Pheno- 
meno semelhante pode dar-se em todos os casos de com- 
•jl muníicto de bens. De modo que a possibilidade de 

relacjSes de direito entre um associado nos interesses, 
e o conjuncto dos seus co-associados, nSo importa o 
reconhecimento, nestes, de uma pessoa jurídica, no 
sentido em que a doutrína universalmente a considera. 

Tambem Supino poude dizer: <^Le societa com- 
merciali non sonó dunqtce persone giuridiche, ma benst 
enti collettiviy creazioni techfíiche ed amministrative in- 
tese a raggiungere il fine che i socii da soli non potrebbero 
conseguiré o lo potrebbero ma nieno utilmente,^ (20) 

Nao admira, pois, que o illustre Manuel Obar- 
^ RIO, (21) tao festejado professor da Faculdade de Di- 

reito da Universidade de Buenos Ayres, externasse 
convencidamente a sua opiniao por estas palavras: 
ft^ Desde luego no vacilamos en afirmar ^ que con excepción 



(19) Marghieri — op. dt. I V. n. 115 

(20) D. Supino Dir, Comm. — ed. Barbera n. 36. 

(21) M. Obarrío— CMr^^ de Dir, Commercial ps. 267 a 269. 
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de las sociedades anónimas, las sociedades dviks ó co- 
merciales no pueden considerarse como personas jurídicas, 'í> 
E mais adeante: ^Es de esencia de las personas jurí- 
dicas ser independientes, absolutamente independientes, de 
los individuos que la forman, » 

As circumstancias accessorias de urna pessoa juri 
dica, diz o citado professor, podem ser modificadas, 
sem que desapparecja a existencia do ser determinado 
em direito sob essa denomina^So; supero no sucederá 
lo mismo si detrás de la entidad ideal está la persona 
ó personas que la forman, con vínculos obligatorios entre 
si y respecto de los terceros que con ella contratan.-» 
Para Obarrio, pois, as sociedades commerciaes nSo 
sao pessoas jurídicas, e apenas podem ser consideradas 
como entidades de direito de uma natureza sui gene- 
ris. (?) 

Thaller, (22) que nSo se afasta da velha theoria, 
deixa, comtudo, perceber-se a sua duvida sobre a ne- 
cessidade da crea9ao dessa pessoa imaginaria, no meio 
de pessoas reaes; e, como elle, outros escriptores v2o 
patenteando as difficuldades naturaes de uma . theoria 
insustentavel, ou, por perigosa gymnastica de espirito, 
enredam-se cada vez mais em incoherencias mani- 
festas. 

Na bella dissertagSo inaugural apresentada á Fa- 
culdade de Direito da Universidade de Coimbra, pelo 
Dr. José Tavares, (23) declara-se este illustre auctor 
adepto da theoria que vimos refutando. E admira 
isso. Depois dos conceitos firmes e jurídicos emittidos, 
no come90 do paragrapho, a respeito do que seja 
pessoa jurídica, parece que nSo havia senSo uma con- 
clusSo lógica: repudiar aquella doutrína, que nSo se 
harmonisa com as nocjSes por elle proprio sustentadas. 



(22) Thaller, Droit Comm. 

(23) Dr. José Tavares, D<is sociedades commerciaes^ cap. I § 3.". 
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Essa falta do necessario rigor lógico na deduccjao de 
suas ideas, faz minguar aquella for9a de convic9ao, que 
fóra de desejar nesse interessante trabalho, onde se vé 
fulgurar tanto talento. 

Só o receio de romper com os accumulados en- 
sinamentos da velha theoria, fóra capaz de produzir 
esse lamentavel resultado. 

d E' porisso que deve o jurista coUocar-se num 

ponto de vista diverso, onde a auctoridade respeitavel 
dos mestres n3o Ihe embarace o reflectir. Estudar 
a doutrina e synthetisar-lhe os principios. Observar 
o facto e p61-o em confronto com estes. Desse cotejo, 
firmar a opiniSo, que só deve desejar o amparo das 

I regras da lógica. Quem assim proceder, concluirá con- 

vencidamente: «que as sociedades commerciaes, tirante 
as anonymas, n3o sSo pessoas jurídicas.» 

1 S. Paulo, 6 de Dezembro de 1903. 

2)t. SU^^viatdo Sozcdat. 
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PATRIMONIO FISOAL DA UNlAO E ESTADOS 



cu progressivo aumento del demanio 
publico, la costante diminuzione del fiscale 
se ha tutti i caratteri di una legge storica, 
non deve pero accogliersi in senso assoluto. 
II demanio fisckle neglio Stati modeme ha 
due compiti, uno finanziariOy di concorrere 
a soperire alie spese publiche insieme alie 
contribuzione; Paltro economico-sociale di 
conservare dei beni e delle industrie che 
sonó condizioni generali' di esistenza della 
coUetivitá e che Pinteresse personale sarebbe 
tratto a distruggere o ad abbandonare.9 

F, Flora^ SCI£NZA DELLE FlNANZA, 

pag. 87. 

I Patrimonio Fiscal da Uniao. NSo havendo 
sido, até hoje, organisado o tombo ou o registro dos 
bens do dominio privado, nem existindo inventario ou 
urna lista sequer onde possam ser encontrados escla- 
recimentos de todo o patrimonio fiscal da UniSo, dif- 
ficil, senSo impossivel, será determinal-o, especificada- 
mente, e saber-se do seu valor exacto. 

O conhecimento completo do patrimonio fiscal da 
Uniao (i) requer differentes providencias administrati- 
vas e legislativas, um trabalho de investiga^So verda- 
deiramente afanoso e como, nestes últimos tempos, 
vemos prestar-se attencjSo á essa ordem de cousas, nSo 
longe está o dia de obter-se a estatistica elucidativa 
de tamanha riqueza, em grande parte desaproveitada. 



(i) Na exposÍ9So de motivos que acompanhou o projecto que, a 3 
de Novembro de 1900, apresentamos á Cámara Municipal de S. Paulo, este 
assumpto íoi explanado sobre o aspecto local. 
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Na mensagem endere9ada em 3 de Maio de 1903 
ao Congresso Federal pelo actual presidente cons. Ro- 
drigues Alves, mostrou s. excia. a necessidade de urna 
lei que defína o régimen a que devem ficar submetti- 
das as térras incorporadas ao dominio nacional, por 
actos internacionaes, e só essa face da interessante 
questSo é sufficiente para patentear a sua importancia 
e magnitude. (i) 

O que existe publicado com alguma regularidade 
a respeito do assumpto, sSo trabalhos parciaes, incom- 
pletos, quasi que, exclusivamente, referentes aos pro- 
prios nacionaes. 

Máu grado ao que fica exposto, vamos apenas 
dar uma ligeira noticia sobre o patrimonio fiscal da 
Uniao, observando a ordem expositiva adoptada no 
§ 12, do nossü «Manual», onde se distingue bens do i 

dominio territorial, industrial, commercial ou financeiro 
propriamente dito, (2) affirmando, ainda, ser immenso o 
seu valor, certamente excedente, em muito, de cem 
milhSes de libras, £ 100.000.000, calculo alias appro- 
ximado e que, de momento fariamos, no presente, se 
a isso fosse misten (3) 



(i) Consulte-se o art. 34, §§ 29 e 31 da Const. Federal, o parecer 
do dr. Serzedello Correa, em Julho de 1900, sobre a receita geral da Rupu- 
blica, pag. 123 e o parecer do dr. T, A. Araripe Júnior^ sobre o veto 
presidencial de 21 de Julho de 1896, opposto á resoIu9So do Congresso Fe- 
deral, regulamentando o art. 64 da Const. da República e publicado no Diario 
Official, de 28 de Junho de 1903. 

(2) A divisao do dominio privado do Estado em fixo e casual^ adop- 
tada pelo dr. Rodrigo Octavio, em sua monographia sobre «O Dominio da 
UniSo e dos Estados», é feita sob o ponto de vista jurídico. 

(3) Diversos sSo os methodos propostos para a avalia9So. E' proveitosa 
a consulta ao atlas estatistico e ñnanceiro apresentado em 1881 ao Congresso 
Internacional de Geographia de Veneza por FovilU, o livro deste autor intitu- 
lado La Frange Économique, e a monographia de Turquan, na Revue 
D*Éc. PoLiT. de 1900, pag. 167, e o Tratado Elementar de Estatis- 
tica de Piernas Hurtado» — Apenas damos aquí os tra9os geraes. 
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« 

— Tratando-se do dominio territorial, o primeiro 
elemento de pondera9ao sSo as térras devolutas que, 
ex'viy do art. 64, da Const. Fed. pertencem quasi que 
na sua totalidade aos Estados (i), excep9ao feita de 
urna zona de 14.400 kilómetros quadrados no pla- 
nalto central da República, para nella estabelecer-se a 
futura capital do Brazil, em cumprimento do disposto 
no art. 3.** da mesma Const. 

Tendo-se em vista a disposÍ95o expressa na lei 
n. 601, de 18 de Setembro de 1850 e do decr. n. 
1.3 1 8, de 30 de Janeiro de 1854 que reservaram uma 
zona de dez leguas situada nos limites com paizes ex- 
trangeiros; e bem assim os proprios nacionaes espa- 
Ihados pelos Estados (2) e a que se referem todos os 
relatónos da fazenda federal;. bem como os terrenos 
da marinha e accrescidos numa costa de 1.200 leguas 
de extensSo, (3) ilhas, mares territoriaes, terrenos au- 



(i) o art. 64, da CONST. Fed. é assim expresso: — Pertencem aos Es- 
tados as minas e térras devolutas situadas nos seus respectivos territorios, ca- 
bendo á Uniáo sómente a por^So de territorio que fór indispensavel para a 
defesa das fronteiras, fortiñca^oes, construc^Ses militares e estradas de ferro 
íederaes. § único. — Os proprios nacionaes que nao torem necessarios para ser- 
vidos da UniSo, passarSo ao dominio dos Estados, em cu)o territorio estiverem 
situados. 

(2) A proposito das térras devolutas o dr. Theodosio Silveira da Mottay 
em seu relatorio sobre proprios nacionaes, salientou a iropossibilidade de ser 
precisamente determinada a partQ das alludidas térras que devem ficar perten- 
cendo á UniSo por aquelle artigo da Const. Fed., isto é, a por^So de territo- 
rio que fór indispensavel para a defesa das fronteiras, fortifica^Ses, construc95es 
militares e estradas de ferro federaes, e propSe, como medida que conciliaria 
os interesses da UniSo e Estados: — Reservar, por lei ordinaria, á UniSo as 
térras devolutas, cuja necessidade para servÍ9os federaes, esteja verificada, ñcando 
os Estados, onde estiverem ellas situadas com o direito de dispor das restan- 
tes como entenderem; comtanto, porém, que todas as térras devolutas fiquem 
sujeitas ao onus de ser entregues ao governo federal, quando por elle exigidas 
para o servÍ90 da UniSo, nSo tendo as pessoas, que forem privadas das mes- 
mas térras, direito á qualquer indemnisa^So, senSo pelas bemfeitorías que nellas 
possuirem. Relatorio da Fazenda Federal, de 1902, pag. 256. 

(3) O Relatorio da Fazenda Federal de 1899, pag. 45, alinde 
ao quasi completo abandono dos terrenos da marinha, indicando os que por elles 
devem ser tomados. Os foros pela occupa^So desses terrenos que apenas figu- 
ram no or9amento da receita na insigniñcante importancia de 30:000(000 e os 
laudemios na de 80:000(000, come^aram a fazer parte da renda da UniSo pela 
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riferos e jazidas diversas, algumas dellas abandonadas, 
(i) nSo se pode deixar de convir que o seu valor, a 
despeito da restric9ao do texto constitucional, é ainda 
de grande monta (2). 

— O dominio industrial^ com ou sem monopolio, 
tem tido um désenvolvimento consideravel, devido ao 
facto de serem últimamente incorporadas ao patrimo- 
nio da Uniao estradas de ferro na extensSo de 2.148.83 
kilómetros, num valor de £ 14.605.380 (3). 



lei n. 25, de 30 de Dezembro de 1891.— -O decr. 4105, de 22 de Fevereiro 
de 1868, que é talvez a única disposi^So que regula o assumpto, aínda está 
para ser adaptado ás condigSes do actual régimen politico. O Relatorjo 
DA Fazenda Federal de 1900, pag. 49, allude á essa lacuna da actual le- 
gisla9ao ñscal. 

(i) o recente caso das areias monasiticas é um exemplo digno de ser 
meditado. Como se vé pelo Relatorio da Fazenda Federal de 1899, pag. 42 
especuladores, a titulo de lastro para navios, tiravam das costas da Bahia e Es- 
pirito Santo toneladas e toneladas desse mineral que é a monasite de onde 
se extrahe o thoriuniy elemento primordial para as modernas applica95es indus- 
triaes. . . e por largo tempo, assim se locupletaram illicitamente com aquelle 
rico veeiro nacional. 

(2) Dr. Amaro Cavalcanti^ Elementos de Finanqas, ps^s. 103 á 167. 

(3) No Correio PaultstanOj de 24 de Gutubro de 1892, publicamos 
um artigo sobre a encampa^ao das estradas de ferro garantidas pela UniSo, e 
que foi transcripto pelo Jornal do Commercio^ de 28 do mesmo mez. Nesse 
trabalho dissemos : — 

Resumindo, pois, o resgate obedecen ás seguintes linhas geraes : a) pa- 
gamento de apolices de 4 ^o ^® j^^^ ® V2 Vo ^^ amortiza9ao para occorrer 
a uma renda correspondente a um rendimento liquido das estradas, calculado 
na base do termo medio dos cinco annos mais prósperos dos últimos sete ; h) 
constituÍ9So em Londres, de uma caixa de resgate ou amortiza^áo das apolices 
entregues em pagamento, para a qual serSo destinadas as differen^as entre as 
sommas de vi das pelas actuaes garantías e as dos juros e amortizarlo das novas 
apolices, bem como as provenientes de arrendamento ou aliena^ao das estradas. 
Vide o n. VIII, art. 22, da lei n. 653, de 23 de Novembro de 1899. 

Do quadro geral annexo ao Relatorio do encarregado dessa opera^So, 
óx. José Carlos Rodrigues^ se vé que os 2.148,83 kilómetros das estradas cus- 
taram £ 14,605.380, em apolices de 4 °/q. Tomando o pre90 medio destas 
apolices a 66 7» ^^^^ somma representa £ 9.736,920 em dinheiro, ou £ 4*53 1 
ou 40:27 i$ooo, ouro por kilómetro, de todas as estradas, inclusive de bitola 
larga e outras de construc9áo difficil, como a do Paraná, Minas e Rio custaram 
mais do dobro disso. As garantías devidas por periodos de 9 a 44 annos sobre 
o capital das estradas resgatadas, sommam nos prímeiros annos £ 831.750. E 
como os 4^0 ^^ juros das emiss5es feitas de £ 14,605.380 sommam £ 584.215, 
terá o Thesouro nesse período das garantías, a economía annual de £ 247.535 
que irSo para a «Caixa de Resgate» em Londres ou fundo de amortizarSo. A' 
esta somma accrescenta-se o producto do arrendamento das estradas ou £ 131.065 ; 
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A rede de via<jao férrea nacional, frac<jSes despre- 
zadas, attingia até 31 de Dezembro de 1902 a 16.000 
kilómetros. Destes, mais da ter9a parte ou 5,441 k. 
é de propriedade da Uni5o, assignalando-se a «Es- 
trada de Ferro Central» que, até aquella data, tinha 
1.300 kilómetros em trafego, representando para o Es- 
tado urna immobilisa^So de cerca de 200.ooo:ooo$ooo 
e um rendimento bruto de 30.ooo:ooo$ooo. Sobre 
essa rica propriedade nSo pesa onus algum, e n5o só 
pelo seu grande valor intrínseco como pelo seu al- 
cance social e politico, é ella considerada como um 
instfumentum regnu 

De par com esses bens nacionaes estSo outras 
industrias com monopolio taes como a casa da moeda, 
a fabrica^So da pólvora, o correio geral da República, 
a impressSo das leis, decretos e mais actos dos po- 
deres federaes, concess5o de penas d'agua na Capital 
Federal e sem monopolio, a imprensa nacional e o Diario 
Official, o telegrapho federal, a fabrica de ferro do 
Ipanema, os estabelecimenfos federaes de instruccjSo, 
estradas de ferro, arsenaes da marinha e guerra, casa 
da correc^So, assistencia de alienados e outros cujo 



sommando-se estas duas contríbuÍ9des o total de £ 378.600 applicavel á com- 
pra de apolices no mercado. Ao typo de So, esta quantia bastará para com- 
prar 3 Y4 Vo ^° \Xi\2Í\. emittido. Logo, suppoDdo-se que o cambio nao me- 
Ihore de 12 d. ou que a renda bruta das estradas nSo augmente absolutamente 
no seguintc decennio, a actual amortizarlo basta para, em menos de 12 annos, 
haver recolbido a metade de toda a emissSo. Na hypothese natural do aug- 
mento progressivo da renda alludida, a emissao poderá ser resgatada integral- 
mente em 17 annos, convindo nSo esquecer que o govemo tem tambem a seu 
favor o juro accumulado das apolices que vai resgatando. Finalmente, a somma 
de £ 9,736.820, em dinheiro, representada ñas estradas que o governo com- 
prou, é um tanto menor do que a somma em dinheiro que o governo devia 
ás respectivas empresas por conta da garantia de juros, taes garantías sendo 
descontadas a 4 °/q segundo os periodos em que deveriam decorrer. 

Pode-se, pois, afiirmar que o governo comprou as estradas por alguma 
cousa menos do que o valor, commutado devidamente de suas proprías garan- 
tías, pagando esse valor em apolices de 4 "/g, a 66 7a> ^YP^ rti^\% elevado do 
que o dos mercados europeus, quando se ñzeram as transac^Ses. 
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movimento financeiro consta dos relatónos da fazenda 
federal, (i) 

— Com relapso ao dominio privado commercial e 
financeiro da Uniao é igualmente sensivel a falta de 
dados estatisticos, sendo fóra de duvida que attingem 
a um valor consideravel, pois, em multo devem impor- 
tar a divida activa federal externa e interna (2) con- 
junctamente com os saldos á disposicjSo no paiz e no 
extrangeiro, as restituicjSes, os títulos de associa^Ses 
anonymas, os juros recebidos annualmente a fundos 
de resgate e de garantía a que se referem as dif- 
ferentes especialisa^Ses da leí do or9amento da re- 
ceita. 

— Cumpre finalmente notar que os bens patrimo- 
niaes da UniSo e dos Estados gozam de completa 
isen95o tributaría (3) nos termos do art. 10, da ConstFed. 



(i) Aínda sobre as estradas de ferro for9a é reconhecer que todas as 
na95es modernas procuram encampal-as, nSo só para attender as conveniencias 
económicas, políticas e sociaes, como obter elementos de forma92^ de receita. 
A Allemanba resgatou grande numero de suas vías férreas, possuindo hoje. . . 
41.000 kil. ou a maior extensSo conhedda ; a Russia já possue 40.000 kil. ; 
a Franca 33.000, seguindo nesta ordem as demais na^oes como a Austria, Bél- 
gica, Allemanba, Dinamarca, Suecia, Noruega e outros paizes. Vide: — Schon- 
herg^ Manual de Ec. Polit., trad. it de Bocard^ pag. 269; Wagner^ Scienza 
DELLE FiNANZA, trad. de Ferran\ vol. I, pag. 159; Leroy Beaulüu^ T'BíAYTÍ. 
DE LA Science des Finances, voI. I, pag. 104; Didimo da í^z^a. Revista 
DA Faculdade Livre de Dtreito do Rio, vol. I, pag. 20; Viveiros de 
Castro^ Tratado dos Impostos, pag. 436. 

(2) A divida activa e externa^ pela tabella n. lannexa ao Relatorio da 
Fazenda Federal, apresentado em 1903, pelo Dr. Leopoldo de Bulhoes^Sitimg\2í 
a 3r de Dezembro de 1902, á 24.312:1621406, sendo responsavel pela quasi 
totalidade, a República do Uruguay. NSo estao incluidas nesse quantum as 
despesas feitas com a divisSo auxiliar que esteve em Montevideo, em 1854 e 
1855, e que devem ser pagas ex-vi do tratado de 12 de Outubro de 185 1 e 
accordo de 5 de Agosto de 1854. 

— A divida activa interna attíngia á 18.051:3181614, proveniente dos 
emprestimos feitos aos Estados da Babia e Pernambuco. Infelizmente de muí- 
tas outras parcellas da divida interna, como os emprestimos bancaríos com ou 
sem juros. . . apenas se tem vaga noticia. 

(3) O art. 10, da Const. Fed., é assim expresso: «E* prohibido aos 
Estados tributar bens e rendas federaes ou servi90s a cargo da Uni3o e reci- 
procamente. 
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II Patrimonio fiscal dos Estados do Brazil. 
Nao menos custoso, § lA é ainda formar-se urna ideía 
approximada do dominio privado de cada um dos 
Estados do Brazil, atienta á falta quasi absoluta de 
dados estatisticos ! 

Esse patrimonio fiscal, na maior parte represen- 
tado por térras devolutas, inteiramente habitaveis, que, 
em extensSo ou superficie, excedem ao territorio de 
algumas na9Ses da Europa reunidas — é evidentemente 
incalculavel. Um exemplo pode fornecer ligeira ideia 
do que fica dito. Pertence ao Estado do Para, entre 
urna myriada de ilhas, junto á fóz do do Amazonas, 
a ilha de Marajó que tem 42.100 kilómetros quadra- 
dos. Pois bem, essa ilha é maior do que cada um 
dos paizes da Europa, Bélgica, Suissa, Hollanda, Di- 
namarca (i) e mesmo de alguns Estados brazileiroS 
como Espirito Santo, Alagoas, Sergipe e o districto 
federal ! 

Nos termos do art. 64, da Const. Fed., ficaram 
pertencendo aos Estados as térras devolutas situadas 
nos seus territorios; e os mais aquinhoados pelo dispo- 
sitivo constitucional foram os onze seguintes: — Ama- 
zonas, Matto Grosso, Para, Goyaz, Minas, Bahia, Mara- 
nhao, S. Paulo, Piauhy, Paraná, Santa Catharina, ficando 
os demais com uma superficie bem limitada. (2) 



(i) Vide o Jornal do Commercio^ de 21 de Novembro de 1895. 

(2) A superficie dos Estados é a seguinte: — Amazonas 1.900.000 kilo- 
metros; Matto Grosso 1.607.000 ; Para 1. 140.000; Goyaz 644000; Minas 
Geraes 633.000; Bahia 576.000; MaranhSo 303.000; Rio Grande do Sul 
288.000: SSo Paulo 264.000; Piauhy 208.000; Paraná 185.000; Ceará. . . . 
158.000; Santa Catharina 99.000; Pemambuco 94.000: Parahyba 57.000; 
Rio Grrande do Norte 46.000; Rio de Janeiro 44.000; Espirito Santo 42.000; 
Alagóas 29.000; Sergipe 23.000; Districto Federal 1.900. 

— o Dr, Affonso Celso, em seu livro Porque me ufano do meu paiz. 
sobre a grandeza territorial do Brazil escreve o seguinte : — O Brazil é um dos 
mais vastos paizes do globo, o mais vasto da ra9a latina, o mais vasto do 
novo mundo, a excep95o dos Estados Unidos. E' pouco menor que toda Eu- 
ropa. Rivalisa em tamanho com o conjuncto dos outros paizes da America 
Meridional. Representa imia dedma quinta parte do orbe terráqueo. Só a Rus- 
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Esses vastos dominios, naturalmente destinados á 
expansSo colonial, constituem verdadeiras reservas cujo 
valor real um futuro nSo mui remoto, certamente re- 
velará. 



— Quanto ao patrimonio industrial e financeiro 
propriamente dito, nenhumas informadles nos foi pos- 
sivel obter, ainda mesmo dos Estados mais popu- 
losos, (i) 

A despeito do que fica resumidamente exposto, 
procuramos organisar em rela^So ao Estado de S. Paulo 
uma estatistica que no seu conjuncto, e embora in- 
completa, dá perfeita ideia da relevancia do assumpto. 

Essa estatistica approximada do patrimonio fiscal 
do Estado de S. Paulo, exclusSo feita da parte refe- 
rente aos 176 municipios, em 31 de Dezembro de . 
1902, é pois a seguinte: (2) I 

sia, a China e os Estados Unidos o excedem em extensSo. £' quatorze vezes 
maior que a Fran9a, cerca de trezentas vezes maior do que a Bélgica. 

A sua circumscríp^So territorial menos dilatada, Sergipe, sobreleva a 
HoUanda, a Dinamarca, a Suissa, o Haití e Salvador. Cada um dos muni- 
cipios em que se sub-divide o mais ampio, o Amazonas, equivale a Estados, 
como Portugal, Bulgaria e Grecia. Para, Matto Grosso ultrapassam qualquer 
na^áo Europea, salvante a Russia. «O Brazil é um mundo». 

Se assim é como nSo ser tambem grande o patrimonio territorial dos 
Estados ? 

(i) o Estado de Minas deve ter um valioso patrimonio fiscal. Só em 
estradas de ferro (subven9oes, emprestimos e ac^oes) possue nada menos de 
cincoenta e sete mil contos. Dr. David Campista^ Relatorio da Secreta- 
ria DAS Finanzas de 1902, pag. 180. 

(2) NSo incluimos nesta estatistica certos bens como o material dos 
estabelecimentos públicos e da for9a policial por serem especialmente aíFectados 
ao servido publico. Da mesma forma nao incluimos no activo a importancia 
da receita publica (comquanto possa ella ser especialisada ou posta parcialmente 
em hasta publica) por corresponder exactamente a outro servÍ9o a despeza pu- 
blica. Apenas computamos bens de prompta mobilisa9áo ou aliena9So, que 
possam servir de base á opera95es de crédito, emfím o patrimonio disponivel 
para contrabalan9ar o passivo. 

— Quanto aos municipios ainda é cedo para obter-se uma estatistica 
como a dos departamentos da Fran9a, onde se sabe muito bem. . . «ce que 
vaut chaqué departement.» V. Turquan^ Revüe d'Ec. Polit., de n)00, pag. 
i6q. Em nosso livro Estüdo Económico e Financeiro sobre o Estado 
DE SAo Paulo, cap. «Riqueza Publica», pag. 22, calculamos o patrimonio 
fiscal dos municipios em 1897, no valor de cincoenta mil contos. 
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Activo 
Dominio privado territorial 

Térras devolutas, 100.000 k.?(l) 100.000:00u$000 
Terrenos e predios .... 14.861 :296$000 

Colonias 500.000$000 

Campos de experíencia, in- 

stallacSes 250:000^000 

Dominio privado industrial 



Empreza de agua e exgottos . 

Diano Official 

Tramway da Cantareira (13 k) 
Telegrapho do Estado (custo). 
Laboratorio de aiialyscs, ga- 
binetes 



64.280:000$000 
200:0001000 
400:0001000 
120.000$000 



400:000$000 

Dominio financeiro (2) 



Di?¡daactÍTa 



6.075:648$726 

1.019:885$669 

10.022:4631245 



Da UuiSo. . . 

Iinpostos . 

Dos municipios. 

SubvencSes e garan- 
tías e outras das 
estradas de ferro 12.505:559$449 

Responsabilidades de 
exactores . 



Resenas 



Acedes e títulos (De- 
pósitos do actívo) 

c/c nos bancos e di- 
versos . . . 

Numerario em caí xa 
Total . . . 



286:2061440 



1.485:6241861 

11.682:480$727 

2.891: 123^075 

216.980: 190$192 



F^asslvo 
Divida fondada (3) 

Ext. ao c/ de 27 . . . . 16.233:777$778 
Interna 1.661 :OOOKX)0 

Flnctaante 



Depósitos ....'. 
Cofre dos oi^háos 
Bens dos def untos e ausentes 
Saldo a favor de diversos . 



1.485:6241861 

4.315:695$99l 

151:358$885 

70:42 ()$298 

23.917 :8áí$8 13 




Total. 



19 3.062:3061379 
2r6.980:190$l92 



(i) Nos núcleos coloniaes lem-se vendido o hectare desde o pre^o de 
1 6$ até Sotooo. Pois bem sob a base de io$ooo o hectare como estípula, 
para térras de cultxura, o § 5 do art. 5 da leí estadual n. 323, de 22 de Junho 
de 1895, ^^^ superficie pertencente ao Estado de S. Paulo e que em sua 
maioría s3o térras de excellente cultura representa seguramente um valor de 
cem mil contos. £* possivel que se attribua ás térras devolutas valor negativo 
e incerto; sem o computo dellas impossivel será conhecer o dominio privado 
global do Estado. Demais podem ser objecto de prompta mobilisa^So e de in- 
calculavel resultado. Para isso bastarla ser implantado entre nos o régimen do 
Homestead que engrandecen a República Norte Americana, cobrindo de babi- 
ta95es um immenso territorio. 

«La tierra pública es una riqueza» ? inquire o Dr. José Terry^ em seu 
livro sobre Finanzas, pag. 296. — «Propiamente no lo es, mientras no sea útil 
y apropridda. Y no será útil y apropiada mientras no se le incorpore el tra- 
bajo y el capital. Sin capital y sin trabajo la tierra es un bien que no se uti- 
tisa« que no sirve ni para la producción ni para la industria.» Esta no93o 
soffre restric95es si considerarmos a questSo em absoluto... 

(2) Dr, Firmiano Pinto, Relatorio da Fazenda Estadual, de 

1903» P»g- 88. 

(3) RELAToiao DA Fazenda Estadual de 1903, cit., pag. lOI. 
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No senado do Estado de S. Paulo, em sessao 
de 27 de Abril de 1798, o dr. Ezequiel Ramos, sa- 
lientando a conveniencia de publicar-se annualmente 
um quadro estatistico acerca do patrimonio fiscal, 
apresentou um projecto (i) que pende de delibera9ao 
do Congresso e cuja approva^So será de indiscutivel 
utilidade. Esse elemento informativo, uma vez obtido, 
contribuirá para haver sempre pleno conhecimento e ^ 

a maior prudencia, por parte do legislador, por oc- 
casiSo de serem autorisadas opera93es de crédito ou 
contrahidos quaesquer compromissos que, nSo raro 
come9am suavemente, sem serem por assim dizer aper- 
cebidos, pouco e pouco se avolumam, afinal de contas 
ficam eternamente onerando aos contribuintes ou ao 
povo, sugando as forjas vitaes da na93o! 

S. Paulo, 19-12-903. I 



(i) Eis a integra do projecto. O Congresso Legislativo do Estado de 
S. Paulo decreta: Art. i."* O director do Tbesouro do Estado terá além das 
attríbui95es definidas pelo decr. 336, de 15 de Fevereiro de 1896, mais a se- 
guinte: I Mandar fazer, annualmente, pelo pesscal da sub-directoria da conta- 
bilidade, em ordem chronologica de día, mez e anno o quadro de arrecada9áo 
das rendas e valores pertencentes ao Estado, com individua9So de sua proce- 
dencia e o das despezas feitas, declarando-se a lei e o fimccionario que as auto- 
risou; II Prescrever a orgamsafao de urna exposifoo do activo e passivo do 
Estado^ comprehendendo^ discriminadamente, etn verbas particularisadas a di- 
vida interna e externa^ fundada ou fluctuanie, os saldos existentes no the- 
souro de maneira a tornar fácilmente conhecida a situagdo real da economia 
do erario publico; III Determinar o arrolamento dos proprios estaduaes, com 
de8crip93o do seu estado e utilisa93o. Art. 2° Esses trabalhos depois de re- 
vistos e assignados pelo director do Tbesouro, que responderá por sua exacti- 
dSo, sob pena de responsabilidades devem ser presentes ao Congresso no dia 
de sua installa^So. Art. 3.® Revogam-se as disposÍ9oes em contrario. 
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DIREITO INTERNACIONAL PRIVADO 



Da naturalisapSo e seus effeltos na órbita do 

direito civil 



I A naturalisa9ao, segundo FoUeville, é um acto 
do poder publico (em certos casos um beneficio da 
lei), em virtude do qual um extrangeiro perde a nacio- 
nalidade de orlgem, e adquire a qualidade de cidadSo 
de um outro Estado, em que é admittido a gozar 
d'ahi por deante de todos os direitos civis concedidos 
aos naturaes do paiz (i). NSo é exacta a definÍ95o, 
porquanto em certos casos o naturalisado, além dos 
direitos civis, tambem pode exercer os direitos poli- 
ticos consagrados pelas leis do Estado que o recebe. 

Weiss define: a naturalisa9ao é um acto soberano 
e discreción ario do poder publico, em consequencia 
do qual uma pessóa adquire a qualidade de nacional 
ou de cidadSo em um Estado a que nSo se achava 
ligada por nenhum vinculo legal anterior (2). A qua- 
lidade de nacional, com iodos os direitos que Ihe sSo 
inherentes, só excepcionalmente é conferida pela grande 



(i) Traite Théoriqtu et Pratique da la Naturalisation^ n. 2, París, 1 88o. 
(2) Droit International Privé^ lomo i/, pag. 281, París, 1892. 
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naturaltsafoo. A regra consiste em adquirir o naturali- 
sado a capacidade de exercer os direitos civis da nova 
patria, com alguns direitos politicos. 

No conceito do jurisconsulto patrio, o conselheiro 
Ribas, a naturalisa9cío é o acto pelo qual urna nacjao 
adopta como seu um membro de outra, declarando este 
preferil-a á sua anterior n ación alidade (3). Como bem 
notou o visconde de Ouro Preto, esta definÍ9ao contém 
urna condÍ95o essencial da naturalisa9ao, a declara9ao 
de preferencia da nacionalidade (4). Quer se tráete 
da naturalisa^ao individual, quer da collectiva, sSo ne- 
cessarias sempre duas accjSes conjunctas e simultaneas, 
a do naturalisando e a do Estado que o recebe em 
seu gremio. Por outro lado, porém, a defini^So de 
Ribas nao nos dá idea precisa dos direitos adquiridos 
pelo naturalisado. 

Em monographia escripta sobre esta materia, 
Gorrini resume a sua doutrina, dizendo que a natura- 
lisa9ao é o acto do poder executivo, ou legislativo, 
por for9a do qual um individuo ou um conjuncto de 
individuos, extranhos a um Estado, passam a gosar 
de todos, ou de parte dos direitos conferidos única- 
mente aos cidadaos (5). Gorrini accentúa bem que a 
naturalisa9ao ora confere todos os direitos proprios 
dos cidadaos do novo Estado, ora sómente parte. Mas, 
omitte a condigcLo esse7icial da acquiescencia do natura- 
lisandoy e apresenta-nos como único effeito da natura- 
Hsa9ao o goso de todos, ou de parte dos direitos 
peculiares aos cidadaos, quando é indubitavel que a 
naturalisa9ao tambem impSe obriga9Ses, equiparando 
ou quasi equiparando a posÍ9ao jurídica do naturalisado 
á do cidadao nato. 



y 



(3) Direito Administrativo BrasileirOt pag. 269, Rio de Janeiro, 1866. 

(4) Direito ^ vol. 30, pag, 321. 

(5) La Concessione della Cittadinanza^ pag. 12, Voghera, 1890. 
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Aproveltando o que ha de verdadeiro em cada 
urna das definieses transcriptas, parece-nos que bem 
podemos dizer que a naturalisaeSo é o acto do poder 
publico, legislativo o_y, executivo, em virtude do qual 
urna pessóa, ou um conjuncto de pessóas, mediante 
sua livre acquiescencia, adquirem a qualidade de ci- 
dadSos de outro Estado, e passam a gosar de todos 
ou de parte dos direitos peculiares aos naturaes do 
paiz. 

II Em Roma já havia a concessSo do direito 
de cidade, individual e coUectiva. A donaíto civitatis 
e a erroris causae probatio sSo, por assim dizer, os 
germens do instituto da naturalisa^So. Mas, o direito 
de cidade em Roma era um favor que a urbs íazia, 
ou uma medida dictada por conveniencias políticas, 
multas vezes para evitar insurreieSes e guerras sociaes. 
A naturalisaeSo, com o carácter jurídico que hoje tem, 
é instituto exclusivamente moderno (6). 

III A naturalisa^So se divide em ordinaria, ou 
pequeña naturalisafoOy e extraordinaria, ou grande natu- 
ralisagdo, Denomina-se ordinaria, ou pequeña, a natu- 
ralisae^o em virtude da qual o extrangeiro adquire a 
nacionalidade, mas n2o é equiparado aos cidadaos natos, 
por nao ter os mesmos direitos políticos que estes, 
nem consequentemente a mesma capacidade para exer- 
cer todas as funceSes publicas. Extraordinaria, ou 
grande naturalisa^So é a que confere ao naturalisado, 
além de todos os direitos de ordem civil, todos os 
direitos politices de que gosam os naturaes do paiz. 
Exemplo da naturalisaeSo extraordinaria nos offerece 
a Colombia na America Hespanhola. Em nosso paiz 
o que ha, é a naturalisae^o ordinaria, ou pequeña 
naturalisaeao ; porquanto, posto que apto em geral para 
o exercicio dos direitos políticos conferidos aos cidadaos 



(6) GoRRiNi, ob. cit., cap.* i.% Weiss, ob. dt, pags. 284 e segs. 
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natos, como os cargos de ministro e secretario de 
Estado, deputado, senador, etc., o naturalisado nSo 
pode ser presidente nem vice-presidente da República, 
sendo esta a única excep9ao ou restric^So imposta aos 
cidadaos naturalisados. 

A naturalisa9ao no Brasil, pois, nSo da azo ás 
controversias que se suscitam em outros paizes, como, 
por exemplo, a Italia, onde muito se tem discutido a 
questSo de saber se o naturalisado pode ser jurado (7). 
Entre nos a naturalisa9ao abre accesso a todos os 
cargos e func^Ses publicas, com a única limita95o 
apontada. 

A naturalisa^So tambem se divide em individual 
e collectiva. CoUectiva — a que recae sobre um povo 
ou parte delle em consequencia da annexa9ao. Indi- 
vidual — a que só aproveita a uma determinada pessóa 
(8). Tanto a collectiva como a individual sSo volun- 
tarias; visto como, no caso de se annexar parte de 
um Estado a outro (e é o que se dá geralmente), os 
originarios e os habitantes da regiao annexada, em 
regra, tém o direito de opfSo (9). A naturalisa95o só 
é for9ada, por n5o ser possivel o direito de op9ao, 
quando um Estado absorve completamente outro (10). 

IV No Brasil, ao congresso federal foi conferida 
competencia exclusiva para legislar sobre naturalisa9ao 
(Const. Federal, art. 34, n. 24), o que é um corollario 
lógico do régimen constitucional adoptado. Os pre- 
sidentes e governadores de Estados só poderSo con- 
ceder cartas de naturalisa95o, se essa incumbencia Ihes 
fór confiada pelo g o ver no federal, de accordo com o 
disposto no art. 7.^ § 3."", da Const. Federal. 



(7) GrORRINI, Op, cit.: cap. 2.*. 

(8) Direito^ vol. dt, pag. 322. 

(9) FoLLEViLLE, obra citada, ns. 263 e segs. 

(10) Follé viLLE, n. 267. 
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O aviso de 14 de Janeiro de 1893, expedido 
pelo ministerio da Justina e negocios interiores, contém 
a enumera^ao de todas as nossas leis, decretos e avisos, 
acerca da naturalisa^So, no regimem imperial e no 
vigente (11). Além dos actos mencionados no aviso, 
temos a recente lei n. 904, de 12 de Novembro de 
1902, que exige, para a concessSo do titulo de natu- 
ralisa9ao, prova de: í) identidadade de pessóa; II) 
maioridade legal; III) residencia no Brasil por dois 
annos, no minimo; IV) bom procedimento moral e 
civil, provado por documento official. O naturalisado 
só pode ser eleito senador depois de seis annos de 
residencia no paiz, e deputado depois de quatro. Nao 
é permittida a naturalisa9ao dos extrangeiros que es- 
tiverem pronunciados, ou condemnados, por algum dos 
crimes referidos no art. 1 3 da lei ; nem a naturalisa9ao 
subtráe o naturalisado ás obriga^Ses por elle contraidas 
no paiz de origem antes de sua desnacionalisa^So. 

V Posto que seja nosso intento tractar exclusi- 
vamente das consequencias da naturalisa9ao no que 
concerne ao direito civil, que é onde se deparam ao 
jurista maiores difficuldades, escreveremos antes duas 
palavras acerca dos effeitos da naturalisa9ao no direito 
penal e no direito commercial. 

a' lei penal é applicavel a todos os individuos, 
sem distinc9ao de nacionalidade, que perpetrarem crimes 
em territorio brasileiro (art. 4.** do Código Penal). 
E' tambem applicavel a lei penal ao nacional, ou ex- 
trangeiro, que regressar ao Brasil, espontáneamente ou 
por extradÍ9ao, tendo commettido fóra do paiz os 
crimes constantes do art. 5.** do Cod. Penal. 

Tractando-se, pois, de delictos (no sentido ampio 
do termo) commettidos no territorio brasileiro, e que 



(11) Vtde Gazeta Jurídica^ de S. Paulo, vol. i.*, pag. 293. 
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no Brasil tenham de ser julgados, nenhuma distinc^ao 
ha que fazer entre brasileiros natos, naturalisados e 
extrangeiros. 

Se um extrangeiro pratica em territorio brasileiro 
um dos crimes cujos auctores estío sujeitos á extradiíjao 
e depois se ausenta, ou fóra do paiz algum dos de- 
lictos referidos no art. 5.° do Cod. Penal, tem appli- 
ca(;ao o disposto neste artigo» e o extrangeiro delin- 
quente está sujeito ao julgamento pelas Justinas bra- 
sileiras, depois de regularmente extraditado. 

Ha; entretanto, urna regra de direito internacional 
privado, em virtude da qual o Estado a que é pedida 
a extradi^ao, tem o direito de a negar, desde que o 
criminoso seja cidadSo do Estado requerido. Posto 
que combatida por*Fiore com excellentes e brilhantes 
argumentos, a regra jurídica mencionada é ensinada 
pela grande maioria dos publicistas, e consagrada pela 
grande maioria dos tractados internacionaes. <iAux 
yeux du plus grand nombre des jurisconsultes les pites 
autorisés^ et aux termes de la plupart des CodeSy il est 
admis comme une regle certaine que le nalional de üEtat 
requis ne saurait^ en aucun cas, étre livré. Mais, cetie 
doctrine est combattue par une minorité qui a bien sa 
valeur-p (12). Se, porém, o criminoso é um cidadSo natu- 
ralisado, e o crime foi perpetrado antes da naturaUsja^So, 
tem cabimento a extradi(;ao ? A hypothese nSo é des- 
tituida de interesse pratico, e já se tem realisado no 
Brasil. Um italiano, um francez ou um allemSo, por 
exemplo, obtem a naturalisa^So em nosso paiz, e mais 
tarde, por se verificar que praticou um crime antes 
de se naturalisar, é requisitada a sua extradicjSo pelo 
governo do seu paiz de origem. O criminoso já é 
cidadao brasileiro naturalisado. Deve ser concedida a 



(12) FiORE, Traite de Droit Penal Internacional et de V Extradition^ 
trad. de C. Antoine, París, x88o, vol. 2.*, n. 344. 
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extradiíjSo? A boa, a verdadeira doutrina é que sim. 
A naturalisa^ao nSo tem effeito retroactivo, como d'aqui 
a pouco veremos proclamado por todos os publicistas 
e jurisconsultos auctorisados. « Cette question a été 
écartée dans certains traites par I' ifisertion de la clause 
expresse^ que l'exception en faveur des nationaux ne doit 
pas s^étendre aux individus qui ont obteftu la natura- 
Hsatiofi aprés la perpétratton du délii. II en est ainsi 
dans ks conventions conclues par le royatime d' Italie avec 
la grande Bretagne (atíicle 4)^ avec lu Gréce (article 6)^ 
et avec le Brésil (arttde 2). En l'absence de toute clause 
á ce suj'etj il nous semble que cette stipulation doit néan- 
moins étre présumée sous entendue dans les traites. Si, 
en ejffet^ on peut justifier I' application de la loi de V EUat 
pour la fépression des délits commis par le national en 
territoire etranger, on ne saurait certainement justifier 
r application de la loi de l^E'tat pour reprimer un delit 
commis par un individu avant qu'il nait acquis la 
nationalite de cet E*taL Autrement on donnerait a cette 
loi un effet retroatif» (13). LicSo idéntica é a de 
Weiss, que nos affirma estar a jurisprudencia interna- 
cional de accordo com a sua doutrina, que resume do 
seguinte modo: a quest3o de nacionalidade uestes casos 
deve ser apreciada, tendo-se em attencjao o momento 
em que o delicto é praticado, e nao o tempo em que 
o reo é preso, ou processado (14). 

A regra de direito internacional, em summa, nesta 
materia é que o extrangeiro que, depois de ter com- 
mettido em seu pai^ de origem um crime dos em que 
a extradi^ao é permittida, se naturalisa em outro Es- 
tado, deve ser extraditado, porquanto a naturalisa^ao 
nao tem effeito retroactivo, nao se extende ao passado. 



(13) FiORE, op, cit, n." 375. 

(14) Traite Théorique et Pratique de Droü International Privéy 
París. 1892, tomo i.% pags. 351 e 352, 
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Esta regra tem sido consagrada em tractados feitos 
pelo Brazil com diversas potencias europeas, como na 
conven93o com a Italia, citada por Fiore, de 12 de 
novembro de 1872, e no tractado de extracdi^So com 
a Inglaterra, de 13 de novembro de 1872, promul- 
gado entre nos pelo dec. n. 5.385, de i.** de setem- 
bro de 1873, apontado por Weiss como um dos mais 
adeantados neste assumpto. 

Quando ñas convencjSes e tractados nSo é incluida 
expressamente, a citada regra se presume hoje tacita- 
mente acceita, segundo se vé em Fiore (n. 375). 

Entretanto, em diversos tractados está expressamente 
estipulado que nenhum subdito de uma na^So será en- 
tregue a outra, ou extraditado, para ser julgado pelas 
justÍ9as do logar do crime. Tal é a disposi^So contida 
no art. 2.** do tractado de extradi^So celebrado entre 
o Brasil e a AUemanha em 17 de setembro de 1877, 
e promulgado entre nos pelo dec. n. 6.846, de 25 de 
junho de 1878. Em tal caso, a jurisprudencia brasi- 
leira tem entendido que o naturalisado no paiz, depois 
de ter commettido um delicto na sua patria de ori- 
gem, deve ser precessado e julgado pela justÍ9a esta- 
doal brasileira, de accordo com o disposto na lei n. 
2.615, de 4 de agosto de 1875, no decreto n. 6.934, 
de 8 de junho de 1878, e com o art. 5.** do Código 
Penal. Nesse sentido temos o juridico accordam do 
Tribunal de Justina do Estado de S. Paulo, de 6 de 
dezembro de 1892, no processo em que era reo Bruno 
Klaussener von Hof, allemSo naturalisado brasileiro (15). 

VI Segundo preceitúa o art. 30 do Cod. Com- 
mercial, todos os actos de commercio praticados por 
extrangeiros residentes no Brasil serSo regulados e de- 
cididos pelas disposi(;Ses do mesmo código. 



(15) Gazeta Juridica^ de S. Paulo, vol. i.*, pag. 183. 
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Se nesta materia nenhuma distinc(;ao ha entre bra- 
sileiros e extrangeiros, seria absolutamente ocioso in- 
dagaf as consequencias da naturalisa^So do extrangeiro 
commerciante. 

E' no art 3.°, § I.^ do regul. n. 737, de 25 de 
novembro de 1850, que se nos depara alguma cousa 
da esphera do nosso estudo. Ahí se estatué que as 
leis e usos commerciaes dos paizes extrangeiros regu- 
lam as questSes sobre o estado e edade dos extran- 
geiros residentes no paiz, quanto á capacidade para 
contractar, nSo sendo os mesmos extrangeiros commer- 
ciantes matriculados. 

Em primeiro logar, a distinc9ao entre commer- 
ciantes extrangeiros matriculados e nSo matriculados, 
para o fim de sujeitar os primeiros ás leis brazileiras 
ñas questSes relativas ao estado e edade (na lingua- 
gem do regul.), e os segundos ás dos respectivos paizes, 
é um absurdo tao repugnante aos rudimentos do di- 
reito, que, com razSo disse T. de Freitas, deve repu- 
tar-se nSo escripta (16). A materia é do dominio do 
direito internacional privado; a capacidade dos extran- 
geiros é regulada pelas leis dos seus respectivos paizes, 
pouco importando que o negociante seja, ou nSo, ma- 
triculado. A matricula absolutamente nao produz, nao 
pode produzir (porque o direito internacional o veda) 
o effeito que só á naturalisa^So é dado, de alterar as 
normas jurídicas reguladoras do estado e capacidade 
do extrangeiro. 

As leis extrangeiras regulam as questSes sobre o 
estado e edade dos extrangeiros commerciantes no Brazil. 
Verificada a naturalisa^ao de um commerciante extran- 
geiro, quaes as consequencias do facto sobre a capa- 
cidade do naturalisado ? 



(16) Addttamentos, vol. i.% pag. 298. 
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A resposta a esta pergunta tem seu logar na se- 
gunda parte do nosso estudo, effeitos da naturalisa<;2[o 
na órbita do direito civil. 

VII Duas questOes preliminares se apresentam 
a quem investiga os effeitos da naturalisa^So na órbita 
do direito civil. A naturalisa95o do marido importa a 
da mulher? Naturalisado o pae de familia, estSo ifiso 
Jacio naturalisados os filhos menores? 

E' preciso nSo confundir a primeira questSo com 
a resolvida pela nossa lei n. 1.096, de 10 de setem- 
bro de 1860, lei queainda está em vigor, como decla- 
rou o aviso, já citado, de 14 de Janeiro de 1893, do 
ministerio da justÍ9a e negocios interiores, porquanto 
nSo foi revogada, nem está em antinomia com qual- 
quer dos artigos da Const. Federal, neste ponto con- 
forme á Const. de 25 de mar<;o de 1824. A lei de 
1860 declara que a extrangeira que casar com bra- 
zileiro, seguirá a condÍ93o do marido, assim como a 
brazileira que casar com extrangeiro, seguirá a con- 
dÍ9ao deste. 

Em tal caso, é a naturalisa^So consequencia do 
casamento, acto querido, praticado voluntariamente pela 
mulher, e consequentemente n3o ha nacionalidade im- 
posta, possíbilidade de surpresas, ou de abusos e frau- 
des que por ventura pratique o marido em prejuizo 
da mulher, Admittida a naturalisacjao da mulher como 
eñeito necessario da do marido, sem que da parte 
daquella haja qualquer declara^So de vontade, o re- 
sultado será poder o marido a seu talante, á feÍ92o 
de seus interesses, mudar a nacionalidade da mulher, 
como bem demonstra Laurent (17). 



(17) Le Droit Civil International^ vol. 3.*, ns. 162 e 163. 
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Se assim claudica a doutrlna pelo lado das con- 
sequencias gravissimas que della decorrem, nSo menos 
inacceitavel é, quando se atienta no principio em que 
assenta. A acquisi^So de nova nacionalidade é um con- 
tracto pessoal (i 8). Já desde o direito romano a mu- 
danza de nacionalidade era reputada acto pessoal (ig), 
A doutrina jurídica, pois, é a dos que Sustentam nSo 
importar a naturalisagSo do marido a da mulher, ex- 
cepto quando esta egualmente manifesta a vontade de 
mudar de patria (20). 

Entretanto, nSo é essa a theoria que tem sido ac- 
ceita entre nos. Baseando-se na lei n. 808, de 23 de 
junho de 1855, que nesta parte se acha em geral re- 
produzida na recente lei de 12 de novembro de 
1902, Pimenta Bueno entende que em nosso paiz a 
naturalisa^ao do marido acarreta sempre a da mulher, 
doutrina que considera suficientemente fundamentada 
pela necessidade de manter a unidade dos direitos da 
familia (21). A razSo de ser da opiniSo do publicista 
e jurisconsulto patrio é vantajosamente combatida por 
Fiore e FoUeville, ñas passagens indicadas. 

VIII Pelos mesmos fundamentos a naturalisa9ao 
do pae nSo importa a dos filhos menores {22) 

Ainda nesta parte a opiniSo que tem prevalecido 
em nosso paiz é a de que, pela necessidade de man- 
ter a unidade jurídica na familia, os filhos menores 
que vivem em companhia do pae, mudam de nacio- 
nalidade pela naturalisa^So do pae (23). 

* * 



(18) Fiore, Droit International Privé^ ns. 66 a 68. 

(19) Gaio, InstttutaSy Kv. i.*, § 93 e segs. 

(20) FOLLEVILLE, ns. 553 a 555. 

(21) Direito Internacional Privado ^ n. 57. 

(22) FiOKE, n. 68, ToLLEViLLE, ns. 544 a 551. 

(23) PncENTA Bueno, ibidem. 
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IX Quaes os etfeitos da natiira!isa93o no que 
concerne aos direitos civis do naturalisado ? 

Um principio superior domina a materia, acceito 
por todos os publicistas, sem a menor discrepancia: a 
naturalisa^h) nSo tem effeito retroactivo. Eis as pala- 
vras de Calvo: «Za naiuralisatian n*a point d*effetré' 
troiutif. La condilion de l'élranger naturalisé se trour 
ve réglée par la hi du pays d'adoption des le moment 
de la naturalisationy mais seulement á partir de ce mo- 
ment — la; sa condition antérieure reste soumise a la loi 
d* origine : d'ou il suit quen regle genérale toutes les 
questions de capacité se référant a des faits cucomplis 
avant la naturalisation devront étre appréciées d*aprés la 
loi d^ origine du fuitur alisé. La naturalisation n altere 
en rien les droits acquis avant son accomplissement, ni 
méme les conséquences légales qui découlent de ees droits i 

antérieurs. Mais, de méme que le changement de ncUio- { 

nalité ne porte point atteinte aus droits acquis en faveur 
du naturalisé, il ne peut non plus^ en porter aus droits 
acquis contre luiy> (Manuel de Droit International, Pu- 
blic et Privé, § 189). Do mesmo sentir Fiore (24)6 
Weiss (25) A l¡(jao de FoUeville vale a pena repro- 
duzir textualmente : « Qu'il s'agisse d'une naturalisa- 
tion proprement dite ou par le bienfait de la loi: peu 
importe. Dans tous les cas, il y a absence complete de re- 
troactivité. Oest d'ailleurs, un principe telkment néces- 
saire^ qu'il rCa pos besoin d'étre justifiéT^ (26). 

Todos os actos praticados pelo extrangeiro, ac- 
crescenta Weiss, todas a^ obriga^Ses por elle assurni- 
das, antes da naturalisa^ao, devem ser respeitados, e, 
se nSo sSo contrarios á ordem publica internacional, 
pódem ser invocados perante os tribunaes do paiz 
adoptado. 

(24) DelU Düposisioni Generali, vol. 2.* n. 253. 

(25) Droit International Privé, vol, i.* pag. 348. 

(26) Obra citada, n. 560. 
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Nem ao extrangeiro é licito, para se furtar ás 
consequencias dos seus actos jurídicos anteriores, ou 
do seu anterior estado, invocar— por exemplo— que, ao 
tempo em que se obrigou, nSo tinha attingido a maio- 
ridade — segundo a lei da nova patria; basta que nessa 
épocha tenha sido capaz segundo o direito de seu 
paiz de origem (27). 

Laurent nos explica muito clara e precisamente 
quaes os effeitos da naturalisacjao na esphera do di- 
reito civil. Sua doutrina está synthetisada ñas seguin- 
tes palavras: <^Le changement de nationalité f¿a pas 
d'effet quant au passé, en ce qui concerne le statut per- 
sonnel. Ici la matiére des status tronche á celle de la non 
— rétroactivité » (28). Consequentemente, indagar quaes 
os effeitos da naturalisa(;3o sobre os direitos civis do 
naturalisado, equivale a averiguar quaes os effeitos da 
promulgarlo de uma nova lei na vida civil dos cida- 
daos de um Estado. 

Quando se tracta de relacjSes de direito de tal 
naturesa, que as leis respectivas nSo tém effeito retroa- 
ctivo, tambem a naturalisa^ao n5o produz effeito retroa- 
ctivo. Nos casQS em que a lei se extende ao pas- 
sado, tambem a naturalisa^So produz o mesmo effeito. 

Estabelecer essas verdades geraes, por todos ac- 
ceitas, inconcussas, é fácil. Della deduzir regras es- 
peciaes — difficillimo. Vamos applicar os principios fir- 
mados a algumas das principaes questSes que mais 
• frequentemente pódem suscitar-se. 

E' manifestó que temos implicitamente partido da 
doutrina de que o estatuto pessoal depende da nacio- 
nalidade, e n3o do domicilio. 



(27) Obra citada, vol. i.', pags. 349 e 350. 

(28) Obra dtada, vol. 3.*, n. 284. 
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Se adoptassemos esta ultima theoria, outra seria 
a direc^So do nosso estudo. 

X A naturalisa9ao modifica o estatuto pessoal 
do naturalisado, altera-lhe o estado e a capacidade, 
visto como a capacidade nSo é direito adquirido. Se- 
gundo o art. 320 do Cod. Civil Hespanhol, a maiori- 
dade come9a aos 23 annos. Supponhamos que um 
hespanhol, tendo 22 annos de edade, se naturalise A 
no Brasil. Deixará de ser menor, porque aos 21 an- 
nos termina a menoridade em virtude do direito da 
nova patria. Se, pelo contrario, o naturalisado fór 
um turco, e adquirir a nacionalidade brasileira aos 18 
annos, por exemplo, edade em que ]á é maior no seu 
paiz, passará a ser menor até aos 2 1 annos na patria 
de elei^ao (29). A edade em que cometa a maiori- 
dade, em summa, será determinada pelo direito da 
nova patria (30). 

Se a capacidade nSo é um direito adquirido, della 
— entretanto — pódem decorrer direitos irrevogaveis. 
Assim, os contractos celebrados pelo maior que em 
virtude da naturalisa^So se toma menor, sSo validos, 
e a naturalisaíjao em nada os modifica (31) 

Rejeitado o principio do domicilio, e acceito o 
da nacionalidade, nSo tém cabimento as distinc^Ses fei- 
tas por Savigny acerca da maioridade, como demons- 
tra Laurent (32). 

XI A mudan9a de nacionalidade, é ocioso di- 
zel-o, nSo inflúe no casamento celebrado validamente, 
de accordo com as leis da primitiva patria. 

A mudanza de nacionalidade nSo invalida, nem 
modifica, os contractos feitos anteriormente, assim como 



(29) Na Turquía a menoridade termina aos 15 annos, segundo attesta 
Del Vecchio, La famiglia rispetto alia societá civile e al problema soctale, 

(30) Laurent, Obra citada, vol. 3.*, ns. 288 e 289, 

(31) Laurent, ibidem. 

(32) Ibidem^ e n. 287, 
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nao revalida nenhum acto jurídico nullo; e, portantó, 
nao pode alterar os effeitos do casamento, contracto 
sui generis^ de que depende a ordem social (33). 
Esta regra presuppSe o casamento celebrado de ac- 
cordo com os bons costumes, ou, mais precisamente, 
com as leis reguladoras das condi^Ses de conserva^So 
da sociedade. Assim por exemplo, naturalisado um 
extrangeiro polygamo, por ser legal a polygamia no 
seu paiz de origem, em um Estado que considera um 
delicto essa forma de uniSo sexual, o casamento po- 
lygamico n3o é admittido, ou reputado valido, no 
Estado naturalisante (34). Quando porém as condi- 
<j3es do casamento, estabelecidas pelas leis do páiz de 
origem, sSo diversas das que fixa o direito da nova 
patria, mas essas condÍ98es nSo interessam á conser- 
vadlo da sociedade (e é isto o que se verifica fre- 
quentemente), o casamento é considerado valido no 
Estado naturalisante. E' assim que pouco importa que 
o naturalisado tenha casado antes da edade exigida pelo 
direito da nova patria, ou sem o consentimento dos 
ascendentes, quando esse direito o exige. ^ 

Essas e outras condi^Ses do matrimonio sSo re- 
gidas exclusivamente pelas leis do logar e do tempo 
em que o contracto se effectúa, o que nada mais é 
do que a applicaíjao de uma conhecida regra da theo- 
ria da retroactividade das lei, theoria que nos fornece 
os principios e os preceitos applicaveis ás questSes do 
nosso estudo, conforme já vimos (35). 

^ Sao effeitos do casamento a relativa incapacidade 
civil da mulher e o poder marital. Dada a naturali- 
sa^ao, por que leis se regulam esses factos? Se a 
naturalisacjao comprehende o marido e a mulher, nao 

(33) Laurent, n. 290. 

(34) Laurent, n. 290. 

(35) Laurent, n. 290. 
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lia motivo para controversias: é a lei da nova patria 
que regula o poder marital e a incapacidade da mu- 
Iher (36), o estado e a capacidade dos naturalisados. 
A materia só offerece difficuldades, quando se tem de 
resolver as questSes dentro da theoria dos que, ba- 
scados no principio da personalidade da naturalisa^So, 
entendem que a naturalisaQSo do marido nSo se ex- 
tende á mulher. Laurent e FoUeville tractam deste 
ponto, para nos destituido de interesse pratico; pois, 
como já vimos, em nosso paiz tem sido admittida a 
doutrina que, attendendo á necessidade de ser uno 
o direito da familia, considera a naturalisa<;ao da mu- 
lher uma consequencia juridicamente necessaria da 
do marido, doutrina alias , acceita por diversas na9Ses 
cultas. 

XII O régimen de bens da sociedade conjugal 
é estabelecido por convencjao, por um contracto ante- 
nupcial, ou, na falta deste, por disposi(;3o da lei. Neste 
ultimo caso, e segundo a melhor doutrina, o que temos 
é uma conven^ao tacita. O legislador presume que os 
conjuges querem viver sob a régimen da communhSo 
de bens, e os esposos, conhecendo previamente o pre- 
ceito legal, acceitam voluntaria e tácitamente esse re- 
gimen, quando nSo fazem uma convenció expressa 
em contrario. 

Adoptado um régimen qualquer dos permittidos 
pelo direito por occasiSo de se celebrar o casamento, 
qual o effeito da naturalisa^So neste particular? 

Na doutrina dos que ensinam que a naturalisa9ao 
do marido n5o importa a da mulher, nSo ha razSo 
para hesita^Ses: a naturalisa^So do marido, sem a da 
mulher, em nada modifica o régimen patrimonial da 
sociedade conjugal. Se, porém, se admittir que a na- 



(36) Laurent, n. 297. 



^ 



j 



— 231 — 

turalisa^Jo do marido produz como effeito a da mü- 
Iher, ou se ambos os conjugas se naturalisarem con-; 
juncta e livremente, ter-se-á por ¡sso alterado o régimen 
de bens do casal? FoUeville entende que sim, desde 
que a lei da nova patria disponha diversamente. Pouco 
importa, accrescenta elle, que a lei do paiz de origem 
declare irrevogavel o régimen matrimonial; a revoga- 
bilidade, ou irrevogabilidade, desse régimen é preceito 
de ordem publica, e cada paiz estatúe livremente suas 
regras juridicas de ordem publica. Nem se objecte, 
ainda é FoUeville quem disserta, que o esposo mais 
fraco pode ser dominado e lesado pelo mais forte; 
nada obrigava aquelle a mudar de patria. E por aqui 
se vé que FoUeville nSo admitte que a naturalisa^So 
do marido acarrete a da mulher. Cremos que essa 
doutrina nSo está de accordo com os principios fir- 
mados pelo proprio escriptor, cujas ideas resumimos. 
Quer a mulher se tenha naturalisado conjunctamente 
com o marido por acto de sua livre vontade, quer a 
naturalisa(j2o tenha decorrido sómente da do marido, 
parece-nos que a verdade está ccm Laurent e com 
todos aquelles que sustentam nSo importar a natura- 
lisa^So modifica(j2o de qualquer especie no régimen 
patrimonial dos conjuges. Ñas conven^Ses matrimo- 
niaes, doutrina Laurent, a lei nada impQe ás partes; 
s3o estas que fazem a lei sob cujo imperio querem 
viver No caso, pois, de modifica9aío ñas leis, n5o ha 
conflicto entre duas leis da mesma natureza, uma an- 
terior e outra posterior; o que temos é de um lado 
a lei creada pelos proprios contractantes, que estabe- 
leceram um régimen patrimonial irrevogavel, e do 
outro disposi^Ses estatuidas pelo poder pubUco, e por- 
tanto regras de natureza diversa (36). 



(36) Laurent, vol. 3.°, ns. 298 a 300. 
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O fundamento principal da nossa opiniSo é que 
a materia sobre a qual escrevemos está sujeita, no 
consenso unánime dos jurisconsultos e dos publicistas, 
aos principios e ás regras da theoria da retroactivi- 
dade das leis. E' o que por seu turno ensina Gabba, 
reproduzindo a li^ao de Weber, Meyer, Savigny e 
outros. Todos estSo concordes em que «/;í quei casi 
nei quali si pud applicare la legge ntcova ad anteriori 
contÍ7tgenze, si possa anche applicarla a contingenze ve- 
rifisatesi in estero Staio, sulle quali si debba decidere 
nello Stato, e che non si possa applicare la legge nuova 
in quei casi nei quali lu legge estera dovrebbe essere ap- 
plicata invece della nazionaley> (37). Para termos urna 
idea exacta do que é direito adquirido, precisamos es- 
tudar o assumpto na theoria da retroactividade e no 
direito internacional privado: «// concetto completo del 
diritto acquisito non é soltanto il concetto di un diritto 
acquistato in un tempo determinato, ma il concetto ezian- 
dio di un diritto acquistato in un determínalo luogot^ (38). 
Posto que partindo de dois principios diversos, a theo- 
ria da retroactividade das leis e o direito internacio- 
nal privado sobre esses dois principios fundamentaes 
differentes estabelecem os mesmos principios e as mesmas 
regras (39). 

Ora, na theoria da retroactividade das leis está 
assentado como <^principio generalmente ricevuto dagli 
scrittori e dai tribunali, e consentaneo alie nostre prece- 
denti dottrine, sia intorno alia retroattivitá in genérale, 
sia intorno alia retroattivitá delle legge concenienti le 
obbligazioue ed i contratti, che il contralto matrimoniale, 
e, piii in genérale parlando, i rapporti patrinioniale dei 
cofiingi, debbansi in ogni tempo e in tutti i loro effetti 



(37) Teoría della Retroattivitá delle Leggiy vol. i .**, pag. 135, Turim, 1884. 

(38) Gabba, vol. cit, pag. 136. 

(39) Gabba, pag. 137. 
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regalare secondo la legge sotto il cui impero il matrimo- 
nio é stato conchiuso, e propriamente non soltanto ris- 
pello alie espresse patuizioni, di coniugi, ma altresi ris- 
pe tío alie loro tacite convenzioni, desunte dalle leggi o 
dalle consuetudini vigenti, alie quali si deve ritenere che 
i coniugi col loro silenzio abbiano inteso riportarsi-» (40)- 
E em apoio desta doutrina cita Gabba urna torrente 
infinita de jurisconsultos. 

Que sao as leis vigentes ao tempo da celebra^So 
do matrimonio as que regem as conven93es matrimo- 
niaes durante todo o decurso da sociedade conjugal, 
era principio já firmado pelos romanos na Const única 
do Cod., De rei uxoriae actione^ e no cap. i." da No- 
vellu 22. 

Demais, como reconhece o proprio Folleville, esta 
doutrina que acceitamos, é a única a offerecer garan- 
tías aos direitos e interesses dos conjuges e aos di- 
reitos dos terceiros com quem elles contractem. 

XIII A lei que permitte, ou prohibe, o divorcio, 
é de ordem publica, e por isso se applica aos factos 
passados, isto é, aos casamentos celebrados antes da 
promulga9ao da lei. Dada a retroactívidade da lei 
que estatúe acerca do divorcio, fácilmente se com- 
prehendem os effeitos da naturalisa9ao no que toca a 
este assumpto. 

Naturalisa-se no Brazil um extrangeiro cujo paiz 
de origem permitte o divorcio, e que se casou, por- 
tanto, sob o régimen de uma lei que nSo Ihe vedava 
a dissolu9ao do vinculo matrimonial. Poderá requerer 
seu divorcio no Brazil? Absolutamente nSo, pois nesta 
materia nSo ha direitos adquiridos, as leis que regu- 
lam o estado e a capacidade das pessóas sSo leis re- 
troactivas, como temos visto. 



(40) Gabba, vol. 4.% pag. 345. 
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Naturalisa-se no paiz um extrangeiro divorciado, 
pois que no seu paiz de origem o divorcio é licito. 
Pode casar-se de novo no Brazil, que nSo admitte o \ 
divorcio? Inquestionavelmente sim. 

O art. 7.** § 2.**, da lei n. 181, de 24 de Janeiro 
de 1890, prohibe o casamento ás pessoas ligadas por 
outro casamento ainda nSo dissolvido. O casamento 
de que se tracta foi dissolvido pelo divorcio, e conse- 
quentemente desappareceo o impedimento dirimente de 
que cogita a lei. Nem se objecte que a art. 93 da 
citada lei só reconhece a dissolu^So do matrimonio 
pela morte de um dos conjuges. 

A objec^ao seria disparatada, porquanto o natu- 
ralisado, quando se divorciou, estava sujeito a urna lei 
que consagrava esse meio de dissolu^So do casamento, 
e nao ao disposto na lei brazileira. 

E' deante de exemplos como esse que Laurent, 
comprehendendo a razSo fundamental da nSo retroa- 
ctividade da naturalisa^So, exclama: o homem só pode 
ter uma patria, e, se a naturalisa^So retroagisse, teria 
duas patrias. Realmente, dar-se-ia o absurdo sesquipe- 
dal de ficar uma mesma pessóa subordinada ao mesmo 
lempo ao direito civil de duas na^Ses difFerentes. 

Esposos cujo casamento foi celebrado em um paiz 
que nao permitte o divorcio, se naturalisam em um 
Estado onde o divorcio é licito. Podem di vorciar-se ? 
A resposta á pergunta tal como foi formulada, nao é 
difficil. Dada a naturali^ao dos dois conjuges, que por \ 

isso ficam sujeitos ao direito civil da nova patria em 
tudo o que diz respeito ao seu estado e capacidade, 
tem-se opinado geralmente que os naturalisados podem 
obter o divorcio, abrindo-se uma excep9ao única para 
o caso de naturalisa^ao fraudulenta, isto é, para a hy- 
pothese em que os conjuges se naturalisam em um 
paiz que admitte o divorcio, nao com o fim de mu- 
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darem de patria, mas sómente para conseguirem o di- 
vorcio, para fraudarem a lei da sua na,qSio (41). 

Se um só dos consortes se naturalisa, e a natu- 
ralisacjao nSo é fraudulenta, ainda se tem entendido 
que os tribunaes do paiz que permitte o divorcio, ve- 
rificado algum dos casos de dissolucjío do vinculo ma- 
trimonial, podem decretal-a. Só ha grande divergencia 
quanto ao poder o conjuge pertencente ao Estado que 
n3o reconhece o divorcio contrair segundo casamento. 
FoUeville pensa que sim : mas, os seus argumentos nSo 
convencem (42). 

XIV A naturalisaíjao do pae e dos filhos menores 
produz o effeito de subordinar o patrio poder ás nor- 
mas jurídicas da nova patria. Do momento da natu- 
ralisaíjao por deante o patrio poder deixa de ser re- 
gulado pelo direito do paiz de origem, para ser regu- 
lado pelo direito do Estado naturalisante. Acerca deste 
ponto nao pode haver controvercia justificavel. 

A difficuldade surge, quando se dá a naturalisa9ao 
do pae sem a dos filhos menores. Nao se supponha 
que esta hypothese é despida de interesse para nos, 
por ser doutrina acceita no paiz a de Pimenta Bueno, 
que reputa a naturalisacjao dos filhos menores conse- 
quencia jurídicamente necessaria da do pae. O proprio 
Pimenta Bueno limita a sua regra: a naturalisacjao do 
pae só importa a dos filhos menores que vivem em 
companhia delle. Consequentemente, sempre que o pae 
se naturalisa em nosso paiz, nao tendo em sua com- 
panhia os filhos menores, no proprio conceito de Pi- 
menta Bueno deve applicar-se a doutrina que se baséa 
no principio da personalidade da naturalisa9ao. O fun- 
damento da unidade dos direitos na familia nao vae 
ao ponto de justificar a naturaiisaíjao dos filhos me- 



(41) Laurent, vol. citado, n. 302, 

(42) Obra citada n. 623. 
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ñores neste caso especial. Temos, portante, o pae na- 
turalisado, e os filhos menores extrangeiros. Por que 
direite se regula o patrio poder? 

Primeiro que tudo, enunciemos uma verdade ociosa: 
o pae ñas condÍ9Ses figuradas nao deixa de ter o po- 
der paternal. O direito que regula esse poder, é o da 
na9So a que pertencem os filhos a elle sujeitos (43). 
Na organisaíjSo juridica do patrio poder nao é mais 
o interesse do pae, como em Roma, que predomina; 
é o interesse do filho. Nada, pois, mais lógico do que 
a conclusSo que dessa verdade tira o direito interna- 
cional privado, sujeitando o patrio poder neste caso 
ao direito do Estado de que sao cidadSos os filhos 
menores. 

XV O extrangeiro nSo pode ser tutor de um bra- 
zileiro (44). Verificada a naturalisa9ao, desapparece a 
incapacidade. 

Sendo o menor extrangeiro, deve dar-se-lhe um 
tutor de sua nacionalidade (45). 

Naturalisado um extrangeiro menor, o que só pode 
realisar-se em caso de annexa9So, porquanto o menor 
nSo pode naturalisar-se individualmente^ é manifestó que 
se Ihe deve nomear um tutor brazileiro. 

XVI A naturalisaíjao de um extrangeiro nSo inhibe 
os parentes do naturalisado de requererem a interdic- 
920 do mesmo, por loucura ou prodigalidade. A inter- 
dic9So tem por fim conservar o patrimonio do inter- 
dicto, e assegurar a transmissSo de seus bens a seus 
herdeiros legitimos. Desde, pois, que se tráete de pa- 
rentes do naturalisado que Ihe tenham direito eventual 



(43) Follé viLLE, ns. 627 a 630. 

(44) Aviso de 8 de junho de 1837, Lafayette, Dir, de Familia^ 
§ 148, C. Bevilacqüa, Dir. da Familia, § 81. Carlos de Carvalho (No-va 
Consolidando, art. 1.652), entende que só está excluido o extrangeiro nSo re- 
sidente na República. 

(45) P. Bueno, obra citada, n. 85. 
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á successao, nSo é licito negar-lhes o direito de pro- 
mover a interdicQSo, pouco importando que esses pa- 
rantes conservem a sua qualidade de extrangeiros (46). 

XVII O direito de pedir alimentos, posto que fun- 
dado ñas relances de parentesco, é um direito adqui- 
rido^ dependente únicamente da condÍ9ao de precisar 
o seu titular dos alimentos que a lei Ihe assegura, 
conforme tém entendido a doutrina e a jurispruden- 
cia (47). Consequentemente, a naturalisa^So de um 
individuo cuja nacjSo de origem dá á obriga^So de 
prestar alimentos maior extensSo que o direito patrio, 
nao produz o efifeito de libertar o naturalisado da 
presta9ao devida pela lei da sua primitiva patria. 

XXVIII No que toca aos direitos patnmoniaes 
em geral, nao ha distinc9ao entre os effeitos da natu- 
ralisa9ao e os da promulga^ao de uma nova lei, isto 
é, sempre se applicam os principios e as regras da 
theoria da nao retroactividade das leis, para o fim 
de se respeitarem os direitos adquiridos. E' verdade 
proclamada por todos os jurisconsultos. 

XIX O direito de succeder em virtude de um 
testamento só é adquirido no momento da morte do 
testador; o direito de succeder em virtude da lei só 
é adquirido no momento da morte do de cujus (48). 
«La morte del de cujus é il. punto di partenza per 
l'acquisto del diritto di succedere^ cioe del diritto di 
accettare l'ereditá per testamento o per legge-» (49). 
Sendo assim, a consequencia lógica é a que deduz 
Laurent, quando nos diz que inquestionavelmente a 
naturalisa^ao de uma pessoa modifica o direito de 
successao a que estava sujeita essa pessoa, como 

(46) FOLLEVILLE, ns. 649 a 65 1. 

(47) FOLLEVILLE, ns. 654 a 663. 

(48) Gabba, obra citada, vol. 5.**, pag. 243. 

(49) Obra citada, vol. $.% pag. 25 9« 
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em geral os seus direitos civis, desde que nSo haja 
les3o de direitos adquiridos (50). Os párenles do na- 
turalisado herdarSo na ordem e de conformidade coni 
o direito civil da nova patria (51). 

XX O estudo dos efíeitos civis da naturalisacjSo é 
grandemente útil ; porquanto, entre as duas ' doutrinas 
— a do domicilio e a da nacionalidade —^idi ultima é 
a que tende a prevalecer. Triumphante no dominio 
da sciencia (52), a doutrina da nacionalidade foi con- 
sagrada pelos dois melhores e mais adeantados códi- 
gos do seculo XIX, o Cod. Civil Italiano, (art. 6.** da 
lei preliminar), que é o Cod, NapoleSo retocado ou 
aperfeiíjoado, e o Cod. Civil AUemSo, (art. 7.** da lei 
de introducfao). 

Sobre a theoria do domicilio tem a da naciona- 
lidade as duas grandes excellencias de: i.° imprimir 
ao estatuto pessoal uma certa estabilidade, visto como 
a mudan9a de nacionalidade nSo é tao fácil, nem tSo 
commum, nem dá tanto azo ás machinacjSes da fraude, 
como a mudan9a do domicilio; 2.** facilitar, simplificar, 
nos limites do possivel, as complicadissimas questSes 
do direito internacional privado. 

No Brasil é a theoria da nacionalidade a que 
tem prevalecido (53). 

XXI Importa notar, finalmente, que a naturalisaíjao 
só é valida, e produz os efifeitos civis assignalados. 



(50) Obra citada, vol. 3.°, n. 318. 

(51) Morreado um cidadSo naturalisado, que nSo deixe herdeiros, a 
heraii9a, de accordo com o direito patrio, é devolvida á Fazenda Publica. 

Aínda na hypothese de ser o de cujus extrangeiro, a mesma regra de 
direito se applica, isto é, a Fazenda Publica é a herdeira dos extrangeiros que 
fallecem no Brazil^ aqui deixando bens, como se vé no relatorío do ministerio 
do exterior de 1895 (Direito^ vol. 68, pag. 328). 

Vide tambem C. de Carvalho, Nova ConsolidafSo das Leis Civis, arts. 
31 e 32. 

(52) Laurent, vol. 3.**, n. 280. 

(53) P. Bueno, obra citada, passitn, Carlos de Carvalho, Nova 
ConsolidafSo das Lcis Civis, art. 25. 
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quando nSo obtida fraudulentamente, ou para fins 
diversos da acquisÍ9ao de urna nova patria. 

Desse vicio é inquinada a naturaüsa^So, quando 
o naturalisado só iem em vista^ por exemplo, subtrair- 
se ás consequencias legaes de um delicto perpetrado 
no paiz de origem, forrar-se aos incommodos do ser- 
VÍ90 militar, ou obter a decreta9ao de um divorcio 
que as leis de sua nacjSo anterior nSo permittiam. 
Tanto é verdadeiro o brocardo - -^a«ó omnia cor- 
rumpiL 



2)t. ?edto Se^óa. 
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DIREITO ROMANO 



«Passa ao comprador da heran9a 
o direito de accrescer?» 



A morte de um civis sui juris produz na esphera 
do direito privado o effeito, quasi exclusivo, de extin- 
guir os direitos de familia de que era titular a pessoa 
physica. 

A' excepcjSo dos direitos patrimoniaes ligados á 
pessoa, como, por exemplo, as servidSes pessoaes, todos 
os restantes, — tenham por objecto cousas corpóreas, 
ou incorpóreas, — bem como os créditos e dividas do 
morto, «cessam para elle, mas nSo com elle». 

Sobrevive-lhe o patrimonio, isto é, o conjuncto 
das rela9Ses económicas, em que se achava por occa- 
siao de fallecer. 

E' esse todo jurídico que se denomina hereditas, 
heraníja, no sentido objectivo da palavra. 
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A heraiKja pode ser deferida por testamento, ou 
em virtude da lei: dahi sua divis3o em testamentaria 
e legitima, o\x ab-intestato. 

A primeira das duas especies é preferida no sys- 
tema do Direito Romano. Uti legassit super pecunia 
tutelave suce rei, ita jus esto^ estatúe a lei das XII 
Taboas. 

Sómente no caso de nSo haver testamento, abre-se 
a successSo legitima. Si intestato moritury c.ui suus 
heres 7iec sit, adgnatus proximus familiam habeto, dispOe 
a mesma lei. 

O que é inadmissivel (sem olvidar a excepcjao 
aberta aos militares) é a coexistencia das duas espe- 
cies de heraníja. JVemo, pro parte tesiatus, pro parte 
intestatusj decedere potest. 

Deste principio decorre a seguinte consequencia: — 
se entre os co-herdeiros testamentarios algum nao quer, 
ou nSo pode, acceitar a heran9a, a portio vacans ac- 
cresce aos quinhSes dos outros herdeiros escriptos. 

Por mais forte rasSo, quando entre os co-her- 
deiros legítimos se da a mesma hypothese, tem appli- 
ca93LO a mesma disposÍ9So legal. 

O direito a essa portio vacans é o que, se diz 
direito de accrescer, jus adcrescendi. 



II 



O fundamento do jus adcrescendi é o principio 
de que o herdeiro, representando a pessoa do defuncto, 
deve succeder em todo o seu patrimonio. 

Quando ha dois, ou mais herdeiros, testamentarios, 
ou legítimos, suppSe-se que cada um delles é chamado 
a receber a heran9a in solidum. Se todos acceitam. 
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os direitos idénticos de cada um softrem necessaria- 
mente urna limitacjao reciproca, e torna-se entSo indis- 
pensavel a divis3o do patrimonio. Se, pelo contrario, 
algum ou alguns nSo querem, ou nSo pódem acceitar, 
os direitos rivaes dos outros co-herdeiros acham-se 
desembarazados das circumstancias que os ameazavam 
de uma reducíjao. Totam hereditatem et tota legata 
singulis data esse, partes autem concursu fieri, (fr. 8o, 
de legatis, 3."*). 

E' essa forcja de elasticidade em virtude da qual 
o direito de cada um dos co-herdeiros attinge seu 
completo desenvolvimento, quando nSo é comprimido 
pelo concurso de pretenzSes, parallelas, que constitue 
o direito de accrescer. (i) 

Por isso alguns jurisconsultos, em vez da expressSo 
jus adcrescendiy empregam esta owXx^—jus nao decres- 
cendiy como mais em harmonía com o conceito que 
formavam os Romanos sobre o direito de accrescer. 
E, de facto, se cada um dos co-herdeiros deve ser 
considerado como tendo tido ab initio direito a toda 
a heran^a, se o jus adcrescendi nSo constitue uma acqui- 
SÍ920 nova, e se a portio que accresce é apenas um 
accessorio do quinh2o originario, a express3o jus non 
decrescendi é mais conforme á natureza das cousas. 

Entretanto, para nSo destoarmos da linguagem 
consagrada, continuaremos a empregar a denominazSo 
— direito de accrescer. 

Da noz^o exhibida e do fundamento assignalado 
do direito de accrescer deflue o interessante coroUario 
de que este direito se realisa de modo necessario, 
obrigatorio, e independente da vontade do herdeiro. 
Sendo este chamado eventualmente a succeder em toda 



(i) Vide a excellente Dtssertafdo sobre o direito de accrescer^ de Ma- 
chelard, professor de Direito Romano na Faculdade de París. 
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a herancja, desde que a acceita pela aditiOy ou pro he- 
rede gestioy entende-se ter adquirido necessariamente as 
porcjSes hereditarias que mais tarde accrescerem. Qui 
semel aliqua ex parte heres exstiterit, deficientium partes 
etiam invitus exctptt, id est, tacite ei deficientium paftes 
etiam invito adcrescunt (fr. 53, § i.°, de adquirenda 
vel omittenda hereditaté). 

Admittir a faculdade de rejeitar a portio vacans 
seria consagrar o erro de que se pode acceita r parte 
da heraníja e repudiar outra parte, o que é expres- 
samente prohibido. Ejus rei quce legata est, exemplo 
heredis^ partem adquirere, partem repudiare^ kgataritcs 
non potest (Pauli sententice^ liv. 3.**, tit. 6.°, § 12). 

Duas excep93es apenas se abriam a esta regra 
no caso de abstencjSo de um herdeiro necessario e no 
de restitutio in integrum de um menor de vinte e 
cinco annos contra a acquisÍ9ao de uma heran9a one- 
rosa. 

Outra consequencia preciosa que deriva dos prin- 
cipios firmados é a retroactividade do jus adcrescendi. 
Uma vez realisado o direito de accrescer, o herdeiro 
considera-se como tendo adquirido ab initio as duas 
porcjSes hereditarias. Quia retro accrevisse dominium 
ei videretur (fr. 3$^ ad legem Aquiliam). 

Os commentadores e expositores do Direito Ro- 
mano costumam exprimir a necessidade, ou obrigato- 
riedade, e a retroactividade do direito de accrescer 
Süb esta formula: — portio portioni (non persones) ad- 
crescit, que é uma traducgSo do fr. 26, § i.^ de cofi- 
ditionibtis et demonstrationibus, 

O terceiro característico do direito de accrescer 
é a proporcionalidade. A porcjSo que accresce é ad- 
quirida por todos os co-herdeiros, nSo em partes eguaes, 
mas em propor9ao com as partes em que cada um foi 
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instituido. Neste ponto, nSo fosse a utilidade da con- 
cisao, diriamos da theoria da conjunctio re^ re et verbis, 
et verbis tantum. 

Finalmente o direito de accrescer verifica-se entre 
os co-herdeiros com os onus impostos á pars vacans^ 
— cum onere. A única excep9ao que se dava com os 
legados e fideicommissos instituidos nominaiim foi eli- 
minada pelos jurisconsultos classicos, influenciados por 
um rescripto de Septimio Severo e Caracalla. 

Nao é possivel comprehendermos o direito de 
accrescer em todas as phases por que passou em seu 
desdobramento histórico sem conhecermos um con- 
juncto de leis promulgadas nos primeiros tempos do 
periodo imperial e designadas pela expressSo leges ca- 
ducaricB. Constituem o systema das leis caducarías 
a lei Julia de maritandis ordinibus, a lei Papia Poppaea, 
e diversos senatusconsultos promulgados mais tarde 
sobre o mesmo objecto dessas leis. 

As leis caducarías tinham um duplo fim: evitar 
a deser9ao do matrimonio, o que Augusto em sua 
errónea intuicjSo sociológica acreditou possivel conse- 
guir por esse meio, e ao mesmo tempo abrir uma 
nova fonte de rendas para o erario. Incitandis ccelibum 
pcenis, augendo cerario, diz-nos Tácito em seus «Annaes». 

Segundo a lei Julia, o ccelebs^ — o homem, ou a mu- 
Iher, fóra do estado de justas nupcias, e que nSo tinha 
filho legitimo, ficava inhibido de receber a por9ao da 
heran9a, ou o legado que Ihe havia sido deixado. 

Pela lei Papia Poppaea — o orbtis — o homem, ou 
a mulher que, embóra casado, nSo tinha sequer um 
descendente legitimo, vivo ou concebido, era ferido 
com a mesma priva^So, mas sómente quanto á metade 
do quinhao hereditario ou do legado. 

Tanto o ccelebs, como o orbus, nao careciam da 
iestamenti factioy propriamente dita ; o que Ihes fallecía 
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era sonriente ojtcs capiendi; e por conseguinte, se antes 
da morte do testador, ou do advento da condÍ9ao, 
realisavam as prescrip^Ses estabelecidas pelas leis ca- 
ducarías, evitavam a sancíjao penal dessas leis. 

As por(;3es que se tornavam vacantes em virtude 
da prohibi^So imposta aos ccelibes e aos orbi pertenciam 
aos patres chamados á mesma success^o, isto é, aos 
homens casados, ou dispensados do matrimonio, que 
tinham ao menos um filho legitimo, vivo, ou concebido. 
Esta attribui^ao das portiones vacantes aos patres é o 
que se chama caducorum vindicatio. Ao en vez áojus 
adcrescendi^ a caducorum vindicatio nSo é necessaria, 
e os interessados pódem repudiar as portiones vacantes^ 
que na falta de um pater eram devolvidas ao erario, 
e mais tarde, no tempo de Caracalla, ao fisco. 

Entre os ccelibes e os orbi de um lado e os patres 
de outro as leis caducarías instituirá m uma classe in- 
termedia, para a qual nao ha penas nem recompensas. 
Compunham essa classe as pessoas que gosavam da 
solidi capacitas^ — o direito de conservar sem restriccjSes 
o quinhao que Ihes havia sido deixado, ficando entre- 
tanto privadas do direito de accrescer, e as que tinham 
o jus antiquunty — o direito que competia aos ascen- 
dentes e descendentes até ao terceiro grao inclusiva- 
mente de receberam nao só o quinhao que Ihes tinha 
sido assignado, como tambem as portiones vacantes 
dentro de certos limites. 

Em absoluta opposicjao aos costumes romanos, 
perseguidas desde sua origem por uma impopularidade 
sempre crescente, fraudadas em sua execu9ao por mil 
expedientes, as leis caducarías foram afinal revogadas 
por Constantino, que, imbuido das ideias do chrísti- 
anismo sobre a continencia, nao podia manter dispo- 
sÍ93es legaes que feriam com tao graves penas o 
celibato e a viuvez. Entretanto, como era uma pingue 
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fonte de rendas para o fisco, a caducorum vindicatio 
continuou a ser praticada com certas modifica9Ses. 

Foi sómente no tempo de Justiniano que se apa- 
garam os últimos vestigios das leis caducarías, e res- 
tabeleceu-se o direito de accrescer em sua plenitud e. 
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Dá-se urna emptio-venditio, quando urna pessoa se 
obriga a entregar urna cousa a outra pessoa, para que 
esta a adquira, mediante o pagamento de um pre^o 
estipulado. O vendedor n3o se obriga a daré, mas 
únicamente a tradere^ ut rem emptori habere liceaL 

Além das condicjSes da capacidade das partes, 
do consentimento e do precjo, vé-se que é requisito 
essencíal da emptio-venditio uma cousa, res, 

A res^ objecto da venda, é tudo o que pode 
fazer parte do nosso patrimonio, ou que tém um valor 
económico, cousa corpórea ou incorpórea, presente ou 
futura. Oninium rerum, quas quis vel habere vel 
possidere vel persequi potes t, ve^iditio recta ñt (fr. 34, 
§ i.°, de contrahenda emptione), Exceptuam-se apenas 
as cousas que estío fóra do commercio, ou cuja alie- 
na9So é prohibida. 

Entre as res que pódem ser objecto da emptu)- 
venditio conta-se a kereditas. 

Neste ponto cumpre fazer uma distinc^ao. A 
emptio-venditio pode ter por objecto: — 1.° cousas per- 
tencentes a uma herancja, consideradas como bens de- 
terminados: 2.*. direitos hereditarios; 3.^ simples pre- 
ten9Ses hereditarias. A venda de bens determinados 
pertencentes a uma heran9a nSo oñerece difficuldades 
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por estar sujeita ás regras communs que dominam a 
compra e venda. Por isso nos occuparemos única- 
mente com os dois casos seguintes. 

Além das obriga^Ses que decorrem geralmente 
de qualquer compra e venda, a emptío-venditio de uma 
hereditas crea algumas obrigagSes particulares entre o 
herdeiro e o comprador da heranga, obrigagSes que 
se explicam pela natureza especial do objecto do con- 
tracto. 

Em primeiro logar, cumpre ter muito em atten- 
(jSo que, nao sendo o fim da venda de uma heranga 
a transferencia de objectos determinados (o que nSo 
ofíerece difficuldade alguma, como ficou dito), mas de 
todo o patrimonio, ou de uma quota —parte deste, 
a execugSo do contracto só se pode obter pela coUo- 
cagSo do comprador na posigSo jurídica do herdeiro, 
ñas condigSes em que se acharia, se ab4nitio tivesse 
adquirido uma heranga, e nSo pela simples entrega 
das cousas pertencentes á heranga, o que nSo seria 
jamáis venda de direitos hereditarios, hereditas vendita. 
ínter e mente m et vendentem agatur^ ut ñeque amplius^ 
ñeque minus juris emptor habeat, quam apud heredeni 
futurum esset (fr. 2, principio, de hereditate^ vel actione 
vendita). Sed si vendidit hereditatem, cequissimum vi- 
detur, emptorem hereditatis vicem heredis obtinere (fr. 2, 
§18, ejusdem titulij. 

Isto posto, segue-se que o comprador da heranga, 
além da obrigagao de pagar o prego estipulado, con- 
trahe a de satisfazer as despezas feitas com os bens 
hereditarios, bem como as sommas despendidas na 
solugSo dos compromissos da heranga, e que o ven- 
dedor é obrigado a entregar os bens e a transmittir 
os direitos hereditarios com todos os seus acces- 
sorios. 
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Entre esses accessorios estará incluida a por^So 
repudiada pelos outros co-herdeiros ? 

Antes de responder, detenhamo-nos um pouco, e 
tracemos rápidamente mais um curto capitulo, que 
será como que um parenthesis. 



IV 



E' que no direito antigo o meio usado para a trans- 
ferencia das heraníjas nao era a emptio-venditioy mas, 
sim, a in jure cessio, cujo estudo relacionado pode ser 
que projecte alguma luz sobre a nossa these. 

Com Accarias, que nada mais fez do que tradu- 
zir o Commentario Segundo^ de Gaio, §§ 34 a 37, 
consideraremos as quatro hypotheses seguintes : 

I .* Trata-se da in jure cessio feita por um her- 
deiro legitimo voluntario, ou externo, que ainda n3o 
adió. Neste caso o herdeiro se torna inteiramente 
extranho á heran^a que cedeu, e o cessionario figura 
como verdadeiro substituto, recebendo a heran9a com 
todos os seus direitos, créditos e dividas, e até com 
os sacra do defuncto. 

2.* A in jure cessio é feita por um herdeiro 
testamentario (externo) que ainda nSo adió. Nesta 
hypothese os Romanos, por seu extremo respeito pelas 
ultimas vontades, consideravam nuUa a in jure cessio^ 
e o cedente conservava todos os seus direitos here- 
ditarios. 

3.* O cedente é um herdeiro voluntario, testa- 
mentario, ou legitimo, que já fez adicjSo da heran9a. 
Se se attendesse á confusSo que no caso figurado se 
dá entre o patrimonio do decujas e o do herdeiro, e 
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se observasse rigorosamente a regra — semel heres, semper 
heres — , a consequencia seria declarar impossivel a 
transferencia da heran9a ñas condiíjOes figuradas. En- 
tretanto, n3o era esta a solu9ao dada pelos juriscon- 
sultos, que decompunham a in jure cessio em tres ces- 
sOes distinctas: urna applicada ás cousas corpórea da 
herancja; outra aos créditos, e urna terceira ás dividas. 
Quanto ás res corporales^ considerava-se valida a trans- 
ferencia feita; quanto aos créditos, julgavam-se extinc- 
tos, porquanto, se por um lado a in jure cessio nSo 
era um meio legal para a sua transferencia, por outro 
o herdeiro que assim procedia, manifestava ter feito 
renuncia dos seus direitos creditorios; e, pelo que 
toca ás dividas, entendia-se que estas subsistiam, por- 
que para os credores a in jure cessio era urna res 
inier alios acta^ e nSo podia ficar ao arbitrio do her- 
deiro a extinc9ao das dividas a nSo ser pelo paga- i 
mentó. 



4.* O herdeiro ceden te é um heres suus el ne- 
cessa7iusy ou sómente necessarius, Neste ponto havia 
divergencia de opiniOes entre as duas escolas dos Sa- 
binianos e dos Proculianos, Para os primeiros era 
nuUa a in jure cessio, ao passo que os Proculianos 
equiparavam esta hypothese á da cess3o feita pelo 
herdeiro voluntario que havia adido. 

Comprehende-se que esta ultima soluíjao se con- 
formava mais com os principios do Direito Romano, 
pouco importando que o herdeiro adquira o direito 
á heraníja pela adÍ9ao voluntaria, ou em virtude de 
disposÍ9ao legal. 

V 

Um ponto sobre o qual nao ha controversia, o 
que convém assignalar desde já, é que a questao que 
procuramos solver só pode ser formulada quando no 
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contracto da emptio-venditio de urna kereditas nSo foi 
estipulada urna clausula especial sobre o direito á 
portio vacans^ o que era perfeitamente licito. Desde 
que as partes contractantes se manifestavam a respeito, 
nada mais restava do que cumprir a sua vontade. 
In hereditate vendiía utrum ea quantitas speciatur^ quce 
fuit tnortis tempore^ an ea qucefuit cum aditur kereditas, 
an ea quce fuit cum kereditas venundatur , videndum 
erit ? Est verius est^ hoc esse servandum^ quod actum 
est (fr. 2, § \?^ de hereditate^ vel actione v endita). De 
sorte que a nossa questao só é possivel nos casos 
em que nSo houve conveníjao sobre o direito de 
accrescer. 

Limitada assim a these, for9oso é confessar que 
em torno della se tém travado a mais renhida con- 
troversia; e se por um lado romanistas eximios como 
Cujacio (i), Pothier (2), Accarias (3), Rivier (4), tém 
opinado pela negativa, por outro jurisconsultos nao 
menos notaveis, entre os quaes Bartholo (5), Duaren (6), 
Proudhon (7), Maynz (8), Serafini (9), tém respondido 
afíirmativamente de modo n^o menos terminante. 

Divergencia tSo funda, comprehende-se, só pode 
provir da ausencia de textos expressos; e assim para 
a soluíjao da controversia importa mais que tudo es- 
pecular sobre os principios exhibidos. 

Verdade é que, á vista das disposiíjSes contidas 
nos fragmentos 13, § 9,^ e 54, de kereditatis petitione, 
41, de jure Jísci, e constituÍ93o i.* do Código de he- 
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Obs. XII, 13. 

OEuvroSf vol. 3, 212, edic. de Bugnet. 

Précis de Droit Romain^ n. 363. 

Des sticcessions á cause de. mort en Droit Rotnat'n, § 37. 

Ad L. re conjuncti. 

Tract. de jure accrescendi^ 16. 

Vide Pothier^ loco citato, nota i.* 

§ 413, nota 40. 

Istüuzioni di Diritto Romano^ § 208. 
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reditate vel actione vendita, nos parece extreme de 
qualquer contesta9ao o conceito de que passa ao 
comprador da heran9a o direito de accrescer, desde 
que o vendedor é o fisco. 

Deixando, porém, de parte esse caso especial, en- 
caremos a these em sua amplitude. 

Se attendermos á regra de que o vendedor de 
urna cousa se presume sempre vendel-a coni todas as ^ 

dependencias naturaes, em sua plena integridade, a 
primeira considera^So que nos suggere o estado que 
temos feito dos principios relacionados com a questao, 
é que dos direitos transferidos na venda deste — todo 
— hereditas — nao ha ras3o jurídica que nos facja des- 
tacar o direito de accrescer. 

Pela acceita9ao da heran9a o herdeiro, além dos 
demais direitos que constituem esse conjuncto ou col- i 

lectividade jurídica, adquire o de receber as portiones 
vacantes que accrescerem, o que equivale a dizer que 
o jus adcrescendi é uma frac^So componente da he- 
ran9a, constitúe uma parte inseparavel della, e, quando 
mais tarde se verifica, em virtude do seu effeito re- 
troactivo o herdeiro é considerado como tendo ad- 
quirido ab'initio, desde a morte do decujus, as por- 
9C>es que accrescem. 

Ora, se a portio vacafis na época da venda da 
heran9a já constitúe elemento integrante do quinhSo 
hereditarío sobre o qual se contracta, porque conside- 
ral-a excluida desse contracto, destacada da hereditas, 
quando esta palavra, como nos ensina o fr. 178, de 
verborum significatione, tem uma significa93o t5o ampia? 

Nem se nos objecte que o vendedor, ignorando 
na época da emptio-venditio que mais tarde teriam de 
accrescer ao seu quinhSo as por9Ses repudiadas pelos 
outros herdeiros, n^o podia ter a inten9ao de alienar 
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urna cousa que elle ainda nSo sabia que era proprie- 
dade sua; pois, desde que o jus adcrescendi é urna 
parte componente, ou urna dependencia natural da he- 
reditas , a presumpcjao jurídica é que foi alienado, e, 
se o herdeiro queria excluir esse direito, devia fazer 
expressa reserva nesse sentido. 

Se é urna regra invariavelmente acceita em di- 
reito que os effeitos de um contracto de compra e 
venda nSo se pódem estender além dos objectos sobre 
os quaes as partes tiveram a inten^So de contractar, 
é principio nSo menos adoptado que, uma vez ven- 
dido um objecto, se presume que com elle foram alie- 
nadas todas as suas dependencias, sem que se faga 
mister declara^So formal das partes. Ao envez, para 
que se considere excluida uma parte componente, ou 
mesmo um accessorio da cousa vendida, é que se 
torna indispensavel uma clausula expressa, eliminando 
do contracto a cousa accessoria. 

Demais, .como observa Maynz, em toda a venda 
de heran9a ha sempre alguma cousa de aleatorio, 
sendo impossivel na generalidade dos casos verificar 
com certeza previa a quanto monta o patrimonio. E 
é por isso que a venda de uma heran9a se realisa de 
ordinario sob a forma de uma empiio rei speraice, ou 
de uma emptio spei. 

Que o comprador da heran^a se aventura em 
um contracto aleatorio, assumindo a responsabilidade 
de pagar dividas desconhecidas, absolutamente impre- 
vistas, nao é permittido duvidar, t3o ampios sSo os 
termos ^ 20 áo ir, 2^ de hereditate, vel actione v endita: 
sed et si quid venditor nondum prcestiterit, sed quoguo 
nomine obligatus sit propter kereditatem, nihilominus 
agere potest cum empiore. 

Mas, sendo tao evidente a alea a que se arrisca 
o comprador, nao será de toda a justÍ9a que se ihe 
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attribúa qualquer emolumento que eventualmente possa 
provir da heraiKja? 

Nao nos parece procedente a observa^ao, que já 
tem sido feita, de que a natureza aleatoria do con- 
tracto é mais uma ras3o de direito do que de facto, 
e que de ordinario o herdeiro e o comprador procu- 
ram conhecer as forjas da heran^a antes de realisa- 
rem a emptio vendiiio. E nSo nos parece procedente, 
porque se pode affirmar, e é intuitivo, que em regra 
geral ha impossibilidade insuperavel de conhecer pre- 
viamente com exactidSo e certeza o passivo de uma 
heran^a. 

A linguagem dos textos nSo parece autorisar 
outra conclusSo. Cum ínter ementem et vendeniem aga- 
tur, diz um fr. já citado, uí ñeque amplius, ñeque 
minus juris emptor habeat, qtmm apud heredem futurum 
esset. 

No § i8 do mesmo fr. ainda é mais expressivo i 

o parallelo feito entre o herdeiro e o .comprador da ' 

herancja: sed si vendidií hereditatem, cequissimum vide- 
lur emptorem hereditatis vicem heredis obtinere. Os textos 
apenas recuam ante a unifica^ao absoluta das duas 
posÍ9Ses, o que n3o é de extranhar, pois o titulo e 
qualidade de herdeiro nSo pódem ser objecto de uma 
empiiO'Venditio. 

Outro argumento valioso é o que nos offerece o 
§ 4.'' desse fr. Ahi prescreve o legislador que . o ven- 
dedor da heranija transfira ao comprador nSo só os 
bens que tiver em seu poder, como tudo aquillo que 
receber, e em qualquer tempo, proveniente da mesma 
heraníja. JVon tantum antem quod ad venditorem here- 
ditatis pervenit, sed et quod ad heredem ejíis ex heredi- 
tate pervenit, emptori restituendum est: et non solum 
qtiod jam pervenit, sed et quod quandoque pervenerit, 
restituendum est. 
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Nao procede a observa^So de que essa restituí- 
foo se refere exclusivamente ao emolumento que pro- 
vier do quinhao hereditario vendido, porquanto a parte 
que accresce é justamente uma dependencia, urna par- 
cella componente desse quinhSo, ao qual se reúne 
mais tarde com pleno effeito retroactivo. 

Finalmente, a regra — portto-portioni (non persona) 
adcrescit — é mais uma razSo de decidir em favor da 
opini3o que adoptamos. Se a por^So repudiada da 
heraníja accresce á por9ao acceita e nSo á pessoa do 
herdeiro, e de tal arte que Papiniano (fr. 33, de usu- 
fructu) nao duvida comparal-a á alluviao — quoniam 
portio fundí, velut alluvio, portioni adcrescit^ — o direito 
de accrescer deve ser attribuido, nao á pessoa que 
só conserva o titulo e qualidade de herdeiro, mas 
aquella que alienam emens hereditatem quasi pro posses- 
sore possidet (fr. 13, § 8.°, de hereditaiis petitione). 

Ponderar que, embora venda a herancja, o her- 
deiro nao consegue jamáis subtrahir-se ao imperio do 
brocardo — semel heres, semper heres, — e conserva sem- 
pre a sua qualidade de herdeiro, e que é nessa qua- 
lidade que elle tem o direito de accrescer, nao é ar- 
gumento acceitavel; porque, o direito de accrescer, 
representando um valor económico, nos parece justa- 
mente como uma parcella do emolumento da heran9a, 
e nao como elemento constitutivo, ou attributo essen- 
cial da qualidade de herdeiro. 

De resto, sejam improcedentes todos os argu- 
mentos apresentados, nada possa a mais minuciosa 
analyse esmerilhar nos textos, paire sobre a questao 
a mais escura duvida; ainda assim, a solu^ao que of- 
ferecemos é a que se pode amparar em mais accei- 
tavel fundamento jurídico. E' principio tradicional, e 
consagrado pela sabedoria dos legisladores, antigos e 
modernos, que no contracto de compra e venda, sempre 
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que houver uma clausula duvidosa, ou um ponto obs- 
curo, deve este ser interpretado a favor do compra- 
dor, e rontra o vendedor, que, em geral, e especial- 
mente na hypothese de que tratamos, é quem está 
em condÍ95es de melhor conhecer a cousa vendida. 

Dos argumentos expostos eremos que decorre 
lógicamente a affirma9ao de que: 

Passa ao comprador da heranfa o direito de accrescer. 

S. Paulo, mar9o de ^1888. 

2)t. Scdto ÍU^^a 
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DIREITO CONSTITUCIONAL 



Fodem os Estados e os Manicipios contrahir emprestimos externos? 



I. Breve exposÍ9So do assumpto. Solu95es 
diversas. 

II. Emprestímos públicos. Seu carácter ju- 
rídico. Suas especies. 

III. Os emprestímos públicos extemos sao 
— actos contractuaes, e nao — actos de soberanía. 

IV. Mérmente, se contrahidos por entida- 
des publicas nSo soberanas. 

V. Cabem, portanto, na órbita de ac9So 
dos Estados federados e na dos Municipios. 

VI. A doutrina op[)osta é incompativel com 
o systema federativo. 

VII. E* esse o díreito patrio vigente, cor- 
roborado pelo elemento histórico. 

VIII. Duvidas e objec95es que tem sido 
oppostas a esta solu93o: 

IX. Perante o direito constitucional patrio. 

X. Perante os principios do direito inter- 
nacional e da diplomacia. 

XI. Perante a sciencia das fínangas. 

XII. ConclusSo. 



A solu9ao em sentido affirmativo, da questSo pro- 
posta na epigraphe, affigura-se-nos, sob todos os pontos 
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de vista, a única acertada. Accrescentaremos, mesmo, 
que a este respeito nenhuma vacilla9ao nos embara9a 
o espirito. 

Nao desconhecenios, entretanto, que diariamente 
se avoluma a corrente da opiniSo opposta, aquella que 
sobre tSo grave assumpto restringe a ac9ao constitu- 
cional dos Estados e dos Municipios. 

E como vemos nella antes o reflexo de urna im- 
pressSo passageira, talvez de uma apprehensSo patrio- 
tica, do que o resultado da medita^So e do exacto conhe- 
cimento dos principios básicos do systema federativo: 
vimos, por isso, Ihe oppór esta ligeira contesta93o, que 
submettemos á critica e á correc9ao dos doutos. 

Além das solu93es extremas, pela negativa e pela 
affirmativa, da these que nos propomos a estudar, conta 
egualmente numerosos proselytos entre os jurisconsul- I 

tos, os politicos e os financistas patrios — uma doutrina 
intermediaricL Consiste em affirmar a competencia dos 
Estados e das municipalidades para contrahirem em- 
prestimos externos. . . subordinado, porém, o exerci- 
cio desse direito á previa autorisa93o do governo fe- 
deral. 

Esta opiniao, inspirada em considera9Ses de or- 
dem politica, mais do que no direito, sacrifica ao op- 
portunismo a verdade constitucional e a propría lógica. 

Mas, nSo antecipemos. 



II 



Tres sSo as fontes da receita publica, segundo a 
classifica9ao de Remy (i): a) actos de soberanía, b) 
actos contractuaes, e c) actos de liberalidade. 



(j) V. Remv, Traite de Comptabil, publ,, n. 15. 
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A' segunda dessas categorías pertencem, entre 
outras especies, os emprestimos públicos (2). 

Effectivamente, salvo os casos dos emprestimos 
de guerra, lanzados marcialmente sobre os contribuintes, 
e que sSo verdadeiras extorsSes, e nSo actos legítimos, 
e da emissSo de papel moeda de curso for9ado, em 
todos os demais emprestimos públicos, — intervem o 
Estado como pessoa jurídica, como parte contractante; 
e n3o no carácter de poder publico, de autoridade so- 
berana, armada das prerogativas do direito eminente. 

Outra é a posÍ9ao do Estado, quando se decreta 
o imposto. Elle age, entao, como poder soberano. Or- 
dena, exige. Aos contribuintes cumpre a obediencia: 
teem que pagar as ta^as decretadas. Quando, porém, 
pretende contrahir um emprestimo, apresenta-se o Es- 
tado na scena jurídica qual uma pessoa civil. Nada 
impOe, nem Ihe é licito f azel-o ; pois nSo se pode apro- 
príar da fazenda alheia. Elle propSe, negocia, contra- 
cta; assignado o accórdo, deste Ihe rezultam direitos 
e obrigagOes. 

Ao inverso do que occorre quanto á decretagSo 
do imposto, as relagSes juridicas oriundas da emissSo 
de emprestimo publico regulam-se, entre as partes in- 
teressadas, pelos principios do direito privado. 

Esse direito é o civil, se foi feita a emissSo no 
paiz directamente pelo Estado, ou se contractada com 
banqueiros nacionaes; se, porém, contractada fóra do 
paiz com banqueiros extrangeiros : domina entSo o 
contracto e os efíeitos delle deccorrentes - o direito 
internacional. Dil-o Politis (3). E nos accrescentaremos, 
completando-lhe a doutrina: o direito internacional— 
prívado. 



(2) V. Remy, cit., n. 16. 

(3) E. PouTis, Les Emprunts d'État, cap. I, Definition du contrat. 
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III 



Se, em rela^So aos emprestimos lanzados no pro- 
prio paiz, ou sob a forma de emissao de papel moeda, 
ou de outros títulos quaesquer com effeito liberatorio, 
ou de apolices, bonds do Thesouro e bonus, recebi- 
veis ñas esta9Ses de arrecada9ao ou acceitaveis como 
cau^So ñas repartÍ9Ses officiaes, - pode-se questionar 
se o Estado age, ou n3o, como pessóa publica; a 
mesma duvida nSo subsiste em rela9ao aos emprestimos 
externos, contrahidos embora por uma na9ao soberana. 

A esta, com effeito, nao ampara o dominio emi- 
nente sena© dentro das fronteiras do seu territorio. Se se 
apresenta em pra9a extrangeira com o proposito de 
levantar um emprestimo, nao n'ó faz, evidentemente, no 
carácter de autoridade publica; porque nao Ihe assiste 
alli a prerogativa do imperium^ a supremacía do di- 
reito de mando. Nao é um soberano em rela9ao a subdi- 
tos, governo para com governados, autoridade publica 
dirigindo-se a seus jurisdiccionados. Nao. E' uma 
pessóa jurídica em transac9ao de direito privado com 
outras pessoas, naturaes ou tambem jurídicas; mas 
pessoas civis, e nao pessoas publicas. Nao ha supe- 
rior impondo a subordinado, mas accordo de vonta- 
des entre partes contractantes, eguaes perante a lei (4). 

Cumpre, com effeito, nao se perder de vista que 
as opera9Ses financeiras dessa natureza — nao se tra- 
ctam nem se realisam entre na9ao e na9ao. 

Quem contrahe o emprestimo, já temos visto, é 
um Estado; mas no seu carácter de pessóa civil. Quem 
com elle contracta, quem empresta ao Estado ou na- 
9ao os fundos procurados —nao é outra na9ao. Alias 
as relá93es, desse facto decorrentes, seriam de direito 



(4) E. PoLiTis, dt., cap. ni. 
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internacional publico. Quem contracta com o Estado, 
na hypothese que nos occupa,--sao capitalistas ou 
banqueiros; sSo, portan to, particulares: qualquer que 
seja a forma do contracto. 

Este reparo nos ha de proporcionar uteis illa^Ses 
no seguimento do presente estudo. 

IV 

A demonstraíjao que ahi fica sobre o carácter 
contractual dos em prestimos externos, ainda quando 
uma das partes contractantes é nacjío soberana, pre- 
valece com preponderante razSo, se, em vez de uma 
pessoa politica dessa categoría, quem realisa a opera- 
980 — é uma pessoa jurídica, sim, pessóa publica, ainda, 
mas destituida das prerogativas da soberanía: a saber 
— um Estado federado ou um Municipio. 

Effectivamente, em rela^So a estes, nem occorre 
a duvida que consistiría em determinar-se se sSo os 
principios do direito internacional publico ou os do 
internacional privado — que deveni reger a opera9ao 
financeira. 

Os Estados, restricto sensu^ e os Municipios nSo 
teem personalidade no convivio das na93es; e pois, nSo 
sSo reconhecidos como pessoas — no vasto scenario do 
direito das gentes. 

Os emprestimos externos, conseguintemente, quando 
realisados por Estados federados ou por Municipios, — 
sSo sempre actos contractuaes dominados, quanto ás 
prerogativas e ás obríga93es das partes, pelos princi- 
pios do direito civil e do direito internacional pri- 
vado. 

Taes contractos sSo equiparaveis, nos seus effeitos 
legaes, aos emprestimos levantados pelas pessoas juri- 
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dicas ou naturaes, de carácter civil, a saber por socie- 
dades, companhias, instituÍ9Ses, funda9Ses, emprezas in- 
dustriaes ou commerciaes, e pelos particulares — ban- 
queiros, commerciantes, industriaes, agricultores, etc. 



Recapitulemos summariamente as demonstra^Oes 
preliminares que até este ponto havemos produzido : 

Se os emprestimos públicos nao constituem actos 
de soberanía, mas actos contractuaes ; 

Se os emprestimos públicos externos nSo estabe- 
lecem entre as partes contractantes relacjSes de direito 
publico, mas de direito privado, civil ou internacional : 

Se nao se operam elles entre na^ao e na9ao, mas 
entre uma na9ao, como pessóa jurídica, e particulares, 
urna e outros como partes contractantes, eguaes pe- 
rante o direito; 

Se, nesses contractos, a posÍ9ao da pessóa publica 
é absolutamente análoga á das pessoas jurídicas ou 
individuaes, que realisem a mesma opera9ao: 

Segue-se que nao ha fundamento jurídico para, 
em face dos principios do direito publico, do direito 
das gentes e do direito civil, contestar-se aos Estados 
federados e aos Municipios — a faculdade de contrahirem 
emprestimos externos. 

Na verdade, os Estados e os Municipios nao 
sao sómente — pessoas políticas, depositarías de uma 
parcella de poder publico e autónomas quanto ao 
governo local; sao tambem — pessoas jurídicas, capazes 
de direitos e obriga9Ses, titulares de bens patrimo- 
niaes, e aptas para contractarem, dentro da sua órbita 
constitucional de ac9ao. 

Como se Ihes pretende, portanto, negar sob capcio- 
sos pretextos, o legitimo exercicio dos seus direitos?! 
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Além de iniqua e arbitraria, á luz dos principios 
geraes da jurisprudencia, n^o viria essa restriccjSo de 
direitos solapar em seus alicerces o bem architectado 
edificio do systema federativo?! 

E' o ponto que passamos agora a examinar. 

VI 

No régimen unitario, sob qualquer forma de go- 
verno, todos os poderes emanam do poder central, 
único soberano; todos os poderes s2o delegaíjao da 
nacjao. No régimen federativo, porém, ha poderes 
locaes, que independem da soberania nacional, 

Assim como todas as constituicjOes dos povos 
livres reconhecem para o homem direitos fundamen- 
taes, inviolaveis, n3o subordinados ao poder do povo, 
superiores á esphera de ac^So do legislador; por isso 
que á lei ordinaria nSo é dado desconhecel-os nem 
os restringir, mas tSo sómente desenvolvel-os na legis- 
la^So secundaria e Ihes assegurar o exercicio: assim 
tambem, inviolaveis como esses direitos individuaes, 
acata o systema federativo prerogativas e poderes po- 
líticos de collectividades sociaes. Consagra liberdades 
publicas, em completa autonomía, dentro da sua es- 
phera de acíjao, ao lado da soberania nacional. Taes 
sSo as immunidades e os foros dos go vernos e admi- 
nistracjSes locaes. Pelo mesmo principio em virtude do 
qual o cidadSo é soberano em sua direcíjao pessoal, 
assim tambem aos habitantes de uma communa ou 
municipio deve caber o governo local. Do mesmo 
modo, aos póvos de uma zona territorial, em que haja 
communidade de interesses económicos, políticos, ad- 
ministrativos, seja departamento, provincia, cantío ou 
estado federado,— compete o governo respectivo, no 
tocante aos interesses locaes, sem embargo da sua 
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copartícipa^So política no governo da communhSo na- 
cional. 

Condensando estes principios, já em 1881 escre- 
via o illustre Dr. Assis Brazil, em sua importante 
monographia de propaganda sobre a República Federal : 

«Ha interesses particulares, privativos de cada 1 

municipio ou de cada provincia, e interesses geraes i 

pertencentes a todos. Nos primeiros, o municipio e 
a provincia sSo, nem podem deixar de ser, sobera- 
nos; nos segundos é soberano o estado, que repre- 
senta a uni3o, o accórdo de ambos, que é por ambos 
constituido. A diversidade dos interesses dá nasci- 
mento á consequente necessidade de autonomía; a 
identídade dos mesmos interesses crea a necessidade 
de accordo ou uniSo. O systema político que garante 
esta autonomía nos negocios privativos e este accordo 
nos negocios geraes chama-se -— y&dfer¿z/:Si?. 

A federa^So é um systema pelo qual os diver- 
sos grupos humanos, sem perderem a autonomía na- 
quillo que Ihes é peculiar e proprio, se associam e 
se subordínam ao conjuncto dos da sua especie para 
os fins que Ihes s2o communs.» 

E tSo verdadeira, procedente e vigorosa é essa 
doutrína (5) que, dada a eventualidade de um movi- 



(5) Sem embargo das graves divergencias, por vezes d^eneradas em 
mera logomachia, relativamente á autonomia ou soberanía dos Estados ñas or- 
ganisa^s federativas, esses principios básicos qae ahi fícam sSo geralmente 
acceitos por todos os publicistas que escreveram sobre o assumpto. 

Vejam-se, por exemplo, Proudhon, Du Principe Fédératif^ pag. 46 e 
seguintes. Gerschel, Autonomie et Fe'derationy pag. 5 e seguintes ; Le Fur, 
Etat Federal et Confederation d*E'tats, pag. 332 e seguintes ; Tocquevillk, 
De la Démocrat. en Ame'rique^ vol. I, pag. 142 ; DuBS. Droit Public Féde'- 
ralt pag. 36 e seguintes; DE La Grasserie, LEtat Fédératif^ pag. 5 a 59; 
Pf y Maroall, Las Nacionalidades y liv. II, cap. I; Laveleye, Essai sur 
les formes de ¿^ouvernementj cap^ XXXVI, pag. 171 e seguintes; Adams, 
La Confed. Suisse, caps. He IX; WlLSON, Congressional Government, 
Introd. ; Story, Const, Fed. de los Estados Unidos^ ed. e comm. de N. Calvo, 
tora. I, liv. II, cap. III: Barraquero, Epir, y prat, de la Const, Argent.^ 
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mentó sedicioso que depuzesse o govemo federal, ou 
mesmo de urna revolu^So, localisada na capital da 
Uniao, que subvertesse a constitui^So da República, 
nem assim ficariam, ipso facto^ destituidos e annulla- 
dos os governos dos Estados e os dos Municipios, os 
quaes tem vida autónoma e se originam de institui- 
<;3es locaes, independentes das labuta^Ses da politica 
federal. 

Prosigamos. 

Incumbe aos Estados e aos municipios proverem 
ás necessidades do seu governo e admini^tra^ao. Esse 
dever fundamental presuppSe necessariamente o de 
premunirem-se elles dos recursos necessarios para taes 
despezas. 

Como vimos, o imposto e os emprestimos consti- 
tuem — as duas principaes fontes das rendas publicas. 
Essa verdade tanto se applica á receita federal como 
á dos Estados e á dos Municipios. 

ConsideracjSes de ordem económica, exclusivamente 
subordinadas ao criterio dos respectivos governos, de- 
terminam a preferencia, nos casos extraordinarios, de 
um sobre outro desses recursos, a saber — se aconse- 
Iham as circumstancias o augmento de impostos ou 
a emissSo de emprestimo, e, neste ultimo caso,— se 
emprestimo interno ou externo. (6) 



cap. rV ; Paschal, Const, de los Est. Un. ed. Quiroga ns. 288 e seguintes ; 
CoOLEY, Gener. Principies of Const. Law. 2.* ed. pags. 16 e segs. ; Assis 
Brazil, a República Federal^ pag. 195 e seguintes; Retnaldo Porchat, 
Posifao jur, dos Estados Federados. 

(6) A respeito da superioridade dos emprestimos, como recurso ex- 
traordinario, sobre a aggrava9So do imposto, sao memoraveis os seguintes con- 
ceitos de Jacques Lafitte, em seu opúsculo intitulado Reflexoes sobre a 
reducfáo da renda e sobre o estado do crédito: 

«Queixa-se o contríbuinte e promptiñca-se a se revoltar, quando se Ihe 
pede além de certa somma de impostos. O capitalista, ao contrario, apresen - 
ta-se espontáneamente e vem oíFerecer ao governo o capital de que este ne- 
cessita. Difficil e perigoso é o primeiro desses processos, o outro é fácil e 
commodo. £' que o imposto apprebende os capitaes onde elles raréam ; apre- 
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Concebe-se fácilmente a conveniencia, a bem dos 
reciprocos interesses da UniSo e das administra^Ses 
locaes, da discrimina^ao das fontes de rendas quanto 
ás diversas especies de impostos. A competencia cu- 
mulativa, na mor parte dos casos, depauperando a 
economia social e exhaurindo as forjas productoras 
da nacjao, prejudicaria simultáneamente a UniSo, os 
Estados e os Municipios. Além disso, a respeito de 
algumas taxas, poderia accarretar esse systema graves 
perturbadles para o commercío e a industria. Ora 
impossibilitaria tractados e conven^Oes diplomáticas, ora 
afFectaria a propria harmonia económica inter-estadual. 

O mesmo, entretanto, nSo occorre quanto aos 
emprestimos. Nenhuma dessas consideracjSes prevalece 
nesta hypothese. 

Restringir, conseguintemente, a faculdade de re- 
correrem a taes opera93es financeiras os Estados e os 
Municipios — fóra perpetrar um gratuito attentado contra 
o principio federativo. 

Fazer dependente do consentimento da UniSo o 
exercicio desse direito, importaría, do mesmo modo, o 
sacrificio do systema; por isso que tal subordinacjao 
seria incompativel com a autonomia orgánica dos po- 
deres locaes. Seria o régimen da tutella pelo governo 
central, a affirma9ao da incapacidade dos municipes 
e dos cidad3os dos Estados para a gesteo dos pecu- 
liares interesses dos seus Municipios e dos seus Es- 
tados. Assim, cantaría victoria o preconceito latino 
da omnisciencia e da impecabilidade do governo cen- 
tral, da sua innata sabedoria, da sua legitima supre- 



hende-os ñas aldeias, ñas zonas ruraes, ás vezes ñas raais incultas c ñas mais 
pobres ; o einprestimo, porém, vai buscal-os onde elies avultam, ñas grandes 
cidades e ñas metropoles. Toma-os o imposto onde elles custam lo, 12 e 
por vezes 15 ^/^ ; recebe-os o emprestimo onde custam 4 a 5 ^/^ e se ofFere- 
cem por si mesmos.» 
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macia sobre os governos locaes, mesmo eni negocios 
que a estes s3o privativos. 

Sob o dominio de tSo vexatorias restriccjSes, po- 
der-se-ia com razSo lamentar o anniquillamento do selj 
government local, do horne rule. 

Na deducíalo desse coroUario nSo se veja fito 
de exageracjao. Da interdicíjao dos emprestimos ex- 
ternos podem, com effeito, eventualmente resultar para 
os governos locaes o cerceamento e, qui<;á, a impossi- 
bilidade do recurso ás operacjOes de crédito; pois, se- 
gundo as condiíjSes económicas do meio social ou a 
situa9ao financeira da pracja ou de todo o paiz, con- 
cebe-se que 

a) nSo seja preferivel, 

b) ou nao seja conveniente, 

c) ou, mesmo, nSo seja exequivel 

— um emprestimo interno, sob qualquer das suas 

modalidades. 

VII 

o artigo 65 § 2."* da Constituiíjao da República 
(7), é ao mesmo tempo o principio básico e o ponto 
de partida do nosso organismo politico (8). 



(7) Assím dispoe o texto constitucional: 
«Art. 65. £' facultado aos Estados : 



2." Em geral todo e qualquer poder, ou direito, que Ihes nao fór ne- 
gado por clausula expressa, ou implícitamente contida em clausulas expressas, 
da ConstituÍ9ao.» 

(8) Em seus Comment, á Const. Fed, Brazil.^ diz JoÁO Barbalho, 
referíndo-se a essa disposÍ9áo (ibi^ pag. 273): 

«A disposi(;ao deste art. 65 § 2'** póde-se considerar a chave mestra da 
federa9ao. E' a regra áurea da discritninafdo das competencias, 

«O plano da Constitui^ao Federal é o estabelecimento de um governo 
geral, a cujo cargo fícam os negocios de ordem nacional; com tal proposito, 
do complexo de poderes, que entram na esphera do governo de urna na9So, 
separou os que teem aquelle carácter e, para enfeixal-os na mSo da auctori- 



— 268 — 

Por elle se reconhecem como da competencia 
dos Estados todos os poderes que o' estatuto consti- 
tucional nao delegou á UniSo por clausula expressa, 
ou implícitamente contida em clausula expressa. 

Competem, portanto, aos Estados todos os poderes 
que Ihes n^o s^o retirados por algum dos dous modos 
mencionados no texto constitucional. 

Assim, quanto a ac^So governamental dos Estados, 
a competencia delles— é a regra; a sua incapacidade, — 
a excep<j3o. 

Partindo-se deste principio fundamental e veri- 
ficado que nenhum preceito expresso nem, tSo pouco, 
disposiíjao rezultante de clausula expressa da Consti- 
tui^So— prohibe aos Estados o recurso aos emprestimos 
externos : forcja é concluir-se — que o exercicio de taes 
opera9Ses de crédito inclue-se legítimamente na órbita 
dos seus poderes. 

Além desse argumento por induccjao, de incon- 
testavel procedencia jurídica, definió o legislador patrio, 
no art 5.^ da Constituííjao, como incumbencia dos Es- 
tados, proverem, a expensas proprias, ás necessidades 
do seu governo e administra<;ao (9). 

Esse preceito e o do art. 65 § 2.° corroboram-se 
reciprocamente. 

Na verdade, quaes os recursos de que dispSem 
os Estados para o desempenho dos altos deveres do 
seu governo e administracjao ? A resposta é intuitiva: j 

— o exercicio dos poderes, ou direitos que 



dade central que creou para exercel-os (governo federal), teve que especificar 
designadamente taes poderes e declaral-os inherentes á Uniao. Os demais po- 
dereSy que nao entratn no numero desses assim separados^ evidentemente 

ESCAPAM Á COMPETENCIA FEDERAL; FICAM TODOS COM OS ESTADOS.» 

(9) Constit. da Rep., art. 5.**: «.Incumbe a cada Estado provér, a ex- 
pensas proprias, ás necessidades do seu governo e administra9So ...» 
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a) Ihes sSo expressamente delegados na Cons- 
tituiíjao da República, e dos que 

bj Ihes nao sao negados no mesmo estatuto fun- 
damental. 

Sobre essas largas bases e respeitados os princi- 
pios constitucionaes da Uniao, deixou livre aos Estados 
o legislador constituinte regerem-se pelas constituidles 
e leis que livremente adoptassem (lo). 

O recurso aos emprestimos externos nao se apre- 
sen ta, portanto, no nosso direito publico simplesmente 
como o exercicio de uma faculdade constitucional dos 
Estados; é mais do que isso. Constitúe para elles, 
em determinadas circumstancias, o desempenho de um 
dever legal: — o de proverem ás necessidades do seu 
governo e administracjao. 

Cumpre observar que no exercicio dessa prero- 
gativa nao pode ingerir-se, sob qualquer fundamento, 
o governo da Uniao. DispSe sobre este grave assumpto 
em forma taxativa o arL 6.** da Constituiíjao (ii), cujas 
expressSes apparentemente restrictivas {ibi, «o Governo 
Federal nao poderá intervir etc.») sao equipoUentes de 
<^os poderes da Uniaby>^ e nao synonymas de ^o podet 
executivo-» (12). 



(10) Constit. da Rep., art. 63: «Cada Estado reger-se-á pela Consti- 
tuÍ9So e pelas leis que adoptar, respeitados os principios constitucionaes da 
Uni3o.» 

(11) Constit. da Rep., art. 6.**: «O Governo Federal nao poderá in- 
tervir em negocios peculiares aos Estados, salvo: 

I.® Para repellir invasSo estrangeira, ou de um Estado em outro; 
2.** Para manter a forma republicana federativa; 

3.° Para restabelecer a ordem e a tranquillidade nos Estados, á re- 
quÍ8Í9So dos respectivos governos; 

4.* Para assegurar a execu^So das leis e das senten9as federaes.» 

(12) J. Barbalho, obr. cit,^ pag. 20, fundamenta essa interpreta^So e' 
a torna incontestavel, com grande copia *de argumentos doutrínarios e outros 
deduzidos do elemento histórico e da intelligenda dada ao texto constitucional 
pelos príncipaes collaboradores da nossa lei fundamental. 
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Se ao Governo Federal, ainda com o proposito 
verdadeiro de defender interesses nacionaes, fosse licito 
immiscuir-se em negocios peculiares aos Estados, ha- 
veria nesse régimen politico urna federa^So meramente 
nominal. O systema seria excellente ou detestavel, 
como queiram considerar; mas nSo seria — federativo. 

O mesmo fundamento legitimaria, reciprocamente, 
a ingerencia dos Estados nos negocios da Uni3o, quando 
estes afFectassem, (e é a generalidade dos casos) inte- 
resses estaduaes. 

Olvidam, portanto, a propria essencia do principio 
federativo aquelles que, impressionados por inconve- 
nientes inherentes a esse régimen, recuam espavoridos 
ante os lógicos caroUarios da autonomia local, e a res- 
tringem ante a accjao superior e oppressiva do poder 
central. NSo é outra a dialéctica do unitarismo. 

Esquecem-se esses timoratos publicistas de que — 
nSo ha régimen politico insusceptivel de abusos, nem 
se conhecem instituidles sociaes que sejam isentas de 
senSes. Tem-n'os, como os teem todos os systemas 
conhecidos, o régimen federativo. Nao ha negal-o. 
Cumpre, porém, ponderar que elle offerece á eventali- 
dade desses inconvenientes —ampias compensacjOes. 

Importa, por isso, que se precavenham os espiri- 
tos desejosos de acertada orienta<;ao. Nao convem 
que o temor do abuso acarrete a eliminaíjao, ou mes- 
mo a restric^ao, da liberdade; pois o cerceamento 
desta com peas preventivas é o sacrificio do direito, 
O receio de males que possam advir de algumas pre- 
rogativas dos poderes locaes, oxalá, nao venha tolher 
os grandiosos beneficios da instituÍ9ao federativa ! 

Estamos plenamente convencidos de que da mais 
franca e desassombrada applica9ao do principio decen- 
tralisador, que fez a grandeza dos Estados-Unidos, de- 
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pende tambem a prosperidade e o progresso da nossa 
patria. Deve, por isso, sobrepujar quaesquer temores 
o nosso amor a esse aben<;oado régimen. Será a vi- 
ctoria de um glorioso ideal de progresso sobre os 
preconceitos da idiosyncrasia latina! (13) 



(13) Campos Salles, o. estadista brazileiro que melhor tem- comprehen- 
dido e mais vigorosamente propugnado o systema federativo, enunciava com a 
sua mascula eloquencia as mesmas ideas, na tribuna do Senado, em sessSo de 
8 de Abril de 1895. Comba tendo um projecto de regulamentafdo do art. 
6.** da ConstituÍ9So da República, dizia o eminente chefe republicano: 

«£u en tendo que nenhuma quest3o mais grave do que esta póde-se 
agitar no seio do Congresso Nacional, porque é ella que penetra mais fundo 
no nosso organismo institucional (Apoiados). Se é possivel um corpo poli tico 
ter cora9So, eu direi que neste momento estamos tocando no proprio corando 
da República Brazileíra (Apoiados; muito bemj» 

Applicados os principios de accdrdo com a Índole característica do 
nosso systema, é evidente que a interven9So da autorídade federal no Estado, 
quando ella é facultada pelo art. 6.% nao tem por fim qualquer modificando 
offensiva da sua soberania^ quer se tráete das auctoridades constituidas, quer 
se tráete das suas institui^des. Em caso nenhum pode a intervenido ter este 
alcance (Apoiados), 
. « 

A nossa Constituidlo adoptou o mesmo plano (que a norte americana). 
Ella definió na distribuÍ9áo das func^des privativas dos poderes da UniSo, a 
esphera de competencia em que cada um, o Estado e a Uni3o, pode exercer 
a sua soberanía sem que uma possa crear embara90 á actividade da outra. 

Ora, o art. 6.** estabelece as limita^Ses quanto á autonomia do governo 
cstadual, no que se refere aos negocios que Ihe sao peculiares. Fóra dessas 
limita95es n3o ba nem pode haver interven93o federal. Isto posto, de duas 
uma: ou o pensamento do projecto da nobre commissSo está contido ñas clau- 
sulas do art. 6.**, ou nSo; se está, o projecto é odoso e inútil, e, portanto, 
nao deve ser incorporado á nossa legÍ8la9So; mas se nSo está, se amplia ou 
restringe /> pensamento do legislador constituinte, o projecto deve ser regeitado 
porque é inconstitucional.» 

o illustre parlamentar enfechou com chave de ouro o seu importantis- 
simo discurso, que foi para elle mais um ,triumpho oratorio, e para com a 
nossa patria um relevante servÍ9o; por isso que foi o tiro de honra sobre o 
malfadado projecto. Eis a memoravel perora93o a que alludimos: 

«o Sk. Campos Salles — Sr. presidente, terminarei declarando que 
voto contra o projecto, porque vejo nelle, nSo uma amea^a remota, mas nm 
perigo imminente, para a federa92o brazileíra, principio sobre o qual repousam 
todas as garantias de um ampio régimen de liberdade. 

O Sr. Q. Bocayuva - Apoiado. 

O Sr. Campos Salles — Voto contra o projecto, porque elle nSo é 
senSo um attentado que se premedita contra o nosso systema, que é a garan- 
tía imíca da estabilidade da UniSo... (Apoiados; muito bem). 

O Sr. Coelho Campos— Com eíFeito! 

o Sr. Gom^alves Chaves— Protesto. 
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ñas pravas estrangeiras. O do Rio de Janeiro, por 
mais de urna vez, tem procurado fazel-o. 

Convém notar que duas dessas operacjOes finan- 
ceiras forarn realisadas no anno de 1888; portanto, 
— sob o régimen politico da monarchia unitaria. 

As Provincias de S. Paulo e da Bahia, ambas 
naquelle mesmo anno, sem dependencia de autorisa- 
930 do governo imperial ou de licen9a da Assembléa 
Geral, contrahiram emprestimos em pravas estrangeiras. 
Exerceram a ampia attribuicjao do art. 11 §3.'' do 
Acto Addicional (16), que facultava ás Provincias, 
mediante autoriza^So das suas Assembléas legislativas, 
a contrahlrem emprestimos com que occorressem ás 
suas respectivas despezas. 

PiMENTA Bueno, em seo commentario a esse texto, 
restringe, por argumentos meramente inductivos, o di- 
reito das Provincias — únicamente ao recurso aos em- 
prestimos internos (17); mas além de se Ihe poder 



(16) Acto Addic, Art. ii: «Tambem compete ás Assembléas legisla- 
tivas provincíaes: 

III Autorisar as Cámaras municipaes e o governo provincial para con- 
trahir emprestimos com que occorram ás suas respectivas despezas.» 

(17) Pi MENTA Bueno, Dir. Publ. Brazil.^ n. 227: «A dísposi^ao 
deste paragrapho (o § 3.° do art. 11 do Acto Addicional) é urna lógica con- 
sequenda da attribuÍ93o de fíxa9áo das despezas provinciaes e municipaes, de 
que já tractamos, e dos meios de occorrer a ellas. 

PoderSo, porém, taes emprestimos ser contrahidos fóra do Imperio sem 
o consentimento dos poderes geraes? Entendemos que nSo, pois que pódem 
affectar por mais de uma eventualidade as rela95es internacionaes, que sSo de 
interesse geral, e em tal caso é visivel que um governo eslranho nao vira re- 
clamar, ou entender-se com os govemos das provincias; nem isso seria admis- 
sivel. Consequentemente, cumpre que o poder geral seja ouvido, e consinta.» 

Como se vé, a quest3o é a mesma que estamos estudando á luz do 
nosso direito publico vigente; e, como se verá, é tambem a mesma a argu- 
menta93o que a dos actuaes adversarios das liberdades locaes. 

Que o venerando publicista do Imperio, educado na escola da centrali- 
sa93o govemamental, argumentasse nos termos era que o faz, — transeat\ mas 
que Ihe siga alguem as pegadas, alentando o mesmo acanhado ideal, e procu- 
rando justiñcal-o n'outro meio social e institucional, n'outra epocha, e sob o 
influxo de correntes de opiniSo totalmente diversas — é estupendo anachronismo ! 



J 
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oppór que considera^Ses de ordem geral nSo revogam 
nem restringem direito expresso, cumpre consignar que 
outro illustre commentador da Constituicjao do Imperio, 
o conspicuo Visconde de Uruguay, nSo seguio a mesma 
trilha; pois nao procurou cercear a competencia das 
Assembléas Provinciaes no exercicio do direito, que 
tinham, de autorisar os emprestimos de que trata o 
Acto Addicional (i8). 

Menos liberal que o Ínclito estadista conservador 
mostrou-se, em seus estudos sobre a Constituicjao do 
Brazil, o Dezembargador Rodrigues de Souza, certa- 
mente influenciado pela doutrina e pela autoridade 
scientifica de Pimenta Bueno e afFeito como elle á escola 
da centralisacjao e do unitarismo (19). 

Em 1888, pela Assembléa Provincial de S. Paulo 
foi autorisado o governo da Provincia a levantar um 
emprestimo externo (20). Passou incólume o projecto 
em sua elabora^So legislativa e foi unánimemente ap- 



(18) V. DE Uruguay, Estudos Pr áticos ^ vol. II § 488. 

(19) Rodrigues de Souza, Anal, e Comment. da Const. Polü. do 
Imp. do Brasil.^ vol. I, pag. 382, f'bi'. «A attribuÍ9ao de autorisar as cama- 
ras munícipaes e o governo provincial para contrahir emprestimos, relacionada 
com a de legislar sobre ímpostos, e despezas munícipaes e provinciaes, é tam- 
bera por necessidade ligada á do art. 10 § 8.*^. Sem ella mal poderiam as 
assembléas por em ac9ao os meios de melhoramento, riqueza e engrandeciraento 
das provincias. 

Havendo uma obra da necessidade, ou que promette vantagens certas á 
provincia ou localidade, se para leval-a a eífeito nSo bastam impostos e re- 
duc9áo de despezas menos necessarias, o recurso que ha é de emprestimos, a 
cujo respeito militam as mesmas considera9oes, feitas no commentario ao ar- 
tigo 15 § 13 da ConstituÍ93o. 

Só dentro do Imperio (o grypho é nosso) podem ser contrahidos os em- 
prestimos provinciaes, ou municipaes ; porque, n3o sendo as provincias Estados 
independentes, nSo podem tractar com as pra9as estrangeiras negocios taes, 
que fícando sob a protec93o dos respectivos govemos, ^o susceptiveis de diffi- 
culdades internacionaes.» 

Este argumento, como havemos de ver, é totalmente imprestavel. 

(20) Essa autonsa93o foi dada pelo art. 3."* da Lei provincial n. 55 
de 22 de Mar90 de 1888, assim redigido: «E* o governo autorisado a emittir, 
desde já, apolices até a quantia de sete mil contos, ao juro de seis por cento 
ao anno, pago semestralmente, para consolida93o da divida fluctuante e para a 
que contrahir com o servi90 de immigra9áoj ou, se julgar mais conveniente, a 
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provado pelo legislador paulista. Convertido em lei, 
foi executada a autorisa^So e contractado o emprestimo, 
ñas condigSes já expostas, com os banqueiros de Lon- 
dres — Louis Cohén & Sons. 

Nenhuma opposicjSo, nenhum reparo foi suscitado 
quer pelos representantes da opposicjSo, ardorosa entao, 
ao governo de S. Paulo, quer pelos poderes geraes do 
Imperio. 

A mesma tacita approvacjao accolheo a operaíjao 
financeira, tambem realisada na pracja de Londres, al- 
guns mezes depois, pela Provincia da Bahia. 

Pode-se, portanto, considerar que já no régimen 
politico transacto era esse o direito vigente, consa- 
grado pelo texto constitucional e pela pratica adminis- 
trativa. 

VIII 

Enumeremos agora algumas das mais autorisadas 
impugna93es á doutrina que temos exposto. 

Cabe o primeiro lugar, pela sua elevadissima au- 
toridade política, á mensagem presidencial enderezada 

contrahir um emprestimo externo ou interno, applicavel exclusivamente a 
taes f?ns, ou a fazer quaesquer, outras opera9oes de crédito.» 

Esta disposÍ9ao, que figura na lei do or9amento provincial, originou-se 
de urna emenda apresentada na sessSo da Assembléa legislativa de i.** deMar9o 
de 1888 pela commissSo de fazenda composta dos illustres representantes Snrs. 
Lopes Chaves, Rodrigo Lobato e Delfino Cintra. 

Compunha-se n'aquella legislatura a Assembléa Provincial de deputados 
conservadores, liberaes e republicanos, e dos mais autorisados na política pau- 
lista e brazileira, taes como, entre outros, Duarte de Azevedo, Antonio Prado, 
Lopes Chaves, Delfino Cintra, RubiSo Júnior, Pedro Vicente, Domingos Ja- 
guaribe e, sem a mesma gradua9So, Almeida Nogueira, conservadores \ Augusto 
Queiroz, Rodrigo Lobato, Mello Peixoto, Castilho, Ferreira Braga, Candido 
Rodrigues, Albuquerque Lins e Firmiano Pinto, liberaes\ e Campos Salles, 
Prudente de Moraes, Bernardino de Campos e Martinbo Prado Júnior, repu- 
blicanos, Pois bem. NSo se levantou uma só voz, para oppór a mínima duvida 
sobre a competencia do governo provincial quanto ao levantamento de empres- 
timo externo! 
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ao Congresso Nacional por occasiSo da abertura da 
sessao legislativa do anno passado. 

Nesse documento official, lé-se o seguinte: 

«Na ordem administrativa, julgo de meu dever in- 
vocar a vossa atteníjao para a faculdade que se tem 
arrogado alguns Estados de contrahirem, por sua pro- 
pria autoridade, emprestimos no exterior. 

Comprehende-se bem quanto, em um momento 
dado, o uso dessa attribuicjao poderá ser prejudicial 
ao crédito do paiz, á regularidade de suas finanzas e 
até ás suas rela<j3es internacionaes. 

E' prudente que o poder legislativo subordine es- 
sas operaíjSes a normas que affastem da UniSo com- 
promissos ou embarazos que possam sobrevir. O Con- 
gresso nao ignora que um paiz, de régimen egual ao 
nosso, já se vio forjado a prohibir o uso de idéntica 
attribuifao, pelas perturba(;Oes que inflingia á política 
internacional e ás condicjSes geraes de suas finanzas. 

Pretendemos responder a essas e a todas as ou- 
tras impugnables que vamos reproduzir. Para evitar, 
porém, inuteis repeticjSes, fal-o-emos com methodo, de- 
pois de expostas todas as objeccjSes. 

Convém, todavia, contestarmos desde já as duas 
proposÍ95es da mensagem presidencial que sublinha- 
mos no texto ácima reproduzido: 

I. Nao é acertado dizer-se que os Estado se 
tenham arrogado a faculdade de contrahir emprestimos 
externos. Reconhece-lhes esse direito a ConstituÍ9ao 
de 24 de Fevereiro, como ás antigás Provincias o 
outorgava o Acto Addicional. 

Nao se concebe que seja menos liberal e decen- 
tralisada a República federativa^ do que o era o Im- 
perio unitario. 
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Demais, as Provincias outr'ora, hoje os Estados — 
estiveram sempre na posse legitima desse direito : nao 
n'o usuq^aram. 

11. Nenhuma República federativa tem prohibido 
aos seos Estados, Provincias ou CantSes o recurso á 
operacjSes de crédito no exterior. Nao se encontra 
ñas leis orgánicas da Uniao Americana, á qual parece 
referir-se a Mensagem, nenhum preceíto restrictivo das 
liberdades locaes (21). 

Nao é necessaria naquelle grande paiz autorisa9ao 
federal para que possam os Estados contrahir empres- 
timos externos; mas tao sómente para que a Uniao 
se considere solidariamente responsavel. 

Quando nao autorisado^ nao deixa o emprestimo 
de ser valido e de produzir effeitos jurídicos; mas 
nao obriga a responsabilidade financeira da Uniao. 

Essa autorisa9ao, portanto, é buscada pelos Estados 
quando necessitam reforjar o seu crédito. E' como 
que o endosso do governo federal. 

Prosigamos. 

Fundamentando, em breves palavras, em sessao de 
27 de Dezembro de 1902, do Congresso Nacional um 
projecto restrictivo do direito de contrahirem os Esta- 
dos emprestimos internos ou externos (22) adduzio o 



(21) Apezar dessa referencia da Mensagem, apezar da affirma9ao, 
aínda mais cathegoríca dos Drs. Escorel e Mendes Júnior, estribados na auto- 
rídade de Bryce, disposi^So nenhuma existe na ConstituÍ9So dos Estados Unidos 
ou ñas Emendas, posteriormente insertas na mesma, vedando aos Estados ou 
aos Municipios os emprestimos externos. 

(22) E' o seguinte o texto desse projecto verdadeiramente reaccionario : 
«O Congresso Nacional resolve (!): 

Art. I." E' vedado aos Estados contrahir emprestimos no exterior, 
ou no interior^ com os bancos, companhias e emprezas estrangeiras, sem auto- 
risa9So do Congresso Nacional. 

Art. 2.' Revogam-se as disposÍ96es em contrarío. 

Sala das Sess5es, 26 de Dezembro de 1902. — Bricio Filho.-^ 

Além do mais, esse projecto é incompleto, e ineficaz: Se elle tém por 
fíto evitar incidentes que poderiam acarretar complica95e8 internacionaes, deve- 
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I 

honrado deputado por Pernambuco, Snr. Brido Filho, 
as seguintes considera93es : 

«...A primeira das impugnacjCes contra a me- 
dida será a sua inconstitucionalidade. 

Doutores em constitui(;3es vSo enxergar em sua 
adopíjao um attaque á federa9ao, deslembrados de que 
a autonomia estadual se cifra á economia interna dos 
Estados o nao pode ir até o compromettimento da 
soberania nacional. (Muito bem) 



Olhemos para a federacjao, mas olhemos tambem 
para a Venezuela, licjao fecunda para este continente, 
exemplo extraordinario para os paizes sul americanos, 
conselho salutar ás na93es iracas, demonstra<j3[o cruel 
da sorte que as aguarda, revelaíjao dolorosa e signifi- 
cativa de que a antinomia entre o monroismo e o 
imperialismo cessa no momento em que as suas am- 
bicjSes e interesses se confundem, se irmanam, se mis- 
turam e se comprehendem.» 

Copiosa phraseologia, mas penuria de argumen- 
tos! Releve-nos o illustre parlamentar. 

Nao deixaremos sem resposta nem mesmo o 
exemplo da Venezuela. 

Entretanto, por agora, completemos a rela9ao dos 
adversarios da nossa doutrina. 



ría, ao passo que veda aos Estados emprestimos extemos e internos com 
bancos, companhias e empresas estrangeiras, ampliar a prohibi93o de modo a 
comprehender n3o sómente aquellas pessoas jurídicas, mas quaesquer indivi- 
dualidades estrangeiras. 

Devería mais, precaver, de modo absoluto, para que nos emprestimos 
internos todos os subscriptores provassem a sua nacionalidade brazileira. 

E para complemento dessas precau9oes, declarar, por leí, a inalienabíli- 
dade de titulos da divida publica interna a estrangeiros. 

Ainda assim . . . nao se poderia reputar segura a UniSo contra a possi- 
bilidade de reclama95es diplomáticas. 



I 
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Acham-se aínda alistados entre os mesmos — dois 
illustres e eruditos lentes desta Faculdade, os Drs. Oli- 
veira Escorel e Jo5o Mendes Júnior. 

O primeiro inserio nesta mesma Revista, no anno 
passado, um bem elaborado estudo sobre o assumpto, 
ou antes sobre urna face muito especial do mesino. 
Inquerio elle, contestando urna proposi^ao do Dr. Bri- 
cío Filho, — se se poderia taxar de inconstitucional a 
reforma pelo mesmo deputado proposta e da qual ja 
nos occupámos. 

No esclarecido conceito do nosso illustrado collega 
e amigo, tal reforma, para a qual nSo regatea applau- 
sos, poderia, sem attentado á Constitui^ao da Repú- 
blica, ser decretada pelo Congresso Nacional em legis- 
latura ordinaria. 

Em apoio dessa opiniSo, exhibe elle uma profu- I 

sSo de argumentos que, com a devida venia, nSo nos 
convenceram e que, por isso tentaremos refutar, guar- 
dando a ordem de classificaíjao adoptada no Summarto 
para as seccjOes IX, X, e XI deste trabalho. 

O Dr. JoSo Mendes Júnior é o autor de um. im- 
portante artigo didáctico dado á publicidade no Com- 
mercio de S. Paulo de 2 de Mar9o do anno passado 
e no qual vem compendiados todos os argumentos 
contrarios ao exercicio do direito, pelos Estados, de 
contrahirem emprestimos em pra9as estrangeiras. 

Para responder com methodo a todas essas e ás 
mais objecíjOes dos trabalhos aos quaes nos temos re- 
ferido, e como se repietem algumas dellas, seguiremos 
a seguinte ordem: estudaremos successivamente o al- 
cance de cada argumento á luz: 

a) do direito constitucional patrio ; 

b) do direito internacional e da diplomacia; e 

c) da sciencia das ñnan^as. 
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Os argumentos capitaes sobre os quaes se baséa 
a opíniSo do Dr. Oliveira Escorel sSo os seguintes: 

I.*" Incumbindo á Uniao o dever de proteger 
os seus membros perante as na93es estrangeiras, re- 
sulta-lhe necessariamente dessa incumbencia o direito 
implicito de inspeccionar, de contróler (a express^o é 
delle, emprestada de Le Fur) os governos dos Estados. 

2.° Se os Estados, devedores a estrangeiros, 
deixam de honrar a sua responsabilidade, quem, a nSo 
ser a Uniao, tem o dever de efFectuar o pagamento? 
Ora, como a quem tem a obrigafao (sic) de pagar 
se contesta o direito de intervir na realisa9ao do 
contracto ? ! 

I. Responde-se, quanto á primeira parte, que, por 
mais estranho que pare9a a Le Fur e ao illustre cathe- 
dratico, nSo está subordinada a accjao dos governos 
estaduaes ao controle dos poderes da Uniao. Essa 
posiíjao de dependencia seria a negaíjao da propria 
base do systema federativo ; seria o anniquillamento 
da autonomia dos Estados, ante a supremacia do go- 
verno federal. (23) 



(23) Lamentamos que a um espirito t3o lucido e perspicaz como o 
do nosso estimavel collega n3o se tenha patenteado a incompatibilidade da 
doutrina de Le Fur, que nSo comprehendeo bem o systema federativo, com os 
principios consagrados na ConstituÍ93o brazileira, da completa autonomia dos 
governos locaes. 

Seja-ncs licito mais uma vez invocarmos a palavra eloquente de Cam- 
pos Salles e a sua incontestavel autor idade sobre o assumpto. Dizia, em 
sessSo do Senado, de 8 de Agosto de 1895, ^^^ preclaro cídadSo: 

«Os argumentos entSo (em 1837) empregados em favor das reformas 
reactoras tioham a mesma natureza e eram em tudo semelhantes aos que agora 
se empregam para a pretendida regulara entablo do art. 6.^ da Constituidlo. 
Até os intuitos se confundem; lá pretendia-se reagir contra as franquezas pro- 
vinciaes; aqui nSo se quer senSo suprimir a soberania dos Estados. (Con- 
testa f des), 

NSo tenho a menor duvida em affirmar que com este projecto o que 
se está pretendendo é um violento atlentado contra a constitui^So da Repú- 
blica, {^ovas contestofSes ; muitos apoiadcs ; cruzatn-se varios apartes.) 
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Além disso, bem como na Constituí(;ao americana, 
na brazileira nSo tem a Uni3o outros poderes implí- 
citos a n3o serem os rezultantes de clausula expressa, 
alem dos poderes expressos, nos precisos termos do 
art 65 n. 2, da mesma Constituiíjao. 

O conlróle de que falla Le Fur nao é senSío um 
euphemismo tendente a ampliar desmedidamente os 
casos de interven<;ao do governo federal. Ora esses, 
pela Constitu¡95o da República, acham-se taxativamente 
mencionados no. art 6.°. 

Ao interprelre nSo é dado, sem deturpacjSo do 
texto, amplial-os. 

Passemos ao segundo argumento. 

II. Se os Estados devedores deixam de pagar as 
suas dividas a credores. extrangeiros, — nenhuma obri- 
gacjao tem de o fazer a UniSo. 

Cahem por térra, conseguintemente, as frageis 
deducíjOes desse supposto dever jurídico. 

Mas, poderío replicar-nos: — e as reclama93es diplo- 
máticas que surgiriam dessa falta de pagamento? 



Em 1837 tambem se apregoava a necessidade de oppór barreira ás 
amblases de autonomía das provincias, exactamente porque, dízia-se, o poder 
legislativo provincial praticava ousadas invas5es nos dominios da competencia 
do poder geral. Dizia-se que, á sombra dos vagos principios do Acto Addi- 
cional, as Assembléas Provindaes iam-se apoderando de uma faculdade l^isla- 
tiva absoluta, e que para evitar as perturba9des geradas por estas tendencias 
invasoras cumpria interpretar a lei das prerogativas, añm de restabelecer o 
equilibrio pelo restabelecimenio dos justos limites da competencia provincial. 

Ora, nSo sSo de outra natureza os argumentos adduzidos pelos susten- 
tadores do projecto. O que os nobres senadores apresentam como um grande 
perígo é a invasSo da soberanía da UniSo pelos poderes estaduaes, e para re- 
mediar ao supposto mal pretendem annuUar a soberanía dos Estados franqueando 
a interven9So da Uni3o nos negocios que Ihes sao peculiares. 

Por mim declaro que o que é preciso, o que é absolutamente indis- 
pensavel é que se estabele<^ o mais rigoroso respeito, a mais s^[ura garantía 
entre as duas soberanías ; pois estou convencido de que no día em que, por 
excesso de regulamentac^So, se lan9ar uma soberanía sobre a outra, estará des- 
feito o equilibrio, e com o afrouxamento das prerogativas do poder estadoal 
estarSo desfeitos os la^os da Uniáo Federal.» 

Paramos aqui . . . para nSo transcrevermos todo esse substancioso dis- 
curso, no qual nSo ha perder uma palavral 
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Daremos resposta á interroga9So quando trac- 
tarmos da questSo em face do direito das gentes. 

Por agora, basta-nos accentuar que, na hypothese 
de faltar um Estado aos seus conipromissos financeiros 
para com credor estrangeiro, se em auxilio delle acode 
a UniSo e efíectua o pagamento reclamado, nSo n'o faz 
por de ver jurídico; mas por motivos políticos, que 
havemos de analysar. 

Da possibilidade de adoptar a UniSo esse alvitre, 
nao Ihe rezulta o direito de ingerír-se no governo dos 
Estados e Ihes fiscalisar a direcíjSo, nos negocios do 
peculiar interesse delles. 

III. Argumenta o Pn JoSo Mendes Júnior: 

Mesmo pelo texto constitucional, nSo é facultado 
aos Estados contrahirem emprestimos externos. 

Essa consequencia rezulta implícitamente de varias 
disposÍ93es expressas, segundo a doutrina do art. 65 
n. 2 da Constituiíjao. 

Effectivamente, todas as attribuicjOes referentes á 
economía nacional (o talentoso e abalisado lente enu- 
mera para exemplo algumas) sao privativamente dele- 
gadas á Uniao. Ora, o lan9amento de emprestimos 
públicos pelos Estados em pravas estrangeiras, o éxito 
ou o insuccesso de taes opera9Ses, as fluctua93es dos 
seus títulos, e as suas consequencias : — affectam pro- 
fundamente o commercio nacional, o valor da moeda, 
o crédito publico e, em occasiSes anómalas, as relacjSes 
internacionaes. 

. Como, pois, contestar-se a legitimidade da inter- 
venido do governo federal nessa ordem de interesses ? 

Vamos responder com outras perguntas. E' nossa 
inten^So patentear, por esse modo, a improcedencia e 
o perigo dos argumentos por induc^ao : 
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Nao sao sómente os eniprestimos externos que 
affectam o cambio, o commercio, o crédito publico e 
toda a economia social; sao tambem os emprestimos 
internos, os impostos de exporta9ao, os impostos sobre 
immoveis ruraes e urbanos, sobre o capital e a renda, 
sobre industrias e profissSes, sobre transmissao de pro- 
priedade, etc. Logo, sobre taes objectos, embora reserva- 1 

dos á competencia dos Estados (24) : como razoavelmente ^ 

se contestar a legitimidade da interferencia da Uniao ? 
Como se Ihe negar o direito impUcito de intervir, com 
o seu supremo controle^ no exercicio dessas prerogativas, 
inconsideradamente deixadas aos governos estaduaes ? 

Inversamente: 

As emissOes de papel moeda, os tractados de 
commercio, os emprestimos nacionaes, a poli tica inter- 
nacional, a guerra, etc., affectam muito directamente a 
vida económica dos Estados, e Ihes podem difíicultar 
ou mesmo impossibilitar o provimento ás necessidades 
do seu governo e administraíjao. Logo, — como se con- 
testar aos Estados o direiro de contróler os poderes 
da Uniao no desempenho das attribuicjSes relativas a 
taes interesses?! Nao terao os Estados, para tal mister, 
poderes implicUoSy emanados das suas attribuÍ93es defi- 
nidas em clausulas expressas da Constitui^ao ? 

Esse embate de interrogacjOes deve conduzir-nos 
á seguinte conclusao: — nao importa indagar, para que 
fique apurada a legitimidade de uma prerogativa cons- 
titucional, se do seu exercicio podem rezultar incon- 
venientes ; mas se ella, de facto, está consagrada pelo 
texto e pela doutrina constitucional. 

IV. Outra objec9ao : 

Os Estados e os municipios sao autónomos, é certo; 
mas dentro dos limites da sua respectiva circumscrip^ao. 



(24) Dr. Oliveira. Escorel, Revista cit.^ pag. 248. 
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Nao se concebe, portanto, como seja licito a essas 
entidades politicas exercerem a sua capacidade jurídica 
extra términos^ contractando emprestimos em pravas 
estrangeiras. 

Resposta : 

Em primeiro lugar, os emprestimos externos podem 
ser contractados na propria sede dos Estados e mu- 
nicipios. 

Mas, quando o contrario se dé, nenhuma anomalía 
jurídica ha verá. 

Cumpre nao confundir a jurisdic9ao com a capa- 
cidade jurídica. Fóra do seu territorio, o Estado e o 
Municipio nao teem jurisdic9ao, id est — nao exercem 
autoridade, nao gozam de dominio eminente. Assim 
tambem a propria na^ao nao exerce soberanía além 
das suas fronteiras terrltoriaes. 

Segue-se, porém, desse facto, que percam o ca- 
rácter de pessoa jurídica e nao possam contractar? 

A resposta affirmativa destoaria das normas ge- 
raes do direito. 

Replica aínda o nosso lUustre antagonista: 

As pessoas naturaes, slm, tem capacidade de dl- 
reitos onde quer que se achem; porque a teem como 
attrlbuto congenlto. As pessoas jurídicas, porém, crea9ao 
da lei, nao gozam senáo de capacidade restricta, na 
exacta medida da sua missao. Ora, os Estados e os 
Municipios sao constituidos politicamente para o exer- 
ciclo da adminlstra9ao local Nao pode, por conse- 
gulnte, a sua ac^ao estender-se além das fronteiras do 
seu territorio. 

Para nos, a conclusao mais lógica, aínda partindo 
do mesmo principio, seria a que medisse a capacidade 
jurídica nao pela área territorial, mas pelas necessida- 
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des da missao a preencher, isto é, na hypothese, —pelas 
attribuiíjSes administrativas e governamentaes dos Es- 
tados e Municipios. O limite da capacidade jurídica 
nao é a geographia, mas a necessidade social. E 
assim, reverte-se o argumento em apoio da nossa dou- 
trina. 

Se, por incapacidade para contractarem fóra do 
seu territorio, aos Estados e aos Municipios fosse ve- 
dado realisarem emprestimos externos, entSo pelo mesmo 
principio se estenderia o impedimento constitucional: 

a) aos emprestimos internos por elles contrahi- 
dos fóra da sua circumscrip9ao territorial; 

b) a quaesquer outros contractos celebrados em 
eguaes condÍ9Ses. 

Se assim fosse, quanto embarazo inútil e desti- 
tuido de sensata explica95o! Quanto obstáculo, devido 
a mera supersti^ao de formalismo! 

Além disso, se a capacidade da pessoa jurídica 
devesse ficar circumscripta á esphera de jurisdic9ao 
da pessoa política, tambem ás na9Ses soberancis seria 
impossivel realisarem tratados, contractos e, na hypo- 
these, operaíjOes financeiras — fóra da sua patria. Essa 
consequencia inacceitavel patentéa, por isso mesmo, a 
talsidade do principio. 

V. Outra duvida proposta, ou antes — outra face 
desta mesma duvida: 

Para as pessoas naturaes, a regra é a capacidade 
jurídica; a incapacidade é excepcional. Ñas pessoas 
jurídicas, porém, dá-se o inverso: a regra é a inca- 
pacidade, a competencia é a excep9ao. Esta, de exis- 
tencia voluntaria, nSo exerce senSo os direitos que Ihe 
sao definidos na sua lei orgánica. 
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Responde-se : 

i.° O art 65 § 2.*" da ConstituicjSo faculta aos 
Estados «todo e qualquer poder e direito que Ihes 
nao fór negado por clausula expressa, etc.»; estabelece, 
portanto, o principio geral da capacidade delles. 

2.° Mesmo, porém, acceita a doutrina exposta, 
ainda assim nSEo se seguiría, para o caso vertente, a 
incapacidade jurídica dos governos locaes. Estes, com 
effeito, pelas instituicjSes federativas sSo organisados 
autónomos para a gesteo dos seus respectivos inte- 
resses. 

Os emprestimos públicos dos Estados e Munici- 
pios, embora contractados em paizes estrangeiros, nSo 
deixam de ser actos da administra9ao local. Esse ca- 
rácter Ihes é dado, nSo pelo lugar em que se reali- 
sam, mas pelo seu destino e leis de autorisa9ao. 

VI, Encarando a these sob outro ponto de vista, 
ponderam ainda, em opposÍ93o á nossa doutrina: 

«Prohibir ao Estado particular contrahir empres- 
timos com pessoa estrangeira^ sem autorisa^So da 
Uniao, — é um direito que cabe a esta, e que resulta do 
facto de ser a UniSo quem responde pelos actos dos 
Estados perante as potencias estrangeiras que recla- 
mam a execu^ao de compromissos assumidos para 
com os seus nacionaes, E' o meio que tem a Uniao 
de defender o Thesouro Nacional contra os attaques 
dos Estados que se consideram com a faculdade ampia 
de contrahir dividas com pessoas estrangeiras, sem ter 
recursos para pagal-as, e somente com a certeza de 
que a UniSo, para evitar complica93es internacionaes, 
fará o pagamento.» 

Resolveremos adiante a objec^ao que, como se 
vé, é complexa. Por agora, como estamos encarando 
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assumpto exclusivamente na feicjao que interessa ao 
reito publico, limitar-nos-emos a deduzir da argu- 
enta9ao que nos é opposta, as seguintes illacjOes, 
g^orosamente lógicas: 

Se, como pretende o illustre antagonista, do dever 
xe assiste á UniSo de responder pelos actos dos Es- 
dos perante as potencias estrangeiras, Ihe resulta o 
ireito de prohibir que elles realisem emprestimos 
Lternos; segue-se pelo mesmissimo fundamento: 

I.** que tambem poderá a Uniao prohibir aos 
stados os emprestimos internos^ contrahidos, mesmo 
n parte, com pessoas estrangeiras; 

2.° que tal prohibÍ93o se poderá estender a 
Lialquer especie de contracto, e neto somente a em- 
restimos, com estrangeiros, ainda que realisado no 
roprio Estado; y 

3.° E como as reclama9Ses internacionaes po- 
erao se originar de quaesquer actos ou omiss3es dos 
ovemos locaes, em que venham a ficar envolvidos inte- 
ísses ou direitos de estrangeiros, segue-se que de verá 
Uniao intervir na administra^So policial, judiciaria, 
5cal, de via^So, de immigra9ao, etc., de todos os Es- 
idos e Municipios. 

E' possivel que com taes cautelas fiquem menos 
Triscados os interesses da Uniao e as arcas do The- 
Duro ; mas . . . que será feito da autonomía local ? ! 
L que ficará reduzido o systema federativo?! 



Examinada a questSo sob o ponto de vista do di- 
sito internacional, objectam os impugnadores da nossa 
outrina : 






i 
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L— Os Estados federados e os Municipios — nSo 
sSo pessoas de direito internacional; e pois, — nSo 
podem realisar emprestimos públicos externos. 

Resposta : 

Tambem as emprezas, companhias, sociedades 
anonymas e outras, e os particulares — n5o teem per- 
sonalidade no direito das gentes; entretanto: — podem 
contrahir emprestimos ñas pravas estrangeiras. 

Segue-se d'ahi que nSo é necessaria, para taes 
operacjOes financeiras, a condiíjao de pessoa soberana. 

II.— A Conven^ao de Londres de 1831 firmou o 
principio de que quaesquer que sejam as muta9Ses 
do direito publico interno, nSo se alteram, por isso, as 
responsabilidades de direito internacional. O legisla- 
dor patrio obedeceu ao mesmo principio com a ado- 
P9ao do art 48, § 16 da ConstituÍ9ao, cuja amplitude 
deve abranger, nSo somente a Uniao, mas todas as 
pessoas de direito publico que a compOem. (25) 

Resposta : 

A Conven^ao de Londres, como é intuitivo, tem 
outro fito e outro alcance. Todavía, mesmo que assim 
nao fosse, é manifestó que o art. 48, § 16 nenhuma 
applica9ao tem á hypothese; pois expressamente se 
refere ás «negociacjOes internacionaes» e aos «ajustes, 
conven93es e tratados» (26). Ora, as opera^Oes finan- 



(?5) Esse argumento, salvo a sua forma synthetisada, vém deduzido no 
artigo do Commercio de S. Paulo, ao qual já nos referimos, sem assignatura, 
mas geralmente attribuido ao Dr. JoSo Mendes Júnior. 

(26) Constit. da Repub., art. 48 : 

«Compete privativamente ao presidente da República: 

16. Entabolar negodagSes internacionaes, celebrar ajustes, convénceles e 
tractados, sempre ad referendum do Congresso, e approvar os que os Estados 
celebrarem na conformidade do art. 65, submettendo-os, quando cumprir, á 
autoridade do Congresso.» 

A indicacao nesse texto do art. 65 nenhuma relacSo tém com os em- 
prestimos externos; pois elle se refere aos ajustes e conven^Ses que aos Esta- 
dos, entre si, foi facultado celebrarem. 
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ceíras de que tractamos n3o sSo negociadas, ajustadas, 
convencionadas ou tractadas pela NacjSo ou pelos Es- 
tados e Municipios— com potencia estrangeira; mas 
— com particulares. 

Nao estabelecem, portanto, rela9Ses de direito 
internacional publico; mas de direito privado. 

A simples leitura do texto invocado torna evi- 
dente a sua inapplicabilidade aos casos de empresti- 
mos estaduaes ou municipaes. 

III. — «Os Estados particulares da federa^So brazi- 
leira n5o teem personalidade internacional. As recla- 
macjSes das potencias estrangeiras contra /aUa de um 
Estado particular somente podem ser dirigidas á UniSo, 
que é quem tem, pela ConstituÍ9ao Federal, persona- 
lidade internacional. Art. 34, ns. 5, 11, 12 e 15; 
art. 48, ns. 12, 13 e 14. 

As potencias estrangeiras nSo podem fazer recia- i 

ma^ao alguma aos Estados particulares.» (27) I 

A conclusSo que acode é a seguinte: Logo n2o 
podem os Estados, sem o beneplácito do governo fe- 
deral, exercer qualquer attribui^So susceptivel de occa- 
sionar reclama^Oes internacionaes. 

Resposta : 

Terá meditado o illustre publicista sobre todo o 
alcance da sua proposiíjao? 

No caso afíirmativo, queira dizer-nos:— qual a 
attribul93o administrativa cujo exercicio nSo exp5e a 
faltas o poder publico o mais prudente, o mais crite- 
rioso, o mais commedido? 

Por essa atrophiadora doutrina da suprema tutela 
do poder central, ficariam tolhidos os Estados, mesmo 
na órbita a mais rigorosa da sua acíjSo constitucional: 



(27) Dr. Oliveira Escx)REL, Rsv„ cit.y pag. 246. 
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aj de efíectuarem, nSo somente contractos de 
emprestimos, mas quaesquer outros com emprezas, 
sociedades e particulares estrangeiros, domiciliados em- 
bora no Brazil e no proprio Estado; 

b) de Ihes concederem empreitadas de obras e 
servÍ90S públicos, garantir juros ou outras vantagens 
a"os seus capitaes; 

cj de effectuarem encommendas e compras nos 
mercados estrangeiros; 

dj de subvencionarem ou auxiliarem com quaes- 
quer vantagens directas ou isen^Ses — servidos de na- 
vega9ao, transportes, via93o, minera^So, canalisa9ao, 
abastecimentos públicos, etc., etc., de emprezas estran- 
geiras, ou mesmo nacionaes em que fossem interessa- 
dos estrangeiros; 

ej de nomearem ou commissionarem estrangei- 
ros para o desempenho de func9Ses publicas do Es- 
tado; 

/) de promoverem a immigracjSo para o seu 
territorio ; 

g) de exercerem a policia, distribuirem a Justina, 
decretarem o imposto; 

hj finalmente, de se governarem e se adminis- 
trarem autonómicamente. 

Em tudo teria, para sua defeza, de intrometter-se 
a Uni3o; porque do exercicio de todas essas attri- 
buiíjOes poderiam veswXidiT /alias, advir prejuizos a es- 
trangeiros; e motivarem-se assim reclama^Oes interna- 
ción aes. 

O espectro das interven95es diplomáticas e o zélo 
pelas arcas do Thesouro estariam sempre a instigar a 
compressora ingerencia da Uniao. 

Logo, aos Estados compete exercerem, jure pro- 
priOy as suas attribui^Ses constitucionaes, ainda que do 
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exercicio dellas possatn advir faltas que detetminem re- 
clamagdes estrangeiras. 

Vamos encarar de frente a difficuldade, para a 
resolvermos conforme direito. 

Antes, porém, reforcemos a objecíjao rememorando 
alguns acontecimentos da historia hodierna. 

IV. — O exemplo da Venezuela 

Para fundamentar o seu projecto restrictivo do 
direito dos Estados de contrahirem emprestimos ex- 
ternos, disse o digno deputado Dr. Bricio Filho : 
«Olhemos para a federa^So, mas olhemos tambem 
para a Venezuela, exemplo fecundo para este conti- 
nente, exemplo extraordinario paraos paizes sul ame- 
ricanos, etc. etc.» 

AUudia o honrado representante á interven^So 
armada de tres grandes potencias europeas, que com 
o arrogante argumento dos seus canhSes exigiram 
daquella na^So americana pagamento de indemnisa- 
93es. 

O exemplo, porém, nSo é concludente; porque, 
nao nasciam de emprestimos externos contrahidos por 
Estados federados as dividas reclamadas. Resultavam, 
em parte, de indemnisacjSes por damnos causados a 
cidadSos das na93es reclamantes, em consequencia de 
actos ou omissSes culposas attribuidas ao governo 
da Venezuela; e n'outra parte, de dividas vencidas e 
nao pagas do proprio governo da na^ao. 

O argumento, portanto, pro va demais. 

Uma folha vespertina desta cidade acaba de in- 
serir um despacho telegraphico do Rio noticiando que, 
por interven9ao amistosa de um representante diplo- 
mático, dirigiu-se o governo federal ao governador do 
Para — pedindo-lhe que effectue o pagamento pretendido 
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por um engenheiro estrangeíro por servÍ9os de capta93LO 
dagua naquelle Estado. (28) 

E' criterioso concluir-se desse facto contra a le- 
gitimidade da competencia do governo do Para a 
respeito do objecto administrativo de que se tracta? 
E o facto da superveniencia dessa reclama^ao diplo- 
mática deve induzir o governo federal a supprimir 
ou a cercear a ac9ao dos poderes locaes sobre esse 
ramo de administradlo? 

Vejamos outro exemplo. 

V.— Em consequencia da inexecu^ao de obrlga93es 
oriundas de um emprestimo interno pelo Estado do Es- 
pirito Santo, o ministro da Bélgica no Rio de Janeiro 
dirigió reclamagfíes ao governo federal; e o ministro 
da República Franceza, a proposito da inexecu9ao de 
clausulas obrigacionaes, nSo executadas, de um empres- 
timo contractado pela Companhia de Estrada de Ferro 
Oeste de Minas, mas com responsabilidade conjunta 
do governo federal e tambem do Estado de Minas 
Geraes (29;. 



(28) A Platea^ em sua edi^So de 3 de Fevereiro ultimo, na respectíva 
sec^ao telegraphica, ibi : 

«Rio, 3 de Fevereiro. 

Devido á interven^So araisrosa do ministro da Austria, o barSo do Rio 
Branco telegraphou ao governador do Para, pedindo-lhe que mande pagar ao 
engenheiro Schuetz cinooenta cornos pelas obras da capta^So das aguas. 

Consta que o governador fez o deposito da quantia reclamada, que já 
se acha á disposÍ9ao do credor.» 

(29) O Relatorio de 1893 do Ministro da Fazenda, Dr. Serzedello 
Correa, a pag. 86 explica satisfactoriamente a apparente anomalía dessa 
dupla responsabilidade official solidaria n'um emprestimo de carácter particular: 

A Companhia havia ajustado o emprestimo na pra9a de Londres, na 
importancia de £ 4.000.000. Por accórdo por ella celebrado com o governo 
no Rio de Janeiro, obrigou-se a eíFectuar a entrada da referida quantia na De- 
legada do Thesouro em Londres, ñcando-lhe a mesma creditada, ao cambio de 
20, para Ihe ser paga annualmente no Brazil, na medida das necessidades da 
Companhia. 

A responsabilidade do Estado de Minas ñcou empenbada, porque, para 
o servido da divida foí determinado o pagamento da garantía de juros concedida 
por aquelle Estado á importante empreza ferroviaria. 
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Em ambos esses casos, a interven9ao diplomática 
nSo se legitima em face dos principios do direito das 
gentes. Foi amistosa, foi ofíiciosa, como a recente 
interven^So do ministro da Austria em favor dos in- 
teresses de um seu compatriota, pretenden te a um pa- 
gamento pelo Estado do Para. 

Sao rela9Ses de direito privado da aleada dos 
tribunaes, quando objecto de contesta93es. Airosamente 
nao podem nem devem entre na^Oes civilisadas ser 
derimidas por pedidos, por insinuacjOes, e ainda menos 
pela pressao de amea9as. 

Penetramos no amago da questao. 

Ou o devedor é uma na^ao soberana, como no 
caso da Venezuela, ou, ñas outras hypotheses, - Estados 
federados, Provincias, Municipios etc. 

Para estudarmos a primeira hypothese, reprodu- 
ziremos litteralmente a objec9ao: 

VI. — «E' verdade que o direito internacional theo- 
rico nao reconhece aos Estados estrangeiros o direito 
ou dever de exigirem de um Estado devedor a execu- 
(jao dos contractos, nos quaes figurem como credores 
os nacionaes daquelles Estados. 

E' certo, porém, que os Estados estrangeiros, apoia- 
dos no chamado direito internacional pratico, estao 
diariamente a impór pela forcja, pelas armas, a execu- 
(jao dos compromissos assumidos por um outro Es- 
tado, e a sustentar reclamaíjoes contra, offensas, e pre- 
juizos soffridos por seus nacionaes^, (30) 

Nao se compadece com o elevado senso jurídico 
de um jurisconsulto, do merecimento de autor dessas 
linhas que ahi ficam, antepór ao direito theorico, ao 
DIREITO, isso que, por euphemismo, elle denomina — di- 



(30) Dr. Olivkira Escorel, Rsv. cit,y pag. 244. 
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feíto pratico\ mas que é a posterga^So da justÍ9a, á 
prepotencia, um escarneo ao direito! 

Se taes intervencjSes repugnam aos principios do 
Direito, ionge de as invocarmos para se reformarem as 
nossas intituÍ95es liberaes, profliguemol-as com a nobreza 
do nosso patriotismo, com a sinceridade das nossas 
convic95es e com a lealdade e a dedica9ao que deve- 
mos ao culto da Justina e da verdade! 

Em vez de entortar o direito, convem corrigir 
o torto (31). 



(31) Por occasiáo do conflicto da Venezuela, foi enderezado ao minis- 
tro argentino em Washington pelo illustrado publicista Dr. Drago, entáo mi- 
nistro de estrangeiros na República Argentina, urna nota memorabilissima pelos 
elevados conceitos de direito publico e internaaonal que ella contém, e que in- 
teressam em parte ao objecto do nosso estudo. 

Esse importante documento, cujo conhecimento devemos á gentileza do 
nosso dístincto collega Dr. Veiga Filho, é assaz desenvolvido; pelo que o nSo 
podemos reproduzir integralmente neste lugar. Ahi váo, todavía, alguns tre- 
chos delle: 

«Buenos Aires, 29 de Dezembro de 1902. Sr. Ministro. Recebi o 
telegramma de V. Exa. datado de 20 do corrente, relativamente aos aconteci- 
raentos últimamente occorridos entre o govemo da República de Venezuela e 
os governos da Gran Bretanha e da Allemanha. Segundo V. Exa., as origens 
do conflicto devem ser attribuidas em parte a prejuizos sofFridos por subditos 
das naQóes reclamantes durante as revolu95es e guerras que recentemente se 
tém dado no territorio daquella República, e parte tambem a que certos ser- 
VÍ90S da divida externa do Estado nSo tém sido satisfeitos na devida oppor- 
tunidade. 

Prescindí ndo do primeiro genero de reclamac5es, para cuja acertada 
apreciadlo ter-se-ia de attender sempre ás leis dos respectivos paizes, este Go- 
vemo julgou opportuno transmittir a V. Exa. algumas reflexQes relativas á 
cobranza compulsoria da divida publica, taes quaes as suggeriram os factos 
occurrentes. 

A' primeira vista se observa a este respeito que o capitalista que for- 
nece o seu dinheiro a um Estado esirangeiro tém sempre em computo os re- 
cursos do paiz em que vai operar e a maior ou menor probabilidade de que 
os compromissos contrahidos sejam cumpridos sem tropero. 

Para isso varía o crédito dos governos segundo o seu ponto de civilisa- 
<;ao e cultura e o seu comportamento nos negocios, e taes circumstancias sao 
medidas e pesadas antes de ser contrahido qualquer emprestimo, tornando 
mais ou menos onerosas as suas condi^oes, em connexSc com dados precisos 
que nesse sentido os banqueiros guardam perfeitamente registrados. 

Por esta forma sabe o credor, que contracta com uma eotidade sobe- 
rana, que é condizSo inherente de qualquer soberanía n3o poderem ser inicia- 
dos nem cumpridos processos executivos contra ella; visto que esse modo de 



\ 
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Passemos agora á segunda hypothese formulada. 



cobran9a comprometteria a sua propria existencia, fazendo desapparecer a inde- 
pendencia e a ac9ao do respectivo govemo. 

Entre os principios fundamentaes do direito internacional, que a huma- 
nidade tem consagrado, é dos mais preciosos o que determina que todos os 
Estados, seja qual for a for^a de que disponham, sao entidades de direito 
perfeitamente eguaes entre si e reciprocamente credoras, por isso, das mesmas 
considera9C)es e respeito. 

O reconhecimento da divida, a liquida9So da sua importancia, pode e 
deve ser feita pela na9So sem menoscabo dos seus direitos primordiaes como 
entidade soberana; mas a cobran9a compulsoria e immediata, em occasiSo dada, 
por meio da for9a só traría a ruina das na95es mais iracas e a absorp93o de 
um governo com todas as faculdades que Ihe sao inherentes, pelos fortes da 
térra. Outros sao os principios proclamados neste continente da America. — 
«Os contractos entre urna na9So e os individuos particulares — s2o obrigatorios, 
segundo a consciencia do soberano, e nSo podem ser objecto de for9a com- 
pulsoria»; dizia o illustre Hamilton. NSo coníerem nenhum direito de ac9So 
fóra do do soberano. 

A República Argentina tomou demandaveis as suas Provincias, e assim 
consagrou o principio de que a propria na9ao pode ser levada a juizo perante 
o Supremo Tribunal, por contractos que celebre com particulares. 

O que nao estabeleceu, o que nao podería de nenhum modo admittir, 
é que, uma vez fixada por senten9a a importancia do que possa dever, se 
despoje da faculdade de escolher o modo e a opportunidade do pagamento 
quem tem tanto ou mais interesse de que o proprio credor, porque vé com- 
promettidos o crédito e a honra da collectividade. 

NSo é esta, de maneira alguma, a defeza da má fé, da desordem e da 
insolvencia deliberada e voluntaria. 

E' simplesmente o desejo de amparar o decoro da entidade publica in- 
ternacional, que nao pode ser assim arrastada á guerra, contra os altos prin- 
cipios que determinara a existencia e a liberdade das na95es. 

A cobrau9a militar dos emprestímos suppoe a occupa93o territorial para 
a tomar effectiva, e a occupa9ao territorial significa a suppressSo ou subordi- 
na9So dos go vernos dos paizes a que se estende. 

Nao pretendemos, nem podemos pretender, que estes paizes occupem 
uma situa9So excepcional ñas suas rela9oes com as potencias europeas, ás quaes 
assiste o inquestionavel direito de proteger os seus subditos tSo amplamente 
como em qualquer outra parte do globo, contra as perseguÍ95es ou injusti9as ^ 

de .que possam ser victimas. O único principio que a República Argentina 

sustenta — é o principio já acceito de que nao pode haver espansSo 

territorial europea na America, nem oppressSo dos povos deste continente pelo 
facto de uma infeliz situa9So ñnanceira obrígar qualquer delles a adiar a sa- 
tísfa9So dos seus compromissos. 

Em uma palavra, o principio que a Argentina quizera ver reconhecido 
é o principio pelo qual a divida publica nSo pode dar lugar á interven9So 
armada, nem á occupa93o do sólo das na95es americanas por uma potencia 
europea » 

Esta bem deduzida e importante nota foi dada á publiddade na Nación de 
Buenos Aires, e reproduzida no Jornal do Commercio de 28 de Marfo de 1903. 



* 
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VIL — E' devedor, nSo urna na93o soberana, mas 
um Estado federado, urna Provincia um Cant3o ou 
Municipio (32). 

«As potencias estrangeiras n3o podem fazer recla- 
nia9ao alguma aos Estados particulares. 



E' a Uniao, portanto, que tem a obriga9ao de 
responder ás potencias estrangeiras pelos actos dos 
Estados e, portanto, pela execu9ao dos compromissos 
assumidos por um Estado particular para com um 
estrangeiras (33). 

Logo. . . a conclus3o sempre esta: — faz -se neces- 
saria a autorisa9ao do governo federal para que pos- 
sam os Estados — contrahir emprestimos externos. 

Vejamos. 

Se o devedor é um Estado ou Municipio, e os 
credores — particulares, subditos de na9ao estrangeira; 
e se entre credores e devedor surgem divergencias: 
nSo é esse litigio objecto legitimo de ac9ao official da 
diplomacia. Cabe a decis3o delle á al9ada judiciaria. 



(32) Como vimos anteriormente, essa divida pode legítimamente ser 
contrahida com estrangeiro no proprio Estado ou municipio, ou em paiz es- 
trangeiro. N3o procede quanto a este ponto, a duvida suscitada pelo Dr. Joao 
Mendes, e que já refutamos, de que os Estados federados teém a sua capaci- 
dade civil circumscripta aos limites do territorio da sua jurisdic9áo, intra tér- 
minos, 

Em opposi^So a essa doutrína, além da distinc^So que estabelecemos 
entre competencia jurisdiccional, imperium^ e capacidade civil, eis como se ex- 
prime André Weis, Man. ¿Le Droit Intern. Priv 2.* ed., pag. 305 : 

«Et Pon admet en general que le bénéñce de cette reconnaissance (do 
Estado soberano); s' étend aux départements, aux communes, en un mót, aux 
circonscriptions administratives qui vivent de la vie de l'Etat étranger et qui 
se coníondent, en réalité avec lui. En eflfet, il n'est pas de pays oú Pon ne 
rencontre des divisions et des organes analogues, et Pon pent diré, dans une 
certaine mesure que les départements, et les communes constituent, comme 
PEtat lui méme, des personnes civiles necessaires n'ayant pas bésoin, pour 
exercer leurs droits á Pétranger, d'une habilitation individuelle et directe.» 

(33) Dr. Oliveira Escorel, Rev. cit.y pags. 246 a '247. 
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As contendas sobre direitos patrimonlaes nSo se 
resolvem por solicitacjCíes ou ameacjas, mas pela Justina. 
Fóra, por ¡sso, incongruente a interferencia officiosa da 
diplomacia nessas rela(;Cíes de direito, a fazer pezar na 
balan9a da justÍ9a, em favor de urna' das partes, as de- 
ferencias devidas a urna na9ao amiga ou, como a es- 
pada de Brenno, os receios de complica9(3es interna- 
cionaes. 

Ao credor extrangeiro nao outorga o direito 
natural nem as legislantes positivas privilegios exce- 
pcionaes, nem posÍ9ao superior á do nacional. 

Deverá, portanto, na tela forense, pleitear pelos 
seus direitos; e aos tribunaes competentes pedir a con- 
demna9ao do devedor refractario ás obriga9Cíes do con- 
tracto. Nao se furtará, assim, ao laudo imparcial da 
justÍ9a. 

Alias, á inflexibilidade dos magistrados, perferíra 
elle as complacencias e as vistas largas da politica; 
sem embargo dos melindres nacionaes, tomaría por 
advogado e como juiz da sua pretenn^o o ministro di- 
plomático do seu paiz. Confiaria, como argumento 
Achules, para apoiar a reclama9ao e como a ultima 
ratio da sua causa, na artilharia dos coura9ados do 
seu governo. Do favor ou do temor pressurosos ex- 
torquiria o que talvez por direito nSo alcan9asse. 

Ja Ihe n3o satisfariam a insaciavel exigencia os 
Dreceitos do direito internacional e as seguran9as da 
egisla9ao brazileira, a mais liberal, a mais cosmopolita, 
a única no mundo que prodigalisa aos estrangeiros 
todas as prerogativas de direito privado outorgadas 
aos nacionaes! 

Tanto a Uniao qomo os Estados podem ser cha- 
mados por qualquer particular, nacional ou estrangeiro, 
a responderem perante os tribunaes judiciarios pelo 
nSo implemento das suas obriga9Ses contractuaes, e 
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pelos seus actos lesivos de direltos. Assim em termos 
expressos determina a ConstituÍ9ao da República. Assim 
tambem dispQe de modo uniforme a nossa legislacjao 
secundaria (34). 

Imaginemos, entretanto, que n3o seja o do Brazil 
o foro competente para taes acgOes judiciarias, e sim 
o da na9So estrangeira ao qual perten^a o reclamante : 
ou porque seja este o foro do contracto, ou por outra 
circumstancia prevista no direito das gentes (35). 

Em nada esta hypothese vem alterar as nossas 
conclusSes. 

O que reclama o direito é uma sentencia, um jul- 
gamento; o seu protesto dirige-se contra a compla- 
cencia e a extorsSo. 

Se os juizes e os tribunaes competentes sSo os 
do seu paiz, perante elles proponha o credor ac93o 
idónea, observadas as leis de processo; e se tiver a 
seu favor a sentencia final, execute-a pelos meios re- 
gulares, quanto ás prescripcjCíes processuaes (36) e as 
do direito substantivo (37). 



(34) Constit. da Republ. arts. 59 e 62 ; Decr. n. 3.084 de 5 de No- 
vembro de 1898, P. 1, art. 57 let. h. Na hypothese, a questao nem é de di- 
reito internacional ; mas puramente de direito dvíl. 

(35) André Weis, obr, cit., pags. 577 e seguintes ; Calvo, Man. ¿Le 
Droit Intern, 2.* ed., pags. 231 e seguintes; AssiER. Elem. de Droit Intern. 
priv. ou du Conflit oes lois^ pags. 147 e seguintes; FiORE, Diritto Internaz, 
Priv^ vol. II appendlces A, B e C; Vattel, Droit des Gens^ vol. II § 103 ; 
z¿/, luminosa nota de Pradier-Fodéré ; Martens, Droit des Gens^ t. I §§ 92 
e 93; SCHMALZ, Droit des Gens europeen^ liv. IV. cap. III; liv. III, cap, III; 
Wheaton, Droit Intern., t. I, pag. 144; Mittermaier, Princ. du Droit 
Priv. allem. § 109, not. 15; Fcelix, Droit Irtern. Priv. 3.* ed. t. I, pagi- 
nas 283 e seguintes; A. RiviER, Progr. du Droit des Gens, pags. 75 e se- 
guintes; Kluber, Droit des Gens y §§ 55 a 59; Holtzendorff, Droit, Intern. 

Puhl. § 30. 

(36) Lei n. 221 de 20 de Novembro de 1894 art. 12, § 4, e art. 17, 
consolidados no Decreto n. 3,084 de 5 de Novembro de 1898, P. I, art. 61, 
letra c. 

(37) Alludimos á importante questao jurídica de saber-se — quaes os 
bens ou rendas das pessóas publicas, susceptiveis de penhora. 

Sem adoptarmos, com applica9áo aos Estados e ás Municipalidades, a 
doutrina por lUustres publicistas e jurisconsultos sustentada quanto a cobran9a 
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Convem insistirmos etn que as observa^Ses que 
acabamos de fazer contra o abuso das interven9Ses 
diplomáticas s3o circumscriptas á hypothese de te- 
rem ellas por objecto reclama95es sobre interesse fi- 
nanceiros de particulares. 

Nao contestamos nem podíamos em absoluto con- 
testar o direito, que por vezes é um dever, dos Es- 
tados soberanos de reclamarem contra os attentados, 
as perseguidles e as injustÍ9as praticadas contra os 
seus nacionaes em paizes éstrangeiros, quer pelos po- 
deres públicos, quer por particulares com a tolerancia 
daquelles. 

Legitima-se, entao, o procedimento diplomático, 
quando o governo se revela desprendido dos sentimen- 
tos de justÍ9a e de imparcialidade para com o estran- 
geiro; deixam as autoridades de Ihe garantir a segu- 
ran9a pessoal, ou a liberdade, a propriedade ou quaes- 
quer outros direitos pessoaes ou patrimoniaes ; e Ihe 
negam Justina os tribunaes (38). 

Se, porém, outros intuitos menos elevados animam 
a reclama^ao, e, tem ella por fito exercer press2o sobre 
objecto de interesse privado, subtrahindo-o adrede do 
estudo e da senten^a dos tribunaes competentes (quaes- 
quer que elles sejam, por direito): entSo, esse proce- 
dimento para com um povo civilisado, assume o ca- 

compulsoria contra as na95es soberanas mesmo de di\ddas por ellas reco- 
nhecidas ou a cujo pagamento tenham sido coudemnadas; concordamos, en- 
tretanto, com a opiniSo daquelles que consideram inalienaveis, por vía de exe- 
CU9S0 judicial, as rendas publicas municipaes ou estaduaes, tanto como as fe* 
deraes. Téem elLos um destino legal, de ordem publica, do qual nSo podem 
ser distrahidas. A mesma isen^So, porém, nSo se estende aos bens patrimo- 
niaes dessas pessoas jurídicas. 

(38) Calvo, obr. cit., § 103 : «Tout ce que les autres nations peu- 
vent demander á un gouvernement, c'est qu'il se montre penetré d'un profond 
sentiment de justice et d'impartialité, rappelle ses sujets par tous les moyens 
en son pouvoir au respect de leurs obligations internaüonales, ne laisse pas 
inpunis les écarts dans lesquels ils ont pu étre entrainés, qu' enñn 11 agisse 
en tout avec bonne fai et conformement aux preceptes du droit naturei.» 
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racter de um abuso da for9a. Torna-se arrogante pre- 
potencia, urna arbitrariedade impropria de um governo 
honesto, indigno de urna na^So culta! (39) 

Mas, dado o caso de ter havido denega9ao de 
Justina, perfeitamente caracterisada, ao extrangeiro? 

Oh! entao será legitima a reclamaíjao. 

Mas, por nossa vez, perguntaremos, circumscre- 
vendo-nos ao assumpto: — que poderia, nessa conjuntura, 
fazer o governo federal, dado que Ihe fosse ingerir-se 
na administradlo dos Estados? Poderia revogar ou 
annuUar ou reformar uma senten^a judiciaria, que elle 
considerasse injusta? Poderia castigar por qualquer 
modo os juizes que tivessem proferido tal deciscío? Em 
que Ihe aproveitaria, pois, a sua coparticipacjao nos 
actos dos go vernos locaes? E se dessa injustÍ9a rezul- 
tasse para a UniSo a contingencia de pagar alguma 
indemnisacjao: como poderia allivial-a dessa responsabi- 
lidade ou desse onus a prerogativa de coUaborar ñas 
opera95es financeiras dos Estados e dos municipios, 
realisadas no exterior? 

Dar-se-ia que, ad cautelam, a Uni3o systematica- 
mente os prohibisse?! 

Mas, ainda assim, nasceriam, quicjá, reclamacjSes — 
originadas dos emprestimos internos, de quaesquer ou- 



(39) H. BONFILS, Droit Intern. Publ.^ n. 304: «Le cas de créan- 
ciers étrangers d'un Etat, reclaman t la protection de leur gouvernement pour 
obtenir le paiement de leurs créances, s'est fréquemment réalisé au XIX siécle, 
le siécle des emprunts internationaux (Gréce, Turquie, Egypte, Serbie, Portu- 
gal, etc.) Em theorie puré, un État n*est poin autorisé á contraindre un 
autre État au paiement de ce genre de dettes. Lord Palmerston disait fort 
justement dans une dépéche de jauvier 1848: «Confier ses capitaux á des gou- 
vemements étrangers, souscrire á un emprunt ouvert par un État étranger, 
c'est faite une spéculation ñnanciére. Le risque inhérent á toute opération de 
ce geure se retrove aussi dans toute souscríption á un emprunt d'État. Les 
préteurs doivent prévoir l'eventualité de Tinsolvabilité á l'égard d'un État, 
comme á l'égard d'un simple particulier. » 

En foit, les gouvernements européens sont* intervenus en foveur de 
leurs nationaux créanciers, envers des Etats foíbles, incapábles de résister^ 
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tros actos administrativos ou senten^as judiciarias em 
que se envolvessem interesses de estrangeiros (40). 

VIIL— «Consentirá a Uni3o que urna potencia es- 
trangeira occupe militarmente o Estado ou Estados de- 
vedores, impondo-lhes assim pelas armas a execu93o 
dos seus compromissos? 

Nao, porque o Govemo Federal tem o dever de 
repellir a invasío estrangeira, conforme é expresso na 
Constituií^ao Federal, art 6.°, acudindo assim em de- 
feza do Estado ou Estados occupados.» (41) 

Mas . • . quid inde ? 

Pretender-se-á seriamente, desta hypothese gratuita, 
exorbitante de todas as normas de direito, deduzir 
como illa^ao a necessidade da reforma das in3tituÍ93es 
patrias?! Em vez de se profligar um abuso revoltante. 



MAis NON Á L'ÉGARD d'Etats forts, qui ne souí&iraiert pas une interven- 
tion quelconque entre eux et leurs créanciers.» 

(40) Se para a política e para as tinan9as da UniSo é t2o temivel o 
perígo dessas interven^des diplomáticas a ponto de a(x>nselharern, como vemos, 
ao patriotismo brazileiro os nossos antagonistas a modiñca93o do nosso direito 
constitucional e o cerceamento das liberdades locaes, urge entSo adoptarem-se 
medidas mais radicaes; pois as por elles lembradas s3o manifestamente inef- 
ñcazes. 

Na imposibilidade de se expulsarem do Brazil todos os estrangeiros, 
fecharem-se á i[nmigra9áo os nossos portos, e se erguerem muralhas chinezas 
ñas nossas fronteiras, medidas essas de incontestavel eíFeito para o fím alme- 
jado, . . .se exactamente nSo come9assem desde logo por produzir em profusSo 
o resultado temido; restaría para a defeza da UDÍao, a adop9So deste tríplice 
alvitre : 

I.* Na organisa93o administrativa, a substítuÍ93o das instituÍ95es fede- 
rativas pelo régimen unitario o mais centralisado, o mais concentrado possivel, 
de modo a immíscuír em todos os negocios locaes a ac9ao do poder publico 
central, do goveno geral; 

2.** Na organisa9So judiciaria: 

a) o referendum do ministro dos negocios estrangeiros para as senten- 
9as dos juizes e tríbunaes patrios, sempre que uma das partes litigantes seja 
subdito de na9So estrangeira; ou entSo 

h) a decreta9áo em lei — de que nao poderá ser proferida no Brazil sen- 
ten9a desfavoravel aos interesses de estrangeiros, subditos de na95es poderosas. 

Como negarem os adversarios das franquezas locaes, tao mortíferas 
para a UniSo, a salvadora efücacia dessa reforma ! 

Háo de convir, pelo menos, que ella ¿ muito lógica. 

(41) Dr. Oliveira Escorel, Rsv, cit,, pag. 252. 
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deprimente até, os nossos adversarios pensam em 
deturpar a Constituidlo Federal! Preferem emendar o 
que está certo, a impugnar o que está errado. Immolam 
assim o direito nacional á prepotencia estrangeira, e 
consentiriam que se reduzisse o Brazii á posi^So da 
China, do reino de SiSo, da Turquia ou dos paizes 
barbarescos!. . . 

Dizemos, entretanto, que a hypothese é gratuita. 

Como acreditar-se, com effeito, que uma nacj^o 
civilisada occupe militarmente o territorio de outra, 
soberana como ella, e assim Ihe declare guerra, por- 
que subditos seus com os subditos della estSo em 
divergencia de interesses particulares ? ! 

Já vimos antes (e este ponto ficou perfeitamente 
elucidado) que um Estado federado ou um Municipio, 
quando se apresentam em pra9a estrangeira a contractar 
emprestimo, nSo n'o fazem no carácter de autoridade 
publica; mas no de pessóa jurídica, civil. 

Imagine-se, agora, que essa pessoa jurídica nSo se 
chame Estado ou Municipio, mas — sociedade anonyma, 
empreza ou companhia, e que, com sede no paiz, se 
constitúa devedora de banqueiros, syndicatos, capitalistas, 
industriaes ou commerciantes estrangeiros. (42) E' con- 
cebivel que uma nacj^o soberana se olvide por tal modo 
de todos os principios do direito, internacional para, 
com menoscabo da dignidade propria e do direito 
de soberanía de outra na^ao amiga, invadir o territorio 



(42) Ninguera ignora os avultadissimos emprestimos levantados em 
pragas estrangeiras por importantes emprezas e companhias com sede no Brazii. 
Um só desses emprestimos, o da companhia ferroviaria Leopoldina attingiu a 
£ 1 2.000.000 ! Tambem a Companhia Paulista de Vias Férreas e Fluviaes, 
por occasiao da transac9áo effectuada para a compra da ferrovia Rio Claro, rea- 
lisou em Londres uma grande operagao financeira. 

Pois bem, dado que taes emprezas venham a se achar em diñiculdades 
para pagar as suas dividas, deverá, por isso, alarmar-se o Brazii, receioso 
da perda de sua integridade territorial?! 
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Ainda, mais. Tambem a produc^ao e o consumo 
local influencian! na procura e na oflerta das merca- 
dorias, portanto nos presos, na riqueza publica, em 
toda a economia social. 

Logo, tendo sido confiados esses graves interesses 
á solicitude privativa dos poderes federaes, a estes n3o 
se pode negar competencia para intervirem na admi- 
nistra9ao dos Estados e dos Municipios e até na es- 
phera da actividade dos particulares: — em tudo quanto 
possa interessar a vida económica da na9ao. 

Por absurda a consequencia, patentea-se a falsi- 
dade do principio. 

II. — «O nao implemento, pelos Estados e muni- 
cipios devedores, das obriga9Ses contrahidas em pra- 
9as estrangeiras, — arruina o crédito da na<;ao.» 

N3o é verdade, ou, pelo menos, ha muita exagge- 
ra9ao nesse asserto. 

As faltas do devedor, em tal emergencia, preju- 
dicam tío sómente o crédito delle. 

E a prova, temol-a muito recente ainda. Em 1 900, 
fazia o Estado do Espirito-Santo puntualmente o ser- 
vido da sua divida externa. (44) Desse facto o crédito 
do Brazil nenhum influxo recebia. Dois annos depois, 
victimado pela tremenda crise financeira, consequente 
da crise económica do café, vio-se aquelle Estado em 
situa9c[o afflictiva, privado de recursos para o paga- 
mento de coupons vencidos do seu emprestimo do anno 



(44) Era, até 1899, de quatro para cinco mil contos a receita ordinaria 
daquelle Estado. Foi entSo por elle contrahido um emprestimo extemo cujo 
servÍ9o annual subia a 800.000 francos. Por infelicidade, porém, foram ca- 
hindo o pre9o e a produc93o do café naquella zona, e consequentemente a sua 
renda estaduíd, que baixou até 734:ooo$ooo em 1902! Viu-se entáo aquelle 
Estado na impossibilidade de satisfazer os seus compromissos. 

Com esse facto, embora de forQa maior, muito veio a soíFrer o seu 
crédito. Nenhuma influencia, porém, elle teve sobre o crédito da na9So. 



— 307 — 

de 1899. Nem por isso, entretanto, baixou ñas pra<jas 
europeas a cota93o dos títulos brazileiros. 

Nao ha, pois, liga<;ao necessaria entre o crédito 
da na9ao e o dos Estados federados; nem tSo pouco 
entre o destes e o dos seus Municipios. Podem mesmo 
dar-se notaveis contrastes entre a situa9ao financeira 
da Uni2o e a dos Estados ou de alguns delles, ou a 
de algumas das suas municipalidades. Esse reparo 
tambem é feito por um eximio financista italiano. (45) 

Se o contrario lembram-se, por vezes, de inculcar 
capitalistas ou banqueiros interessados, essa opini3o é 
suspeita; obedece a intuitos de conveniencia pessoal. 

As pravas financeiras possuem completo conheci- 
mento sobre os recursos económicos de cada na93o, 
e de cada governo local; nSo ignoram tambem a or- 
ganisa9ao política de cada povo, assim como os factos 
capitaes da sua administraíjao. NSo teem, pois, que se 
guiar por impressSes ou concluir por induc93o — para 
ajuizarem com seguranza sobre o crédito publico. 

III. — «Se os Estados n3o executam os seus com- 
promissos, quem vem a pagar as suas dividas é a 
Uniao, para evitar complicacjSes internacionaes. Ora 
n%o se comprehende que a Uniao tenha a obrigagao 
de pagar aos credores estrangeiros as dividas dos Es- 
tados, quando estes nSo tenham recursos para o pa- 
gamento, e nSo tenha o direito de regular a pratica 
de um acto em que fica envolvida a sua responsabili- 
dade, directa ou indirecta» (46). 



(45) Flora, Le Finante degli Stati composti^ pag. 26: «...mólte 
volte ad una fínanza fedérale ricca si contrappongono delle fínanze speciale 
poverissime. E ció perché ]e due fínanze, per quanto autónoma e cUversa- 
mente ordinate, attingono pur sempre e contemporáneamente alia medesima 
fonte, al reddito nazionale dalla cui misura esdusivamente dipende la soddis- 
fazione dei bisogni privati e pubblici.» 

(46) Dr. OUYSIRA EscoK£L, Rpo, cit pag. 253. 
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Nao sómente a Uniao nSo tem a obriga^So de 
pagar as dividas dos Estados, como em regra, o n5o 
pode nem deve fazer. O mesmo dizemos em relájalo 
ás dividas municipaes (47). 

Se as institui^Cfes locaes contractam emprestimos 
com Estados soberanos, taes contractos s2o nullos por 
direito, porque nao teem ellas personalidade na scena 
internacional. Nesse caso, ás na^Ses que com ellas te- 
nham contractado — nao cabe o direito de levantarem 
qualquer reclama9ao; ao contrario acham-se ellas em 
falta para com a na^ao á qual perten^am os Estados 
federados ou os Municipios contractantes, por haverem 
com estes directamente negociado, sem a interven9ao 
competente do poder soberano nacional (48). 



(47) NSo oonhecemos o exemplo de ama só na^So dvilisada, de goyenio 
federal oa unitario, qae se tenha subordinado a essa pretendida obriga9ao de 
pagar ao estrangdro as dividas dos seos Estados federados. Provincias, Departa- 
mentos, Condados, CantSes, Communas, Distríctos ou Municipios. 

D'entre os paizes de systema federativo, sabemos que essa questSo foi 
agitada nos Estados-Unidos da Norte-América e na República Argentina. 

Na primeira dessas Repúblicas varios Estados federados repudiaram as 
suas dividas, outros impuzeram aos credores as condi^des que Ibes approuveram. 
(Vid. Leroy-Beaulieu, Science des Fin, 6.* edÍ9ao, vol. II pag, 552). E* na- 
tural que entre os credores prejudicados se encontrassem estrangeiros. Nao 
consta, porém, que nenhuma potencia europea, condoida da sorte dos seus na- 
donaes, tenha dirigido á UniSo Americana qualquer reclama9áo, acoompanhada 
ou nSo do apoio de navios coura9ados. . . 

Tambem algumas Provindas da República Argentina, notadamente a de 
Buenos Ayres, sSo responsaveis por emprestimos extemos ou por avult^das 
dividas, provenientes de emíssSes feitas no paiz, mas subscriptas por banquei- 
ros de Londres. 

Sómente o Banco da Provincia de Buenos A3rres,'por emiss2o de ce- 
dulas hypothecarias, ás quaes se devem os embellezamentos da formosa capital 
argentina, constituio-se devedor insolvavel de capitalistas inglezes na assom- 
brosa importancia de £ 14.000.000, cerca de 280.000:000)000 da nossa moeda! 

E' certo tambem que jamáis a Inglaterra consideren a República Ar- 
gentina responsavel por essa divida, alias, de um estabeledmento official de 
crédito de uma Provinda d'aquella República federal. 

E' certo, todavia, que para exercer pressSo sobre o govemo argentino, 
os banqueiros portadores daquelles titulos desvalorisados procuravam confundir 
no mesmo descrédito os fundos públicos daquella na^So e Ihe difficultar qual- 
quer opera^So ñnanceira na pra9a de Londres. 

(48) Le Für, ohr. cit. pag. 801 : «S'agit-il d'un acte licite en luí 
méme, mais interdit par la constitution fedérale et accompli malgré cela par 
Pun des États particiüiers d'acoord avec um État étranger, d'un traite, par 
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Se, porém, a opera^So de emprestimo foi reali- 
sada — com particulares — pelos Estados ou Municipios, 
entao, as rela95es juridicas della decorrentes sSo— de 
direito privado, e nao de direito publico. A os tribu- 
naes judiciarios, e nSo á diplomacia, compete conhe- 
cel-as e julgal-as, em casos de divergencia entre as 
partes contractantes. 

Figuremos, todavia, um caso em que de um acto 
ou de uma omissSo dos governos locaes possam legiti- 
mamente resultar reclama^Cíes diplomáticas e a effectiva 
responsabilidade do governo federal. Um attentado 
policial, por exemplo, contra algum estrangeiro. 

Ninguem se afoitará a contestar, em tal hypothese, 
o direito, e até o dever, que legitimaria a reclama9ao 
internacional. O abuso perpetrado por uma autori- 
dade publica importa viola^So de preceitos de direito 
publico. Pela repressSo delle respondem os superiores 
hierarchicos da autoridade prevaricadora. E perante 
as na95es estrangeiras — o governo federal. 

Este é o responsavel, por direito internacional, em- 
bora sem meios, pela organisa^ao politica do paiz, de 
exercer ac^ao directa sobre os governos locaes (49). 

éxemple, conclu contrairement aux dispositions de la oonstitutíon fedérale, cet 
acte ou ee traite se trouve de plein droit frappé de nullité ; cependant cet 
État n'aurait pas le droit de demander réparation á PÉtat federal á Poccasion 
de la nipture du traite. II a en eíFet reconnu Péxistence de PÉtat federal ; 
il doit done respecter la constitution que s'est donnée cet État en tant qu'elle 
ne présente rien de contraire au droit intemational ; or d'aprés cette constitu- 
tion, le pouvoir federal seul était compétent pour conclure le traite qui donne 
lieu au Utige. Bien plus, non seulement PEtat étranger ne seralt pas fondé 
á demander réparation á PÉtat federal, mais le plus souvent c'est ce dernier 
qui serait en droit d'en éxiger une de sa part, á raison de Pacte dont il s'est 
rendu coupable en traitant directement avec une callectivité non souveraine, 
qu'il savait ne pas posséder la compétence suffisante pour conclure un traite 
de ce genre.» 

(49) Le Fur, ohr. eit, pag. 802: «S'il s'agit de faits illidtes en eux 
mémes commis au détriment d'un État étranger par Pun des États particuliers, 
soit par les autorités qui le réprésentent, soit simplement par ses nationaux, 
nnais de maniere a engager la responsabilité de PÉtat, la sjtuation est toute 
difiérante. En ce cas PÉtat étranger dont les droits ont été violes, dont par 



— 310 — 

Como se vé, o systhema federal offerece, de facto, 
essa anomalía. Dá a responsabilidade de um acto a 
quem o nao praticou; mas essa responsabilidade, se- 
menté perante as na<j3es estrangeiras. 

Assim é, assim deve ser; e solu9ao diversa tra- 
ria perturbadles maiores no direito publico interno. 



exemple les autorités d'un des États particuliers ont refusé de reconnaitre les 
droits á lui consentís en vertu d'un traite conclu avec TÉtat federal, ou dont 
les nationaux ont été condamnés injustement ou exposés á des attaques injus- 
tiñées de la part de la population de l'État particulíer, n*a, en ce qul le con- 
cerne, rien á se reprocher, et le plus souvent, il ne pouvait rien faíre pour 
empécher ees faits de se produíre. 

Aussi est-il fondé á demander réparatlon á PÉtat federal pour le pré- 
judice á lui causé par le fait d'un des membres de cet Etat. Et id il est 
impossible á PÉtat federal d'invoquer sa constitution pour se soustraire á Péxé- 
cution de cette obiigation, car sa constitution, si elle lui permetait d'agir ainsi, 
se trouverait en contradiction complete avec les principes du droit intemational. 

Certes PÉtat peut se dispenser d'éxécuter toute obiigation qui ne lui 
est pas imposée par le droit intemational tel qu'il est pratiqué par les nations 
civilisées, mais il s*agit ici, par hypothese, d'uñe obiigation proyenant d'un traite, 
ou d'une de ees obligations qui, méme en dehors de tout traite, sont stricte- 
ment imposées par le droit intemational, par éxemple de la protection des 
biens et de la vie des étrangers qui habitent sur le territoire de PÉtat. Nulle 
disposition constitutionelle ne peut pennettre á PÉtat federal de se refuser á 
Paccomplissement d'obligations de ce genre. L'État étranger auquel il oppo- 
serait dans ce but des articles de la constitution fedérale pourrait, en effet, 
' repondré par cette aigumentation décisive: ou bien tout État étranger peut 
invoquer les dispositions de la constitution fedérale qui reconnaissent á PÉtat 
federal le droit de réprésenter exclusivement ses membres á Pétranger et le 
forcer a assumer les obligations qui sont la contre-partie nécessaire de ees droits ; 
ou bien, si PÉtat étranger ne peut invoquer les dispositions de la constitution 
fedérale qui sont en sa faveur, il est de toute justice qu'on ne puisse pas non 
plus lui opposer celles qui lui sont contraires, et il peut, devant Paveu d'im- 
puissance de PÉtat féd^al, agir directement contre l'État particulier pour Pa- 
mener a la reconnaissance de ses droits. II est inadmissible q'un État federal 
puisse invoquer sa constitution á la fois pour forcer les États étranger á ne 
s'adresser qu'á lui, et pour réfuser d'intervenir auprés de ses membres lorsque 
ceuxoci ont ofFensé Pun de ees États. Si les États étrangers consentent á con- 
sidérer PÉtat federal comme une personne du droit intemational exclusivement 
competente au point de vue de Péxercice des droits de souveraineté extérieure, 
il est nécessaire qu'ils puissent aussi s'addresser á lui pour en éxiger Péxécution 
de toutes les obligations correlatives á ees droits. C'est une regle inoontestée 
du droit intemational que chaqué État doit organiser sa législation positive de 
maniere á se trouver en mesure de faire respecter par tous ses membres, par- 
ticuliers ou coUectivités publiques, les obligations intemationales, qui lui íncom- 
bent, et PÉtat federal se trouve soumis á cette regle exactement comme PÉtat 
unitaire.» 
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Nao vemos effectivamente, a nSo ser esse, senSo 
dois outros alvitres: ou innocentar-se do acto o go- 
verno federal, por estranho ao mesmo, deixando-se a des- 
coberto em frente ás na93es estrangeiras os govemos 
locaes; ou dar-se, como pede a lógica dos unitaristas, 
a quem pesa a responsabilidade pelo acto— a effectiva 
collaboraíjao no mesmo. 

Qualquer destas solu93es assignalariá um desastre. 
A primeira, seria o esphacelamento da unidade nacio- 
nal; a segunda, a morte das liberdades locaes. 

Temos, portanto, de acceitar, por incoherente que 
parecía, — a responsabilidade exclusiva da Uni3o, no sce- 
nario do direito das gentes, pelas faltas dos Estados 
como poder publico, e a completa autonomia destes 
nos negocios do governo local. (50) 

Do que ahi fica exposto, manifesta-se, por multas 
raz3es, a imprestabilidade do argumento que funda na 
obriga<;ao do governo federal de responder pelos actos 
dos Estados —o direito de intervir no governo destes e, 
quanto á hypothese, de Ihes conceder ou negar auto- 
risagao para emprestimos extemos. 



(50) A efFectividade do pagamento, pelo governo federal, de indemni- 
sa95es jurídicamente devidas a estrangeiros, em consequencia de acQoes ou 
omissdes dos Estados ou Municipios, nSo deixa desamparados os direitos da 
UniSo, e sem meios de defeza, como pode parecer, a fazenda nacional. 

Subrogado nos direitos do credor, pode a UuiSo reclamar do Estado 
devedor o pagamento da somma despendida, ou entSo que por sua vez a indem- 
nise dos prejuizos que haja soffrido por culpa delle. 

Qualquer destas solu95es seria muito mais correcta, equitativa e con- 
sentanea com o direito publico federal, do que a ingerencia da UniSo em ne- 
gocios dos govemos locaes, o que fóra a propria nega^So do régimen federativo. 

Além disso, esse systema nSo deixa de ser efficaz; porque estabelece 
urna satisfa93o, pecuniaria embora, que recabe sobre o verdadeiro responsavel 
por culpa contractual, ou nascida de delicto ou quasi-delicto. 

Mas, qual o meio para a Uni3o, respeitada a autonomia dos poderes 
locaes, de haver essa restituidlo de pagamento? 

— Emprimeiro lugar, os meios administrativos habitualmente efficazes, em 
casos taes; na insufficiencia delles, a ac93o judicial expressamente autorisada 
pelo art. 59, letra c da Constitui^So. 
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A nossa doutrina é a única que concilia com o 
direito publico interno os principios do direito inter- 
nacional, os da justÍ9a e ainda os interesses da fazenda 
publica. 

A' UniSo compete, privativamente, legislar sobre 
o direito civil, commercial e criminal da República. 
(51). Por esse meio habilita-se ella a assegurar na le- 
gisla9ao secundaria a brazileiros e estrangeiros a in- 
violabilidade dos direitos individuaes definidos no art. 
72 da Constitui^So. Cumpre aos Estados, nSo sómente 
organisarem-se de modo a que sejam acatados esses 
principios fundamentaes (52), como tambem observa- 
rem as leis federaes e assegurarem a execuíjao das 
senten9as dos juizes e tribunaes da UniSo, sob pena 
de interven^ao do Governo Federal (53). 

Se, por conseguinte, infringe um Estado federado 
esses preceitos ou furta-se ao cumprimento da sua 
obriga9ao constitucional, e rezultam da sua culpa lesXo 
de direitos a estrangeiros e a consequente indemnisa- 
920 pelo governo da Uniao, o único responsavel ñas 
rela93es internacionaes : nada mais razoavel, nada mais 
equitativo, nada mais jurídico do que — ser, por sua vez, 
indemnisado o Thesouro Federal pelo Estado culposOy 
do pagamento effectuado. (54) 



(51) CoNSTiT. DA Rep. art. 34, n. 23. 

(52) CoNSTiT. cit. art. 63. 

(53) CONSTIT. cit. art. 6." n. 4. 

(54) L. RoGER, De la respons. cw. de VÉtaty pag 43 : «II est juste 
que celui qui cause par sa faute un dommage soit obligé de le réparer ; toute 
personne doit repondré de ses actes. L'équité exige que cette máxime soit 
appliquée á PÉtat. 

Sans doute, la responsabitité civile de l'État n'a pour base aucune dis- 
position legislative; mais pour Padmettre il n'est pas nécessaire de la fondersur 
un texte ; il suñit qu'elle soit conforme á l'esprít general de notre droit, qu'elle 
découle d'un principe qui ait la mémevaleur qu'une regle textuellement écrite 
dans la loi. Or tel est bien le caractére du principe que nous lui avons as- 
signé, et que notre législateur a appliqué aux particuliers. L'absence de codi- 
fícation, le caractére nettement concret et pratique des lois administratíves Jais- 



— 313 — 

Passemos a outro ponto. 

IV. — «Se se reconhece aos Estados a faculdade 
ampia de contrahirem emprestimos com pessoas es- 
trangeiras, elles por certo abusarlo desse direito, exer- 
cendo-o mesmo na certeza de n3o disporem de recur- 
sos para os servÍ9os da divida; e com isso, quem mais 
viria a soffrer afinal — seria a Un¡ao.> (55) 

Esta objec9ao, como as procedentes, é destituida 
de fundamento; porque: 

I.** Nao contrahe emprestimo quem quer, mas 
quem pode. Sem crédito as pessoas juridicas, publicas 
ou civis, do mesmo modo que os individuos — nSo le- 
vantam dinheiro. O capital é prudente e suspeitoso. 
Nao se deixa attrahir pela simples e muito precaria 
expectativa da responsabilidade subsidiaria da Uniao, 
em caso de falta do mutuario contractante. 

Essa repulsa, portanto, seria um correctivo aquella 
procura. 

2.° Se a maliciosa conjectura fosse admissivel, 
como se explica que, até o presente, tenham os Es- 
tados e os Municipios do Brazil usado tao discreta e 
moderadamente dessa ampia faculdade que tanto apa- 
vóra os espiritos affeicjoados á centralisacjao ? 



sent á Pinterpréte et á la jurisprudence un role bien plus étendu en droit pu- 
blic qu'en droit privé. 

Cette théoríe ... a des avantages incontestables ; comme la responsabilité 
qui en découle ne provient pas d'une regle ñxe de droit positif, le tribunal 
qui la déterminera aura un pouvoir tres large pour en apréder les causes et 
en fíxer Pétendue. Lonsqu'il Padmettra, il pourra teñir compte des divers 
éléments qui auront pour e£fet de l'aggraver ou de la restreindre, il pourra la 
faire varier avec la cause qui lui a donné naissance, c'est a diré suivant la 
nature et les nécessités de chaqué service, les ordres donnés á Pagent qui a 
commis la faute, l'indépendance plus ou moins grande de ses fonctions.» 

A mesma doutrina vem ezposta, em sua substancia, por Aucoc, Con- 
fer, sur Vadmin.y t. I n. 288; Bremond, CompeU admin.^ n. 1507 ; Darestk, 
Just. admtn., pag. 537 ; Laferriére, y«r¿i. admin. 2.* ed. pag. 679; Sourdat, 
Tratt, gen. de la respons. t. II ns. 1299 e seguintes. 

(55) Argumento do Dr. Oliveira Escorel, na Rtvtsta dt. pag. 248. 
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E qual foi o que lan9ou mSo desse meio, sem 
contar com os seos proprios recursos para a satisfa- 
(jSo dos compromissos contrahidos? 

Mandam a justÍ9a e a verdade que se responda 
— nenhum ! 

Tal facto, em honra á probidade e ao patrio- 
tismo dos brazileiros, nSo se deo ainda, nem se ha 
de dar! 

A supposÍ95o em contrario é mero ardil de ar- 
gumentábalo. 

3.** Ainda que occorressem taes abusos, nSo 
seria acertado dizer-se que é a UniXo quem mais teria 
que soffrer. Nao. Quer financeira, quer moralmente — 
mais im mediato seria o prejuizo do proprio Estado 
ou do Municipio culpado por tSo incorrecto procedi- 
mento. 

E depois, sem responsabilidade, seja politica seja 
civil, pelo pagamento de tal emprestimo, sem mesmo 
o dever moral de effectual-o : a Uniao em caso nenhum 
poderia ser chamada a realisal-o, na falta do devedor. 

Essas proposiíjSes tem sido á saciedade demos- 
tradas no correr desta dissertacjSo. 

V. — Mas, qual o inconveniente, poderSo replicar- 
nos, em que, para conciliar a defeza da UniSo com o 
interesse das instituiíjQes locaes, se regulamente por lei 
federal essa faculdade que assiste aos Estados e aos 
Municipios, de contrahirem emprestimos públicos? (56) 

Resposta : 

I."* Em primeiro lugar, se a reforma nSo trouxer 
a restric9So das prerogativas dos poderes locaes, n5o 
satisfará o intuito dos que a reclamam, nSo attingirá 






(56) Venable, era sua monographia intitulada <iLa Séparation des 
pouvoirs entre le gouvernement federal et les États, » ; Bryce, La Republ, 
AtnertCf t. I pag. 458. 
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o seu objectivo (57); se o fizer, será um mortífero at- 
tentado contra o principio federativo, urna viola<;ao do 
estatuto constitucional. 

Depois, imaginemos que, victoriosa a doutrina 
que estamos impugnando, se tenha reformado a Cons- 
tituÍ9ao da República, pelos tramites competentes, e 
incluido nella a clausula da dependencia de autorisa9ao 
do Congresso Nacional — para poderem os Estados e 
os Municipios contrahir emprestimos ñas pra9as estran- 
geiras, ou mesmo no Brazil com pessoas estrangeiras. 

Diante destas tres alternativas se veria collocado 
o Congresso: 

a) Ou systematicamente negaría tal autorisa(;5o; 

b) Ou a concedería, tambem systematicamente; 

c) Ou, entSo, ora a concedería, ora negal-a-ia, 
como Ihe parecesse opportuno em seu elevado criterio. 

O primeiro systema prejudicaría profundamente 
as instituidles locaes e seria fatal ao progresso do 



(57) N3o se invoquem, como dignos de imíta^So em nosso meio social, 
exemplos da Europa latina, onde predomina a superstÍ9So centralisadora. 

£m Fran9a ao cesarísmo imperial succedeo a república unitiria, régi- 
men opportuno talvez para aquelle paiz e aquelle povo, — mas incompativel com 
as condÍ9des geographicas do Brazil e exótico, talvez, nesta grande athmos- 
phéra americana. 

NSo obstante, mesmo assim, já na propria Fran9a vSo se aí&ouxando 
paulatinamente os vínculos que ligam os bra90s das administra95es locaes; e a 
lei de 12 de Julho de 1898 veio assignalar urna importante victoria do prin- 
cipio decentralisador. Concedeo aos Conselhos Geraes dos Departamentos o di- 
reito de livremente votarem, sem o referendum do govemo central ou seos pre- 
postos, — emprestimos departamentaes cujo prazo de resgate nao exceda de trinta 
annos. Vejam-se sobre esse ponto Boücard et Jéze, Science des Finances, 
k ed. de 1902, pag. 315, not. 2; Faul Dubois, Finances Communales^ pag. 

' 282; Rene Targe, Dette Communale^ pag. 29; Valframbert, De la Res- 

ponsáb, des Communes^ pag. 5 e seguintes ; E. Montet, Social, munic, angl.^ 
Introd. ; Víctor Vassal, Des Empr. des Depart, et des Comm, pags. 5 e 
seguintes (optimé). 

Na Italia deo-se o inverso. Sobre as provincias e as Communas o legis- 
lador aggravou ainda mais o peso da interven9So protectora do governo 
central. 

£ ainda assim, pretende justificar tal retrocesso Giorgio Giorgi, alias 
um notavel jurisconsulto, muito eivado, porém, do congenito preconceito da 
centralÍ8a9So administrativa. 
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paiz. O segundo exporia a graves attaques as finan9as 
nacionaes. O terceiro, finalmente, além de impolítico, 
por suscitar ciumes entre os Estados e desgostos em 
razSo do jugo oppressor da UniSo, traria os mesmos 
perigos que o segundo. 

N5o se veja contradiccjSo em nossa doutrina. 

Se acceitamos, de espirito calmo, em toda a sua 
amplitude constitucional e como direito proprio destes, 
a prerogativa que aos Estados compete de contracta- 
rem emprestimos externos; se nSo vemos que desse 
facto possa advir politica ou financeiramente responsa- 
bilidade para a Federa9So: nSo será a mesma a nossa 
attitude .mental, — uma vez que se tráete de empresti- 
mos autorisados. Desde que na transac^So collabore 
com o seu beneplácito, ou por outro modo mais di- 
recto ainda, o Congresso Nacional, autorisando-a ou a 
approvando por lei ou resolu9So legislativa, já nSCo 
poderá esquivar-se a UniSo de responsabilidade nella ; 
já nSo a poderá repellir como negocio tnter altos 
gestum. 

Esta autorisa^ao, portanto, empenha implícitamente 
a responsabilidade federal. Seria uma arma de de- 
feza cujo emprego importaría nada menos que a 
quebra da neutralidade e envolverla na pendencia 
quem contra os seus resultados quizera precaver-se. 

Assim, a reforma desejada como providencia sal- 
vadora, viria, ao contrario, entSo sim, crear uma situa- 
9S0 fatal ás finan9as nacionaes. 

VI. — Mais uma objec9So, que vai ser a ultima: 

«Longe de constituir um mal para os Estados e 
os Municipios, ser-lhes-ia benéfica e providencial essa 
interven95o tutelar da UniSo. (58) 



(58) G. GiORGí, DelU persone giuridiche^ etCy vol. IV, n. 285 : cDue 
punti per altro merítano avvertenza. II primo riguarda la concluzione dei 
preatiti passivi. Commentando l'articolo 162 fu detto come la facilita con 
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Com effeito, ou elles obterSo a necessaria licen9a 
para o em prestí m o, e neste caso apresentar-se-So pres- 
tigiados perante o estrangeiro; ou nSo n'a lograrlo al- 
canzar, e este rezultado induzirá a acreditar-se na in- 
conveniencia da opera^So projectada.» 

Quanto á primeira parte, é possivel que, effecti- 
vamente, o facto da autorisa^So federal coUocasse em 
melhor posizSo aos olhos dos mutuantes os Estados e 
os Municipios; mas porqué? — Porqué a intervenzao 
federal na operazSo acarretaria, bon gré mal gré^ certa 
responsabilidade para a UniSo no emprestimo ; e assim 
fortalecería futuras reclamaz^es dos credores, nos ca- 
sos de impontualidade do mutuario. (59) 

A intervencjao, por conseguinte, seria prejudicial 
aos interesses da UniSo. 

Passemos, agora á seguinte parte. 

A denegaíjao da licenza para o emprestimo, di- 
zem, pode ser útil ás proprias finanzas dos Estados e 
dos Municipios; e o veto federal — um beneficio para 
ellas. 



cui i Comuni contrassero debiti per bisogni fittizzi, postérgate le piú serie con- 
siderazioni di publico interesse, determinó últimamente il legislatore a restrin- 
gere la liberta di indebitarsi, que avevano i Comuni. Neanche le Provincie 
íurono immuni da questa pecca: e la correntezza pericolosa, a cui si abbando- 
navano, dové puré essere frenato dalla legge. A dó provvedono il citato arti- 
colo 162 (della Legge communale) per i Comuni, e l'articolo 237 per le Pro- 
vincie. £d uguali sonó le norme dei due articoli per quanto concerne gli in- 
teressi, a cui i mutui devono provvedere, gli uni nel territorio comunale, gli 
altri in quello della Provincia: il modo di ammortamento, i mutui larvati sotto 
figura di appalto.» 

(59) No régimen vigente, ao contrario, a reclama9áo dos credores á 
Uniao Federal — nao tena o minimo fundamento, nem pelo direito constituido, 
nem segundo os estylos mercan tis ou bancarios, nem tSo pouco perante a 
equidade natural. Além disso, e esta considera9áo é relevante : está ñas mSos 
do governo federal declarar, em termos convenientes e em occasiSo opportuna, 
antes da opera9So financeira, que — nenhuma responsabilidade lhe cabera 
NA MESMA, em vista do direito publico interno da na9So. 

Este acto, em forma legal, teria o salutar effeito de desautorar previa- 
mente qualquer futura interven93o diplomática. E* provavel, mesmo, que evi- 
tasse todo procedimento dessa natureza. 
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Acceitamos a consequencia, com duas restriccjSes 
apenas : 

A prímeira, a condi^ao de convirem os adversa- 
rios da nossa doutrina em que, no exercicio dessa pre- 
rogativa concedida aos poderes federaes, — attenderSo 
estes, de preferencia, aos interesses da UniSo, quando 
em collis3o com outros; nem para diverso fim se Ihes 
pretende facultar essa ingerencia tutelar. Tutela immo- 
ral, porque se exerceria em proveito do tutor, e nSo 
do pupillo ou tutellado! 

A segunda restric^So é a seguinte: 

A interven9ao federal, além dos casos do art. 6.® 
da Constitui^ao, poderia ser um bem para os Estados, 
seria, porém, para elles a protecíjao do freio. Obtel-a-iam 
com o sacrificio de uma insignificancia ... — da sua 
autonomia ! 

Francamente, a compensa9ao é insufficiente, dado 
que possa haver compensa9ao á perda da liberdade. 

Nao era outra a dialéctica dos sophistas da escra- 
vidao. No dizer delles, — era um beneficio o captiveiro 
para os proprios escravos, porqué Ihes assegurava a 
subsistencia. 

Quem nao conhece a fábula do lobo e do cao 
de fila? (6o) 

(6o) La Fontaine, Fábles: 

«Le lonp et le chlen. 

Le loup deja se forge une felicité 

Qui le fait pleurer de tendresse. 
Chemin faisant, il vit le cou du chien pelé. 
Qu'est cela ? lui dít-il. — Rien. — Quoi ! ríen ! — Peu de chose. 
— Mais encoré? — Le collier dont je suis attaché, 
De ce que vous voyez est peut-étre la cause. 
— Attadié ? dit le loup : vous ne courez done pas 
Oú vous voulez ? — Pas toujours ; mais qu*importe ? 
- D importe si bien, que de tous vos repas 

Je ne veux en aucune sorte, /' 

Et ne voudrais pas mérae á ce prix un txésor. 
Cela dit, maitre loup s'enfuit et oourt ancore.» 
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E' tempo de concluirmos. 

Do que trazemos exposto ñas paginas que ahi 
ficam chega-se á consequencia de que — podem se re- 
sumir n'uma só todas as duvidas suscitadas contra a 
prerogativa dos Estados e Municipios de contrahirem 
emprestimos externos. 

Essa objec^So capital, a synthese perfeita de to- 
das as outras, cifra-se n'uma pretendida incompatibili- 
dade entre o direito publico e o direito internacional. 
Argúe-se a completa liberdade das instituÍ9Ses publi- 
cas locaes como inconciliavel com a responsabilidade 
do governo federal perante as nacjSes estrangeiras. 

E assim, nessa collisao, de natureza a amea9ar a 
seguranza e a propria existencia da na95o, origina-se 
da suprema lei, que é a salva95o do povo, uma theoria 
nova, com muita rhetorica e fraca dialéctica exposta 
e applaudida por alguns escriptores. 

«Do reconheci mentó da indestructibilidade da 
Uniao, diz Venable, decorre como consequencia — que 
deve existir uma for9a capaz de manter essa indes- 
trtcctibilidade. Esta forga é o governo nacional, que 
pode exercer todos os poderes essenciaes á conserva- 
9X0 e á protec95o da sua propria existencia e á dos 
Estados.» 

Como se vé, encaminha-se directamente esse sys- 
thema a cahir na doutrina dos poderes implicitosy tSo 
fatal ao régimen federativo, tSo contraria ao texto ex- 
presso da ConstituÍ95o brazileira! 

Certo, deve estar armada a UniSo dos necessa- 
rios poderes para manter essa indestructibilidade; nSo, 
porém, á custa da autonomia dos Estados. Tambem 
^ estes devem ser indestructiveis. 
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Todos os poderes e direitos da UníSo estSo defi- 
nidos na lei orgánica da República, e nSo ha outros 
que se subentendam. 

A autonomia dos Estados é o ponto de partida 
do nosso régimen constitucional. 

Nao é licito mutilar-se o programma federativo, 
synthetisado por Campos Salles nesta formula expres- 
siva: — «-¿4 Uniao indestrudivel com os Estados indes- 
tnictiveis. » 

Nem se circumscreve ás intituiíjSes patrias o ima- 
ginado antagonismo entre as liberdades locaes e a res- 
ponsabilidade da soberania nacional. Ella alcan^aria, 
se fosse procedente, todos os governos compostos, de 
qualquer forma política de que se resvistam. 

O Imperio AllemSo, a Austria- Hungría, a Suecia 
e a Noruega, a ConfederacjSo Helvética, os Estados 
Unidos, o México, a República Argentina e a Vene- 
zuela teem, como o Brazil, dentro da vasta órbita da 
soberania geral que, única, representa a naíjao ñas re- 
la93es com os outros povos,— poderes com soberania 
ou autonomia local. A estes, em qualquer dessas or- 
ganisa^Ses políticas — , nSo é vedado contrahirem em- 
prestimos em pra9as estrangeiras ou com banqueiros 
de outra nacionalidade. 

E, nSo obstante, — ^^essas na9Ses v5o vivendo, esses 
povos progridem, estSo prosperando; e a uniSo na- 
cional, nesses paizes, permanece — indestructivel, como 
sSo indestructiveis as liberdades locaes ! . . . 

Fechemos, portanto, ouvidos ás suggestSes do 
medo, indignas de um grande povo; e conservemos, 
os brazileiros, em toda a sua pureza — as liberaes ins- 
tituÍ9Ses da nossa patria! 

S. Paulo, Mar90 de 1904. 

J. L. DE Almeida Nogueira. 



DA RESPONSABILIDADE DOS PROPRIETARIOS DE NAVIOS (X) 



II 

Conhecidos os principios que regem a responsa- 
bilidade directa e reflexa dos proprietarios de navios; 
justificada em theoria e em direito positivo essa mesma 
responsabilidade; examinados os casos, e o modo pelo 
qual ella se concretisa, imp3e-se-nos o estudo da sua 
extensao, isto é, das limita9Ses que pódem soffrer as 
máximas expostas. 

Firmada a regra geral da inteira responsabili- 
dade, surgem as excep9Ses, que pódem ser classifica- 
das em dois grandes grupos, o da completa exonera- 
920 da responsabilidade e o das limita9Ses parciaes, 
pois, casos occorrem, em que a regra fica sem appli- 
ca9ao, e outros se dSo, em que é limitada a mesma 
applica9ao. 

Cada uma das duas especies merece particular 
estudo. 

* * 



(*) Bevista da FaculdadCy vol. X, pag. 79. 
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A completa exonera^So do proprietario pode re- 
sultar da lei ou de um pacto; no primeiro caso é 
rara e circumscripta a certos casos; no segundo nSo 
tem límites, senSo os que sSo estabelecidos para as 
conveníjOes livres. 

Dentre as legislacjSes positivas, sSo de mencionar 
em primeiro logar as leis da Inglaterra (io6), e dos 
Estados Unidos (107), que exoneram o proprietario de 
toda responsabilidade em caso de incendio, ou de 
perda de mercadorias de grande valor sob um pequeño 
volume, si nSo houver nesses casos culpa pessoal. 

Vem em seguida o Código Argentino para o 
qual nSo ha responsabilidade do proprietario pelos fa- 
ctos illicitos praticados pelos carregadores em conluio 
com o capitao, e pelos abusos ou excessos do mesmo 
capitSo e da tripula9ao (108); e seguiram o Código 
Argentino neste particular, os Códigos do Perú ^109), 
do México (no), e de Costa Rica ( 1 1 1 ). 

Encontramos ainda as legisla^Ses do Chile, Gua- 
temala, Honduras e S. Salvador excluindo o proprieta- 
rio de toda responsabilidade pelos actos do capitSo, 
que constituirem violacjSo dos seus deveres como «ma- 
gister navis». 

Sao todos esses casos limitados a certas e deter- 
minadas hypotheses, em que o legislador entendeu de 
equidade exonerar o proprietario de toda responsabi- 
lidade, attendendo á gravidade excepcional da sua 
situa95o, em que nem sempre pode fiscalisar os ac- 
tos do capitSo, e nem ao menos tem completa liber- 



(106) Cod, Marit. IngUz^ art. 502. 

(107) Reviséd Statutes^ arts. 4281, 4282 e lei de 13 de Fevereiro de 
1893, art. 3. 

(108) arts. 878 e 893— Obarrio, op. cit. vol. III n. 53 pag. 98. 

(109) art. 592. 
(lio) art. 673. 
(III) art. 570. 
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dade na escolha deste seu preposto; considera^Oes da 
maior relevancia neste assumpto, como já tivemos' oc- 
casiao de demonstrar, e que tém inspirado mais de 
urna disposiíjSo modificadora dos principios geraes, 
que regula m a culpa em direito civil. 

Mas, se a lei é feita para regular o silencio das 
partes contractantes ñas conven<;Ses, de modo que ás 
w mesmas é licito estipularem clausulas convenientes aos 

seus interesses, sempre que se mantenham dentro dos 
limites da ordem publica e dos bons costumes; levan- 
ta-se aqui a importante questSo de saber si é licito 
ao proprietario de navio, exonerar-se inteiramente, por 
meio de urna conven^So, da responsabilidade que a lei 
laníja sobre os seus hombros. 

Na pratica deparamos com a exonera9So conven- 
i cional representada por clausulas chamadas liberatorias, 

I encartadas nos contractos de fretamento e nos conhe- 

' cimentos. 

Grande é a divergencia, que se nota entre os 
commercialistas a proposito da validade de semelhan- 
tes clausulas, e tres systemas diversos entram em lucta 
para a solu9ao do problema; dois radicaes, e um in- 
termediario. 

O notavel especialista Thiébaut ad verte com toda 
razSo, que este problema, no estado actual da questSo, 
nao está ainda definitivamente resolvido (112). 

[• O primeiro dos alludidos systemas nega em ab- 

soluto ao proprietario a faculdade de exonerar-se da 
sua responsabilidade por meio de uma conven95o; o 
segundo concede-lhe tal faculdade; e o terceiro attri- 
bue ás clausulas liberatorias apenas o efíeito de des- 
locarem o onus da prova da culpa, e as difíiculdades 



(112) Thiébaut, De la Responsabütté des Proprieiaires de Navtres^ 
n. 75. pag- 103- 
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crescem, quando se vé a jurisprudencia abracar e con- 
sagrar, ora urna ora outra dessas tres solu^Ses. 

Allega-se, para sustentar o primeiro systema, que 
o capitSo é responsavel por todos os seus actos, e 
que na qualídade de preposto do proprietario arrasta 
a responsabilidade deste, tal como preponente; diz-se 
aínda que este principio é de ordem publica, e por- 
tanto, que ás partes contractantes nSo é licito nelle 
dispensaren! ; accrescenta-se que, já existindo ñas legis- 
laíjSes positivas o abandono liberatorio, seria contrariar 
a Índole das mesmas legislacjSes, permittir a completa 
exoneraíjSo por meio de clausulas liberatorias; e final- 
mente invoca-se a analogía entre os contractos de 
transporte marítimo e terrestre, para concluir que, 
sendo nullas nestes tal clausula, naquelles tambem 
deve ser assim considerada. 

A difficuldade da questSo vinha desde o direito 
commum, onde é contro versa a validade das clausulas 
que excluem a responsabilidade derivante da culpa, 
quer contractual, quer aquiliana (ii3);e em rela9ao ao 
nosso ponto, allegam os adversarios deste systema, 
que o principio de ordem publica apenas obsta a exo- 
nera^So da responsabilidade decorrente do dolo ou da 
falta grave, e nSo da falta leve, única em que pode 
incorrer o proprietario na infeliz escolha do capitao; 
partindo sempre do presupposto, que nunca se deve 
perder de vista, de que a exonerarse neste caso sómente 
pode referir-se á responsabilidade reflexa. 

Quando se trata de obrigarSes do proprietario 
como tal, e nesse caso está por exemplo, a navega- 
bilidade da embarcarse, boa estivagem, etc., repu- 
tam-se contrarias á ordem publica e aos bons costu- 



i 



(113) GiANTüRCO — Diritto delle Obligazíoni, pag. 212. Chironi — 
La Colpa— C XIII. § 1.°. Sainctelette, De la Respomabilité de la Ga- 
rantie, § 5. 
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mes, as clausulas que o exoneram de taes responsa- 
bilidades, (i 14) 

Na hypothese vertente, porém tratar-se-hia da exo- 
nefacjao por factos de terceiros, e a clausula que a es- 
tabelecesse seria perfeita mente valida, e tanto é assim 
que o proprietario pode regularmente celebrar contrac- 
tos de seguro destinados a pórem n'o a salvo das con- 
sequencias de actos de barataria do capit3o. 

Para os antagonistas desta theoria tambem nao 
constitue obstáculo a circumstancia da maioria das le- 
gisla^Ses positivas admittirem o abandono liberatorio, 
e isso porque nSo existe iricompatibilidade entre a 
completa exonera9ao contractual e o mesmo abandono, 
intervindo e apparecendo aquella, quando este se mos- 
trar insufficiente aos interesses do commercio marítimo. 

O abandono liberatorio antigamente satisfazia ple- 
namente esses interesses, porque entSo o valor dos na- 
vios era pouco elevado, de modo que abandonal-os 
constituia urna vantagem para o proprietario; mas, hoje, 
empregando-se os grandes steamers, e os enormes ve- 
leiros, indispensaveis para que os capitSes na industria 
marítima encontrem urna remuneracjáo compensadora; 
o abandono passou a ser uma opera^So ruinosa (i 15). 

Poder-se-hia objectar que, si os proprietarios em- 
pregam hoje navios e vapores de um custo excessivo, 
é porque nisso encontram a sua propria vantagem, e 
ninguem os obriga a tanto; mas nSo deixaria de ter 
procedencia a réplica consistente na consideracjáo, de 
que o intuito da lei, instituindo o abandono liberatorio 
é indiscutivel e inquestionavelmente favorecer a classe 
dos proprietarios, e verificada hoje a insufficiencia desse 



(£14) H Códice di Commercio Commentato. Prospero Ascoli — vol. 
VII n. 150, pag. 99, edic. de 1903. 

(115) Thiébaut, op. cit. n. 74, pag. loi. 
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favor, seria contrariar o espirito da mesma lei, prohi- 
bir a inser9ao de clausulas liberatorias ñas cartas par- 
tidas e nos conhecimentos. 

Para outros escriptores o proprio facto da lei ad- 
mittir o abandono liberatorio, é por si só um argu- 
mento decisivo, para consentir-se a completa exonera- 
930 contractual, pois o abandono é destinado precisa- 
mente a supprir a falta de uma clausula naquelle sen- 
tido, e é assim que vemos o já citado Prospero As- 
coLi, cuja autoridade é indiscutivel, dizer: «// senso 

<Ldi quella disposizione non é certamente 
aquello di stabilire che P abandono della 
<^nave e del no lo sia ti mezzo único 
«ED ESCLUsrvo di limitare la propria res- 
<s^ponsabilita, Essa non fa che regolare la 
<responsabilita légale secondo le norme 
«del diritto indipendentemente dai patti 
«especiali stipulati fra le parti». (116) 

Ao lado desses argumentos destinados a comba- 
ter a opiniSo dos que pensam que s3[o nuUas as clau- 
sulas de exonera9ao; os seus antagonistas adduzem ar- 
gumentos directos, tendentes a demonstrar as vanta- 
gens e a legalidade de semelhantes clausulas. 

Assim é que elles, partindo dos principios que 
regem o instituto do seguro, e da circumstancia de 
referir-se a exonerac^So exclusivamente aos actos e fac- 
tos do capitSo; concluem que a clausula em questSo 
nada mais é do que uma especie de seguro contra 
esses actos e factos, que, sem fazer desapparecer in- 
teiramente a responsabilidad e, p5e-n'a simplesmente a 
cargo de outrem. (117) 

Em reforjo da sua opiniSo constatam o facto de 
ter a exoneracjSo convencional da responsabilidade coin- 



(116) // Cod, di Com, Com, loe. dt. pag. loo. 
117) Thiébaut, op. dt. n. 78, pag. 109. 



— 327 — 

cidido em seu apparecimento com a grande expansSo 
que tomaram os seguros contra fogo. 

Remontando a um periodo mais remoto em suas 
investiga93es históricas; elles dizem que na Francia, 
antes da Ordenanza de 1681, o Guidon de la Mer 
admittia que os seguradores respondessem de pleno 
direito pela barataría do patrio, depois de excutidos 
os bens do capitao. A Ordenanza citada excluio em 
principio a baratarla, e o art. 353 do Cod. de Com. 
de 1807 nianteve a regra ^salvo se houver conve?ifdo 
contraria.^y Restabelecido o principio da Ordenanza, 
pergunta um escriptor: «Or, qú'esUce que la ba^-aierie? 

« On entend par la, la faute commise 
<par le capitaine; aussi bien Vimprudence 
^e¿ la négligence que la faute intentio- 
<s^nelle^ ou méme la fraude, Et voici que 
«le propriétaire pourrait indiredenient se 
«sousiraire aux conséquences des fautes 
«et fraudes du capitaine par I' assurance 
«et quil ne pourrait s'y soustrairc par 
«une simple c lause d^ exonération, Pour- 
«quoi?^ (ií8) 

Finalmente, invocam-se as grandes vantagens, que 
adveem para o commercio marítimo da inteira liberdade 
contractual, quando se tracta desta materia; pois, é 
devido a ella que se conseguem fretes módicos na 
marinha mercante, de modo que para o carregador o 
lucro que aufere dessa modicidade, constitúe uma mo- 
dalidade de seguro, pela desistencia da garantía, que 
em condi^Oes habituaes Ihe offerecem o navio e o 
frete. 

Se nao fosse assim, os proprietarios de navios 
seriam forjados a exigir fretes tao elevados, quanto 



(118 Thiébaut, op. cit. pag. iii, n. 78. 
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fosse necessario para constituírem um fundo especial 
destinado a cobrir as eventuaes responsabilidades re- 
sultantes de actos do capitSo. 

E é de attender que na grande concorrencia in- 
ternacional, que vae dia a dia caracterisando o com- 
mercio marítimo, ficariam em condiíjSes de manifesta 
inferioridade os paizes, que nSo admittissem as clau- 
sulas liberatorias, cuja marinha seria suplantada infal- 
livelmente, urna vez que os carregadores teem inteira 
liberdade de escolha entre as diversas companhias de 
navegaíjSo, que fazem entre sí concurrencia por meio 
de fretes baixos. 

De todo exposto parece licito concluir-se com 
Ascoli: ^Non é dunque a dubitarsi della legittimita 

^delle daiisoky che escludono o limüafto 
<íla responsabilita dei proprietari pei fatti 
<¡ídel capiiano^ clausole molto in uso in 
<ícommercio e 7iotte sotio il nome di ne- 

«GLIGENCE CLAUSE.» (iIQ) 

* 
* * 

Deante da conclusSo a que chegamos, já se vé 
que nao concordamos com a theoria, que considera as 
clausulas liberatorias, como tendo o simples effeito de 
deslocar o onus da prova, embora se manifesté nesse 
sentido a jurisprudencia franceza. 

Segundo esse systema o proprietario estipulante 
nao gosa de urna exoneracjSo completa, mas, os carre- 
gadores que forem lesados, para tornarem effectiva a 
sua responsabilidade, deverSo provar a falta por parte 
do capitSo, em vez de aproveitarem-se de urna pre- 
sump9ao da mesma falta. 



i 



(119) 11 Cod. di Com» Com., loe. dt, pag. 102. 
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Será difficil justificar semelhante theoria, que pro- 
cura apenas ladear a difficuldade, substituindo a con- 
verKjao das partes, por urna inten<;ao que ellas n5o 
tinham ao contractarem, e o que é peior; exigindo 
urna prova que na quasi universalidade dos casos, o 
dono da mercadoria nao estará em condi^Ses de pro- 
duzir. (120) 

Esta transformadlo da jurisprudencia franceza, 
tem provocado acerbas criticas; e desafiado o enge- 
nho dos seus commentadores, que se esfor^am em 
adaptal-a aos bons principios, procurando explical-a. 

Assim é que o notavel Sirey entende que a al- 
ludida jurisprudencia deve ser recebida sob certas res- 
tric^Ses, conforme o caso em que o armador limita-se 
a fornecer o navio, e o caso em que elle reveste tam- 
bem a qualidade de transportador, applicando-se-a ex- 
clusivamente no primeiro caso. 

Semelhante distinc<;3o nSo altera, porém, os termos 
da questSo. 

* 

Passando a estudar as limita9Ses parciaes nos 
enfrentamos com a theoria do abandono, que segundo 
Endemann, (121) desdobra-se em quatro systemas, in- 
cluindo o systema allemSo, chamado — Exekuiionssysiem.T> 

O primeiro dos systemas mencionados por En- 
demann, adoptado na AUemanha e na Suecia, estabe- 
lece que o proprietario apenas responde com o navio 
e frete; o segundo, que é seguido na Franca e pelas 
legislacjSes derivadas do Cod. Com. Franc. institúe a 
responsabilidade pessoal do proprietario com a facul- 



(120) Thiébaut, op. cit. n. 80, pags. 114 e 115. 

(121) Endemann, Das Seerechty Leipzig, 1884, § 10, pag. 45. 
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dade do abandono; o terceiro, que é o S)rstema in- 
glez, exclúe a faculdade do abandono mas limita a 
responsabilidade do proprietario a certos e determi- 
nados casos, e nesses mesmos casos estabelece urna 
proporgSo entre o tamanho do navio e a satisfacjao 
do damno; e o quarto, que é denominado por Ende- 
mann o systema hespanhol, e que, segundo o mesmo 
escriptor, é seguido tambem pelo nosso Código Com- 
mercial, adopta como regra geral a responsabilidade 
illimitada do proprietario, e apenas a restringe em 
determinadas emergencias, por meio do abandono. 

Como se acaba de ver esses systemas poderiam 
ser classificados com maior vantagem em dois grandes 
grupos, constituidos pelas legisla9Ses que admittem o 
abandono (franceza e suas derivadas, e hespanhola e 
suas derivadas), e pelas legislantes que nSo o per- 
mittem (allemS, scandinava e ingleza). 

Neste ultimo grupo apenas se reconhece uma 
limitac^ao de responsabilidade com preferencia sobre 
navio e frete, que é alias o embryao do abandono; 
mas que nao evolue até constituir esse instituto t2o 
original e característico do direito marítimo. 

A limitanSo da responsabilidade admittida pela 
lei allemS (122), submette-se ainda a certas con di^Ses, 
taes como de ser a obriga^So contrahida pelo pro- 
prietario na qualidade de armador; de resultar a indem- 
nisa^So da falta de cumprimento da obriga<;3o a cargo 
do proprietario, por seus representantes no navio, final- 
mente da culpa da tripulacjao. (123) 

Diversa é a classificacjao dos systemas sobre as 
limitanSes da responsabilidade dos proprietarios, que 
encontramos em Lewis. (124) 

(122) § 486 do novo Cod. Com. 

(123) Endemantiy op. loe. cit. 

(124) Lewis, Das Deutsche Seerecht, bcarbeitet von Boyens^ Leipzig, 
1897, vol I, pag. 185. 
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Elle divide-os em «executions system», ao qual 
corresponde, como regra geral, a responsabilidade do 
proprietario pela sua fortuna do mar, o systema do 
abandono ou continental, consagrando a completa res- 
ponsabilidade do proprietario, com a faculdade do 
abandono, em dadas hypotheses; e nesse systema elle 
inclue o nosso Código do Commercio; o systema da 
responsabilidade monetaria, em que, em certas emer- 
gencias o proprietario nao obriga mais do que uma 
somma de dinheiro preestabelecida pela lei, (Inglaterra), 
e o systema norte-americano, que é mixto, e segundo 
o qual o proprietario tem a faculdade de escolher, 
para a solu9ao da sua responsabilidade, entre o aban- 
dono do navio e frete, e o pagamento do valor de 
um e outro, (125) pelas responsabilidades da ultima 
viagem . 

Na impossibilidade de descer á critica detalhada 
^ de cada um desses systemas, constataremos, que mesmo 

no dominio da sciencia nSo ha ainda uniformidade de 
vistas sobre esta materia, pois ao lado do Congresso 
Marítimo de Bruxellas de 1888, adoptando o abandono, 
vamos encontrar o de Genova de 1892, consagrando 
a personalidade jurídica do navio, com responsabilidade 
limitada até o seu patrimonio; posteriormente a Con- 
ferencia de Hamburgo de 1895, acceita o principio 
da limita9ao da responsabilidade até o valor do navio 
e frete, para finalmente desapparecer toda a possibili- 
dade de accordo no Congresso de Antuerpia de 1898, 
h deante das propostas desencontradas dos representantes 

da Bélgica, da AUemanha, da Inglaterra e dos Paizes 
Baixos, propugnando cada um pelo systema do seu 
paiz. 

* * 



(125) Lei de 3 de Mar90 de 185 1 
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Nos nos limitaremos ao exame e estudo do sys- 
tema do abandono, que é o da nossa leí, e que parece 
ter maiores probabilidades de victoria, deante da cor- 
rente, que a seu favor, se vae manifestando na Ingla- 
terra; sem que isso importe no desconhecimento dos 
inconvenientes do abandono; e ñas difíiculdades de 
justifical-o em face dos rigorosos principios de direito. 

A construc9So jurídica do abandono liberatorio 
repousa em uma restric^ao legal e facultativa conce- 
dida ao proprietario de navio, para limitar a sua res- 
ponsabilidade até o valor do navio e frete, em dados 
casos e sob a observancia de certas formalidades, en- 
tregando aos credores o mesmo navio e o frete, para 
que por elles se paguem. 

O abandono pode ser definido como o acto pelo 
qual o proprietario de um navio exonera-se da respon- 
sabilidade, que Ihe possa caber pelas obriga98es rela- 
tivas ao navio e viagem, e pelos factos do capitao 
ou da tripola<;3o, entregando aos seus credores o navio 
e o frete, para que por elle se paguem. 

Muito se discute entre os escriptores sobre a 
origem histórica do abandono; alguns procuram en- 
contrar as suas linhas rudimentares, ñas ac9Ses noxaes 
do direito romano, como uma das modalidades da vin- 
ganga privada, e outros vSo buscal-as na limita<;ao da 
responsabilidade do ^nconcessio peculih do escravo e 
do filho familia, idea que para esses, evoluio com o 
instituto da ^commenda-» na idade media. (126) 

O certo é, porém, que o direito pretoriano con- 
cedía a <í^exercitoria actio's> contra os armadores pelos 
actos lícitos do capitao, sem limita^ao algum.a, e que 
a ac^ao noxal só poderla ser applicada quando o ca- 



(126) Lewis, Seerechty op. cit. n. 2, pag. 183 
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pitao fosse filho ou escravo do proprietario, e a res- 
ponsabilidade se originasse de um acto illicito. 

Em notavel livro sobre a historia da responsabi- 
lidade dos proprietarios de navios, Paulo Rheme de- 
monstra irrefutavelmente que o abandono data da 
idade .media, e era consagrado nos Capitulos 141 e 
142 do Consolato del Mare; que dahi passou para a 
celebre Ordenan9a Franceza de 1681, e depois de 
consagrado no Código Commercial Francez de 1807, 
foi implantado ñas legislacjSes, que se inspiraram nesse 
Código. 

Seja como fór, o facto é que o systema do aban- 
dono tem por si uma tradi^So multi-secular, apezar 
de ferir a máxima fundamental de direito; básica 
de toda organisa92o social e jurídica, que diz que 
quem se obriga pessoal mente obriga todos os seus 
bens presentes e futuros ; máxima essa que corresponde 
á outra, em virtude da qual os bens do devedor, cons- 
tituem um penhor commum de todos os seus credores. 

O direito marítimo, com o abandono, criou uma 
nova modalidade de ext¡nc9ao das obriga^Ses, desco- 
nhecida do direito commum. 

O abandono tem como consequencia separar do 
conjuncto dos bens, que constituem o patrimonio 
do proprietario, uma parte constituida pelo navio e 
frete, que deram causa á obriga^ao, e que sómente 
nessa parte encontra satisfa^So; do resto desse mesm.o 
patrimonio, que é chamado fortuna de térra, em con- 
traposÍ9ao ao navio e frete que constituem a fortuna 
de mar. 

* 

* * 

Para justificarem semelhantes anormalidades teem 
os escriptores procurado varios argumentos. 



— 334 — 

Assim, tem-se dito que sem o abandono libera- 
torio periclitaría o commercio marítimo, pois, ninguem 
se abalanzaría a confiar enormes capitaes, a um ter- 
ceiro — o capitSo do navio — , se nao Ihe fosse permittido, 
limitar a sua responsabilidade, pelos actos por elle 
praticados. 

Tem-se allegado que é uma tendencia accentuada 
do commercio, manifestada principalmente nos tempos 
modernos, e constatada por Vivante, procurar limitar 
as responsabilidades das emprezas mercantís ao capital 
nellas em pregado. 

Argumenta-se ainda com o facto de exercer e 
desenvolver o capitSo o seu mandato, longe das vistas 
do proprietarío, tornando impossivel qualquer vigilancia 
ou fiscalisazao, por parte deste. 

Tambem invoca-se a circumstancia de nao ter o 
proprietarío inteira liberdade na escolha do capitSo, só 
podendo ir buscal-o entre aquelles, que sSo julgados 
idóneos, deante de provas technicas estatuidas pela lei. 

Já vimos que a possibilidade da limita^So da res- 
ponsabilidade, traz como consequencia remota um abai- 
xamento dos f retes; e dahi tira-se novo argumento a 
favor do abandono; que é em ultima analyse a limi- 
tacjao legal da responsabilidade dos proprietarios. 

Finalmente sustenta-se que sem o abandono, tor- 
nar-se-ha impossivel e até inútil a distinc^So entre a 
fortuna de mar e a fortuna de térra. 






Tantos e tSo seductores argumentos, que se pres- 
tariam a ampio desenvolvimento ; revelam desde logo 
a complexidade do problema, o que fácilmente se 
comprehenderá, si attender-se a que, em torno dessa 
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questSo debatem-se interesses de igual valia, mas dia- 
metral mente oppostos. 

De um lado estSo os proprietarios de navios, que 
exigem que se evite a sua ruina por factos culposos 
ou illicitos, de pessoas sobre as quaes nSo podem 
exercer uma efficaz vigilancia, e cujos factos culposos 
nSo podem evitar. 

Elles tornam-se mesmo aggressivos, e chegam a 
amea^ar retirarem os seus capitaes do commercio ma- 
rítimo, para nSo verem, de um momento para outro, 
compromettida toda a sua fortuna; o que acontecería, 
si desapparecesse a divisSo do patrimonio em fortuna 
de mar e fortuna de térra. 

Do outro lado da arena alinham-se os carrega- 
dores e passageiros, reclamando insistentemente a in- 
demnisa^ao integral das perdas ou lesSes sofFridas, 
pelas suas mercadorias ou pessoas; e o fiel cumpri- 
mento das obriga<;Ses contrahidas; escudando-se no 
preceito universal de que o preponente é responsavel 
pelos actos do preposto praticados no exercicio das 
suas func93es. 

Desse choque de interesses, ambos legítimos e 
importantes; igualmente respeitaveis e dignos de pon- 
dera9ao, deviam surgir, como de facto surgiram, as 
objecíjSes contra o systema do abandono. 

Desde logo os antagonistas do systema, come^aram 
por contestar a exactidSo dos argumentos adduzidos, 
e é assim que duvidam das vantagens a que atraz 
alludimos, e dizem que o abandono, longe de favore- 
cer a marinha mercante, vem ao contrario entravar o 
seu desenvolvimento, cerceando-lhe o crédito. 

Se é verdade que o proprietario de navios, mais 
fácilmente, animar-se-ha a exercer a industria marítima, 
desde que tenha a certeza de que sómente arrisca a 
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sua fortuna de mar; nSo é menos certo, que maiores 
ser3o as dificuldades de obter capitaes, deante do re- 
celo do capitalista de que elle poderá forrar-se ao 
respectivo pagamento, na occasiSo opportuna, abando- 
nando navio e frete. 

O abandono ainda é nocivo á marinha mercante, 
dizem, porque afugenta os carregadores daquelles paizes, 
onde elle é admittido; pois elles procurarlo de pre- 
ferencia os navios dos paizes cuja legisla^So nSo o 
reconhece, e onde sSo menores os riscos desses car- 
regadores. 

Particularisando a questSo em rela^So aos navios 
de propriedade das sociedades anonymas, o que alias 
constitúe modernamente um caso frequentissimo ; o 
abandono revela-se em taes emergencias excessivo, uma 
vez que a base fundamental do anonymato mercantil 
é a limita9ao da responsabilidade dos socios. 

O proprio fundamento do abandono liberatorio, 
que repousa na distinc^So entre a fortuna de mar e 
a fortuna de térra, é contestado, e considerado como 
menos exacto por um dos maiores commercialistas 
contemporáneos. (Vivante) 

Apezar de todas essas objec93es que se levan tam 
contra o abandono liberatorio, elle continúa a ser re- 
conhecido pela grande maioria das legislacjOes positi- 
vas dos povos policiados, apenas com a dififeren^a da 
maior ou menor emplitude, que Ihe emprestam; e 
procura-se explicar esse facto, dizendo que os princi- 
pios absolutos, que sSo feridos pelo abandono, estSo 
sujeitos ás contingencias de adapta9ao ao meio, e ás 
necessidades praticas da vida do commercio marítimo. 

Assim, Lyon Caen et Renault exp3em que em 
geral o espirito da iniciativa pelas expedÍ93es maríti- 
mas é pouco intenso, devido precisamente ao grande 
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numero e sensivel gravidade dos riscos, que a acom- 
panham, e que o remedio lembrado da organisac^ao 
das sociedades anonymas, com a responsabilidade limi- 
tada dos socios, revela-se na pratica de applica^So dif- 
ficil, desde que se considere que, além das formalida- 
des complicadas para a sua constituicjao, todas as leis 
exigem um numero relativamente grande de socios 
para a sua organisa<;ao. 

Por merecer especial interesse alludiremos. ao modo 
pelo qual o problema foi resolvido entre nos na nossa 
lei positiva. 

O projecto do nosso Código Commercial elaborado 
em 1834, "2o consagrava os mesmos principios, que 
encontramos no Código de 1850. AUi as materias do 
actual art. 494 eram distribuidas pelas disposi^Ses dos 
arts. 691 e 692, resando o primeiro delles: «Todos 

«os proprietarios sSo solidariamente res- 
«ponsaveis pelas dividas que o capitSo 
«contrahir, para concertar, habilitar e 
«aprovisionar a embarcacjSo. Esta respon- 
«sabilidade n^o é illidida, allegando-se 
«que o mestre excedeu os limites de 
«suas {acuidades e instruc(;Ses, provando 
«os credores que a quantia pedida foi 
«empregada em beneficio do navio.» 

O art. 692 do Projecto era concebido nos se- 
guintes termos: «SSo igualmente responsaveis solida- 

«riamente todos os proprietarios pelos 
«prejuizos, que o mestre causar a ter- 
«ceiro por falta de guarda, arruma^So 
«e conserva9ao dos effeitos recebidos a 
«bordo. 

«Pódem, porém, salvar- se dessa res- 
«ponsabilidade, e da que Ihes impOe o 
«artigo precedente, fazendo abandono 
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«da embarcacjao com todos os seus 
«pertences, e f retes vencidos na viagem.» 

Quando, onde e porque deu-se a substituÍ9ao 
dessas disposi^Ses, pelas que se encontram no Código 
de 1850, é cousa difficil de dizer, deante da deficien- 
cia de noticias que temos, sobre o modo pelo qual foi 
discutido e emendado o Projecto de Código Commer- 
cial de 1834, cuja approvagSo deu-se, como é sabido, 
em condiíjSes excepcionaes. 

Constata-se, entretanto, fácilmente que o Projecto 
abra^ava o systema chamado continental, em todo o 
seu purismo, concedendo o abandono tanto para as 
obriga(;Ses licitas, como para os factos illicitos do ca- 
pit2o. 

Em confronto com as disposicjSes vigentes, con- 
clúe-se que o legislador de 1850 restringió o aban- 
dono exclusivamente aos factos illicitos ; e o Snr. Cons.™ 
Silva Costa demonstra magistralmente que duvidas nao 
podem existir a este respeito; e que entre nos pre- 
domina a opini3o do classico Valin ao com mentar o 
art. 2? do Cap. 8.** da Ord. de 1681. 



* 



Já tivemos occasiSo de salientar a divergencia de 
opiniSes, que reina em materia de abandono, quer no 
mundo dos escriptores, quer ñas delibera93es dos con- 
gressos scientificos e quer finalmente no terreno das 
legisla93es, e para terminar sómente nos resta expór 
o voto de notavel escriptor contemporáneo, que pa- 
rece resolver as difficuldades do assumpto, para aquel- 
Íes que se batem pela necessidade de uma restric92o 
legal da responsabilidade dos proprietarios. 
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Ojá tantas vezes citado Umberto Pipia (127) de- 
monstra que o único meio de evitar os inconvenientes do 
systema do abandono, consistirá em determinar o limite 
da responsabilidade pessoai pelo valor real e effectivo 
do navio, livre de todo privilegio, ou de qualquer en- 
cargo, no principio da viagem, em que tiver surgido 
o crédito. 

E de facto, quando o proprietario de um navio 
inicia uma expedicjSo marítima, e dá cometo a urna 
viagem, diz esse escriptor; confia á sorte dos mares 
o valor inicial — navio; elle que conhece e avalia as 
vantagens e os riscos da opera^So que emprehende, 
constitue esse valor -naviOy—zovao centro e fundamento 
das rela9Ses económicas e jurídicas intercurrentes. O 
mesmo valor — navio —será portanto a cau^So, a garantía 
dos terceiros, que tiverem direitos a fazer valer ou 
damnos a fazer ressarcir pelo seu representante, o ca- 
pitSo ou pela equipagem encarregada da expedi^So. 

Salve-se ou pere9a o navio, pouco importa aos 
terceiros, pois, uma vez que o proprietario abandonou 
esse valor á fortuna do mar, elle responderá por esse 
mesmo valor, fixado no momento em que a opera^So 
commercial iniciou-se. 

Objectar-se-ha que nesse caso, vem a ser affectada 
a fortuna de térra, e o proprietario respondería pelo 
seu patrimonio; mas essa difficuldade seria obviada 
pelo grande instituto do seguro em suas func^Oes eco- 
nómicas e sociaes, porquanto o proprietario pode se- 
gurar nao só o real valor do navio, mas ainda o 
direito de reclama^Ses de terceiros, até a concurrencia 
desse valor, como se pratica na Inglaterra. 

Por essa forma, e mediante o premio do seguro; 
elle garante-se contra toda eventualidade de prejuizo. 



(127) Pipía, op. vol. cit. n. 405, pag. 386. 



^ i 
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O propríetario confiando ás incertezas e insidias 
do mar o valor — navio — , que é o instrumento com 
que espera auferir vantagens e lucros económicos, con- 
fere-o como penhor das responsabilidades civis, que 
possam correr a seu cargo; — aquelles que contractam 
com o capitSo sabem que para execuíjao da conven(;5o 
podem contar com o navio; os terceiros que do navio 
soffreram prejuizos, nSo ignoravam que pelo navio 
serSo indemnisados, e que devem se contentar com o 
seu valor; isto é, com aquillo que o propríetario real- 
mente arrisca. 

Deante da necessidade de fixar-se mais um limite, 
para que esta restric^So nSo traga comsigo conse- 
quencias immoraes, Pipia applica-as sómente as relacjSes 
jurídicas, que apparecem depois de iniciada a viagem. 

Com esta theoria, pretende elle ter encontrado a 
definitiva soluíjao do arduo problema, resolvendo a op- 
POSÍ9S0 entre a necessidade de repudiar o im moral e 
absurdo systema do abandono e a de estabelecer um 
limite para a responsabilidade pessoal; concilia-se o 
interesse dos propríetarios com o dos carregadores; 
prepara-se um terreno neutro, para o nobre ideal de 
uma lei internacional, no qual se poder2o encontrar e 
viver, a Inglaterra com o seu radicado systema de li- 
mita9ao da responsabilidade e os outros paizes, que 
adoptam o systema chamado continental. 

Os propríetarios, por occasiSo de cada nova via- 
gem, que constitue um novo emprehendimento com- 
mercial, pódem desde logo, e até um certo ponto, cal- 
cular qual é o risco que correm pelos factos e obri- 
gaíjSes dos seus prepostos ; podem avallar os perígos e 
as vantagens, e cobrirem-se de todo prejuizo eventual 
por meio do seguro, que comprehende tanto o valor 
real do navio, como o direito de terceiros. 
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Estes últimos ficam protegidos em seus direitos ; 
teem urna garantía real e seria; qualquer que seja a 
sorte do navio sabem como se farSo pagar. 

Em conclus2o, o iltustre professor genovez; (128) 
propSe o seguinte: «II proprietario della nave é perso- 

«nalmente responsabile della obbliga- 
«zione contratte dal capitano nei limiti 
«della rappresentanza, e dei fatti di lui 
«e delle altre persone dell'equipaggio 
« nelFesercisio delle loro funzioni tecni- 
«che, ma que la sua responsabilitá per- 
* «sonale-— ad eccezione dei salari e degli 
«emolumenti delle persone dell'equipag- 
«gio — non puó eccedere il valore franco 
«da ogni privilegio o carico di qualun- 
«que natura, della nave all'inizio del viag- 
«gio durante il quale il crédito é sorto.» 

S. Paulo, Novembro 1904. 



(128) Pipía, op. vol. dt. pag. 388. 



^ I 
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A INSCIIPÜÍO OU lEGISTRO DAS CORPORALES 

E FUNOAÜOES RELIGIOSAS 



NSo nos parece jurídica urna decisSo do Juiz de 
Direito da i.* vara civel desta capital, mantendo urna 
negativa do Oñicial do Registro Geral, o qual se re- 
cusou a inscrever a reforma do Compromisso da Or- 
dem Terceira de S. Francisco por ser o art. 35 assim 
concebido: «No caso de extinc^ao desta Veneravel 
Ordem Terceira de S. Francisco da Penitencia, os seus 
bens passarSo a pertencer ao Bispo Diocesano ou a 
quem a sua autoridade exercer.» 

A Mesa Administrativa, recorrendo ao Juiz, pon- 
derou que o art. 35 do Compromisso reformado nSo 
podia ser redigido de outro modo, attendendo a que 
os bens das Ordens Terceiras sSo destinados a manter 
uma funda9ao regulada pela Egreja Catholica, cujos 
representantes sSo os bispos ñas suas respectivas dio- 
ceses. Accrescentou a Mesa que assim é, mesmo e 
principalmente no régimen da separa^So; pois, nos 
termos do Decr. n. 848 de 1 1 de outubro de 1890, 
sendo direito subsidiario os estatutos que regem as 
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rela93es jurídicas na República dos Estados Unidos da 
America do Norte e os casos de common law e equity^ 
os bispos aqui, como alli, s^o os representantes legaes 
das corpora^Oes e fundaíjOes religiosas de suas dioce- 
ses; que um compromisso entre fiéis de urna Egreja 
é um contracto sui generis, que n3o pode ser asseme- 
Ihado ao que regula uma associa^So litteraria, artística, 
ou mesmo simplesmente beneficente; que, nesta adap- 
ta^ao do direito ás sitúa f oes novas, é que está justa- 
mente a obra da jurisprudencia, para mostrar que a 
lei nunca teria tido em vista equiparar institui^Ses re- 
ligiosas, em ttcdo e por tudoy ás outras associa^Oes, sob 
pena de attribuir-se ao legislador a inten^So de suppri- 
mil-as e de ferir a liberdade religiosa, que é um pre- 
ceito constitucional. 

O Juiz mandou que o Official do Registro infor- 
formasse. Este funccionario declarou que a sua recusa 
era fundada no art. 1 1 do Dec. n. 173 de i o de se- 
tembro de 1893, o qual, provendo sobre o destino 
dos bens das associaíjSes sujeitas ao Registro, manda 
que, no caso de dissolu<;ao, liquidado o passivo, sejam 
os bens partilhados entre os membros existentes ao 
tempo da dissolu^So, salvo si os estatutos prescreverem 
ou a assembléa geral houver resolvido, antes da dis- 
solu9ao, que os bens sejam transferidos a algum esta- 
belecimento publico ou a outra associa95o nacional 
que promova fins idénticos ou análogos; terminou a 
sua informa^ao declarando que nSo podia fazer a ins- 
crip95o do novo Compromisso emquanto n5o fosse al- 
terado o art. 35. O Juiz julgou procedente a duvida 
e a informagSo do Official do Registro. 

A Ordem Terceira, voltando á carga, em respei- 
tosa replica, allegou: 

I.** Que o Dec. n. 173 de 10 de setembro de 
1893, no art. 3.°, tratando das declara9Ses necessarias 
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para o registro das associa9Ses, só exige as seguintes : 
a) a denomina<;5o, fins e sede da associa92o ou ins- 
tituto ; b) o modo pelo qual a associa9So é adminis- 
trada e representada activa e passivamente em juizo, 
e em geral, ñas suas rela^oes para com terceiros ; c) si 
os membros respondem ou nSo subsidiariamente pelas 
obriga^Ses que os representantes da associa^ao con- 
trahirem expressa ou intencionalmente em nome desta. 

2.° Que tSo certo é que sámente sao esses os 
requisitos necessarios para a inscrip^So, que o modelo 
annexo a esse decreto traz apenas oito columnas, a 
1/ para o numero da ordem, a 2/ para o anno, a 
3.* para o mez, a 4.* para o dia, a 5.* para a deno- 
mina<;ao, fins e sede, a 6.* para o modo de represen- 
tadlo em juizo e fóra delle, a 7.* para a determina- 
gao da responsabilidáde dos socios ou membros e a 
8.* para as averba<;3es. 

3.** Que o art. 1 1 do Decreto nSo contém requi- 
sito para a inscrip^So, mas uma referencia á partilha 
entre os socios ou membros, caso, antes da dissolu^So, 
nao se tenha providenciado sobre a transferencia do 
saldo a algum estabelecimento publico ou a outra as- 
sociaíjao nacional que promova fins idénticos ou aná- 
logos; pois, nos termos do citado art. 11 do 'citado 
Decreto, a providencia sobre o caso de dissolufoo pode 
ser tomada até fóra dos Estatutos^ em qualquer assem- 
bléa geral anterior á dissolu^ao; e, conseguintemente, 
si nao é um requisito dos Estatutos^ muito menos pode 
ser considerado um requisito para a inscripfdk), 

A Ordem Terceira, depois de outras consídera- 
98es geraes, termina propondo-se a alterar o Compro- 
misso no sentido do decreto da Santa Sé, de 16 de 
agosto de 1894 ^ ^^^s termos de uma portaría do Bispo 
desta diocese, estabelecendo que — <'no caso de disso- 
lu9ao ou extinc9ao, os bens da Ordem ficarao devo- 
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lutos ao Prelado Diocesano, que, s^^ndo seu exclusivo 
criterio, os applicará a algtima obra pia.» 

Mas, nem assim foi admittido a registro o novo 
Compromisso ; e, para sahir da difficuldade resultante 
dos nossos tres argumentos, affirmou o Juiz que a 
declara^ao do destino dos bens no caso de dissolufdOy 
podía ser feita na columna das averbofdfes. Parece-nos 
que o Juiz laborou em confusSo; pois, «as averbagdes 
consistem em occurrencias que por qualquer modo 
alterem a inscripgao» e, portante, suppSem inscrip^ao 
jd feita e acabada, Nem é possivel alterarse aquillo 
que nao está feito. Uma cousa é a verba da ins- 
crip^ao; outra cousa é a averbafoo. Aquella supp5e 
requisito especifico para a inscrip9ao; esta suppSe a 
inscrip<;ao já feita e occurrencias posteriores que a 
alterem. Por conseguinte, affirmar que a declara9ao 
do destino dos bens no caso de dissolufoo — deve ser feita 
na columna das averbagdes, é confessar que nao é verba 
ou requisito concomitante ou especifico da insCripcjao. 



II 



Convém assignalar que as congrega93es religiosas, 
subordinadas a instituto, como corporagdes de natureza 
especial e participando muito das fundafdesy nao podem 
ser assemelhadas ás outras associa93es. Esta distinc- 
(jao, que alias remonta ao Direito Romano, mais se 
accentuou no Direito Inglez e depois ñas leis norte- 
americanas. Ñas associagOes, os socios convencionam 
o fim e a regra; ñas corpora^Ses religiosas, os Irmaos 
se submettem a um fim e a uma regra preestabelecidos. 
Ñas associa93es, o socio pode, dadas certas condÍ9Ses, 
provocar a dissolu9ao da sociedade e, si morre, trans- 
iere a seus herdeiros as vantagens da sua qualidade 
de associado, visto que os bens sociaes pertencem aos 
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socios; ñas corporacjSes religiosas, ao contrario, o IrniSo 
nao pode provocar a dissolu9ao da Irmandade ou Or- 
dem e, si morre, nada transiere a seus herdeiros, visto 
que os bens da congrega^So nSo pertencem aos Irmaos. 
As leis inglezas e norte americanas s5o tSo accentua- 
das nesta materia, que, no commentario de Stephens, 
L. II, part. 1, está affirmado que as corpora93es po- 
dem consistir em urna só pessoa e que o seu carac- 
teristico é a perpetuidades salvo a morte natural de 
todos os membros e a impossibilidade da substituifcLo^ 
o abandono voluntario (que os inglezes denominam 
especie de suicidio)^ e a viola<;ao de seus estatutos para 
o abuso de seus direitos, caso este em que as leis 
consideram a corpora<;ao como tendo perdido as con- 
difdfes de existencia. 

O bispado é a personifica9ao tradicional e incon- 
testada dos interesses da diocese; e pois, tendo a Cons- 
tituiíjao e o Governo da República reconhecido os 
bispados como circumscrip<;5es administrativas eccle- 
siasticas, nSo é licito suppór que Ihes neguem a ca- 
pacidade civil e outros direitos adquiridos. Nos textos 
das nossas leis e regulamentos, como na linguagem 
usual, como na technica official dos Avisos mais re- 
centes, as palavras bispado, bispo, diocese; diocesano^ se 
empregam indistinctamente uma pela outra, e cada 
uma dellas na sua dupla accepcjSo. Por outra: essas 
palavras designam, sem duvida, a circumscrip<;ao terri- 
torial em que é exercida a jurisdic^So de cada bispo; 
mas, designam tambem o complexo de interesses re- 
ligiosos, que tém por chefe permanente o pastor esta- 
belecido na sede episcopal. Ora, em taes condicjSes, 
o único competente para declarar, no momento da 
dissolu^So de uma congrega^So religiosa, qual seja a 
congrega9ao com fim idéntico ou análogo, é o Bispo 
Diocesano; e, nSo havendo congrega^So com fim idén- 
tico ou análogo, o bispado é, por si, personalidade 
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jurídica, única competente, para substituir-se nos bens 
de qualquer corpora(;3[o religiosa dissolvida ou extincta. 

Producto das necessidades e sentimentos do homem, 
as corpora^óes religiosas n2o sao creadas mas reco- 
nhecidas pelo Estado, taes como nascem, isto é, com 
as suas inten^óes, com as suas cren^as, com as suas 
regras e com a sua disciplina. Nos Estados Unidos 
da America do Norte se comprehende que uma cor- 
pora92o religiosa á qual fossem impostos, por um 
poder estranho, regras e homens que a governassem, 
perdería até a sua raz^o de existencia; e, por isso, 
em todos os actos geraes de incorporagdo^ ha sobre taes 
corporaíjOes capítulos e regras especialissimas, das 
quaes sempre sobresahe, relativamente ás congrega^Oes 
catholicas, o direito da diocese^ á substituÍ9ao na pro- 
priedade dos bens. Si assim é, em um paiz de ori- 
gem protestante, que razSo ha para, entre nos, paiz 
de origem catholica, proceder-se diversamente? 



III 



Si as theorias sobre a separaíjao da Egreja e do 
Estado fossem estudadas devidamente na contraprova 
das applica^Oes, já ha muito veríamos por térra certas 
preten<;Ses ou preconceitos. Apontam para os Estados 
Unidos *da America do Norte; poisbem: — acceitemos 
o repto e vamos estudar as disposicjSes praticas que 
sSo estabelecidas nos principaes Estados da grande 
república. 

AUi, as sociedades religiosas, privadas de toda a 
protec^ao oñicial, se acharam, desde logo, classificadas 
como associa<;3es particulares e submettidas aos mesmos 
principios; porém, a liberdade de reuniSo era e é, 
para essas sociedades, como para todas, um direito 
constitucionalmente garantido. E, como grupos unidos 



I 



— 349 — 

por uma organisacjao, podem repetir suas reuniSes, 
communicar-se com reuniOes semelhantes feitas no es- 
trangeiro, buscar fóra do paiz a palavra de ordem, 
tudo isto independentemente de qualquer autorisa<;ao 
official. 

Taes assembléas, que aos olhos da legisla95o nSo 
constituem sin2o um simples fado licito^ podem fazer 
coUectas entre seus membros e mesmo, em certa me- 
dida, receber donativos e outfas liberalidades; mas, 
desde que queiram possuir coUectivamente um immo- 
vel, ser aptas para directamente receber legados, for- 
mando um ente distincto dos membros que a com- 
pSem, as leis exigem que se submettam a certas con- 
diíjSes necessarias para que tenham personalidade ju- 
rídica. 

AUi é reconhecida a personalidade das corpora- 
93es e funda^Ses, como unidades que subsistem inde- 
pendentemente de seus administradores ou de seus 
membros; mas, as legisla95es apenas diíferem da nossa 
no modo de dar o carácter jurídico a essa personali- 
dade. 

Antigamente, e durante muito tempo, foi exigida 
uma carta especial, concedida pela legislatura, para que 
fosse creada a pessoa legal da corpora^ao (corporatíon 
ou body corporate) e tambem para que fossem consti- 
tuidas até mesmo as sociedades commerciaes; por 
outra, esta carta de body corporate era exigida para 
constituir a minima sociedade commercial, tanto como 
para uma funda9ao publica ou de utilidade publica, 
como para uma parochia. 

Mas, quando os principios geraes e as regras da 
legislaíjao europea penetraram no direito norte ameri- 
cano, as legisla95es dos Estados nao só aproveitaram 
como foram além, fazendo um grande adiantamento. As 
leis europeas estabelecem condi^Oes para que as socieda- 
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des commerciaes, independentemente de qualquer autori- 
sac^ao official, tenham completa existencia ; as leis norte- 
americanas n5o só adoptaram esse systema para as 
sociedades commerciaes, como tam^em o estenderam 
ás obras de beneficencia, á creaíjao das parochias, de 
hospitaes, sociedades litterarias, etc., e estas diversas 
associa93es n5o mais tiveram necessidade de qualquer 
decisSo dos poderes públicos para se constituirem. 
Foi isto que te ve em vista a nossa moderna lei n. 173 
de 10 de setembro de 1893, quando determinou que 
as associaíjSes que se fundarem para fins religiosos, 
moraes, scientificos, artisticos, politicos ou de simples 
recreio, poderío adquirir individualidade jurídica ins- 
crevendo o contracto social, compromisso ou estatutos 
no registro civil da circumscripíjSo onde estabelecerem 
a sua sede. 



IV 



Esta evolu^So foi mais completa e regular no 
Estado de Nova York, onde, desde 1840, cessou o 
systema das cartas particulares de incorpora9ao e co- 
meíjaram, sob o nome de general acts qf incorporation^ 
a ser usadas as formulas para que as associa<;5es se 
incorporassem espontáneamente e concebidas assim : 
«Na forma de taes e taes disposi^Ses, foi reconhecida 
de utilidade publica, em tal data, a sociedade taL^ 
Eram formulas impressas, com os claros precisos, para 
que as sociedades viessem inscrever-se logo que se 
conformassem com as disposÍ93es indicadas. 

Entre os actos geraes de incorporagao^ ha um longo 
capitulo que trata das associa9Ses religiosas. Para 
fundar uma egreja ou formar uma parochia, deve ser 
convocado um meeting dos respectivos fiéis; o meeting 
nomeia um moderador ou presidente provisorio; depois, 
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elege um board of trustees^ especie de conselho de fa- 
brica, composto em geral de sete ou nove pessoas 
cujas funcíjOes nSo podem durar mais de um anno; é 
feito um inventario dos bens ou dos recursos da nova 
parochia; é designado, por maioria de votos, o nome 
da parochia; tudo isto feito, é lavrada a acta auten- 
ticando a observacjSo destas formalidades e levada ao 
respectivo officio publico do Registro Geral para a ins- 
crip9ao. A parochia ficaassim constituida; e todos os 
annos ha a presta<;ao das contas, mostrando a receita 
das esmolas, das locaíjSes dos bancos ou pews^ e a 
despeza com os emolumentos aos sacerdotes, com as 
luzes, com a conservaíjao e limpeza dos vasos, vestes 
e mais objectos sagrados, etc. E' digno de nota que 
a lei amolda-se ás exigencias de cada confissSo reli- 
giosa, redigindo para cada culto uma formula accom- 
modada, tornando o board of trustees mais ou menos 
autónomo, mais ou menos fiscalisado, segundo o espi- 
rito de cada confissío. 

Este systema, porém, nSo poude ter, para o ca- 
tholicismo, as mesmas vantagens que teve para as 
seitas dissidentes; e bem se comprehende quanto teve 
de luctar o clero catholico em uma na9ao em sua 
maioria composta de protestantes. A lei organisára a 
parochia e era a parochia que tinha a personalidade 
legal; mas, para os catholicos, a parochia n5o passa 
de uma circumscripíjao dependente de uma unidade 
superior: a diocese. Para os catholicos, o vigario é 
um delegado do bispo; e, si houver du vidas entre o 
conselho da fabrica e o vigario, a parochia corre o 
risco de cahir em uma especie de schisma, si n5o fór 
interposta soberanamente a autoridade diocesana. Mon- 
senhor Carroll, bispo de Baltimore, amigo de Franklin, 
subordinou-se ao systema; mas, em 1840, surgiram, 
no Estado de Nova- York, disputas entre os trustees 
catholicos e os curas ou vigarios. Era, entSo, arce- 
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bispo de Nova-York Monsenhor Hugues, que conju- 
rou enérgicamente a tempestade, declarando: i.** — Que 
estava supprimido o systema dos tmstees na Egreja 
Catholica, tanto mais quanto, sendo o direito de reu- 
niSo e associa^Sío um direito constitucionalmente ga- 
rantidOy nSo é subordinado á existencia dos tmstees; 
2? — Que elle arcebispo era o único titular da pro- 
priedade dos bens ecclesiasticos, único responsavel 
pelas dividas das parochias e obrigado pelos seus 
compromissos. Por seu testamento, elle deixava os 
bens a um de seus vigarios geraes, e este, por sua 
vez, faria doa9ao delles ao futuro bispo. 

Este golpe, porém, si no momento poude conju- 
rar a tempestade, tinha perigos facéis de aquilatar. ' 
Monsenhor Hugues, comprehendendo isso, oom uma 
calma tenaz, trabalhou perante os deputados da legis- 
latura de Nova York e conseguiu que um delles i 
propuzesse um projecto reconhecendo, para a organi- ' 
sacjSo catholica; nSo a parochia, mas a diocese como 
a unidade com personalidade legal. Oito annos foram 
necessarios para a discuss^o deste projecto ñas cama- 
ras, em meetings, na imprensa, até que, em 1863, uma 
lei estabeleceu o seguinte modus-vivendi : — A parochia 
ainda é a pessoa jurídica ; continúa, em sua parte tem- 
poral, a ser administrada pelo, board of trustees\ mas, 
este board é composto do bispo, como seu presidente 
de jure e permanente, de um vigario designado por 
elle, do cura demissivel ad nutum por elle, e de dois 
leigos eleitos entre os parochianos por estes tres eccle- 
siasticos. O bispo é, assim, o fideicommissario ex- 
officio das funda9Ses religiosas, independentemente de 
disposiíjSo testamentaria; é realmente o administrador, 
sem ser o responsavel único pelos compromissos. Os 
leigos, todavia, ficaram com ac95o perante os tribu- 
naes para manter o fim da funda95o, si o diocesano 
quizer dar aos fundos um fim estranho ao seu destino. 
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Quanto ás formas para dar personalidades bastava fazer 
a inscrip9So, mediante apresentacjao em duplicata de 
um extracto analytico, declarando: i.^ que tal corpo- 
ra9ao ou funda9ao se estabeleceu segundo tal artigo 
de lei; 2.°, o nome; 3.**, o inventario dos bens. E, de- 
positados esses extractos, um no secretariado do con- 
dado, outro no secretariado do Estado (ministerio do 
interior), fica desde logo constituida a parochia como 
personalidade jurídica sob a administradlo diocesana. 



V 



A personalidade legal confere ás corpora^des e 
fundacjSes o direito de adquirir bens, quer a titulo 
oneroso, quer a titulo gratuito, assim como os pode- 
res para a gestao de seus negocios, estar em juizo, 
contractar, etc. Mas, comquanto para todas estas opé- 
rameles, as pessoas jurídicas tenham uma capacidade 
análoga ás das outras pessoas, essa analogia nSo vae 
até a identidade, isto é, nSo vae até o ponto de an- 
nuUar as consequencias de sua natureza collectiva. 
D'ahi certas restric^Ses relativas aos bens, que, depois 
de um certo tempo, podem ser accumulados por uma 
associaíjao incorporada, cujos directores raramente po- 
derlo alienal-os. Os Estados tém interesse económico 
de evitar a immobilisa^ao de uma parte consideravel 
da fortuna publica e buscaram conjurar este conhe- 
cido perigo. Na legislamSo patria temos o Assento 
de 29 de mar^o de 1770, declarando que a institui- 
^So de alma por herdeira se verifica tambem no caso 
de ser alguma Ordem, Irmandade ou CorporamSo ins- 
tituida por herdeira; e, como as nossas leis prohibem 
a instituiíjSo de alma por herdeira, claro está que essas 
Ordens, Irmandades ou Corpora<;Ses sómente podem 
receber legados. Mas, as outras legisla<jSes, mesmo 
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em relacjSo aos legados, fizeram restric<;3es, que se 
agrupam em dous systemas. 

Um desses systemas consiste em prohibir ás cor- 
pora<;3es de mSo morta receber legados ou doa^Ses 
sem autorisaíjSo ou liceiKja do governo: é o systema 
da Franca, onde havia um inquerito previo, com ci- 
tacjSo da familia do testador, a qual podia formular 
reclamacjSes e requerer a reduc<;ao da somrna legada. 

O outro systema consiste em impór, por disposi- 
<;3es geraes, a cada pessoa jurídica, um máximum de 
valor que» seu patrimonio nSo poderá exceder. 

As leis norte-americanas adoptaram este segundo 
systema. Em Nova York, a limita^So, a principio, 
era feita ñas cartas de incorporábalo; mais tarde, de- 
pois da lei de 1863, foi fixado o rendimento de 
6.000 doUars para cada egreja da cidade, e 5.000 
doUars para as dos arrabaldes, considerando-se, porém, 
como improductivos o edificio do culto e o respectivo 
sólo, a casa curial, a escola e o cemiterio e, portanto, 
nao computando-se o respectivo valor, nem as esmo- 
las recolhidas, nem o aluguel dos bancos. Por outra : 
o limite n3o se applica sin3o ás rendas dos predios 
e de outros bens destinados a arrendamento, aluguel, 
juro ou dividendo, de sorte que as egrejas mais ricas 
muito difficilmente chegarao a attingir o máximo legal. 
Em 1868 calculava-se o valor dos bens da diocese 
catholica de Nova York em 50 milhSes de doUars, 
cerca de dvizentos mil contos da nossa moéda. Havia 
noventa parochias, sem contar as capellas ; pois, quando 
surgisse o perigo de exceder o máximo, a parochia 
era dividida em duas e o rendimento era adjudicado 
na devida proporcjao. De tres em tres annos, o board^ 
isto é, o conselho de fabrica, deve apresentar em Juizo 
um inventario exacto dos bens da egreja; e, caso 
seja verificado excesso, o juiz fará communica^So cir- 
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cumstanciada ao corpo legislativo, para que este re- 
solva segundo as circumstancias. Certas seitás tém 
conseguido disposicjCíes especiaes e, deste modo, cada 
assembléa de qtcakersy cujas circumscripcjOes sSo muito 
extensas, tanto na cidade como nos arrabaldes, pode 
possuir até lo.ooo doUars por anno. 

Urna vez que a somma fixada nSo foi excedida, 
pouco importa o modo da acquisÍ9ao, por donativos, 
doa93es ou legados, salvo tendo o testador conjuge 
ou filhos, caso em que os seus legados pios nSo podem 
passar da metade do seu espolio; além disso, para o 
fim de evitar captacjSes e suggestSes a moribundos, a 
lei de Nova York determina que toda disposi^So tes- 
tamentaria em favor de uma associa^So religiosa seja 
escripta dous mezes, pelo menos, antes da morte do 
testador. 

E' certo que nem todos os Estados da UniSo 
norte americana mantém idénticos preceitos. Nos Es- 
tados do Norte, por exemplo, uma especie de partido 
jacobino, conhecido sob o nome de Knozv-Ñothing, 
deixou, desde 1850, odios contra os immigrantes eu- 
ropeos, em sua quasi totalidade catholicos ; mas, nos 
Estados do Fa^- West as ideas sSo mais generosas. 
Em S. Francisco, por exemplo, uma parochia pode 
ter até 20.000 dollars de rendimento annual. No Ohio, 
por occasiSo das medi<j3es de térras publicas, foi feita, 
em cada cantío, uma reserva de terrenos para as ne- 
cessidades dos cultos: esses terrenos reservados sSo 
administrados por irustees especiaes, e arrendados, sendo 
que cada congregaíjao tem direito a uma parte pro- 
porcional ao numero de seus adherentes no cantío. 

Os Estados, por seus poderes administrativo ou 
judiciario, nSo exercem fiscalisa^So sobre os irtcsteesy 
os vestrymefiy etc., que compSem o conselho de fabrica; 
mas, no caso de aliena<jao de um immovel, e sómente 
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neste caso, ha a interveiKjSo judiciaria, apenas para 
verifica<;So do minimum do pre90 e autorisaíjSo da 
venda ou em hasta publica ou particularmente. Con- 
vém notar a differen^a entre as leis que regem as 
institu¡93es de religiSo e as que regem as institui^Ses 
de beneficencia e educa<;ao nos Estados Unidos: quanto 
a estas, o attomey general (chefe do ministerio publico) 
tem a inspec9So e é obrigado a verificar os registros 
urna vez por anno. Quanto aquellas, o respeito pro- 
fundo pela liberdade religiosa faz excluir ingerencia 
de funccionarios civiá nos negocios mesmo temporaes 
de urna egreja: — o bispo diocesano é o único com- 
petente para tomar contas; pois, como dissemos, só- 
mente no caso.de aliena^So de immovel é que inter- 
vém o magistrado, isso mesmo para aquelle único 
effeito. 

Mas, ninguem supponha que os fiéis fiquem na 
ignorancia do que se passa na administraíjao das pa- 
rochias e egrejas. A cathedral de Nova York, toda 
de marmore branco, com capacidade para mais de 
seis mil pessoas, foi construida com obulos de criados 
de servir e carregadores do porto. Os bispos, sem 
deixar a sua autoridade, buscam mesmo interessar os 
fiéis na fiscalisa^So da gest3o parochial. 

Assim como das parochias, os bispos americanos 
teem a superintendencia de todas as dependencias do 
culto catholicoem sua diocese: Conventos, Ir mandades, 
Confi-arias, Ordens Terceiras. A dissolu^ao dessas asso- 
cia9Ses n3o preoccupa as consciencias sobre o futuro 
dessas institui^Oes, porque o bispo diocesano é sempre 
um representante de facto e de direito e, por especial 
e excepcional disposÍ9ao legal, o respectivo fideicom- 
missario, independentemente de disposÍ93o testamenta- 
ria. Nem isso é estranhavel em urna legisla^ao cujas 
fontes históricas muito se hao de resentir do systema 
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das liberalidades e doacjSes to the use, que tinham 
modelo nos especiaes fideicommissos da equiiy do D¡- 
reito Inglez. Por isso é que, nos Estados-Unidos, os 
bispos tém capacidade como trustees e representantes 
legaes, para, por si ou por seus mandatarios, receber 
os legados ad pias causas deixados ás egrejas. 



Provocamos sobre o caso o estudo dos compe- 
tentes, porque nSo tendo conseguido, por nossos es- 
for<;os, abalar a convic9ao do Official do Registro 
e do Juiz da i.* vara, nSo tendo sido convencidos 
pelas razies do seu alias venerando despacho, nSo nos 
restando recurso legal e tratando-se de decisSo, que, 
por sua natureza, nSo passa em julgado, — esperamos 
que o concurso das luzes de outros traga m a solu^So. 



i 



PHILOSOPHIA DO DIREITO 

A escola histórica (*) 

(Hes-uLsaao paxm, os alTajaazios do I.** azizio) 



A systematisa9So das ideas que formam a escola 
histórica, foi um movimento de reac9So contra o pre- 
dominio das theorias racionalistas do seculo XVIII. 

A's doutrinas philosophicas filiadas no catholi- 
cismo succederam os systemas baseados no methodo 
subjectivo, as theorias racionalistas de diversos mati- 
zes, theorias que, repudiando os dogmas da religiSo, 
fundaram as suas deducgOes em principios cu concei- 
tos suppostos innatos, inherentes á raz3o, ou elemen- 
tos integrantes desta faculdade. 



(*) Para o estudo da escala histórica temos o escripto de Savtgny — 
Da vocafáb do nosso seculo para a legislafoo e a jurisprudencia^ especie de 
pamphleto scientifico, como Ibe chama Lerminier, que o resumió com precisSo 
na sua Introduction Genérale a VHistoire du Droit (pags. 245 e seguintes), 
París, 1829, o primeiro volume do Systema de Direiío Romano^ de Savigny, 
Aguilera. DIdée du Droit en Allemagne, Garle, La Vitta del Diritto^ 
Tanon, Uldée du Droit et la Conscience Sociale^ além dos muitos resumos 
que se encontram ñas obras de phiiosophia do direito, como as de Miraglia, 
Yareilles~-Sommi¿R£S, etc. 
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As theorias jurídicas assentadcis nessas bases phi- 
losophicas tinham naturalmente um carácter innovador, 
revolucionario. Desprezando a observa9ao dos factos, 
as lÍ93es da historia e a experiencia do presente, sup- 
pondo possivel reorganisar urna sociedade por meio 
de instituÍ93es engendradas pela imagina9ao creadora, 
que é ao que se reduz a intelligencia, quando des- 
ajudada do seu imprescindivel arrimo no dominio da 
sciencia— o accurado estudo dos phenomenos, como 
fundamento necessario das ideas geraes, era lógica- 
mente fatal que os racionalistas do seculo XVIII ha- 
viam de arrastar os sectarios que Ihes quizessem por 
em pratica as ideas, aos resultados de que a Revolu- 
920 Franceza é, por assim dizer, urna eloquente synopse. 

Quando na Fran9a, quasi diariamente, se votavam 
e promulgavam reformas do direito publico e do di- 
reito privado, pelas quaes os adeptos do subjectivismo 
procuravam realisar as suas concep93es philosophicas, 
Burke, «o Mirabeau da contra-revolu9ao», no parla- 
mento inglez ia com mentando, muitas vezes em lin- 
guagem violenta, essas crea93es arbitrarias da vontade 
e das meras especula93es da razSo do homem (*;. 
Burke estava convencido de que só a pouco e pouco, 
sem romper completamente com o passado, é que se 
pode modificar e melhorar a organisa9ao jurídica de 
uma sociedade. 

Os resultados do reviramento político e jurídico 
por que passou a Fran9a, e a illustra9ao desses factos 
pelo eminente parlamentar inglez, estimularam, para 
nos servirmos do termo de Carie, a escola histórica a 
se affirmar e a por um dique ás exaggera9Ses da 
escola racionalista, tanto no dominio do direito pu- 
blico como no do privado. 



(*) Garle, La Vüta del Diritto, n. 190, Bucele, Historia da Ci- 
vilisofáo na Inglaterra^ cap. VH. 
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Algumas das ideas que compSem a doutrina que 
entSo se formulou nítidamente, eram antigás, e tinham 
sido preconisadas em tempos diversos. Mais de um 
escriptor tem filiado a escola histórica ñas theorias de 
Machiavel e Vico na Italia, e de Bodin e Montesquieu 
na Fran9a, n2o faltando quem remonte a um passado 
mais antigo, e descubra em Gaio o precursor da theo- 
fia exposta desenvolvida e system áticamente por Sa- 
vigny (*). 

O que é certo, porém, é que foi Savigny quem 
no seu escripto — Da vocagao do nosso seculo para a 
legislagcb e a jurisprudencia — formulou as ideas capi- 
taes da theoria que, posto mais tarde modificada por 
seu proprio autor, e depois apresentada com variantes 
diversas por outros jurisconsultos, ainda hoje é co- 
nhecida sob a denomina9ao de escola histórica. 

Escre vendo sobre «a necessidade de um código 
civil commum a toda a Al/emanka-»^ Thibaut em 1814 
havia affirmado que, se a unidade política e a con- 
centra9ao dos poderes ñas mSos de um só monarcha 
deviam ser reputadas por todos os allemSes um grande 
mal, a unidade da legisla9ao civil se impunha neces- 
sariamente, e era o único meio de salvar a AUemanha 
da anarchia. O direito germánico e o canónico sSo 
confusos e deficientes. O direito romano, que tem 
uma parte excellente, nunca ha de ser perfeitamente 
conhecido. Demais, tí&o é escoimado de defeitos: sSo 
exaggerados os encomios que alguns jurisconsultos, 
como Leibnitz, tém feito a essa legisla9ao. Ainda que 
o direito romano tivesse todas as perfeÍ9Ses que Ihe 
attribúem, seria um contrasenso applical-o á Allemanha, 
na9ao que tem um genio completamente opposto ao 
do povo romano. O Corpus Juris ainda tem contra 



(*) Lerminier, obra citada, cap. XVII, Garle, obra dtada, n. 184 
e segnintet. 
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si a multiplicidade de variantes, as innúmeras theorias, 
que tém sido producidas para a interpreta9ao dos 
seus textos : a administra9ao da Justina, sob o dominio 
de um tal corpo de leis, ficaria dependente das con- 
jecturas dos eruditos. Só por um código uniforme se 
imprime certa unidade ao ensino do direito, e conse- 
gue-se approximar a pratica da theoria. Um código 
único tem finalmente a vantagem de evitar a arbitra- 
riedade na administradlo da Justina. Nem se objecte 
que o direito é essencialmente variavel, está sujeito ás 
influencias do logar e do tempo. Pelo contrario, é 
proprio do direito triumphar dos hábitos, dos costu- 
mes e das incl¡na9Ses dos homens. Taes eram, em 
substancia, as ideas de Thibaut. 

Respondeu-lhe Savigny: a idea de um código 
civil commum a toda a Confedera9ao Germánica se 
prende ás doutrinas philosophicas da ultima metade 
do seculo XVIII. Havia, entSo, urna tendencia geral 
para a perfeÍ9ao indefinida; desprezava-se tudo o que 
era nacional, histórico. Queriam-se códigos precisos, 
abstractos; os usos e costumes se julgavam de some- 
nos valia. Hoje, dizia Savigny, as ideas sSo muito 
outras; despertou-se o senso histórico; nSo se liga 
mais importancia ás abstrac9Ses que nSo assentam na 
realidade. Até os que pédem um código commum a 
toda a AUemanha, procuram arrimar-se em considera- 
9Ses de ordem pratica. Mas, a sua concep9ao do di- 
reito positivo é errónea: elles suppSem que o direito 
é o resultado das leis, uma crea9ao do poder publico; 
attribúem á legisla9ao um fundamento instavel e 
arbitrario, acreditando por isso que de um dia para 
o outro tudo se pode alterar no terreno do direito. 
Um código completo e uniforme é, dizem, uma das 
primeiras necessidades de um povo; pois, é o meio 
de sair do direito vago, incerto, rudimentar, imperfeito. 
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dos usos e costumes. Entretanto, o estudo da vida 
primitiva das nacjSes nos revela exactamente o con- 
trario: o direito civil entSo já ostenta um carácter 
proprio, determinado, e peculiar a cada sociedade, do 
mesmo modo que a lingua, a organisa9ao politica e 
os usos e costumes em geral. A consciencia nacional 
é a fonte de todo o direito. A juventude de um 
povo, se por um lado é pobre em ideas, por outro é 
rica em anima9ao, em vida, em vigor. O direito civil 
reproduz bem esse estado social: nSo ha livros sobre 
a sciencia do direito, nSo se fazem ainda disserta9Ses 
eruditas acerca de pontos controvertidos da jurispru- 
dencia; mas, as rela9Ses de familia e de propriedade, 
como os direitos do pae sobre a pessóa e bens do 
filho, os direitos e obriga9Ses dos conjuges, as {acui- 
dades que o dominio encerra e a necessidade de res- 
peital-as, se manifestam com uma energia que mais 
tarde nSo se nos depara ñas sociedades de civilisa9ao 
adeantada. Os symbolos de que usam as agremia9Ses 
rudimentares, e de que nos dSo idea precisa os povos 
da antiga Italia e os antigos Germanos, exprimem ao 
vivo a consciencia vigorosa, as convic93es robustas 
dos homens desse periodo, no que concerne á vida 
jurídica. O desenvolvimento da intelligencia vae creando 
uma sciencia do direito, a qual come9a por coUigir 
e com mentar as regras, que antes só existiam na con- 
sciencia nacional O direito a principio reside nos usos, 
nos costumes e ñas cren9as; depois é que passa para 
o dominio da sciencia. Nao sao, portanto, as normas 
formuladas pelo poder publico que constitúem o di- 
reito. Pelo contrario, essas normas nao raro estao em 
opposÍ9ao ao direito, que ellas alteram, desnaturam e 
corrompem. O poder publico, de ordinario, exerce a 
sua nefasta influencia no direito, por meio da promul- 
ga9ao de códigos. O que caracterisa os códigos é a 
sancfSo do Estado, que usa da sua for9a material para 
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obter a observancia de preceitos que repugnam á 
consciencia nacional. Se, a despeito de todos os incon- 
venientes da codificacjao, querem promulgar um código 
que seja escoimado quanto possivel dos defeitos com- 
muns a essa especie de trabalho, escolham a época 
em que a sciencia do direito attinge a plenitude do 
seu desenvolvimento. Um código só deve conter os 
principios, de que se deduzem as regras applicaveis 
ás decisOes das especies. O direito é como a geome- 
tría: consta de principios fundamentaes e conceitos 
geradores, competindo á sciencia do jurisconsulto ex- 
trair as consequencias encerradas nesses principios. Se 
se elaborar um código, quando a sciencia é pobre, 
teremos um fructo mofino e funesto ao paiz. Por falta 
de profundos conhecimentos jurídicos a interpreta9ao 
dos textos do código nSo se fará scientificamente, e 
a applica9ao dos preceitos será arbitraria. Quando des- 
pertarem os estudos jurídicos, e se manifestar ten- 
dencia para o progresso scientifico, a rigidez das 
fórmulas do código constituirá um obstáculo ao de- 
senvolvimento da doutrina. A sciencia ficará tolhida 
por uma legisla9ao que a seu favor só tem o poder 
publico. E' muito difficil encontrar uma épocha apro- 
príada para a codifica^ao. Quando a na9ao ainda é 
joven, a consciencia do direito é vigorosa e nítida; 
mas, entao se lucta com a indigencia de uma lin- 
gua rude, e com a falta de formas lógicas precisas. 
Quando o povo está em decadencia, a consciencia 
do direito se vae extinguindo, ao passo que a lingua 
vae perdendo a clareza, a cor, a flexibilidade e a ener- 
gía. Só resta o periodo intermedio, em que a forma 
já attingio a perfeÍ9ao. Nessa épocha nao se senté ne- 
cessidade de codificar. Elaborar códigos por esse tempo 
seria provér ás necessidades que se hao de experí- 
mentar depois, ñas eras de decadencia, o que nao é 
natural; pois, os seculos fortes e poderosos raro se 
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mostram dispostos a prevenir as fraquezas e enfermi- 
dades dos seus süccessores. Interrogue-se a historia 
do direito romano, e ver-se-á que a jurisprudencia, no 
terceiro seculo da era christS, logrou o desenvolvi- 
mento por todos conhecido, gra9as a um longo pre- 
paro, aos ricos cabedaes accumulados nos tempos an- 
teriores. No cometo da república, os Romanos sa- 
biam alliar perfeitamente o espirito conservador ás ten- 
dencias innovadoras, o progresso á tradicjao. As 
reformas necessarias sempre se prendem aos usos 
e costumes dos antigos, sem solu93es de conti- 
nuidade, sem rompimentos bruscos. Todo o direito se 
encadéa, e continúa. Para o fim de se tributar uma 
pia fidelidade ás leis antigás, recorria-se largamente 
ás fic93es em direito civil. A excellencia do direito 
no terceiro seculo da era christS nSo proveio de es- 
for90s peculiares a esse seculo; é um producto de 
toda a historia de Roma, procede do facto de ser 
todo o direito romano eclosSo espontanea dos usos e 
costumes. As leis, no sentido stricto da expressSo, 
pouca influencia exerceram na forma9ao do direito. 
Os usos e costumes, eis a fonte principal do direito 
em Roma. Por isso, no teceiro seculo da era christa 
ninguem pensava em códigos. No periodo classico da 
jurisprudencia romana nada mais fácil a Ulpiano, Pa- 
piniano e Paulo, que foram prefeitos do pretorio, e 
que tinham grande valimento, do que tentar ou rea- 
lisar a codificaíjao do direito romano; mas, essa idea 
nao occorreo jamáis a tSo insignes jurisconsultos. Foi 
antes dessa florescencia jurídica, dois seculos antes, que 
Cesar cogitou de um código. Foi tambem depois, no 
sexto seculo, quando a corrup9ao já tinha invadido o 
proprio dominio do direito, que se fizeram códigos, 
como o de Theodorico, o Breviario dos Visigodos e 
a codifica9ao de Justiniano. 
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Ahí est3o resumidas as ideas do manifestó da es- 
cola histórica, lanzado por Savigny. 

Mais tarde, a escola histórica foi modificada e de- 
senvolvida pelo proprio Savigny, e por seus discípulos, 
tSo numerosos e competentes, que as theorias por elles 
formuladas se revestem de um certo cunho original, e, 
posto oriundas todas do mesmo tronco, revelam ten- 
dencias diversas, como a doutrina de Stahl, a de Puchta, 
a de Bluntschli, a de Kunze e multas outras (*). 

Duas ideas fundamentaes dominam e caracterisam 
a escola histórica. A primeira é que o direito é um 
producto da consciencia nacional^ do espirito commum dé 
cada povo. A segunda é que o direito está sujeito a 
uma evolufSo natural, comparavel á das linguas. 

As normas jurídicas nSo assentam em leis reve- 
ladas sobrenaturalmente e impostas por um ente su- 
perior á vontade dos homens, como pretendem as dou- 
trinas philosophicas de origem theologica. Tambem 
nSo tém por fundamento ideas abstractas, conceitos da 
rasSo, principios ou ideas innatas, reveladas natural- 
mente pela rasSo humana, como ensinam as escolas 
racionalistas, bascadas na mera observa9ao subjectivsu 
O direito é a expressSo da consciencia jurídica de um 
povo determinado. Nao depende das circumstancias, 
nem do acaso, nem da sciencia dos homens. Ha uma 
consciencia jurídica coUectiva, que é a fonte d'onde 
procede todo o direito por uma eclosSo natural, es- 
pontanea e lenta. A principio o direito se manifesta 
pelos usos e costumes, depois jíela jurisprudencia e 
pelas leis, no sentido technico do termo. Os usos e 
costumes jurídicos se formam e desenvolvem como to- 
dos os mais usos e costumes e como a língua, por 
uma serie de transforma9Ses graduaes, successivas, con- 



(*) Vide Aguilera, obra citada. 
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stantes e continuas, por um encadeamento de factos e 
de circumstancias, que sSo manifesta(;Ses necessarias 
do espirito commum de urna na9ao. Os usos e cos- 
tumes constitúem a mais pura revela9ao, o orgSo ge- 
nuino do direito. Na juventude das na^Ses, quando a 
consciencia jurídica coUectiva ainda conserva toda a 
sua vivacidade e espontaniedade, quando nSo se ve- 
rifica ainda a especialisa9ao de funcíjSes e de conhe- 
cimentos que depois tanto divide os homens, e afasta 
as classes sociaes — urnas das outras, os usos e costu- 
mes exprimem o direito em toda a sua pureza, e nao 
ha necessidade de outros orgams para as manifes- 
ta^Oes do espirito jurídico nacional. A' propor^So 
que se vae complicando a vida social, menos clara 
se torna a consciencia jurídica commum, que a pouco 
e pouco vae, por assim dizer, confiando o direito 
á preocGupa(;ao das voca9Ses especiaes dos juris- 
tas e dos legisladores. Nunca se cortam os la9os 
de uniSo e dependencia que prendem o direito ao 
conjuncto da vida de uma na9ao, a toda a sua 
historia e a todo o seu presente; pois, a missSo dos 
juristas e dos legisladores é sobretudo bem interpretar 
a consciencia jurídica nacional, para o que importa 
conhecer bem os antecedentes, o passado historíco da 
sociedade. Sempre que se afoitam a crear normas ju- 
rídicas repugnantes á vida nacional no passado e no 
presente, que rompem a concatena9ao do direito 
actual com a historia do direito, os legistas falseam a 
sua missao. As leis sSo necessarias, quando a altera- 
9^0 das necessidades e dos costumes imp3e as modi- 
fica9Ses do direito, que só deve reformar-se — rebus 
ipsis didantibus et necessitate exigente. Em um povo 
adeantado e de vida complicada as leis sSo instrumen- 
tos mais maleaveis para as transforma93es do direito 
do que os usos e costumes. O que é indispensavel, 
é que o poder legislativo, seja qual fór a sua orga- 
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nisa93o, n3o esque9a nunca, nem ultrapasse jamáis, o 
seu papel de reflector do espirito nacional, da con- 
sciencia jurídica coUectiva, cujas inspira9Ses tanto mais 
difficil é receber e traduzir em leis, quanto mais com- 
plexo é o vi ver social em consequencia do desenvol- 
vimento da civilisa^ao, das múltiplas necessidades, ideas 
e aspira<;Ses, que vSo apparecendo. Modifica9Ses gra- 
duaes, lentas, e successivas, progresso continuo e con- 
dicionado, o presente sempre ligado ao passado e delle 
dependente, eis o que é da essencia da vida do di- 
reito. A escola histórica prega o mais profundo res- 
peito ao passado e á autoridade. Combate o conceito 
pernicioso da onmipotencia do legislador: nao basta 
revogar e elaborar leis, para melhorar os costumes e 
a consciencia jurídica de um povo. Compara instru- 
ctivamente o direito de na93es que floresceram em , 
épochas diversas. Revela um vivo sentimento da rea- | 
lidade, e das necessidades sociaes que se manifestam 
em cada periodo histórico. Comprehende a lei de con- 
tinuidade que domina o mundo histórico, como o mundo 
physico. Nao concebe o homem ideal, dotado de di- 
reitos naturaes, ixnmutaveis, inalienaveis, imprescriptiveis. 



* 



A escola histórica revolucionou profundamente a 
methodologia no dominio do direito. 

As escolas philosophicas de origem theologica ex- 
plicavam o direito, partindo de ideas geraes que affir- 
mavam reveladas de modo sobre-natural, e applicando 
quasi exclusivamente o niethodo deductivo. Os syste- 
mas racionalistas tém como base os conceitos da razao 
e os principios innatos, de que deduzem toda a theo- 
ria juridica. 
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Repellindo esses processos lógicos, a escola histó- 
rica adoptou como ponto de partida de sua doutrina 
a observa9ao objectiva, especialmente a indirecta ou 
histórica, que é o seu inicio e o seu fundamento. O 
estudo da historia do direito, e com muita preferencia 
do direito romano e do germánico, foi o que sugge- 
rio a Savigny a theoria a que ainda hoje está ligado 
o seu nome. 

Mas, nesta escola nSo se estudam os f actos pela 
observaíjao, para o fim de se indusir, chegando ás 
verdades mais geraes, ás mais vastas generalisa^Oes, 
aos principios da sciencia, como se tém feito nos ou- 
tros dominios scientificos, e como hoje se faz no pro- 
prio campo do direito. Observa-se, parayf/¿zr os factos 
aos seus antecedentes. E' o methodo chamado histórico^ 
o methodo applicado ao estudo da historia, quando 
se deu a profunda innova^ao nos estudos históricos, 
realisada por Niebuhr, depois de iniciada por Vico. 
Note-se bem que Vico, tido alias por um dos precur- 
sores da escola histórica, iniciou a sua revoluíjao me- 
thodologica de preferencia no terreno da historia. 
Quanto ao direito, as suas ideas nao eram precisamente 
as que mais tarde foram systematisadas pela escola 
histórica. Para o provar, basta reprodusir estas palavras 
de Vico: «Pelo que nos diz respeito, havemos sempre 
de sustentar que o direito é a verdade eterna, immu- 
tavel, em todos os tempos e em todos os logares. 
A sciencia eterna da verdade é explicada pela meta- 
physica, que pode definir-se a critica da verdade, Só 
a metaphysica poderia demonstrar o direito de modo 
tal, que nos tolhesse a maldita facilidade com que exa- 
minamos se o direito é justo. y> (só n estas ultimas pa- 
lavras se entrevé uma idea acariciada pela escola his- 
tórica). E logo adeante: «O direito natural deveria 
ser a formula, a idea do verdadeiro, que nos representa 
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o verdadeiro Deus. O verdadeiro Deus é o principio 
do verdadeiro direito, da verdadeira jurisprudencia 
como o é da verdadeira religi2o.» (*) 

Já Niebuhr, por suas vistas geraes acerca da 
historia, nao podia conceber o direito do mesmo modo. 
Este já é um iniciador da escola histórica. Eis como 
Taine Ihe resume a concep(;ao da historia: «Ñas ins- 
titui^Oes humanas nada é subitáneo; assim como os 
phenomenos que se passam na natureza, ellas come9am 
gradativamente; todas as transforma93es, sendo lentas 
e precedidas de causas necessarias, se realisam, nSo 
pelo arbitrio das vontades, mas pela for9a das situa93es, 
pelo que cumpre sondar-lhes as origens obscuras ; por 
isso, uma instituiíjao nunca perdura inalterada; sob as 
mesmas denominacjSes cada seculo organisa os seus 
poderes de modos diversos; as instituÍ93es se modi- 
fican! incessantemente, porque o homem n2o é o mesmo 
durante um só momento, e a historia é a narra9ao de 
um movimento continuo.» (**) 

Esse methodo, consistente em estudar os f actos, 
para Ihes descobrir as causas, para os filiar aos ante- 
cedentes históricos, é o que applica a escola histórica. 



* 



A pars destruens da escola histórica vale mais do 
que a pars construens. Fecunda em bons resultados 
como obra de demolÍ9ao, a escola histórica nao é uma 
theoria scientifica do direito. Sua utilidade consistió 
em desbravar o terreno, servir de preparo necessario, 
de doutrina de transigao dos systemas racionalistas 



(*) MiCHELET, Oeuvres choisies de Vico, tomo. i.°, pags. i8o e i8i, 
París, 1835. 

(**). Essai sur Tite Live.^ pag. 116, París, 1888. 
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para a theoria scientifíica do direito. Um espirito emi- 
nentemente conservador, Carie, que só timidamente, e 
apenas em parte, acceita as verdades proclamadas pela 
philosophia do direito contemporánea, assignalou bem 
esse papel da escola histórica, que elle nSo hesitou em 
affirmar, em sua recentissima Filosofia del Diritto nello 
Stato Moderno^ <f^aver compiuto il suo tempo^. (*) 

Nada mais irrisorio do que o entono com que 
entre nos alguns juristas, completamente extranhos á 
forte corrente de novas ideas que últimamente tém 
vivificado o dominio do direito, vivem a repetir os con- 
ceitos com que os adeptos da escola histórica fizeram 
a sua obra, alias necessaria, de destruÍ9ao, como se 
essas ideas formassem urna theoria philosophica, ou 
exprimissem uma concep(;So scientifica do direito. 

Basta recordar o periodo em que surgió a escola 
histórica, e os nomes dos escriptores que a historia 
do direito nos apresenta como precursores da doutrina, 
para Ihe mostrar o carácter negativo. Machiavel no 
Principe e nos Discursos acerca de Tito Livio nSo nos 
offerece nenhuma theoria philosophica digna dessa 
denomina^ao. Nem principios, ou leis fundamentaes, re- 
sultantes de induc9Ses ou generalisa^Oes bascadas na ob- 
serva9ao dos f actos, nem sequer conceitos philosophicos 
de ordem metaphysica. Em meio de um amalgama in- 
forme de preconceitos e erros, muito explicaveis pela 
épocha, admiraveis verdades empiricas e estupendas 
observa9Ses penetrantes, A obra de Bodin — De Re- 
publica— h um mixto de metaphysica e de empirismo. 
Ha um direito natural, revelado pela razSo humana, e 
um direito humano, que é crea^So dos homens guiados 
pela utilidade. Eis como elle nos define o direito: 
<^yus est bonitatis et prudentiae divinae lux homi- 
nibus tributa, et ab iis ad utilitatem humanae societatis 



(*) Pag* 1^13» «d* de Turim, 1903. 
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traductcíT», Vico procurou descobrir na historia o 
immutavel, as leis a que estSo sujeitos os f actos. 
O direito é a vontade da Providencia realisada pela 
historia. O direito se manifesta invariavelmente em 
todas as na(;3es por tres phases: i,* — é imposto 
pelos deuses: 2.* — é a for^a dirigida e submettida 
pela religiao: 3.* — é dictado pela razSo humana desen- 
volvida. Vico censurou aos jurisconsultos que o pre- 
cederam o terem baseado o direito nos conceitos abs- 
tractos da razSo, quando deviam ter estudado a his- 
toria, para apprehenderem pelos factos como a vontade 
divina manifesta o direito. Ahi está a sua contribui(;ao 
para a escola histórica. Montesquieu foi muito além. 
O direito de cada na<;ao é um producto do clima, 
das paixSes e do carácter do povo, da religiao, dos 
costumes, dos exemplos do passado e das mciximas de 
governo. O genio de Montesquieu nSo se limitou a 
essas observa^Oes especiaes: definindo as leis^ na sua 
mais lata significa93o, as rela^Oes necessarias que de- 
rivam da natureza das cousas, comprehendeo as leis^ 
na accepíjao que todas as sciencias dSo ao termo, 
como os fundamentos das normas jurídicas. <s^Dire quil 
ny a rien de juste ni d'injuste que ce quordonnent 
ou défendent les lois positiveSj cest diré qu'avant quon 
eút ttacé de cercle tous les rayons nétaient pas égaux.T> (*) 
Burke synthetisou muito expressivamente todas as ten- 
dencias manifestadas pelos seus predecessores, e que 
inspiraram a Savigny, quando reiteradamente impoz á 
atten93o dos seus contemporáneos a necessidade de, 
ñas reformas jurídicas, nSo romper violentamente com 
o passado, nem desprezar as condÍ9C>es geraes da so- 
ciedade, e a impossibilidade de colher resultados pro- 
veitosos, quando as modifica93es do direito sSo cre- 
a93es arbitrarias da razSo, productos da imagina9ao, 



(*) De VEsprit des Loü^ liv. i.*, cap. i.*. 
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consequencias, em summa, da applica^ao exclusiva do 
methodo subjectivo. A tarefa de todos os precursores 
da escola histórica foi combater os principios absolutos, 
o racionalismo innovador, revolucionario, que suppunha 
poder reformar de súbito as sociedades, transplantando 
instituÍ95es de uma na9ao para outra, ou realisando 
na vida juridica as meras crea93es abtractas da razSo, 
apoiada quando muito na observa9ao subjectiva. A 
prova real desse perigoso e improficuo racionalismo 
foi a Revoluíjao de 89. Quasi todas as previsQes de 
de Burke se realisaram. 

Savigny seguio a corrente de ideas a que Mon- 
tesquieu deu urna forma mais precisa; e, fixando sua 
atten^So exclusivamente nos factos jurídicos, affirmou 
que as institui^Oes e normas de direito s^Lo producto 
espontaneo, natural e lento da consciencia juridica de 
um povo, da consciencia nacional^ e passam por uma 
evolugdo necessaria. 

A primeira dessas afíirma^óes é inexplicavel, in- 
concebivel. Na linguagem philosophica a palavra — 
consciencia tem tres sentidos, e a escola histórica nSo 
Ihe deu uma terceira accep9§[o, antes nSo conhecida. 
Ora quer dizer o que mais precisamente se denomina 
consciencia psycho/ogica, ou senso intimo ; ora o que mais 
claramente se chama consciencia moral; e, finalmente, 
o conjuncto das manifesta93es psychicas do individuo 
e da especie, a alma, o espirito, ou, mais propriamente, 
o psychismo (*) A consciencia psychologica, ou senso 
intimo, é a faculdade ou poder, que tem o eu de 
observar o que se passa em si proprio, ou, como que- 
rem outros psychologos, o modo fundamental, o attri- 
buto geral, o carácter commum, a forma necessaria de 
todos os estados psychicos: o eu senté, pensa e quer, 



(*) G. Villa, La Psychologie Contempérame^ trad. de Rossigneux, 
París, 1904, cap. VII. 
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e sabe que senté, pensa e quer. E' um sentimento, 
urna percepcjao immediata de todos os phenomenos 
do espirito, um quadro em que se inscrevem ou re- 
gistram todos os factos psychicos, de modo que o eu 
possa ver, ou sentir, tudo o que se realisa no mesmo 
eu. A criancja que nSo reflecte, o homem que nSo 
faz o menor esfor9o para se estudar, para appre- 
hender o que se passa no seu eu, tém o que a 
psychologia denomina a consciencia espontanea^ que 
é um conhecimento vago e confuso dos estados 
psychicos. O eu pode concentrar-se, dobrar-se sobre 
si mesmo, applicar-se a si proprio como objecto 
de estudo, e temos entSo a consciencia reflectida, ou 
introspec9ao. A consciencia moral é a faculdade de 
distinguir o bem do mal, o poder attribuido ao espi- 
rito pela psychologia subjectivista de, sem nenhum pre- 
paro mental previo, sem induc98es, nem raciocinio, nem 
ensinamento de especie alguma, apreciar a moralidade 
das nossas accjSes. Outros Ihe chamam instinctOy ou 
senso moral, como os psychologos da escola escoceza, 
porque, assim como pelos sentidos distinguimos a c6r, 
o sabor e o odor dos objectos, assim pela consciencia 
moral, directa e immediatamente, julgamos os actos bons 
ou maus, moraes ou immoraes. E', em ultima analyse, 
a mesma cousa que a razao pratica de Kant. A con- 
sciencia, na terceira accep92o, resume o mundo psy- 
chico em opposÍ9ao ao mundo physico. A consciencia 
e a materia sSo dois conceitos, que synthetisam tudo 
o que existe, e pode ser objecto de nossos conheci- 
mentos (*). Ñas ^li'px^^^^^^ — consciencia nacional^ cons- 
ciencia popular j o termo consciencia é usado sempre no 
sentido de consciencia psychologica ou de consciencia 
moral, e nSo no de espirito em opposÍ9ao á materia, 
de consciente em antithese com Í7iconsciente (**). 

(*) Villa, obra citada, pag. 327. 
(♦*) Villa, pag. 326. 
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Que é a consciencia nacional, a consciencia jurí- 
dica do povo, de que nos fala a escola historíca ? 
Será a consciencia psychologica, ou senso intimo? 
Esta faculdade é sóniente o instrumento da percep9ao 
interna. Quando o nosso espirito observa o que se 
passa em si, assistimos a um desfilar incessante de 
factos psychicos, conhecemos as nossas sensa^Ses e 
sentimentos, as nossas ideas, particulares e geraes, e 
as nossas volÍ9Ses. A consciencia psychologica é uma 
faculdade de acquisÍ9ao de ideas, e n2o de elaborábalo 
ou produc^ao de ideas; nSo é uma faculdade crea- 
dora, é apenas .uma faculdade de percep(;ao. Assim, 
o direito, que no sentido de lei é uma idea geral, 
nato pode ser creado por essa faculdade. D'onde Ihe 
vem a idea do direito? Da razSo? Nesse caso, temos 
a concep9ao racionalista do direito, o direito natural 
das escolas subjectivistas, contra o qual se insurgió a 
escola histórica. O que ensinam os systemas racionalistas 
é que a idea do justo é dada pela razao, e conhecida pela 
consciencia psychologica. Será essa a concep^cío phi- 
losophica do direito da escola histórica? Absoluta- 
mente nSo é possivel. Se a idea do direito nSLo existe 
na razólo como idea innata, só pode ser produzida 
pela observa9So dos factos e pela induc9ao, isto é, 
por meio da atten9ao, da abstrac9So, da generalisa9ao, 
do juizo e raciocinio. Nesse caso, nSo é o producto 
espontaneo e suave de uma dada mq^o; é o resul- 
tado dos esfor9os intellectuaes dos homens de todos 
os paizes, e esta é a verdade. Temos, entSo, que as 
verdades geraes do dominio do direito se descobrem, 
as ¿eis naturaes que servem de base ás normas jurí- 
dicas, se conhecem, pelos mesmos processos lógicos 
applicados por todas as sciencias, desde as que estu- 
dam os corpos inorgánicos até ás que se occupam 
com a sociedade. Do facto de divergirem as institui- 
98es dos diversos paizes nSo é possivel induzir que 
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os preceitos jurídicos dependam exclusivamente das 
condi<;5es especiaes de cada povo. Na formula^So das 
regras de direito, as na^Oes pelos costumes e os le- 
gisladores pelas leis, attendendo ás necessidades com- 
muns a todas as sociedades, e ás condÍ9Ses especiaes 
de cada urna dellas, estabelecem preceitos que s3o 
applica9Ses de leis fundamentaes, de principios que 
traduzem essas necessidades communs, ás condi<;Ses 
peculiares á cada agremia93o humana. Esses princi- 
pios, sem os quaes nSo ha sciencia, eis o que a es- 
cola histórica tem negado. 

Se entendermos que a consciencia nacional é a 
consciencia moral da coUectividade, mais evidente será 
a contradic^So da escola histórica. A consciencia moral 
é a faculdade que directa e immediatamente distingue 
as ac9Ses justas das injustas; e, portanto, as escolas 
que admittem a existencia dessa faculdade da psycho- 
logia subjectivista, reconhecem necessariamente que a 
crea9ao do direito obedece a principios ou ideas in- 
natas, o que a escola histórica sempre negou. 

Affirmar que na express3o consciencia nacional 
nao ha referencia á consciencia psychologica, nem á 
consciencia moral, mas á alma da nac^So, ao espirito 
commum do povo, é sómente tentar por uma phrase 
vaga impedir a analyse de uma das nocjOes capitaes 
da escola histórica. Forzoso seria entSo averiguar qual 
é a faculdade psychica geradora da idea do direito, 
e entao haviamos necessariamente de concluir que o 
direito é uma idea innata da raz3o, ou o resultado 
da applicagao pela intelligencia humana dos processos 
lógicos communs de elabora9ao de ideas geraes, isto 
é, haviamos de optar por uma das theorias raciona- 
listas, ou pela theoria scientifica do direito. 

A idea de evolufao, applicada por Savigny á 
historia do direito, é acceitavel, se a comprehendermos 
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de modo diverso do por que a escola histórica a ex- 
plica. O direito nSo é um producto natural, sujeito a 
urna evoluc^ao idéntica á assignalada por Darwin ñas 
sciencias naturaes (*). O direito positivo é um con- 
juncto de regras, que se formulam — tendo como cri- 
terio verdades geraes, as leis que se descobrem pelo 
estudo da sociedade e da natureza humana, isto é, 
conhecimentos scientificos. 

Ora, esses conhecimentos scientificos se v3o desen- 
volvendo a pouco e pouco, como todas as mais sciencias; 
vamos eliminando gradativamente os erros e preconceitos 
que dominavam os juristas acerca das necessidades so- 
ciaes; vamos, por exemplo, comprehendendo que nSo ha 
fundamento para a organisa93o do poder absoluto (**), 
que, pelo contrario, o poder publico 6 um orgam da 
sociedade, que deve ser constituido de modo tal, que 
possa desempenhar as suas func98es em beneficio da 
collectividade, e nSo de um individuo ou de uma fa- 
milia: vamos pelo estudo dos factos passados e pre- 
sentes comprehendendo mais nítidamente o que pede 
a natureza humana em rela^So ás normas reguladoras 
da propriedade, da familia e das outras instituidles; 
e, rectificadas as nossas ideas geraes, formulamos pre- 
ceitos jurídicos de accordo com as novas ideas. O 
direito, portanlo, progríde, evolve-se; mas, esse desen- 
volvimento é idéntico ao de todas as sciencias. Ad- 



(*) Sempre entendemos que a evolu^áo é uma leí peculiar aos organis- 
mos individuaes e sociaes, e nSo um principio fundamental, philosophico, como 
ensinou Spencer. 

Veja-se a este respeito o que dissemos no opúsculo — E* a historia urna 
sciencia? — á pag. TT^ opúsculo publicado em fins de 1900. 

A recente descoberta do radium^ que produz luz e calor sem a minima 
perda de energía, parece inconciliavel com a theoria spenceriana, e eremos 
que veio dar razSo a todos aquelles a quem repugnava admittir a hypothese 
da evolu9So universal com o carácter de principio scientifíco. 

(*♦) Vcja-se a este respeito o interessante estudo recentemente publi- 
cado por J. HiTiER, professor da Faculdade de Direito de Grenoble, La 
Doctrine de V Absolutisme^ París, 1903. 
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mittir urna evolu^So do díreito equivale a admittir 
urna evolu93o da physica, da biología, da sciencia eco- 
nómica. E' introduzir na lingua do díreito urna ex- 
press3o propria das sciencias naturaes, sem que por 
esse facto se adeante urna só idea. 

A escola histórica mostrou que o díreito em cada 
época, em cada paiz, e sob cada clima, se reveste de 
feÍ98es diversas, o que é incontestavel. Mas, essas ap- 
parencias varias formam apenas o involucro, a epi- 
derme, do facto jurídico, e quem nSo se contenta com 
a observa(;3o superficial dessas exterioridades, descobre 
atravez do facto histórico o facto natural, atravez do 
cidadSo de cada paiz o homem, atravez das necessi- 
dades peculiares a cada povo as necessidades com~ 
muns á humanídade, atravez das regras de díreito os 
principios de díreito, atravez do díreito positivo, di- 
gamos o termo, o direito natural, ou as leis naturaes, 
se nSo quizerem usar da express2o consagrada. 

O direito natural, nos o conhecemos pelas scien- 
cias que tém por objecto o estudo da natureza da 
sociedade e da natureza humana individual, pelas scien- 
cias sociaes e pelas sciencias anthropologicas. 

Sendo a submiss3o ás leis naturaes de ordem ju- 
rídica uma necessidade social, como o é para os indi- 
viduos a submiss2o ás leis da hygíene, uma experien- 
cia rudimentar vae mostrando ás sociedades primitivas 
que a vida social é impossivel sem o dísciplínamento 
das vontades indiyiduaes. A principio, os mais velhos, 
os mais atilados, os mais praticos, os mais sabios da 
grei, s3o os únicos que comprehendem essa verdade 
fundamental. Os outros luctam incessante e atrozmente, 
impellidos pelos sentimentos egoísticos e falta de com- 
prehens2o das necessidades com muns. Os chefes da inci- 
piente na93o, usando da for^a, da autoridade e do prestigio, 
que Ihes deram as suas victorias sobre as sociedades 
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inimigas, e recelosos de que as luctas continuas en- 
fraquecjam os seus companheiros de armas, resolvem 
as contendas, procurando as solu9Ses mais convenientes. 
Repetíndo-se essas decisSes, temos os costumes, o di- 
reito consuetudinario. O direito, pois, come9a no meio 
da lucta, como bem ensinou Ihering em paginas ma- 
gistraes. O inicio do direito pelo orgam dos usos e 
costumes, formados lenta e suavemente, como quer a 
escola histórica, é incomprehensivel. O consenso uná- 
nime dos homens para a forma9ao dos costumes ju- 
rídicos, nunca observado, impossivel ñas mais cultas 
sociedades hodiernas, por mais forte razSo devia sel-o 
nos periodos primitivos. 

Se o direito é um conjuncto de regras, que de- 
vem traduzir sob a forma de preceitos artísticos ver- 
dades scientificas, o melhor orgam revelador do direito 
é a lei. Em these, o poder legislativo, composto dos 
eleitos da na9So, tém mais competencia do que o con- 
juncto dos cidadaos para a ardua tarefa. 

O recelo das codifica9Ses, manifestado a princi- 
pio pela escola histórica, era tSo infundado, que hoje 
difñcilmente se nos deparam juristcts que o alimentem. 
As na^Ses jovens e dotadas de condicjSes para o pro- 
gresso tém nos seus ensaios de códigos um incentivo 
para ulteriores desenvolvimentos da legisla93o e da 
jurisprudencia. Os povos decadentes nada perdem, co- 
dificando as suas normas jurídicas. A' observa9ao dos 
que temiam fosse um código permanente obstáculo ás 
necessarias transforma9Ses do direito, responde a expe- 
riencia das nacjOes que tém suas leis codificadas, e que 
fi'equentemente as tém alterado. 

Nada mais conforme aos principios da sciencia 
do direito do que a opposÍ9ao da escola histórica ás 
reformas precipitadas. A extrema complexidade dos 
factos sociaes, fazendo que muito difficilmente se des- 
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cubram as leis a que elles estao sujeitos, impSe ao 
legislador o dever da máxima prudencia na elabora- 
930 das leis no sentido de normas jurídicas. 

Quando urna reforma, seja embora deduc9ao de 
principios verdadeiros, é superior á comprehensSo da 
sociedade, importa adial-a. 

Condemnando as revolu^Oes e pregando o máximo 
respeito á autoridade, a escola histórica, se por um 
lado profligou as theorias racionalistas, manifestando- 
Ihes as perniciosas consequencias praticas, por outro 
incidió no excesso opposto, e lógicamente chegou á 
conclusSo de que nSo ha governos legítimos, nem il- 
legitimos, e que todos devem ser egualmente obede- 
cidos. Eis como um dos mais notaveis discípulos da 
escola histórica pensa a esse respeito: ^11 y a des 
governements bons^ des governements ?nédiocres et des go- 
vernements mauvais ; il nen est aucun dont les droits 
précédent son exisience ou lui surviveni, pas plus que 
l'individu na des droits avant sa naissance ou apréssa 
mortT>, (*) 

Na verdade, foi com razSo que um dos mais en- 
carnÍ9ados adversarios dessa escola Ihe synthetisou to- 
das as ideas, dizendo que o <í^seu único principio é que 
ncU) ha principio algum. (**) 

* 
* * 

Partindo de um processo lógico scientifico, a es- 
cola histórica mutilou o methodo adoptado. Em pri- 
meiro logar, limitou a observa^So aos factos da histo- 
ria do direito romano e do germánico, abstendo-se de 
estudar comparativamente as instituÍ9Ses dos povos 
que precederam o povo romano. Se tivesse feito es- 



(*) CouRCELLE Seneuil, Préparation á VEtude du Droit^ pag. 222, 
París, 1887. 

(**) Varelles Sommieres, Les Principes Fondamentaux du Droit, 
pag. 476, París, 1889. 
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sas investigacjSes históricas (por falta das quaes as suas 
conclusSes foram precipitadas), nSo teria asseverado 
tato afoitamente que o direito de cada nagSo é pro- 
ducto da consciencia nacional, do espirito commum 
dessa sociedade ; chegaria forzosamente á convicc^ao de 
que ha um residuo commum ás institui(;5es jurídicas 
de todos os povos. Deante das admiraveis excava^Ses 
que os historiadores tém feito últimamente na mais 
remota antiguidade, nSo mais é permittido attribuir ao 
direito romano essa formazao, toda especial, que a es- 
cola histórica admittio como base da sua precipitada 
e extemporánea inducc^ao. Sabe-se hoje, por exemplo, 
que a lei das XII Taboas, germen do direito romano, 
e que alguns historiadores aíñrmam ter sido inspira- 
da pelo estudo do direito grego, acreditando outros 
que foi creazao essencialmente nacional (*), é simples 
imitazao das leis do Egypto (**). Tém-se determi- 
nado até a origem de instituizSes especiaes: a anti- 
chrese foi uma importa^ao da Chaldéa (***). Diver- 
sos contractos do direito romano já existiam na Grecia 
com as mesmas denominadles (****), 

Demais, para generalisar, como generalisou, a es- 
cola histórica nao podia sequer contentar-se de estudar 
o direito dos povos do antigo Oriente, dos quaes os 
romanos receberam os primordios de suas institui^Ses, 
e algumas destas já desenvolvidas. Nutrindo a 
pretenzao de formar uma theoria philosophica do 
direito, isto é, uma doutrina em que se conte- 
nham os principios, as leis fundamentaes, o que 
ha de mais geral na sciencia do direito, a escola his- 
tórica só podia conseguil-o victoriosamente, induzindo 
depois de observar na mais vasta escala possivel. E' 



(*) Maynz, Cours de Droit Romain^ 4.* ed. pags. 78 e 79. 

(**) Revillout, Précis de Droit Egyptien vol. I.'', introd. pag. XX. 

(***) Revillout, ibidem. 

(****) Revillout, ibidem. 
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o que se tem procurado realisar últimamente, estu- 
dando-se, além das instituÍ93es dos povos do antigo 
Oriente, os que contam as mais velhas civilisa9Ses 
conhecidas, as instituÍ93es rudimentares dos selvagens, 
e, mais do que isso, a prehistoria. Só variando e 
alargando por esse modo o ámbito da observa^ao, é 
possivel induzir verdades geraes, ou leis, de ordem 
philosophica. Se tivesse observado com essa ampli- 
tude aconselhada pelos adeptos do methodo positivo, 
a escola histórica teria visto sómente no direito romano 
um corpo de leis mais desenvolvido, mais aperfei^oado, 
muito mais artistico, do que o direito das outras na- 
(jSes da antiguidade, gra9as ao meio physico em que 
os romanos se desenvolveram, e ás suas qualidades 
especiaes, á sua notavel aptidSo jurídica, feita em parte 
das qualidades más que caracterisavam o proverbial 
egoísmo desse povo, como tSo convincente e brilhan- 
temente demonstrou Taine no Ensato sobre Tito Livio, 

A mesma deficiencia em observar e em analysar 
revelou a escola histórica na formacjao da sua theoria 
dos usos e costumesy o primeiro e o mais puro orgam 
do direito, no seu sentir. 

Que quer dizer a expressSo usos e costumes na 
lingua do direito ? Nos usos e costumes jurídicos a 
analyse descobre dois elementos: i.** — o elemento ex- 
terno, ou material, a pratica, a repetÍ9ao de actos uni- 
formes que engendram uma regra; 2.** — o elemento 
interno, ou phychologico, a opinio necessitatis, o sen- 
timento da obriga^So, a cren9a na existencia de uma 
sanc9a[o que imprime ao costume o carácter de neces- 
sidade jurídica (*). 



(*) Acerca dos usos e costumes jurídicos veja-se a esplendida obra de 
E. Lambert, professor da Universidade de Lyon, Fonction du Droit Civil 
Comparé^ París, 1903, onde colliemos algumas das no96es expostas nesta parte 
do nosso estudo. 
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Os glosadores e os postglosadores, acceitando a 
no9ao de costumes das compila9Ses de Justiniano, onde 
se diz que <^mores sunt iacitus consensus populiy longa 
consuetudine inveteratus-»^ acreditam que o elemento 
psychologico, indispensavel á forma93o do direito con- 
suetudinario, reside em urna especie de accórdo ou con- 
veníjao implicita do povo, tacita civium conventio. Os 
usos e costumes, nessa doutrina, tém a mesma origem, 
o mesmo fundamento, que a lei, a vontade do povo. 

A escola histórica repelle a explica93o dos glo- 
sadores e postglosadores. Puchta e Savigny conside- 
ram grosseira a concep^So da vontade arbitraria do 
povo como origem commum da lei e dos usos e cos- 
tumes. Para elles o direito é um producto esponta- 
neo do desenvolvimento social, é o resultado da ac92o 
de for9as naturaes. O direito nSo é engendrado por 
uma conven93o tacita, por um accórdo das vontades 
individuaes, como na doutrina romana e na glosa. O 
direito procede da consciencia do povo, do instincto 
do povo, natural e lentamente. Mas, que descobre a 
analyse da escola histórica nessa vaga expressSo 
de consciencia nacional^ espirito commum do povo? 
Com razao observa Lambert ^ue a noc^So de con- 
sciencia juridica na escola histórica é uma noíjao 
mystica in explica vel. Os tres escriptores que mais 
profundamente se tém occupado da historia comparati- 
va das instituÍ98es jurídicas, Sumner — Maine, Hermann 
Post e Kohler, posto que estudando na^Oes diversas, 
e applicando methodos differentes, chegáram todos á 
mesma conclusSo: os usos e costumes jurídicos sempre, 
invariavelmente, come^am pelas decisOes judiciarias. 
As primeiras senten9as proferidas no seio de uma 
agremia9ao incipiente tém uma só origem, a vontade 
do juiz, nesses tempos rudimentares o chefe da socie- 
dade (pois, ainda nSo ha a especialisa9ao das func93es 
do poder publico). O juiz, entSo, obedece á pressSo 



— 384 — 

do ambiente, aos costumes e preconceitos do tempo, 
e tambem aos seus sentimentos jurídicos, ás ideas for- 
madas em virtude da sua experiencia pessoal, aos in- 
teresses da coUectividade, estreitamente ligados aos do 
chefe e juiz. Este na maior pcirte dos casos se diz 
inspirado por urna entidade sobrenatural. E' assim 
que se formam os usos e costumes jurídicos ñas so- 
ciedades prímitivas. Ñas que já attingiram certo de- 
senvolvimento, os usos e costumes ainda tém como 
orígem necessaría as decisSes dos juizes. Prova dessa 
affirma^So nos é dada pelo que se tem veríficado na 
Inglaterra, onde, ao lado dos statutesy a lei no sentido 
technico do termo, os costumes s5o a fonte mais abun- 
dante do direito. Ora, na Inglaterra os costume geraes 
(general customs)^ conhecidos sob as denomina93es de 
common law e equiiy, s5o regras que se v5o estabe- 
lecendo em virtude da repetÍ93o das decisOes dos 
magistrados. O mesmo facto, posto que em menor 
escala, se observa nos outros paizes anglo-sax3es, que 
presentemente constitúem o terreno mais propicio para 
o desenvolvimento do direito costumeiro. 

O estudo da forma^So dos usos e costumes, em 
summa, feito pelos melhores historíadores e juriscon- 
sultos que se aproveitáram dos dados ministrados pe- 
las mais profundas investiga(j3es contemporáneas, pa- 
tenteou irrefragavelmente a completa inanidade da dou- 
trina dos glosadores e postglosadores, que fundavam 
o direito costumeiro na conven95o tacita dos membros 
de uma nagSo, e a da escola histórica, cuja suppusi- 
(jao infundada era que o direito brotava espontanea- 
mente da consciencia popular, express3o vaga, mystica, 
nebulosa, que nunca foi explicada satisfactoriamente, que 
nunca foi objecto de uma analyse penetrante por essa 
escola. 

O methodo da escola histórica é o methodo em- 
pirico. Admitte a observagSo, parte da experiencia; 
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mas, nao se eleva aos principios, ás leis fundamentaes. 
Nem poderia fazel o, desde que a sua observa9ao é 
deficiente, excessivamente restricta, e a sua analyse evi- 
dentemente superficial. 

Foi o defeito do empirismo que a obrigou a es- 
tacar no come90 das suas induc9Ses. Dahi o nSo haver 
logar na doutrina para o quid commum ao direito de 
todos os paizes e de todos os tempos. A sua compa- 
ra(j3o predilecta do direito com a lingua, quanto ao 
modo de forma9ao, revela bem claramente o empi- 
rismo da theoria. Ao lado das leis especiaes da lin- 
guagem ha as leis geraes, assim como ao lado das 
grammaticas especiaes ha a grammatica geral. As lin- 
guas tém as suas particularidades manifestas ; mas, todas 
ellas contam no seu vocabulario o substantivo para 
exprimir as cousas, as substancias, os seres; o adje- 
ctivo para exprimir o modo; o verbo para a afíirma- 
930; a preposÍ93o para exprimir as rela93es entre as 
ideas que se completam; e a conjunc93o para expri- 
mir as relagSes entre os juisos que se encadeam. Em 
todas as linguas a proposÍ9ao consta de tres termos: 
sujeito, verbo e attributo. Todas as linguas tém a sua 
syntaxe. Ha, portanto, ao lado das leis especiaes leis 
fundamentaes, geraes, principios, que dominam as lin- 
guas de todos os povos e de todos os tempos, mani- 
festem ellas embora entre si as maiores divergencias, 
sejam monosyllabicas, agglutinantes, ou de flexao. 
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o movimento da Faculdade m\^ anno consta do sepíote 

RELATORIO :— Faculdade de Direito de Sao Paulo, 31 
de Dezembro de 1903. Illmo. e Exmo. Snr. 
Cumpríndo o preceíto do art. 4.'' do Código de 
Ensino em vigor, passo a fazer o relatorio cir- 
cumstancíado dos trabalhos da Faculdade, du- 
rante o anno que hoje finda. 



Abertura dos trabalhos 

Na forma do art. 133 do referido Código, no 
dia 2 de Mar<;o, por ter sido o dia i.^ Domingo, 
abripam-se os trabalhos do anno lectivo, celebrando a 
Congrega<;ao dos Lentes a sua primeira sessSo para 
os fins legaes. 

Presenta dos Lentes 

Ficou verificado acharem-se presentes e promptos 
para os cursos os lentes seguintes: Doutores, Vicente 
Mamede de Freitas, Antonio Diño da Costa Bueno, 
Frederico José Cardoso de Araujo Abranches, Pedro 
Augusto Carneiro Lessa, Manoel Clementino de Oli- 
veira Escorel, JoSo Mendes de Almeida Júnior, José 
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Luiz de Almeida Nogueira, Uladisláu Herculano de 
Freítas, Antonio Amando Pereira de Carvalho, Anto- 
nio Januarío Pinto Ferraz, Ernesto Moura, Manoel 
Pedro Villaboim, José Mariano Correa de Camargo 
Aranha, Gabriel José Rodrigues de Rezende, e os 
substitutos José Bonifacio de Oliveira Coutinho e Fre- 
derico Vergueiro Steidel, além dos Doutores JoSo Pe- 
reira Monteiro, José Machado de Oliveira e JoSo Pedro ; 
da Veiga Filho, em disponibilidades estando ausentes 
os Doutores Brasilio Augusto Machado de Oliveira e 
Alfredo Moreira de Barros Oliveira Lima, no goso de 
licen9a anterior, e o lente addido Augusto Cezar de 
Miranda Azevedo. 

Desigrna<^o de substitutos 
para regrencia de cadeiras j 

No corrente anno lectivo foram designados: os 
Doutores, Reynaldo Porchat, substituto da i." Sec<;5o, 
para substituir ao Doutor Frederico José Cardoso de 
Araujo Abranches, na regencia da 2.* Cadeira do i.° 
anno; José Bonifacio de Oliveira Coutinho, substituto 
da 2.' Sec9ao, para substituir ao Doutor Alfredo Mo- 
reira de Barros Oliveira Lima, na da 2.* Cadeira do 
2.® anno; Dario SebastiSo de Oliveira Ribeiro, substi- 
tuto da 3* Secíjao, para substituir ao Doutor Manoel 
Pedro Villaboim, na da 2.* Cadeira do 5.** anno; Can- 
dido Nazianzeno Nogueira da Motta, substituto da 6.* 
Seceso, para substituir ao Doutor José Mariano Correa 
de Camargo Aranha, na da 2.* Cadeira do 3.** anno, 
e ao Doutor Manoel Clementino de Oliveira Escorel, 
na da 3.* Cadeira do 4.** anno; Frederico Vergueiro 
Steidel, substituto da 7.* Sec9ao, para substituir ao 
Doutor Brasilio Augusto Machado do Oliveira, na da 
3.* Cadeira do 3.° anno e nos exames ao Doutor Ma- 
noel Clementino de Oliveira Escorel, e Raphael Correa 
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da Silva, substituto da 8.* Sec9So, para substituir ao 
Doutor Jo3o Mendes de Almeida Júnior, na da i."" 
Cadeira do 5.° anno. 

Horario das aulas 

Depois de discutido e approvado, ficou o hora- 
rio das aulas organisado do modo seguinte: 



OQ 



Cg 

i 



L E IST T E S 



OQ 

g 

OQ 



HORAS 



1/ 



1/ 
2/ 



Dr. Pedro Augusto Cameiro Lessa .... 
Dr. Frederico José Cardoso de Araujo Abranches 

Dr. Uladisláu Herculaso de Freitas .... 

Dr. José Bonifacio de Oliveira Coutinho. 

Dr. Antonio Januario Pinto Ferraz .... 

Dr. Vicente Mamede de Freitas 

Dr. Manoel Clementino de Oliveira Escorel. 
Dr. Gabriel José Rodrigues de Rezende. 

Dr. Antonio Diño da Costa Bueno .... 

Dr. Frederico Vegueiro Steidel 

Dr. José Mariano Correa de Camargo Aranha . 
Dr. José Luiz de Almeida Nogueira . 

Dr. JoSo Mendes de Almeida Júnior. 

Dr. Manoel Pedro Villaboim 

Dr. Antonio Amancio Pereira de Carvalho . 
Dr. Ernesto Moura 



2 
1 



12 á 1 
9 ás 10 



2.* 



1.* 
2.' 
3.* 



4 
3 
1 



11 ás 12 
8 ás 9 

12 á 1 



3.^ 



1.' 
2.' 
3.' 



2 
2 
2 



8 ás 9 

9 ás 10 
llásl2 



4« 



1.* 
2.' 
3.* 

4.* 



4 
4 
1 
1 



12 á 1 
9 ás 10 
11 ás 12 
8 ás 9 



5.* 



1.* 
2.* 
3.' 
4.* 



3 
3 
4 
3 



12 á 1 
11 ás 12 

8 ás 9 

9 ás 10 



Prog*rainmas do enslno 

A presentados pelos respectivos lentes os program- 
mas das Cadeiras do curso, foi nomeada, para os fins 
do art. 137 do Código, urna commissSo compostados 
lentes Doutores Reynaldo Porchat, Oliveira Coutinho 



- 392 — 

e Frederico Steidel, e cujo parecer foi discutido e 
approvado na sessSo de 21 de Mar<;o. 

Os programmas foram impressos e distribuidos 
pelos alumnos. 

Veriflcapáo da inscripQdo 
de exames da 2.^ época 

Inscreveram-se para a segunda época de exames, 
nos termos do art. 148 do Cod., 65 alumnos, sendo 
no I.** anno 33; no 2.° 14; no 3."* 10; no 4.** 4 ; e 
no 5.° 4. 

Dos trinta e tres inscriptos no primeiro anno, 
foram approvados: 

Plenamente, grao nove, na i.* cadeira, e grao 

sete na 2.* i 

Plenamente, grao nove, na 2.* cadeira, e grao 

sete na I.* i 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, em que se 

inscreveram 2 

Plenamente, grao seis, ñas duas cadeiras. . . 3 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, em que se 

inscreveram 2 

Plenamente, grao seis, na iJ" cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, na i.* i 

Plenamente, grao seis, na 2.^ cadeira, e simples- 
mente, grao quatro, na i.* 2 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao um, na i.* i 

Simplesmente, grao cinco, ñas duas cadeiras. . i 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, e grao 

tres, na I.* i 

Simplesmente, grao quatro, na 2.* cadeira, em 

que se inscreveram 2 
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Simplesmente, grko quatro na 2.* cadeira, e grao 

um, na I.* i 

Simplesmente, grao tres, na 2.* cadeira, e grao 

dois, na I.* i 

Simplesmente, grao dois, na 2.* cadeira, em que 

se inscreveu i 

Simplesmente, grao um, ñas duas cadeiras . . i 

Simplesmente, grao um, na 2.* cadeira, tendó-se 

levantado da prova oral da i.* . . . . i 

Simplesmente, grao um, na i.* cadeira, em que 

se inscreveram 3 

Simplesmente, grao um, na 2.* cadeira, em que 

se inscreveram 2 

Repro vados, na 2.* cadeira 3 

Reprovado, na 2.* cadeira, e tendo prova escripta 

nuUa da i.* cadeira i 

Nao compareceram á prova escripta .... 2 

Total 33 

Dos quatorze inscriptos no segundo anno foram 
approvados : 

Plenamente, grao seis, ñas 2.* e 3.* cadeiras, e 
simplesmente, grao cinco, na i."" cadeira 

Plenamente, grao seis, na 3.* cadeira, simples- 
mente, grao cinco, na i.* e grao quatro, na 2.* 

Plenamente, grao seis, ñas i.* e 2.* cadeiras, úni- 
cas em que se inscreveu. ..... 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, única em 
que se inscreveu 

Simplesmente, grao cinco, na i.* cadeira, e grao 
quatro, na 2.% únicas em que se inscreveu. 

Simplesmente, grao cinco, ñas i.* e 3.* cadeiras, 
e grao dois, na 2.* 



/ 



• 
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Simples mente, grao quatro, na 2.* cadeira, e grao 

um, na 3.*, únicas em que se inscreveu. . i 

Simplesmente, grao quatro, na 2.* cadeira, única 

em que se inscreveu i 

Simplesmente, grao tres, na i.* cadeira, e grao 
dois, na 2.^ tendo se levantado da prova 
oral da 3.* i 

Simplesmente, grao tres, na i.* cadeira, e grao 
um, na 2.*, tendo se levantado da prova oral 
da 3.* I 

Simplesmente, grao um, ñas i.* e 2.* cadeiras, 

tendo se levantado da prova oral da 3.* . i 

Simplesmente, grao um, na 2.* cadeira, única em 

que se inscreveu i 

Nao compareceram á prova escripta .... 2 i 

Total 14 "1 

Dos dez inscriptos no terceiro anno, foram ap- 
pro vados : 

Plenamente, grao oito, ñas tres cadeiras ... i 

Plenamente, grao sete, na 3.* cadeira, única em 

que se inscreveu i 

Plenamente, grao seis, ñas tres cadeiras ... i 

Plenamente, grao seis, ñas i.* e 2.* cadeiras, e 

simplesmente, grao cinco, na 3.* cadeira . 2 

Simplesmente, grao cinco, ñas tres cadeiras . . 2 

Simplesmente, grao cinco, ñas i.^ e 2.^ cadeiras, 

e grao dois, na 3.* ...... . i 

Simplesmente, grao um, ñas i.* e 3.* cadeiras, 

únicas em que se inscreveu i 

N5o compareceu á prova escripta .... i 

Total 10 
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Dos quatro inscriptos no quarto anno, foram ap- 
provados : 

Simplesmenle, grao tres, ñas 2.*, 3.* e 4.* cadei- 

ras, e grao um, na i.* i 

Simplesmente, grao tres, na 4.* cadeira, e grao 

um, ñas i.% 2.* e 3.* cadeiras .... i 

Simplesmente, grao um, ñas 2.", 3.* e 4.* cadei- 
ras, e reprovado na i.* . . . . . . i 

Reprovado, ñas i.* e 3.'' cadeiras, únicas em que 

se inscreveu i 

Total 4 

Dos quatro inscriptos no quinto anno, foram ap- 
provados : 

Plenamente, grao nove, ñas quatro cadeiras . . 3 
Nao se habilitou i 

Total 4 

Exames na 2.^ época, 
dos matriculados 

Dos matriculados e inscriptos que deixaram de 
prestar exames na i.* época, requereram e foram admit- 
tidos a prestal-o na 2.*, 27 alumnos, sendo do t.° 
anno, 8; do 2.**, 16; do 4.°, i, e do 5.^ 2. 

O resultado destes exames foi o seguinte: 

No I.** anno foram approvados: 

Plenamente, grao sete, na 2.* cadeira ... i 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira. . . i 

Simplesmente, grao quatro, na 2.* cadeira, e grao 

um, na I.* 1 

Simplesmente, grao um, ñas duas cadeiras . . i 

Simplesmente, grao um, na 2.* cadeira . . .- i 
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Reprovados ñas duas cadeiras 2 

Reprovado na 2.* cadeira i 

Total 8 

No 2^ anno, foram approvados: 

Plenamente, grao seis, na i.* cadeira. ... t 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira. . . i 

Simplesmente, grao quatro, na 3.* cadeira . . 2 

Simplesmente, grao tres, na 3.* cadeira, e grao 

um, ñas i.* e 2!^ cadeiras 1 

Simplesmente, grao tres, na 3.* cadeira ... 5 

Simplesmente, grao dois, na 2.* cadeira, e grao 

um, na 3.'' i 

Simplesmente, grao um, ñas 2.* e 3.* cadeiras . 2 

Simplesmente, grao um, na 3.* cadeira ... 3 

Total 16 

No 4.*" anno foi approvado: 
Simplesmente, grao um, na i.* cadeira ... i 

No 5.° anno foram approvados: 
Plenamente, grao nove, na 3.* cadeira ... 2 

Da inscrlpQao de matricula 

Matricularam-se nos cinco annos do curso 444 
alumnos, sendo no i.'' anno, 144; no 2? anno, 126; 
no 3.** anno, 66; no 4.** anno, 61, e no 5.** anno, 47. 

Das aulas 

Na forma do art. 133 do Código de Ensino, 
foram as aulas abertas a i.° de Abril, e funccionaram 
regularmente, sendo encerradas a 14 de Novembro, 
obserArados os programmas dos differentes cursos. 
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Defesa de Theses 



Inscreveram-se os Sachareis, José Fernandes Coelho, 
a 26 de Fevereiro, realisando-se a defesa de theses 
a 24 e 25 de Abril, perante a commissao examina- 
dora, de que trata o art. 26 do Reg. de 12 de Ja- 
neiro de 1 90 1, tendo sido o candidato approvado 
simplesmente por quatro votos contra tres, e o Ba- 
charel Joao Goncalves Dente, a 8 de Abril, realisando-se 
a defesa de theses a 12 e 14 de Maio, por ter sido 
o dia 13 feriado, tendo sido o candidato, que foi ar- 
güido por Gutra commissao examinadora, na forma 
do citado art. 26 do referido Reg. de 12 de Janeiro 
de 1 90 1, approvado simplesmente por seis votos, tendo 
um voto para plenamente. 

Cursos complementares 

De conformidade com o art 6.° do Regulamento, 
os cursos complementares foram abertos a 1 5 de Junho. 
Delles se incumbiram : Direito Romano, o Doutor Rey- 
naldo Porchat; Direito Internacional, o Doutor José 
Bonifacio de Oliveira Coutinho; Sciencia das Finan - 
9as, o Doutor Dario Sebastiao de Oliveira Ribeiro; e 
Pratica do Processo, o Doutor Raphael Correa da Silva. 

Llcenpas 

Durante o corren te anno, estiveram no goso de 
licen<;a: o Director, Doutor Joao Pereira Monteiro, de 
20 de Outubro á 8 de Novembro; o Doutor Brasilio 
Augusto Machado de Oliveira, de i .** de Janeiro á 3 1 
de Outubro; o Doutor Frederico José Cardoso de 
Araujo Abranches, de 1 7 de Abril á 1 6 de Juqho, tendo 
estado ausente desta Faculdade, de 20 de Marcjo a 16 
de Abril e de i .** a 2 1 de J ulho, por estar com assento 
no Congresso deste Estado ; o Doutor Manoel Clemen- 
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tino de Oliveira Escorel, de 1 6 de Maio á 12 de 
Junho; o Doutor JoSo Mendes de Almeida Júnior, de 
10 de Agosto á 8 de Setembro; o Doutor Manoel 
Pedro Villaboim, de i."* de Abril á 30 de Setembro; 
o Doutor Alfredo Moreira de Barros Oliveira Lima, 
de i.° de Janeiro á 31 de Dezembro; o Doutor José 
Mariano Correa de Camargo Aranha, de 4 de Setem- 
bro á 1 2 de Novembro ; o Doutor José Ulpiano Pinto 
de Souza, de 26 de Maio á 30 de Setembro; o Dou- 
tor Frederico Vergueiro Steidel, de i.° de Abril á 14 
de Maio ; o Secretario Bacharel André Dias de Aguiar, 
de 18 á 23 de Mar9o e o Secretario Bacharel Julio 
Joaquim Gon9alves Maia, de 23 de Setembro á 5 de 
Outubro. 

CommlssSo 

O Doutor Ernesto Moura, de i." de Maio á 15 
de Junho, esteve em servÍ90 do Ministerio da JustÍ9a 
e Negocios Interiores. 

SubstitulQ5es 

O Doutor Vicente Mamede de Freitas substituiu 
ao Doutor Director, de 20 de Outubro á 8 de No- 
verpbro; o Doutor Raphael Correa da Silva substituiu 
ao Doutor Brasilio Augusto Machado de Oliveira, de 
I.** de Abril á 14 de Maio, e ao Doutor JoSo Mendes 
de x\Imeida Júnior, de 1 2 de Agosto á 8 de Setem- 
bro; o Doutor José Ulpiano Pintp de Souza substi- 
tuiu ao Doutor Ernesto Moura, de i.** á 25 de Maio; 
o Doutor Candido Nazianzeno Nogueira da Motta sub- 
stituiu ao Doutor Manoel Clementino de Oliveira Es- 
corel, de 18 de Maio á 12 de Junho; o Doutor Dario 
Sebasti3o de Oliveira Ribeiro substituiu ao Doutor Ma- 
noel Pedro Villaboim, de 2 de Abril á 30 de Setem- 
bro; o Doutor Gabriel José Rodrigues der Rezende 
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substituiu ao Doutor Brasilio Augusto Machado de Oli- 
veira, de 23 á 31 de Mar9o; o Doutor Reynaldo Por- 
chat substituiu ao Doutor Frederico Abranches, de 20 
de Mar<;o á 16 de Junho e de 1.** á 26 de Julho; o 
Doutor José Bonifacio de Oliveira Coutinho substituiu 
ao Doutor Alfredo Moreira de Barros Oliveira Lima, 
de I."* de Janeiro á 31 de Dezembro; o subsecretario 
Bacharel Julio Joaquim Goncjalves Maia substituiu ao 
Secretario Bacharel André Dias de Aguiar, de 18 á 
23 de Mar9o e de 6 á 8 de Julho; e o subsecretario 
Bacharel Aureliano Amaral substituiu ao Secretario Ba- 
charel Julio Joaquim Goníjalves Maia, de 23 de Se- 
tembro á 5 de Outubro. 

Aposentadorlas 

\ Durante o corrente anno, foram aposentados, o 

Doutor Frederico José Cardoso de Araujo Abranches, 
no logar de lente da 2.* cadeira do i.° anno, por De- 
creto de 1 7 de Junho, ratificado pelo de 2 1 de Julho, 
e o Bacharel André Dias de Aguiar, no logar de Se- 
cretario, por Decreto de 6 de Julho. 

Nomeapdes e posses 

Foram nomeados, o Doutor Reynaldo Porchat, lente 
substituto da i.* seccj^o, para o logar de lente da 2.* 
cadeira do i."* anno, por Decreto de 21 de Julho, tendo 
tomado posse á 27 desse mesmo mez; o sub-secretario 
Bacharel Julio Joaquim Gon9alves Maia, para o logar 
de Secretario, por Decreto de 6 de Julho, tendo to- 
mado posse á 9 desse mesmo mez; e o Bacharel Au- 
reliano Amaral, para o logar de sub-secretario, por De- 
creto de 6 de Julho, tendo tomado posse á 9 desse 
mesmo mez. 
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Falleclmento 



A' 1 7 de Setembro teve esta Faculdade lamentar 
a perda do Doutor Frederico José Cardoso de Araujo 
Abranches, lente aposentado ainda no corrente anno. 

Guias de transferencia 

Apenas cinco alumnos requereram e obtiveram 
guia de transferencia para a Faculdade Livre de Di- 
reito da Capital Federal. 

InscripQdes para os exames 
da prlmelrá época 

Para estes exames inscreveram-se 409 alumnos, 
sendo no i.** anno 127; no 2.** anno 118; no terceiro 
anno 64; no 4.** anno 55, e no 5** anno 45. 

Resultado dos exames 

O resultado desses exames foi o seguinte: 

Dos 127 inscriptos no i.° anno, foram approvados: 

Com distinc9ao, grao dez, ñas duas cadeiras . 3 

Com distinc9ao, grao dez, na i.* cadeira, e ple- 
namente, grao nove, na 2.* cadeira ... 2 

Com distinc9ao, grao dez, da 2.* cadeira, e ple- 
namente, grao nove na i.* cadeira ... i 

Com distincíjao, grao dez, na 2.* cadeira, e ple- 
namente, grao oito, na i.* cadeira. . . i 

Plenamente, grao nove, ñas duas cadeiras . . 7 
Plenamente, grao nove, na i.* cadeira, e grao sete, 

na 2.* cadeira 2 

Plenamente, grao nove, na i.* cadeira, e grao seis, 

na 2.* cadeira 3 
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Plenamente, grao nove, na i.* cadeira, única, em 

que se inscreveu i 

Plenamente, grao oito, ñas duas cadeiras ... 2 

Plenamente, grao oito, na i.* cadeira, e grao sete, 

na 2.* cadeira i 

Plenamente, grao oito, na i .* cadeira, e grao seis, 

na 2.* cadeira i 

Plenamente, -grao oito, na i.* cadeira, e simples- 
mente, grao quatro, na 2.* cadeira ... i 

Plenamente, grao oito, na i.* cadeira, nSo tendo 

comparecido á prova escripia da 2.* cadeira. i 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, e grao sete, 

na I.* cadeira i 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, e grao seis, 

na I.* cadeira 2 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, na i.* cadeira ... i 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, e reprovado 

na I .* cadeira - i 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, única, em 

que se inscreveu i 

Plenamente, grao sete, ñas duas cadeiras . . 4 

Plenamente, grao sete, na i .* cadeira, e grao seis, 

na 2.* cadeira 3 

Plenamente, grao sete, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao dois, na i.* cadeira. ... i 

Plenamente, grao seis, ñas duas cadeiras. . . 7 

Plenamente, grao seis, na i.* cadeira, n3o tendo 

comparecido á prova escripta da 2.° cadeira 2 

Plenamente, grao seis, na i.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, na 2.* cadeira ... 2 

Plenamente, grao seis, na 1.^ cadeira, tendo desis- 
tido do exame oral da 2.* cadeira ... i 
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Plenamente, grao seis, na . 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, na i .* cadeira . . . • i 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao quatro, na i.* cadeira ... i 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao tres, na i.* cadeira .... i 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao um, na i.* cadeira .... 3 ^ 

Simplesmente, grao cinco, ñas duas cadeiras. . 5 

Simplesmente, grao cinco, na i.* cadeira, e grao 

tres, na 2.* cadeira i 

Simplesmente, grao cinco, na 2." cadeira, e grao 

quatro, na i.* cadeira 2 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, e grao 

tres, na i.* cadeira 2 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, e grao 

dois, na i.* cadeira .... . . i 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, e grao 

um, na i.* cadeira i 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, e repro- 

vado na i.® cadeira i 

Simplesmente, grao quatro, ñas duas cadeiras . i 

Simplesmente, grao quatro, na i.* cadeira, tendo 

desistido do exame oral da 2.* cadeira . . i 

Simplesmente, grao quatro, na 2.^ cadeira, e grao 

dois, na i.* cadeira 2 

Simplesmente, grao quatro, na 2.* cadeira, e grao 

um, na i.* cadeira 3 

Simplesmente, grao quatro, na 2.^ cadeira, tendo 

desistido do exame oral da i.* cadeira . . i 

Simplesmente, grao tres, ñas duas cadeiras . . i 

Simplesmente, grao tres, ha i.* cadeira, tendo de- 
sistido do exame oral da 2.* cadeira . . i 
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Simplesmente, grao dois, ñas duas cadeiras . . i 

Sim plásmente, grao dois, na i.* cadeira, nSo tendo 

comparecido á prova escripia da 2.* cadeira i 

Simplesmente, grao dois, na 2.* cadeira, e grao 

um^ na i.* cadeira i 

Simplesmente, grao dois, ña 2.* cadeira, e repro- 

vados na i.* cadeira 2 

Simplesmente, grao um, ñas duas cadeiras . . 2 

Simplesmente, grao um, na 1.^ cadeira, e repro- 

vados na 2.* cadeira 2 

Simplesmente, grao um, na i.* cadeira, nSo 
tendo comparecido á prova escripta da 2.* 
cadeira i 

Simplesmente, grao um, na 2.* cadeira, e repro- 

vados na i.* cadeira 7 

Simplesmente, grao um, na 2.* cadeira, n2o tendo 

escripto sobre o ponto sorteado na i .* cadeira i 

Simplesmente, grao um, na 2.* cadeira, tendo de- 
sistido do exame oral da i.^ cadeira . . i 

Reprovados ñas duas cadeiras 5 

Reprovado na i.* cadeira, n5o tendo comparecido 

a prova escripta da 2.^ cadeira .... i 

Reprovados na i.* cadeira, tendo desistido do 

exame oral da 2.* cadeira 7 

Reprovado na i.* cadeira, nSo tendo escripto so- 
bre o ponto sorteado na 2^ cadeira . . i 

Reprovado na 2.* cadeira, tendo desistido do 

exame oral da i.* cadeira i 

Nao compareceu á prova escripta das duas ca- 
deiras I 

Desistiu do exame oral da 1 .* cadeira, tendo se ser- 
vido de apontamentos na prova escripta da 
2.* cadeira ......'.. i 
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Desistiram do exame oral da i.* cadeira, nSo 
tendo excripto sobre o ponto sorteado na 2.* 
cadeira 2 

Nao comparecerán! á pro va escripta da 2.* cadeira 

e á oral da i.* 2 

Nao comparecerán! á pro va oral da 2.* cadeira, 
nao tendo escripto sobre o ponto sorteado 
na I.* cadeira 2 

Nao comparecen á prova escripta da 2.* cadeira, 
nao tendo tractado do ponto sorteado na i.* 
cadeira i 

Nao compareceram á prova oral das duas cadeiras 2 

Total 127 



Dos 118 inscriptos no 2? anno, foram appro vados: 

Com distinc9ao, grao dez, ñas tres cadeiras . . i 

Plenamente, grao nove, ñas tres cadeiras. . . 11 

Plenamente, grao oito, ñas tres cadeiras . . . 14 

Plenamente, grao oito, na i.* cadeira, única em 

que se inscreveu i 

Plenamente, grao sete, nsis tres cadeiras . . . 14 

Plenamente, grao sete, na 3.* cadeira, única em 

que se inscreveu i 

Plenamente, grao seis, ñas tres cadeiras . . -39 

Plenamente, grao seis, ñas i.* e 3.* cadeiras, nao 
tendo comparecido á prova escripta da 2.* 
cadeira ^ . . i 

Simplesmente, grao cinco, ñas tres cadeiras . . 8 

Simplesmente, grao cinco, ñas 2.* e 3.* cadeiras, 

únicas em que se inscreveu i 

Simplesmente, grao cinco, ñas i.* e 3.* cadeiras, 
nao tendo comparecido á prova escripta da 
. 2.* -cadeira , i 
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Simplesmente, grao cinco, na 3.* cadeira, única 

em que se inscreveu i 

Simplesmente, grao quatro, ñas tres cadeiras. . 5 

Simplesmente, grao tres, ñas tres cadeiras . . 8 

Simplesmente, grao tres, ñas i.* e 2.* cadeiras, 
nao tendo comparecido á prova escripta da 
3.* cadeira i 

Simplesmente, grao dois, ñas 3 cadeiras ... 6 
Simplesmente, grao um, ñas tres cadeiras . . 3 

Simplesmente, grao um, na 3.* cadeira, única em 

que se inscreveu i 

Desistiu da oral das tres cadeiras ... i 

Total 118 

Dos 64 inscriptos no 3.° anno, foram approvados: 

Com distinc9ao, grao dez, ñas 2.* e 3.' cadeiras, 

e plenamente, grao nove, na i.* cadeira . 4 

Com distinc^So, grao dez, na 3.* cadeira, e ple- 
namente, grao nove, ñas i.* e 2.* cadeiras . 3 

Plenamente, grao nove, ñas tres cadeiras. . . i 

Plenamente, grao nove, ñas i.* e 3.* cadeiras, e 

grao oito, na 2.* cadeira 4 

Plenamente, grao nove, ñas 2.* e 3.* cadeiras, e 

grao sete, na i.* cadeira i 

Plenamente, grao oito, ñas tres cadeiras ... i 

Plenamente, grao oito, ñas i.* e 2.* cadeiras, nSo 
tendo comparecido á prova escripta da 3.* 
cadeira i 

Plenamente, grao oito, na i.* cadeira, e grao sete 

ñas 2.* e 3.* cadeiras i 

Plenamente, grao oito, na 3.* cadeira, e grao sete, 

ñas I.* e 2.* cadeiras 2 
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Plenamente, grao oito, na 3.* cadeira, e grao sete, 
na 2.' cadeira, tendo desistido do exame oral 
da I.* cadeira i 

Plenamente, grao sete, ñas i.* e 2.* cadeiras, e 

grao seis, na 3.* cadeira 2 

Plenamente, grao sete, ñas 2.* e 3.* cadeiras, e 

grao seis, na i.* cadeira i 

Plenamente, grao sete, na 2.* cadeira, e grao seis, í 

ñas I.* e 2.^ cadeiras 2 

Plenamente, grao sete, na 2.* cadeira, grao seis, 
na 3.* cadeira, e simplesmente, grao tres, na 
I.* cadeira i 

Plenamente, grao seis, ñas tres cadeiras ... 3 

Plenamente, grao seis, ñas i.* e 3.* cadeiras, e 

simplesmente, grao quatro, na 2.' cadeira . i 

Plenamente, grao seis, ñas 2.^ e 3.* cadeiras, nSo 
tendo comparecido á prova escripta da iJ" 
cadeira i 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, ñas i.* e 3.* cadeiras . i 
Simplesmente, grao cinco, ñas tres cadeiras . . 3 

Simplesmente, grao cinco, ñas i.* e 3.* cadeiras, 

e grao quatro, na 2.* cadeira .... i 

Simplesmente, grao cinco, ñas 2.* e 3.* cadeiras, 

e grao tres, na i.* cadeira i 

Simplesmente, grao cinco, ñas i.* e 3.* cadeiras, 

e grao dois, na 2.* cadeira i 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, e grao 

quatro, ñas i.^ e 3.* cadeiras .... 2 

Simplesmente, grao cinco, na 2.^ e grao tres, ñas 

I.* e 3.* cadeiras i 

Simplesmente, grao cinco, na 3.* cadeira, e grao 
quatro, na 2.^ cadeira, nao tendo compare- 
cido á prova escripta da i.* cadeira . . i 
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Simplesmente, grao quatro, ñas tres cadeiras . i 

Simplesmente, grao quatro, ñas i.* e 3.* cadeiras, 

e grao dois, na 2.* cadeíra i 

Simplesmente, grao quatro, ñas 2.* e 3." cadeiras, 
nao tendo comparecido á prova escripta da 
T.* cadeira i 

Simplesmente, grao quatro, na 2.* cadeira, e grao 

um, ñas i.^ e 3.* cadeiras i 

Simplesmente, grao quatro, na 3." cadeira, e grao 
tres, na 2.* cadeira, nSo tendo comparecido 
á prova escripta da i.* cadeira .... r 

Simplesmente, grao tres, ñas tres cadeiras . . i 

Simplesmente, grao tres, ñas 1.* e 2.* cadeiras, e 

grao um, na 3.* cadeira i 

Simplesmente, grao tres, na 3.* cadeira, e grao 
dois, na 2.* cadeira, tendo desistido do exame 
oral da i.* cadeira • . i 

Simplesmente, grao tres, na 3.* cadeira, e grao 
um, na 2.* cadeira, tendo desistido do exame 
oral da i.* cadeira i 

Simplesmente, grao dois, ñas 2.* e 3.* cadeiras, 
tendo desistido do exame escripto da i.* ca 
deira i 

Simplesmente, grao um, ñas tres cadeiras . . 2 

Simplesmente, grao um, na i.* cadeira, única em 

que se inscreveu i 

Simplesmente, grao um, ñas 2.* e 3.* cadeiras, e 

reprovados na 1.* cadeira 2 

Simplesmente, grao um, ñas 2.* e 3.* cadeiras, 
nSo tendo comparecido á prova escripta da 
I.* cadeira i 

Simplesmente, grao um, na 3.* cadeira, e repro- 

vado ñas i.* e 2.* cadeiras i 
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Simplesmente, grao um, na 3.* cadeira, e repro- 
vado na 2.*, nSo tendo comparecido á prova 
escripta da i.* cadeira i 

Repr ovado ñas 2.* e 3.* cadeiras, tendo desistido 

do exame oral da i.* cadeira .... i 

Nao comparecerán! á prova escripta ñas tres ca- . 
deiras 3 

Total 64 

Dos 55 inscriptos no 4.° anno, foram approvados: 
Com distinc^So, grao dez, ñas quatro cadeiras . i 

Com distinc9ao, grao dez, ñas 2.*, 3." e 4.* ca- 
deiras, e plenamente, grao nove, na i.* ca- 
deira . I 

Com distinc9c(o, grao dez, ñas 2.* e 4.* cadeiras, 
e plenamente, grao nove, ñas i.* e 3.* ca- 
deiras I 

Com distinc9ao, grao dez, na 3.* cadeira, e ple- 
namente, grao nove, ñas i.* e 2.* cadeiras, 
e grao seis, na quarta cadeira i 

Com distincQSo, grao dez, na 4.* cadeira, e ple- 
namente, grao nove, na 3.* cadeira, e grao 
oito, ñas I.* e 2.°' cadeiras i 

Com distinc9aü, grao dez, na 3.* cadeira^ e ple- 
namente, grao oito, ñas i.% 2.^ e 4.* cadeiras i 

Plenamente, grao nove, ñas quatro cadeiras . . i 

Plenamente, grao nove, ñas i.% 2.* e 4.* cadeiras, 

e grao seis, na 3.* cadeira ..... i 

Plenamente, grao nove, ñas i.* e 2.* cadeiras, e 

grao oito, ñas 3.* e 4.* cadeiras, . . . 2 

Plenamente, grao nove, ñas 2.* e 3.* cadeiras, e 

grao oito, ñas i.* e 4.* cadeiras. ... i 

Plenamente, grao nove, na i.* cadeira, e grao 

oito, ñas 2.*, 3.* e 4.* cadeiras i 
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Plenamente, grao nove, na i.* cadeira, grao oito, 
na 2* cadeira, e grao sete, ñas 3.' e 4.* ca- 
deiras- 

Plenamente, grao nove, na 4.* cadeira, grao oito, 
ñas I.* e 3.* cadeiras, e grao sete, na 2. 
cadeira . 

Plenamente, grao nove, na i.* cadeira, grao oito, 
na 4.* cadeira, e grao seis, ñas 2.* e 3.* ca- 
deircis 

Plenamente, grao oito, ñas quatro cadeiras. . 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, grao sete, 
ñas 3.* e 4.* cadeiras, e grao cinco, na i.* ca- 
deira 

Plenamente, grao oito, na 4.* cadeira, e grao seis, 
ñas i.% 2.* e 3.* cadeiras 

Plenamente, grao oito, na 2.* cadeira, grao seis, 
ñas 3.* e 4.* cadeiras, e simplesmente, grao 
cinco, na i.* cadeira 

Plenamente, grao oito, na 4.* cadeira, grao seis, 
na 3.* cadeira, e simplesmente, grao cinco, 
ñas I.* e 2.* cadeiras 

Plenamente, grao sete, na 2.* cadeira, e grao seis, 
ñas I.*, 3.* e 4.* cadeiras. . . . . 

Plenamente, grao sete, ñas i.*, 3.* e 4.* cadeiras, 
simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira. 

Plenamente, grao sete, ñas 2.* e 4.* cadeiras, grao 
seis, na 3.* e simplesmente, grao cinco, na 
I.* cadeira 

Plenamente, grao sete, ñas i.* e 3.* cadeiras, e 
simplesmente, grao cinco, ñas i.' e 4.* ca- 
deiras 

Plenamente, grao sete, na i.* cadeira, grao seis, 
na 4.* cadeira, e simplesmente, grao cinco, 
ñas 2.* e 3.' cadeiras 
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Plenamente, grao sete, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, ñas i.*, 3." e 4.* cadeiras 

Plenamente, grao sete, ñas 2.* e 4.* cadeiras, e sim- 
plesmente, grao dois, ñas í.* e 3.* cadeiras 

Plenamente, grao sete, na 1.* cadeira, grao seis 
na 2.* cadeira, e simplesmente, grao cinco, 
ñas 3.* e 4.* cadeiras 

Plenamente, grao sete, na 4.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, na 3.* cadeira, e grao qua- 
tro, ñas i.* e 3.^ cadeiras 

Plenamente, grao sete, na 3.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, ñas i.* e 2." cadeiras, e 
grao um, na 4.* cadeira 

Plenamente, grao sete, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao quatro, na i.* cadeira, e grao tres, 
na 4.* cadeira, únicas, em que se inscreveu 

Plenamente, grao seis, ñas quatro cadeiras . 

Plenamente, grao seis, ñas i.* e 2.* cadeiras, e 
simplesmente, grao cinco, ñas 3.* e 4.* cadei- 
ras 

Plenamente, grao seis, na i.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, ñas 2.* e 4.* cadeiras, e 
grao dois, na 3.* cadeira 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, ñas i.*, 3.* e 4.* cadeiras 

Plenamente, grao seis, na 3.* cadeira, e simples- 
mente, grao cinco, na i.* cadeira, únicas, em 
que se inscreveu 

Plenamente, grao seis, na 2.* cadeira, e simples- 
mente, grao tres, ñas 3.* e 4.^ cadeiras, e grao 
um, na i.^ cadeira 

Simplesmente, grao cinco, ñas quatro cadeiras . 

Simplesmente, grao cinco, ñas i.*, 2.* e 4.* cadei- 
ras, e grao quatro, na 3." cadeira . 
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Simplesmente, grao cinco, ñas i.*, i.^ e 4.* cadei- 
ras, e grao quatro, na 2.* cadeira . 

Simplesmente, grao cinco, ñas i.* e 3.* cadeiras, 
grao quatro, na 2.* cadeira, e grao tres, na 
4.* cadeira 

Simplesmente, grao cinco, ñas 2.* e 3.* cadeiras, 
e grao quatro, ñas i.* e 4.* cadeiras 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, e grao 
quatro, ñas i.% 3.* e 4.* cadeiras 

Simplesmente, grao cinco, na 2.* cadeira, grao qua- 
tro, ñas I.* e 4.* cadeiras, e grao tres, na 
3/ cadeira 

Simplesmente, grao cinco, na 4.* cadeira, grao qua- 
tro, ñas I.* e 3.* cadeiras, e grao dois, na 
2.* cadeira 

Simplesmente, grao cinco, na 3.* cadeira, e grao 
quatro, na 2.* cadeira, tendo dado 30 faltas 
ñas I.* e 4.* cadeiras ...... 

Simplesmente, grao quatro, ñas i.* e 4.* cadeiras, 
grao dois, na 2.* cadeira, e grao um, na 3.* 
cacieira* ••••••-••• 

Simplesmente, grao quatro, na i.* cadeira, egráo 
tres, ñas 2.% 3.* e 4.* cadeiras .... 

Simplesmente, grao quatro, na 3.* cadeira, e grao 
tres, na 4.* cadeira, nSo tendo comparecido 
á pro va escripta das i.* e 2.* cadeiras . 

Simplesmente, grao tres, ñas i.*, 2.* e 4.* cadei- 
ras, e grao um, na 3.* cadeira .... 

Simplesmente, grao tres, na 2.* cadeira, e grao 
dois, ñas i.*, 3.* e 4.* cadeiras .... 

Simplesmente, grao tres, na i.* cadeira, e grao 
um, ñas 2.*, 3.* e 4.* cadeiras . 

Simplesmente, grao um, na 3.* cadeira, tendo desis- 
tido do exame oral das i *, 2." e 4.* cadeiras . 
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Reprovado ñas quatro cadeiras i 

Nao compareceu á prova oral da i.* cadeira, 

única em que se inscreveu i 

Total. .... 55 

Dos 45 inscriptos para o 5."* anno, foram appro- 
vados : 

Com distinc(;c(o, grao dez, ñas quatro cadeiras . 7 

Com d¡stinc9ao, grao dez, ñas i.*, 2.** e 4.* ca- 
deiras, e plenamente, grao nove, na 3.'* ca- 
deira I 

Corn distinc9c(o, grao dez, ñas 2." e 3.* cadeiras, 
e plenamente, grao nove, ñas i.* e 4.* ca- 
deiras 2 

Plenamente, grao nove, ñas quatro cadeiras . , 34 

Plenamente, grao nove, ñas i.*, 2.* e 4.* cadeircis, 

tendo dado 30 faltas na 3.* cadeira. . . i 

Total 45 

CoUaQáo de grao 

Durante o corrente anno lectivo, foi conferido o 
grao de bacharel a 50 bacharelandos, sendo um em 
sciencias jurídicas sómente, e 49 em sciencias jurídi- 
cas e sociaes, dos quaes 46 concluiram o curso no 
corrente anno, 3 o concluiram em 1902, e um o con- 
cluiu em 1899. 

ExpediQáo de cartas de Bacharel 

No correr do anno foram expedidas 77 cartas 
a outros tantos hachareis. 
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Procedlmento dos alumnos 

O procedimento dos alumnos no corrente anno 
lectivo foi bom, nada havendo digno de men95o a 
esse respeito. 

Encerramento dos trabalhos 

Tendo terminado no dia 28 do corrente os exa- 
mes que haviam come^ado a 1 8 de Novembro, foram 
os trabalhos do corrente anno lectivo encerrados no 
dia 29 do corrente mez, como em ofíicio dessa data 
teve a honra de participar ao Exmo. Sr. Dr. Ministro 
da Justina e Negocios Interiores. 

Blbllotlieca 

A bibliotheca foi, durante o anno que hoje 
finda, frequentada por 14.002 pessoas, que consulta- 
ram 4.132 obras em 7.457 volumes, sendo de Juris- 
prudencia 3.444, de Sciencias e Artes 295, de Bellas 
lettras 162, de Historia e Geographia 231, e das 
quaes foram, na lingua portugueza 2.309, na franceza 
1.707, na italiana, 68, na latina 43, na hespanhola, 2, 
na hebraica, 2, e na ingleza, i. No numero dos con- 
sultantes estSo incluidas 9.100 pessoas que leram jor- 
naes e revistas. No correr do anno entraram para a 
bibliotheca 40 obráis, além de 32 revistas, 22 relató- 
nos, 1 1 6 theses de Medicina, Direito e Pharmacia, 5 
memorias históricas e 193 publica98es periódicas. 

Secretaria da Faculdade de Direito de S. Paulo, 
31 de Dezembro de 1903. 

o Director, 

Slr. ^oao ^&r0vra Jlontevro. 



f 



I 

c 

f 

I 



Pags. 

CommissdLo de Redacfdo 3 

Dr. Joáo Monteiro — Pareceres sobre os prcjectos de 
Universidade dos drs. A, A, de Azevedo Sodré 
e Leoncio de Carvalho 7 

Dr. F. Vergueiro Steidel — O direito dos credores hy- 
pothecarios pedirem a fallencia do devedor com- 
merciante em face da Lei n. S^p de i6 de Agosto 
de ipo2 99 

Dr. Manoel Pedro Villaboim — O imposto sobre divi- 
dendos no Supremo Tribunal Federal e no Con- 
gresso . tlS? 

Dr. Reynaldo Porchat— Direito Commercial — 

(Sobre o art, i6, II do Projecto do Código Civil 
Brasileiro) 187 

Dr. Veiga Filho — Patrimonio Fiscal da Unido e Es- 
tado 205 

Dr. Pedro Lessa— Direito Internacional Pri- 
vado — Da naturalisafdo e seus effeitos na ordem 
do direito civil 215 

Dr. Pedro Lessa— Direito Romano — Passa ao com- 
prador da heranfa o direito de accrescer? . . 241 

Dr. J. L. de Almeida Nogueira —Direito Consti- 
tución ai, — Podem os Estados e os Municipios 
contrahir emprestimos externos? 257 

Dr. F. Vergueiro Steidel — Da responsabiUdade dos 

proprietarios de navios 321 

Dr. Joáo Mendes Júnior — A inscripto ou registro 

das corporafoes e fundagoes religiosas . . 344 

Dr. Pedro Lessa — Phii.osophia do Direito—^ 
escola histórica (Resumo para os alumnos do 
i.° anno) 359 

Movimento da Faculdade de Diteito de Sdo Paulo . 389 



V 




,! ■í.V- 



■Í.V 



A^Sfei? 



